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•SEÇÃO ll 

SUPLEMENTO AO N9 116 CAPITAL FEDERAL QUARTA-FEIRA, 17 DE JULHO DE 1968 

:·======"i'=========-=-==============-='=-=== 
ATA DA 13\1 SESSÃO, EM 16 

DE JULHO DE. 1968 

2\1 Sessão Legislativa, da 6\1 
Legislatura 

(Convocação Extraordinária) 
' PRESIDf:NClA DO SR. GILlJERTO 

MARIN'HO 

As 17 horas e 45 mlm.tto.:; \1Cham-se 
presentes os Srs. senadDres; 

Adalberto .Sena. 
Oscar Passos 
Alvaro Maia 
Edmundo L e vi 
Arthur Virgílio 
Mnton Trindade 
Pe:iro Carneiro 
Lobão da Silveira 
Achilles Cruz 
Sebastião Archer 
•Victorino Freire 
Petrônio Portela 
Sigefredo Pacheco 
Menezes Pimentel 
Dinarte Mariz 
Manoel Villoaça. 
José Ermírio 
Teotônio Vilela 
Rui Palmeira 
Amon de Mello 
Júlio Leite 
:Oyl-ton Costa 
José Leite 
Al::.ysio de Carvalho 
·Eduardo Catalão 
Josaphat Marinho 
Paulo Torres 
Aarão -iJteinbruch 
Vasconcelos ·rõrres 
M.lirio Martins 

· Aurélío Vianna 
Gilberto Marinho 
Carvalho Pinto 
Lino de Mattos 
Péricles Pedro 
Armando Stornt 
Pedro Ludovico 
Ney Braga 
Miltcn Menezes 
M21Io Braga 
Antônio Carlos 
Guido Mondin 

I 

O ?RESIDENTE: 

. ' 

(Gilberto Martno) A lista de 
presença acusa o comparecilre~l to de 
41 Srs. senadores. Havenco 11úmero 
regimentoJI, declaro aberta. a .sessão. 
Vai ser lida a ata. 

o Sr. 2<? Secr~",ário procede :t 
leitura da ata da sessão anterior, 
que é aprova.da sem debute. 

O ,.;;:"R. - 'RES' 'TE: 

(Gtlberto Marinho) - Sôbre a mes3. 
Requerimentos relativos a reconstitui­
ção de Projetos, que serão lidos pelo lQ 
Secretário. , 

SENADO 
São lidos e dejerià~c; os seguin~ 

tes 

Requerime·nto n~ 874, de 1968 

Senhor Presidente: 

Nos têrmos do art. 261 do Regi­
mento Interno, BOlicito de vossa EX­
celência a reconstituição do Pro.je~o 
de Lei do Senado n<? 24w61: Dispõe 
sôbre a _remoçáo de :funcionário~ ~l­
vis da União e dá outras provu.v~n­
cias. 

Sala das Sessões, 16 de julho <l!.: 
1968, - Aloysio de Carvalho Filho, 
Vice-Presidente no exercício da Prt>­
sidência, da c-cinissâo de Constituição 
e Justiça. , 

Requerimento n~ 875, de 1968 

Senhor Presidente: 
Nos~têrmos do art. 261 do ReJl·­

ntento Intemo, solicito de Vossa Ex­
celência a reconstituiçlto do ProJ~to 
de Lei do senado n9 7·65: Cria o Fun­
do Naci-cnal de Fomento à extração 
e plantio de borracha. 

Sala das Sessões, 16 de julho <.:e 
1968. - Aloysio àe Carvalho FilhO, 
Vice-Presidente, no.- exercício da. Pre­
sidência, da comissão de .constit.uiçáo 
e Justiça. 

O SR. PRESIDENTE:/ 

(GHberto Marinho) - H.i outro Re­
guerimento, de aut-oria do nobre .se­
nador Dylton C{)sta, que vai ser ~tcto 
pelo Sr. 1'=' secretário. 

f; lido a seguinte 

Requerimento. n9 876, de 1968 

Senhor Presidente: 

Requeiro 'ncs têrmos e prazos re­
gímentais, 'sejam solicítadas ao Poder 
Executivo, através. do Ministério dó 

FEDERAL;; 
5. Quais os dtos jã, baixados p"!lo 

POder Executivo, desde a VIgência. do 
D.ecreto-lei n" 200-67, para a efetiva 
implantaçãO da Reforma Adminsitca­
tivaj 

6. Quais as medidas porventura a :\0-, 
tada.s pelo Poder Executivo, que re­
sultaram na sustação da nomea,.·ãO 
de candidatos habilitados em con..!ur-­
sos públicos; 

7. Se- houve admissão de candida­
tes aprovados em concurso públi,~o, 
sob o regime da. Consolidação das 11eis 
do Trabalho, e em caso afirmativo, 
quantos, referentes a que concur~o, e 
em que órgãos?; 

B. Se estãO em vigor instruções re­
lativas à admissão de servidores ·r,o'J o 
regime da CLT, e, em caso afiJ:mat.i· 
vo quais, informandO-se se existe al­
guma. restrição para a admissão des­
sa modalidade de servidores. 

Sala das sessões, 16 de julho de 
1968. - Dylton Costa - 1\RE.:.'JA 
-SE. 

o RC:DENTE: 

( Gilberto J).farinho) - O reque­
rimento ·que acaba de ser lido vai 
à publicação e, em segu'id.a, será des­
pachado pelo Presidênci J. } I á , reque­
rimento de urgência sôbre a mesa, 
de autoria dos Senadores Antônio 
Carlos é Aurélio Vianna, como Líde­
res, que vai ser lido J?elo Sr. 1.? Se­
cretário. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n9 877, de 1968 
Requeremos urgência, nos têrmos 

do art. 326, n.9 5-b, do Regimento 
Interno, para o Projeto de Lei da 
Câmara n.<? 87. de 1968 ·(n.9 316-67, 
na Casa de ol'i~·em). que ·cria., na 8,1!­
Região da Justiça do Trabalho 9 
(nove) Juntas de Conctliação e Jul-­
gamento. 

Sala das Sessões, em '16 de Ja1hn de 
1968. - Antônio Carlos Anrélio 

. Vianna. 

Planejamento e coordenação Ge1·.1!. c ,SR. PRESIDE'JTI:: 
as seguintes informações: (Gilberto cui11ho) o req\wti":-

1. Quantos cargos- ou funções g:t·a- menta lido Será votado ao fim da 
tificadas foram ct'iados, depois da 'li- Ordem do Dia, nos têrntos <1.o Regi­
gência do oecreto-lei n9 200-67, parll menta. 
atender aos encargos da Reforma Ad- ' Passa-SE1 à Ordem do Dia: 
ministrativa, discriminadamente por Item 1: 
Ministérk; \ 

2. Quantos cargos ou funçé~s g!'ati- Discussão, em turno único, do 
ficadas, •no mesmo periodo, foram e.x- Parecer da Comissão de Consti-
tintos ern decorrência da Reforma Ad- tuição C' Justiça -sôbra a Mensa-
ministrativa; ? gem n.9 234-68 (n.? 415-68 na 

3. Qual o aumento de desp~sa men- origem) • pela qual o Sr. Presi-
sal decorrente da críllçâo dos cargos . dente da República f:.Ubmete ao 
ou funções indicados. no item 1 dCste Senado a indicação do Bacharel 
Requerimento; Hervandi1 Fagundes, para exer-

4. Qual a eca:d.omia ou diminu!çfto cer o cargo de Juiz Federal no 
de despesa verificada em deconênf!iH Estado. do RiÇ) GrantlB do Sul. 

Srs. Funcionários d3. esa que tomeni 
as providências de direito. 

(A sessão transforma-se em 
:;.ecreta às 18 horas e 20 1.tinutos, 

•.•• volt à ~a- ser pública às 18 JwraS 
e 40 minutos.) 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto MariJUzl)) - A .sessão V'Jl~ 
ta as e1· pública. 

Item 2: , 
Discussão, em turno suplemen­

tar, do Substitutivo do .senado 
ao Projeto de Lei da Câmara 
n.9 76 de 1968 (n.<? 1.280-B-68, 
na_ càsa de origem), etc inicia­
tiva do Sr. PreSidente da Repú: .. 
blica, que -revoga o Decreto-lei 
n.ll 211 de 31 de janeiro de 1966, 
e dá Óutras providências (incluí­
do em Ordem do Dia nos têrmos 
do Art. 171, n.9~ III, dó Regi­
ment Interno, dependéndo da pa-. 
recer da comissão de Redação, 
oferecendo a redação do Subst.i· 
tutivo aprovado na sessão ant~ 
rior. 

Sôbre a mesa o parecer da Comis­
São de Redação, que vai ser lido .pelo 
Sr. 1.1? Secretário. 

E' lido o seguinte: 

Parecer n~ 596, de 1968 
Redação do vencido, para turno su~ 

plementar, cfo Substitu~ivo do~ Se~ 
nado ao Projeto de Lez da Camara 
n.'l 76, de 196G (n.9 1.280-B-681 na 

_ Casa: de origem) • 

He1ator: Sr. Mánoel vmaça. 
A Comissão apr-esenta a redação , 

do vencido, para turno suplemen~ar, 
do Substitutivo do Senado ao ProJeto 
de Lei da Càmara n.9 76, de 1968, 
(n,Q 1.28U-B-68, na Casa de origem}, 
que revoga o Decreto-lei ·n.? _127, _de 
31 de janeiro ll.e 1967, mod1!Ica. dis­
positivos do Decreto-lei n.9 5, ·de 4 
de abril de 1966 e dá outras provi~ 
dências . 

Sala das Sessões, 16 de julho de 
1968. - Lobão da _Si~veira, Presiden .. 
te. - Manoel ViÚaça, Relator. ,_ 
Alvaro Maia. - Edmundo Lcvi. 

ANEXO AO :P ARECE'R N ,9 596, 
DE 1968 

Redação do vencido, para turno su .. 
plementar, do' Substituto dAJ Senado 
ao Projeto de Lei da Cdmara 
n.9 'hl, de 1968 (n.9 1.280-B-68, na 
Casa de origem). 
Substitua-se o projeto pelo se .. 

guinte: 
Revoga o Decreto-lei n.9 127. de 31 de 

janeiro de 1967, revoga e altera a 
redflf~O ele dispositivos do Decreto .. 
lei n.9 5, de 4 cte abril de 1966, # 
dá~ outras providências. 

O Congresso Nacional decreta: 
da extincão· d:J<; cargos ou funções l'e- Tratando-se de matéria a ser apre- Art. 1.9 Ficam revogados o Decreto .. 
feridos no item 2; cfada wn ~ssão .iecreta, peço aos lei n.9 127, de 31 de jantu·O de 1967, 

' 
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EMENDA NO 7 \: •,' 

do Decreto'-lei ,"rJ..~- J,\de 4 (\e abril .de. ~El'<"DA N9 1 
1966. . / 

e o artigo '14 e seu parágrafo únicO-~ -São lidas as. seguintes 

- . Na redacão dada pelo art. 2<' do 
Art. 2.Q. Os o al'tlgos 17, 18 e 2~ ~o ,substitUtivO ao pa!ágrafo únieo do 

Decreto~1el n.- ~~ de. 4 . de abril .d~; art. 18 do Decreto-lei- n<.J 5, de 19õH, 
1966, pa~sam a v1gorar com a segum onde se. lê: "através da Comissão 
_\e red~ao: da..- Marinha Mercante", leia-se: 
L._ ' 1Art. 17, o_ sçrviço de vigilãn- "a.tra"i,'és. do Miiústêrio do'> ':rran.<:;­

cla de navios, prestatl::. por pes- .l'!ortes". 
·soai. matriculado nos Conselhos.: 
Regionais do Trabalho Marítimo, 
na êategoria profissional de "Vi"' As razões por nós expedidas n-o 

toi:ante à sUb-stituiçáo dessa expres~ 
sâo do ~ 2V do art. 17 do Decreto-:" 
lei nv 5, "'de- ls-66, aplicam-se no pre~ 
sente caso. 

..._gias pottuáriosu desde que sindi­
calizadc>, med1a.bte co:r..trato cele~ 

. ·brado pela arn.la.dor oU seu pre .. 
·-posto, ser~: 

a) obri.gató.rlo, na ne,vegaçátll de 
: longo cur,:;o e 

-Além 1 disso, cumpre sálientar, ne­
nhuin pr-ejuizo haverá em se a-trri­
b_uir a competência de baixar as nor­

i b) a critério da· domissão de mas relativas ao ex.srcicio das ftm­
i Marinha. Mercante, na navegação çõeS· de chefia ou direção, Em sis­

_de C?-botagem,. ; t.ema de ·rodízio, ao Ministério dos 
Transportes, órgão máximo nesse se-

§ 1;0 "A remuneração' do_ pessoal tot. Ao contrário, a alteração pro~ 
_ a qué se reefrP. éste :irtigo, setã posta só poderá trazer .maior tran­
, convencionado peloo c:mtratantes,. qüilidade à classe inter~d·a e, as­
; respeitados os limites de salârio- sim,. contribu!r para o melhor anda~ 
'mínimo regional, homologada pela mento cto_s serv1ç03• 

Comissãto de M-arinha Mercant-e :::a-la'das coniissões, 16 de julho de 
antes da aprovação pelo Consell).ó 1968. _ Antonio cartos. 
~acíonál de ~oiítica Sa!tírial. 

EMENDA N~ 2 

ganização e planejf,mento governa .. 
mental do setor C_cs transportes'', 
nêle compreendido todos oz serviços 
portuários a. que &~ ref-ere o pro-· 
)fOto. 

Sala das Cohli.ssõe:i, 16 de· julho de 
19-6·8. - Antonio Carlos. 

EM:ENDA N? 3 
Art. 3? ·Aplicam:.';e aos trabalha­

deres' avulsos as disposições das Leis 
ns. 4.090, de 13 d,~:,julho de- 19&2,. e 
5.1D7, de 13 d-e nfm·ço d$ 1965, e 
suas A rem>ectivas !~Iterações. iegais, 
nos ·termos de reg~li,amentação a ser 
e:tpedida _pelo Podhi~ _Executivo,_ den­
tro do prazo mMHmo de, sessenta 
(60-) . dias, a coribh; da. !Suhlicação 
desta lei, por inte::inédio dos MinisA 
térios d-o Trabalhe e Previdéncia. 
S?cía~ e dos Ttanwortes, com au~ 
~êrnaa: das categ~rias profissionais 
mtere.s.:-ada.s,, atrav§li de seus órgãos 
de representação de': âmbito nacional. 
• Parâgrafo único. ir Ultrapassado o 
prazo previsto nes :t!' artig-o, sem Que 
oco:ra 'a publicaçi\o da r-egulamen­
taçao no mesm-o r-eferida, ficarão 
a~s-egurados os 'db'€itos "e vantagens 
nele constantes .a partir do dia ime­
~idato ao 'do ~érmino do p1·azo. -
Aurelio v·üinna.- ~ 

Art. . . . O art. 18 do Decreto-]~· 
n~ 5, da 4 de abril de. 19613, passa !-_ 

ter a seguinte reda·ção: . -
. Art. 18, A escala.-ção dos trabalha-! 
dores de :estiva para as funções ·d~ 
contl"a-mest-l'é geral de tôrno obede~ 
cerá ao rodízio inst.ituid'l por lei ~ 
-será -etetua<lo pelos Sindi-cat.os à_ 
Tra-balhadores e f.iscalizp.do pel~ 
ConselhOs Regiona!.s de Trabalho MSr'" 
ritimo de cada. põrto.- , · 

Just-tjicaú.va-: da 1-'rib~na \ 
Sala. das .Sessões, 10 de julho de 1968~! .-.. 
- Mário Martins. 4

:!1"' 

EMENDA N' S 

Art. . ,;--Ficam -estabel€cidos os 
pa-rágrafos 1 Q e 2Q do art.- 266 da 
c. L. T. introduzidos, pela Lei nú-t 
mero 2. 872, de 18 de setembro d~ 
1956. 

•. Justijicativa. , 

será dada da Tribuna. 

Sala das Sessões, 1(} de 
lS·5JL - Mário Marttns. 

O SR. I'RtZibENTE: 

julho d""' 

(Gilberto Mal'inho) - ElÍl dicusssão · 
§ 2.9 A eXecução do seirviço a 

que se refere o present1~ artigo, em 
Sistema_ de rodíziO, obedecerã . a 
normas instituidas· .pelo P-oder 
!Executivo, através da Comissão d-e 
Marinha Mercante." 

o . .substitutivo com as Emen~as. .~ 
Na redação dada J)-210 art;. 29 do EMENDA N? 4. Se nenhum dos Srs. SenadoreS qui·< 

SubstitutiVo ao art: 17 do Decreto- .Art. 49 As contt·~butções previden~ ser. fazer uso·.da palav1·a, vou encer~r· 

'"Art. 18. Os trabaEladores qus 
exerçam funçõ~ de direção ou 

·chefia, nos serViços de carga e 
. descarga, serão de. livre escolha 
·_da entidade estivadorr., d-esde que 
sitidi<:alizad~s. 

_:. Parágrafo · l1nlco. O. exercicir 
âas funçõés de chefia ou direção, 
em slstema. .. de rodízio, obe-decerá· a 
normas instituídas. pelo Poder 
Executivo;. através da COOlissãO 
de Mru·inha Nrercante .... 

. '"Art. 21. Os trabalhadores de 
estiva e· rJe capatazia constituirão 
categoria profissi-onal única,· de­
nominada '1 operador de carga.._ e 

. descarga'' e reger~sthlo "pelas re­
gras gerais da Consolida-ção das 
Leis do -T1·abalho-. _ 

Parâgr~:·) "dnic:J-. O dispos~o 
nest-e artigo vigorará a partir da 

- ·data de suá .regulamt.tntaÇão pelo 
Poder Execut-ivo, a qual atenderá 
ãs veculíarida.d-es de ea-da pôrto e 
•:Esporá- sôbre õ rtsguarOO dós 
bens patrimoniais tios atuais Sin­
dicatos, de .coniotm.jdade COJll os 
interêss·es dos me~o,:;," 

·'Art. 3.9-· Aplican1·se' aos trabalhado~ 
res avuloos- as disposições das Leis 
hs. 4.090, de 13 de ju:.ho,de 1962, 
e 5.107, de 13 da março de 1966, e 
suas alterações legais; nos té!lllOS- da 
t·egulamentação a. ser e:tpedida pelo 
Poder Executivo, no J)l'azo máximo de 
i'J..oventA (90) dias. por- inteni:tédio dos 
'Ministérios .do· Trahe.l.ho E. Previdêil~ 
Clia Social e -dos Tra11sportes, oom- a 

c.audiênda das categor!as profi,s.sjonais 
fnteressadas. ..... 

l~i n? 5, de ;s66, altere-se a num-e.ra~ cianas e 0 .sal!h·io ·Jamilm dev.ld-o .aos a dis~ussãc. (Pausa) 
çao ndo § _2·! 9-ue passará a sei 0 uab.alhadores avul;ns serão recebi~ I 
~; 3., A sutishtiun_d~~~e a expre_ssão. dos pelos Sindicatts de c1asses res~ Está encerrada· a discus~ão.: 

a1;:aves ,,da. Cp~lSsao _ õa Mar~n~a lpectivas, que se i!icumbil'âo de ela~ Vai, a matéria às Comissões de Cons ... 
Me:-cant~ • pela atr~yês d~ Mmis~ borar as fôlhas cot.réSponde-ntes e de tituição·e JUstiça, de-Projetos do' Exe­
té~I.o ~os Tr~nsportcs • e .. mc~u'ta-s; proceder a. distr;J!uição e recólhi.. cutivo e Qe Finanças, para que se pro­
maiS um .P!7ragrafo. q_u~ se! á o "' 2-' mentos, nos têrmc,s da regulamenta~ nuncierrr sôbre as emendas. ·devendo 
com a pegumt~ redaçao," ção. que fõr estab~lecida pelo Minis- voltar à Ordem do Dia na próxima 

"§ 29 Na falta de acôrdo para tério do Trabalho .e Previdência so..:. sessão. . .-
fixação da remuneração do que cial.' - A·urêlio 1r~wna. - I o SR. PRESIÍ>ENTE: 
tr~ta o parágrafo:, anterior, esta ~ EMEN'DJl NQ 5 . 
serâ !LX&da, em cada (caso, na ·_ i , · (Gilberto .Marinho) - Item 3: 
forma da-· alinea "a" do" art. 19 Att. _17. O .SH4Viço de vigilânéJa Dis_cussão, em turno sublem-en_ta~, do 
da Lei" n? 4.858, de 26 de no- em ·fiav1os,/ nas operações de ~Rura Substitutivo do Senado ao ProJeto de 
Vembro de 1955; com a redação e desc~.rga das tr:Erca-dor~a-> -p0r ; 1A. I ;i da Câmara n..!? 79-fiS (nQ 1.309-68. 
que lhe foi dada pelo- art. lQ do gias portuár!-c.s rnEr;.r:cula.dos' nas ne~ na Casa de origeiu}, de iniciativa do 
Decreto-lei n'? 50, de lJJ de no~ legaci~s do Traba.l}to · Maritimo e de Sr. Presidente da ;.-iepública, que dis~ 
nmbro de 1-fl-56.'' JJrêferencia sindicalizad-os S(>rá: põe sôbre a extirp?-çáo de órgãos e 

""'t'fi - , a) b" tó ~ 'l.: _ ' partes de cadáver para finalidade te .. 
JUS 1 caçao <~::-_ nga no, ;na nav~gaçao de rapêutica {inclufdo em Ordem do Dia 

o § 19 do art. 17, na. redação dada. longo CU1'so; 6 -~. · ~- nos têrmos do art. 171, III,- do Regi .. 
pelo art. · 2{' do Substitutivo, dispõe b) a critê-I'io dà. comiss.%o ds. "Ma- mento Interno), dependendo de pa.._ 
que· a, remuneraÇão do pessoal . em rinha Marcante, r.,01: navegação de ca- recer da comisão de Redação. ofere• 
tela - 1'vigias portuários" - ~'será botagem. ·

1
• . ~ c·endo a redação do substitutivo- apro ... 

convmcionada p e I os contratanteS", ·.f ;:adn na ses.são anterim·.~ 
nos lrloldes que especifica. Pede ocor~ § 19 A_ rt:~un·~·ação do p~ai a Sôbre a mesa o Parecer da ·comissão 
ter, entiehmto, que rtão haja acõrdo. qu-e se ~e~er!_ êsb!! artigo, Será':-fixada de Redação, qUe vai ser lido pelo Sr.j 
Nesse caso, é: indispensâvel que se po1a Com!$sao de :;Marmha. Merc~s.1~ 15' Secretário. .. 
fixe a noi·ma a ser segUida. Propo- te, ?om prévia. an~tência cio conSelho 
mos, assim, a~ inclusão de um pará~ NaciOnal de Polítit:a Salar~al, 
grafo, que Será o § .29, .mandsm~o § 29 A .execuçãti; dos· ·serviços em 
apliçar o disposto na alinea. "a" do sistema. de' rodizio;! qbedecerá às' nor­
art. lQ da Lei n 9 4.858, de l9-65, cotn mas instituidaspelü Potier Exccut~vo. 
a redação dada pelo Decreto-lei nú- através da comis~.ilo d~ Marinha Mer­
·mero .5C, de 1966, ou seja, dando cante. _ Aurélio· 'Vianna. 
competência. à comissão- da· Marinha ~ ·I . 
MeTcante para_: E,MENDA N9 6 .. , .. , 

"Propor ao Ministro dã Via~ 
çáo e Obras PÚblicas, ouvido o 
Conselho Nacional de Política 
Salarial, a fixação das tarifas e 
.salârios de remuneração da. mão· 
.de~obta dos conferentes e c.onN 
.sertadores de carga. e descarga, 
dos vigiaS portuários e demais 

I " 
Art. 21 !I ···· _ 

E' lido o seguinte 

Par~-cer n~ 597, de ~968 
Redação do vencido, para -turno su ... 

1 

plementar, do Substitutivo ãa Sena-­
.da ao Projeto de Lei da Çâmara'nú­
mera 79, de ;1.968 (n.9 1.309-68), -?V' 

· Casa de origem). · 

Relator; Senador Manoel ViUa.ça · 

· ~ :Al·t. 4..9 As contl'ibuiçõ~s ~revidein· categorias de trabalhadores em-
Ciârias e o salário-!ãmilia.,. devidos aos pregados nas- operações de carga-

Os -trabalhador€:; · de estiva e de 
capatazia const~tuirão categoTia. pro~ 
!issional . única, :t~nomiilad.a "opera­
dor de éaruá, de~:wtgà~.entrega. e re­
cebimentOo de. 'm·~l:cadorias', a reger­
se~ão pelas regr:aH gerais da Cons'o~ 
!idaçi\o d~s Leis ilo Trabalho. 

A Comissão apresenta a redação do 
vencido, para turno Suplementar, do 
Substitutivo do Sena_do ao Projeto dB.. 
Lei da Câmara n.9 79 de 1968 (mUne ... 
ro 1.309-68, na Casa de origem), que 
dispõe sôbre a extirpação de órgãos a 
partes de cadáver para 'finalidade te--
rapêutica. · 

}raoalhs-d&e.s a.VUls{l's I!01~rão .sér te- e descaTga, sejam marítimas, !lu~ 
tebidos pelos Sindicn.los de classe vi~is ou lacustres." 
respectivos, que se inCUJ:r.birão de e-la:-- A. segúbda modificação por nõs 
borar as fôlhas t:<Jl'tP-.>{!Ondentes e .de proposta é simples: 0 § 29" dispõe 
proceder à dbtribuição u reco~himen~ que :a, execução do serviço a~.que 'se 
tor., nos têmrs Õ'<\ re;rulamentação A 

ftue fàr estabeleci-da· p~lo Ministério_ refere o artigo "de vigilancia -
rlo-- Trabalho e. Previdência. social, obedecerá a normas instituídas pelo 

Art. 5.9 ESta Jêt eiitra em -vigor na 
üata. de sua publicação. 

" Art. a.• Rwogatn-se as dlsp<>slç~s. 
em contr~l'iQ>-

IF: O SR. PRESIDENTE: 

Poder· Executivo, "através da Comis· 
são da Marinha Mercante". A maio­
ria das classes interessadas, por ~a 
questão de confiança, vem dirigindo 
apelos aos Senhores Senadol'fS'.. e ao 
próprio_· .. 'A.iniStro, no s~ntiCo ·de ~e .. 

J .· ' 
· 1 '{GUberlo ll!arinho.> - -

discussão da matê1·ia. 

essa regulamentação eXpedida 1'atra­
véS do Ministério dos Transportes''. 

Passa.~ se à Não- vemps qualquer· inconyenJência 
na · alteração, oue julgamos justa, 

vão -ser uma ve:;;f:ser o Ministério o .. órgáo do 
EXe~tio incUmbido .da execução, or· 

>o, 

, Sõbre a m.eSa.~ emendas Que 
lidaS pele s,r ._ 1.7 sectet-árlo.t. 

Jusii,ficaçáo Sala das Sessões, 16 de julho de 1963. 
-Antônia Carlos, Presidente. -·Ma ... 
noel Villaça, F.elator. - Edmundo Lev~ 

ANEXO PARECER N.O 597, DE l968 

a:>mo ·o serviçn de ciuga~e desc~l'"' 
ga-.. tem conexão C:'}m o recebimento 
o entrega de me~·1~adorias ~ws Arma~ 
,zéns, jUstifica-SE· a- inc\u.São da ex-. 
pressão "entrega c recebimento de Redação do venc"ido, para .turno _suple .. 
mercadqrias", jã. que esta movi.men-- mentar, do Substitu_tivo do·. senado 
ta.ção, ao "long,o dos anos, vem sendo ao Projeto ~e Lei

0 
da Cânicira núme.-

feita pelos arrmaadorrn (.irabalhacto- a/o 79, de 19b8 (n. 1.309-68, na Casa: 
res em capatazia); conforme. estabe~ ongem.) 

-Ieee o Art. 285, da c-om:olidação das Substitua-se o Proj~to pelo seguinte:-
Leis~ do Tl·abalho, JncLSo lii · Dispõe sôln;e a Tí!tirada e transplante 
'Deve~se - re_c;;:;s]tar, air..!!~, que a dê tecidos, órgãos e partes de cadá-

ttla!oria das carga~ mov'men~adas nos 
Portos necessit·a de annazenamento, ver para finalidade terapêutiCa e 

dá outras pr~idências. -o que justifica. : plenamente a su~ 
emenda ora· aprwsentad~. O Congre.s~o Nacional decreta: 

Sala .das sessõe.; e·" 16 _de Julho de. Art. 1.-Q A disposição gratuita de uma 
le&B. - Aur€1ic·. Viann~ . ou vâri.as pa..rtes ·d() cmpq, "po~t mor-

·~:. 
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.._ tem" •. para fins terapêutiC03 é permi- § 1.9 A autorização dó' disponente transplante, D. cadáver não fôr co:rt.. de Juiz do Trabalho SUbstituto C::s-
tída. na forma. desta leL deverá especificar o tecido,'otl órgão; dignamente recCJ.11pôsto. E esta. é tinados a suprir os impedimentos e.o 
· Art. 25' A retirada para os fins a ou a_parte cbj.eto da retirada.. obtigação P.ara as· médicos q'!.le reali- ·qualquer natureza dcs juí:res do l'OD 
que se refere o 8J.'tigo anterior deverá § 2.9~86 é po.ssivel a retirada, a que zam--o transplp.nte, de fazer a recom- balho Presidentes diJ_Junt~ em-~ 
ser precedida." da pxoVa incontestável se refere êste artigo, quando ~ tra- posição condigna e de entreg~r o ca- a Reg·ão. 
da morte. , tar de órgãos duplos ou tecidos. vís- dáveF aos r('-Sp!Jnsáveis para sepulta- Os demais artigos tra~a...11 de· certa:. 

§ •1.9 A verificação do óbito deverá, ce:as ou partf:S ,e desde q:1_e não jm- ment-a está configurado S:J"b o art. 6Q. equiparações e da criação <art •. 99>o 
I ser feita. pelos mét-odos cientitieos pllque em P_re)mzo ou mutüa~;ão gra~ do substitutivo.· no Quadrodo- p~oal da. Justiça do 
1 atualizad-os, sempre precedida de com~ ve par.a o diSponep.te. e corr~sponQajla De modo que a parte que constitui, Trabalho da 81} R.:g.iã.o, dos ca.:·gcJ 
1 provação da ausência de atividade ce- necess1'!J!~ terapeut;ca, comprov_ada.- na redacão do wnc1do, o § 3·.9 ao constantes da. · Tab~!a 8..1"1~, jalga ... 
, rebral, demonstreda pelo traçatlo aQ- mente mdispeusavel, para o paciente art. 10. deve passar a parágr_afo úo.L dos indispensáveis ao tu..-1cio:la.:nftütO 
·solutamente linear de eletroencefalo- receptgr. ~ . .. . . ~ co do art. 6.9. da.g Juntas sendo pelo art. 10, cuto-
·,grama, e ausência de batimentos car~ . §_ 3.· A infraça.o ao dJ.SPG.";to neste ...,. s m-- riza-da a abertura' do crédito· e-speci2! 

t Se á P 1 P'na pre O S::t. P.;,.-"E ~DSN.~:..'.: . . d cl , 
I
. , díacos por .mais de cinco mi.rlutos. a! Igo r .. un o a com ~ 

1
. ... - necessano às esp~sas eeorren~ca 

§ 2 o 0 t tad de óbito será subs- VISta no ru:t~o 211 .. do Co4 go Penal (Gilbe.rt(J Marinho) - Penso que a da Lei. 
-:-;, . ·· 8 es 0 . nd , li Art. 11. A mfraçao ao diSposto nos Comissão d~ Redaqão~ observada n 2. o Pre.:;idente do Tribu..'1al RegiO-
c~Ito por três .méd:~os_, .se 0 um, 0 

- artigos '2,Q, 3.1", 4.9 c 5.9 desta lei será ccmtmicacão que v. Exa. acaba dt: nal c!o Tra.JJalho da aa Regiã-o, em stro. 
. n.100.. um cru;diolcg·...,ta e y.m n;eurola- pun!'àa com a p:ma de detenção de fazer, pod-erá Q.ar solução. à questão Expc;ição, anexa ao· processado, deio 
gu~ta. que nao pertença a eq_l.llpe que um a três anos sém prejuízo de ou~ de ordem por v.: Exa. I~vantada... xcu be.:n claro a neces.s:d.ade ta. crie-o 
ri~á proceder à dupla operaçao _de re- tras sançõés qu~ no c~ couberem. O SR. ALOYSIO Dl!: CARVALPlO ç_ã(}. das Juntas-de concil.:ttção e Jula 
.tirada e enxêrto. . Art. 12~ As intervencões"disciplina.. - A~1·adecido a· V. E.:{a. Sr. P~si- gamento, bem com.:> dg, .tdoçã') das 

§ 3.g Em caso _de ~aproveitamento de das por esta lei não sf:ri!.o efetivadas dente. ,dem~\ç medidas .sug·nçtas, face ao 
o ."olhos ou outros orgaos do c&dá.ver que se houver susneita de ser o Q.oador • .in_l~nso ac&;' .:r.rulo de._ causa_,s tra'J. a-

' 
dt.·spensam a retir.ad_a im_ ediata, basta- vt't'-a de 01•1·me. O SR. P!!~ . .SEE~':'E: -

..... u lh1stas naqu la Regmo. mu•:o ac.m:t 
ra o atestado de obzto firmado per um Art. 13. As desnesas cam as retira- ·.(Gilberto Marjnho) - bcnth .. ma a das pcssibGiãades de bom a:endimen-
mé~:co. das e transolantes serão disciplina- ãf.{;cussáo {Pan:a) - Não h:lve:udo to de cada· Junt&. 

Art. 3.g f.. pe.rmissão pa_ra o aprove.i~. das na f~rma d~eterm_inada pela regu-· quem deseje discutir a matéria., dOU 3. No que ccmp.=te a ~esta comJs.. 
, tamento. refe,rtda no a~t)go _ l.g efet1- !amentacao dest..a Lei. , . como encerrada a discussão. são examinar, nada; há qu.? pcss:r. 
var~se-á .medmnt~ !1 !latlsfaçao de uma Art., 14. O J?eparbmznto ~ac:onal Encerra a dicussã3 sem emendas. o ser ·a.rgu:do contra 0 pi··cj:'}.o. . Ao 
das segumtes cond1çoes: ~e Saude P(tbllca _será o ór~R? f ISca- ' substitutivo será c:ladrt com.o aprovad_o, c-cntrário têdas as medidas c"OJpaz-za 

I - por manifestação expres.sa da hzador fla Pxecu-;ãõ'rlest.a , Lei. nos têrmos dó art, 275, § 5.<:t, do Re-' de pro!.J:~:ar a m,zlhOria dos serviçoo. 
V<Jntade do disponente· Arb. 15. O P:Jder Execui·,,v.:l regula~ gulamento Int"'rno da Juzt;ça do Trabalho." dentro doa 
' II _pela manifest~çbo Ql} venta~ mentará. 0 ?isna.;to _n;?t.a Lei no.pra... A matéria ~v'olta~á à Cámara. dúti -principies de celeridade preponderan-
'd t. · " · trumento pUbl'co ?..o de 60 (sess=~La) c, ::.as, a partir da Denutados , tes na sua cr!a.cão, só node. merecer e, a laves ae ms ~ . , -data de st•f!.. n·•hJ.!co."ão p . ç - . ...~..~ 
quando se tratar de disponentes rela.- · . ~ ·-. - · , . ara accmpanhar ~-u estudo, na no.s::v intrgral a·po:o. 
tiva.lnente incapazes e -de analfabetos; Art. ' 16 · Esta lel Pr>t-rar~ em. vt~or Cãma.ro. designo o ncbre Senador :Ma- 4. Cümpre no entan~o ·sclareéer 

EI --pela auto-rização escrita., do da. Clata. de s•J~ .oubllca.~ao, flca.u<io noel Vill.a~a, Relator da pro~osiçã.-:J. que a comissão de con'Et:tuição o 
. , , rad T ~ • ·revogarias a r.ei n,l? 4. 280. de 6 de d • d 
cônJuge, nbo seva , o, e sudce;:.Stiva- novembro de 1963 e .clemais disoosi- o SR. Pn.::<.:s::I,H~~TE: Justi~~a da Câmara. os D~pu.a os, 
mente de de.sc~ndenoes, a.scen en es e _ · .. · · con:f.orme se. depreende <!_-a leitura cio 
colatefais ou das corporações religio- çoes em conttann. (Gilberto l!Iari?1)W) - Nç inicio pare.c-zr do wlatcr, levantou-a.Jguns 
15as ou ciVis responsáveis pelo destino o JSR. PRS<.;S~I!EN'!.'E: cti1 sesão foi lkto reqt~erimen.tol de au... aspg-ctos de ordem constitucicna·1, que 
dos despojos; · <Gilberto Ma~in1t.o) ._ Dlscus:}ão do tQria õos Srs. Lí~_eres- Antônio Carlos devetianl ser corrigidos. quais o do 

IV - na falta de responsáveis pelo e Aurélio Vianna. solicita1]!1o urgên- provimento dos cargos pOl' "concurso SDbstitutivo. em t1.1.rno suplementar. · t• d t 3 d cad:iver a retirada sàmente podera Em dlscussão. · ela, nos ermos o ar . 26. V-b, o de provas ou de provas e tltulosr~~ 
ser feità· com a autorização do Dire- ,B.e~irne:nb Interno, ua.ra o Projeto· de (art. 95 § 19 do a.rt. 1()6) e o. dm 
tor da Instituição onde ocorrer o óbi- O SR. ALOYSIÓ DE C:\B.VALHO: Lei ria Câmara dos D~ntJta{los. P.<:t 87, abertura' de crédito esp~c!.al, rnatér:a. 
to sendo a:nda necessãr!a esta au~ de. 1968, aue cr;a n::t VIU- Rezião da. cu1·a in!C.:a.tiva. é da compr1:ncia. do 

• • d . Sr. Presidente, ""'.o a palavra. 1 t' • T • lh J t •-t-;;. ... ização nas condiçoes os Itens an- ,.~ • us Iea vo .l'il•JR-. o. PCVe un ;as w:: • Pres!.d'ente da .. República (art. 60, 
teriores. · O SR. PRESIDENTE: Cor>ciliar.§o ~ Juham.enb. item I e 67· da constit~ção). 

'
Art. 4.z A retirada e o transpla.nte Em vota,...Ho f'o re'~l'"rinnn.to. o substitutivo apreEentado, bem 

~ d <Gilberto M-arinho) - Tem a pa1a- o s s " m · de tecidos órgãos e partes d.:! ca aver · s rs. ena,•ores que o anrovru com.o a. redação aproY&da pelo P1_;'má• , vra oonobre Senador AlOJ'Sio de Car- · e· tad (P ") ~ Eômente poderão s8r realizados por valho. qu 1ram nerm,necer sev -os. · aus"" rio daque~a ·Casa-, no en~anto, ~por 
:médico de cauacidad·e técnica com- Apr-ovado. equívoco. evidente, manteve os refe-
provada, em ·iustitufçõ~s públicas. ~u O Srt. ALOYSIO DE CARVALHO: Em consBnüPncia pg-;:"'a-se à lmew r~dos pontos, como se--vErifica da lei .. 
particulares, reconhec1dam~nt_e 1d~- (Sem rev.isão do orador) _ Senhor :h.!lt<t. aim"cla ... áo rta ml'tté1'ia.. hll:~ do § 19 do art. SQ e do. art. 10 
neas e au.torizadas pelos orgaos .pu~ P.isc11s..~ão em b,rno únko do Proje e seu pará:rrafJY ,,.,.,.:co. 

t P1·esidente, o exemplar que m:::'foi ~~ d r · _, r· n 87 d 1968 - -
blicos comneten es. distribuído não contém o texto ·in te~ IA} e . ·ei va ."'rna:ooa :r . . e . 5. Com o· objetivo, portan:O, de 

P · "'- ' · O transpl"nl" so· "'Ue ,.r.:a. n.a. ViT-.: R.,,.;...:~ (l"a JPstic~;~ . colocar· a matér,·a ·~ seus d•.vidos aragra.~.o un:co. .,. ,... - gral da R-edação do v-encido. Está re- - ........ ~ -
mente será reali.zado se. o pac:.ente petida uma fôlha, corn cs mesmOs ar- ~~r::f~·a~s~~~f~.fl~o~~t/l~ne~~:n~:ncfoon~; tpêrto·üJ:'e~so., ocopinnlamaoss a!J"ltelaraçao·~,r-:.ov.aça,·noatdé~/ 
não tivet' possibilidade algmn:1. de tigos, 1.<:t a 3:ç4 Eu p:;diria a v. Exa. ~ ~ · 

]h ·h • do tratan1•nt" m&..... narP.c~t· .-~"~"~ l":oJUil".<iÕ€<:: fl.~ y,a.q;islaçá~ ,.,·a em seus dev.'-dos te'rmos, optnaro me t~rar a ·aves - v "' r-r<widâncias neste sentido .. 
dico ou -outra arão Cirúrgica.. · Além do mais. qunu-clo 0 nobre Se- '3rní~l e i.IP; r<'i~t'l-n,..::~o:. (PC'I.UW) set• mos pela aprav~ão do projeto, com .... 

Art. 5.g oS n1retoi-es ·de. tuStitJit.Q.s. saclor Manoel Villaca dava 0 seu pa- 1. Sóbl'~ ~ "'1e~n r"~rer:~ ':~'e vai as alterações suierida.s nas segu'ntss 
U . d = 't . •eve ldO pe.0 Sr. l.o S~cre~,..'n-o. . emenda-o·. niversitárics e qs. +.~-O§Pl IUS •. "!- );11 recer, nela. Comissão de saúde, pedt "' 
comunk~· e o DU:eto.r ela .. So:(lP,e Pú- a S. Exa.. que fizesse substituir. em E' lido 0 .seguir te EMENDA NQ. 1 _:_ CLS 
blica qua:.s as P€.S30llS AA~ fj:;:?ra:tl}.dis te.'l:to c!e em3nâa, mmha. a expresão 
Pc::.:cées, para. •·po-st mort~m" .. d_~~P~}15 "doador'' 1)ela expressão "d1spenen- Parec-er n9 59~l, d~ 1968 No§· 19 d oart. so, onde v1.tê" 
tecid:Js cu ó;;gãos .. coro. d.e.stn?-o_ a tê".-cte.Pcôrdo com o s:..~stltutivo que aprcvad~s por concurso púOH.:o de 
transplante, e o nOI:Q.~ d~s ins.t:tu;~oo:~ i hattia pirl'J aprovado, dJ S3r.ador car~ Da Ccmissõo de T,.tJ{Jislac&:J Social, pro"t;as e títulos ou ape.tas coJcur.·.o 
ou pessoas contempladas. . . ·::õ~r' ... o Pint.o. - sôbre o p-:-o1eto de U:i da Crirnara de.._ títulos , .. ".' leia·se: "a.p.-ovad·;s 

Art. 6.9 Fe~la a retirada, ç CJ.dáver De medo que pero-unto a v. Exa. ntJ 87. de ·1953 (ni? 316 D-67 na ca..- por c·ODcurso público· de p1·ovaa, ou 
será condignament~ r~ccmpcsto e en_ ~~ devo fazer uma e~·enda nesse sen- mam), aue cr·(l. na $li!- Peoião da prov.as e tít-ulos •.. " 
tregue aos responsaveiS para o repul- t.i~o· cu· se- Posso recomendar à co- Justica. dn TrabalhO, 9 (noveY Jun-
tamcnto. ~ _,. . . 'niss?o de Rer'!ação quP., na Redação ·t'U; de Cnncil;acií.? e Julgam~nto_ 

Art. 7,9 Nao _havendo c-n_mJ;.atib!lida- Fi'lal, faça esta em.t>nda. :Relator: 'Jcsé Leite 
de, ·a. destinacao a determmada pessoa _ • 
põdà·á. a c:ritério do médico chefe da O SR .. P.RES!DENT:E: 
Instituiç~o. ~ mediat;,te P_ré'v~a ~c_a.~ão ~ ~ (Gilb.__.,rto 1'o~iari1~1~o) - Respoç,do à 
ou· auto~1zaçao de qu~m de QtrelJ:.o, ser "'H?5tão fle ordem (lo. Senador Aloysio 
transfendfl: par:t outro recel?t'!r, em ...Je Carvalho con.sult Sellador Ma­
qmo s.e venfique ar~uela. coud~çao: . -,cel Villaça' se rol feUa a recomen~ 

~Art. 8,9 ,os Diretore~ d:::S mst1tu~- r'lacão. (le forma que a Comissão de 
çoes hosprtalares ou mst1tutos um~ q~aa,.:io nm::sa. 110 final fazer a mo~ 
versitários onde se realizem as r:eti- rt·i"\"ica~ão ~ renue-rida. 1)elo Senador 
radas de órgãos ou te_7idos de cadav~r ... 1.w9!g de cafv:ti~·I}. (Pausa) 
cem finaliC'ade tet"apeutica rem")temo ne P?:'l.D•"drfl. gr., ReParlcr~ quanté à 
ao fim. de ('~.cta an:, ao ?epartamen~ ~~·'mci.rl1, narte será. rec"Jn:ePrlada · à 
to N~c~oval de Sau~e. P1fbl:ca. os .re- o;n1nic:<-l'i") ~e Redação p;:ra. fazer a 
latónos dos ato3 c1rurgrccs relr..tlvos ~,.. .... ,..rfi""'""ãD. 
a essas retiradas. br>m como os resul~ 

Relator Sr. José Le"te 
O presente nroje~o, or.i.gi.ná,rio dO 

Tribuna-l supTior do. Tm!Jalho, cria, 
.na 8~: RegHio da Justica. C:o Traba­
lho O?a.r.á." Amazona.s e Ma.ca.pá. TCfu 
ritório do Amapá). nove (9-) jup.t.as 
de Concilia~ão e Ju1qamento, com 
sede, ·na. fonna. P$neclfica-da. em Be"' 
lém, Ca.s.tauhaJ B1·evt>s e Aba.eté do 
Tocantin~. n'> Estado. do .Pal'á em Ma­
nauS e It~ccat;a. ... a no EstSido do 
ama.~onas, et.a. R'(l· Braoco, s.~ta.d(l 
do Acre:· e f.!"'] '1a..;!apá, Terrít.órlO 
Federal do Atr~aná. 

taC:os. dessas cpera:;ões. 
Art. 9.9 A retirada de pa:tte.s do ca-. 

õâver. sujelto por 'fôrça de lei à .ne­
cropsia cu à verifka.çã,o dia.'!;nóstica 
causa m:;rtis, deverá ser autorizru;la 
peln médico ler,-ista e citada. no rela­
tório rla neCÍ'op~:a ou da verificação 

O SR. ALOYS!O DE CARVALHO< O al't.io·o ~.9 tràta. da nueshtã·o das 
- Vt> .. ifkn, Pr. Pr"<:'''.Pnte. cru·~ a "t11dsdi~õ~s da:o; Juntas, ãttéran-do !t 
emenda de mii1h::t autoria. mandando ~i-tuacã.o P.. e"Cten•Iend') a iuri.sdição 
'lllê a in_fra"ã') de det~l·m:'1ati:J artl- d·"- 9·1gumas dl'lS .iá ('xistentes. 

diagnóstica. 
Art. 10. E' perm:itido à pesoa maior 

e capaz rlisocr rle órgãos e pat:tes do 
próprio· c::>rpo vivo. para fins huma. 
nitários e teupêutico,. 

·...,.f) fósse nun!l~?. com (1. ::;an~ão· pre- Pe:o a.rtí(l'o t.? <;:<i"' c .. IB.fias (9.) nove 
,,;<;:ta no Art .. 311, do Código Penal, cargos de- .Tl.liz d!) 'l'rahllho Preslcten­
.,gry e . .:;tft. ·nem com ~"~ ~ 3.9 cto Art. JO. t.~ de Junta e nelo a~t. 4~. c~ezorto 
.. .. .,. s~ .. pf'pr~ f+. ('•·h-fi rr><>tiiria. (18) funr,õ;:.s rt~ v~~a1, com um su-

A emt>ndB. m·.,nda. n•m:r. ·n.3 eon- pl.ente pa"'::t C"a:'!a. 
fn~m•da-de do Códi...;o "penal, o crime O a.rt. fi(! Pxt5u'!ne i;unr.ões de Sl~­
de mutilacão ou s.tlbtraç.ã.'J de cadá- plente <Jfj Ju;z do Trabalho Pres:..­
ver, quando rea_lizada a. op-eração do dente dê Junta e ctia dez (10) cargos 

o 

No § lQ. do art. 5q, onüe se lê: "' ..• 
concurso públ!co de títulos e provas, 
ou apenas prova.s ... ", Ie:a-se: ·' ..• 
concurso público de prcvas, ou dO 

: provas f1 tit1,llos ..• ". 

PENDA N' 3 - CLS 
Art. ·lO. Par~ at-ender às despesas 

de qualquer natureza., inclusive de 
pessoal decorrentes de instalação d~ 
Juntas de co:o:cilia·ção e JU.lga..r.].enta 
ou criadas e. ctos d:-JLD.Xs serviços au~ 
xilic.:::es, o' Poder Executivo incluir& 
os necess&.rias rfCUI'SQS em dotação 
ptóPrias da. proposta. Orçamentál'ia. 
da União· para.' -o exercício :':ina.nceiro­
de 19-59. 

Sala das Com5ssões, em 16 rje julho 
de 1968. - Petrõniq· POrtela, Prest­
.-:ten)~ -.José Leite, Relator - MeW> 
Braga - ./Osaphat Ma-rinho. 

O SR. PRESIDENTE: 

<Gilberto Marinho) - o parece: 
que aca·ba -de ser lido é favorável ';HI 
projeto e as emqn.das de 1 a. 3, CLS, 
qua oferece. 

·' 
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"~ .solicito ·~o parecer da_ Comiss~o o::: de l,',E'. o s~guinte o p;ojeto. aprov~do: balho Presidentes de Juntas, em t~~ -r f'- 19 os Avalíadores de que trate.. 

;Julho de 1968 

, 

írmanç~s, ~UJO _Relator e .o noblt:: .... ;· _ Pf~OJETO D:€. LEI ·DA CAMARA da a Região. este artigo exeicerá'o as mesmas atn .. 
~a dor Jose Leite. ,.., N9 B:7, DE 1968 § 1.9 Os càl;gos de q·l·~ trata 1 êste> buições dos __ Oficiais de Justiça e cont 

• · EITE · t' n ~ 1 · 1 ... eles pa::;.sarao a den:minar-se OficiaiS 
O SR. Josg L : , (NI? 316_0 _67, na origem) · ar Jg.o serao preenc 1H {IS pm no- . meação dcs candidatos a_)rovados em de Justiça Avaliadores. · ·. 

'(Para emitir parecer - .sem_ reiii-. cria na 3~ Região da Justiça dó 1-;;:a~ cm~cmso püblico de prc·vas e tílu!os, § _ 211 As, deSpesa,s de transportes 
;-,ão df?_ orÇ!dOT) - Senhor Pres~dente, 1 baÍho, .9 (nove) Juntas de Conci- ou apf:nas concurso d~ tit\llos, ob.;:;er- serao conta. das como cus tal> de ex e .. 
~, prOJeto decorre de Mensagem do1 uacão e Julgamento · vada;_ a Jrdem de c~assifl:.:fiçáo. cuçá<l, arbitradas pelo Juiz e r~em .. 
f~uperior Tr-ibunal do o:frabalho, pe- - · ' bolsadas aos· serventuários encarrega ... 

~
indo a criaçã{) das nove Juntas de o· Congres&~- Naclona1 decreta: § !l5' 0::. ,1luais supJetL~t'S contmua- dos da diligência. __ 
~nci.li'aça· ,. • 'Julgamento nas l'egl·o· es · rã o no desem.uen11o d -~ .'Uas fun,.o·· _,, 

qu
,ve f'"''~•ecl-'flca Art. 1'? ·Ficam criadas, na -31!- Re· até a pcs~.e do Juiz .do Trab~lh~ Art. 8\l' Os cargos isrJados de p:i'O• 

· ~"'l" ·, - • gião da Justiça ·do 'l'raJJalho (Para. 3ubstituto. vimento em· comis.:-:ão de Diretor de 
!· O Presidente da Silo Região dn Tra· Amazcnas e Ma.CH!Já, •J'ernt-órlO dü Serviço do· Quad!'O dn Pesscal da ,Tw; .. 
rbalho ,lustWcou, na. sua Exposição Amapá), mais ~ lU-ave) Juntas à<: ~. 3'~ Até a nomeaçfi(l dos candi tiQa do Trabalho da 8.1!- H-egião vas-
r~e !Y!Ot;vos, e. nece.ss~d~de da criação- ConciliaÇão e Julgamento, selldO a 4\0 datos classificari•:.':i em 1:onc.urso Pi.Í- sam para o Elmb'.:lo PJ-1 e os Ghe"' 

l
.d.essas Juntas. e a 5t: com sede em Belém, 1 (umaJ blico de titulos e provas, ou apEna~ fes de1 Seção, em. número de 5 (cin• 
: No prt~,jeto, estão criados os cargos em Castanha I, 1 (uma) na Cidade de pr.ova.s, o Presidente~· do Tribuna. cc), pn.ssaru para o .símbolo PJ-2. 
'necessános ac funcionamento. das de Breves,· 1· (uma) na Cid·ade dr: :Iegi-onal do Trabalho C.a 8~ R e·'>' Art. · JY Ficam criados, no. Quadro 
:mesmas, t•ão só os carg<Js de j'Ji'zes Abaeté do Tocan.üns,~ tOcla~ __ .ll'J- Esta- poderá cc-ntratar pessoal indispe{lsá- do Pessoal da Justica 

1 
do Trabalho ctà. 

1Ç.1mo de .sut>Tentes vogais de stiplen- do do Parã; a 3.a com seae em Ma· vel ao funcionamento d~:s Juntas ora 8~ Reglãl.:,:, para 1Ütaçá0 · nas Juntas 
'Jes ·e os car~os administrativos. naus, 1 (uma-) em Itaccatiara, no Es ... criadas, conforme o disposto no ar- de Concilia.çà:J e Julgamento criadas l 

I . . . _ .-...... . tudo do Amazonas; ·1 (uma) na ·Ci- tigo' lü4 da Constituição do Brasil. por esta Lei e no Tribunal Regtonal 
1 No que se retere a Cl~~ussao de Fl· dade'' de RiO Bránco, Capital do Es- Art. 65' Os h1andatm. d-os Vogais do Trabalho da 8~ Regiâo, os cal'gos 

'·~lança~, ~sta reconhece q~e realmente, tado do Acr-e; e 1 (uma)· em Maca- das Juntas ora criadas t~rminarãu si- com.tantes da t"abela anexa. 
fhá c!raçao de despesas, mas~ _prcjeto pá, no.Território Federal do Amapá. ·multâtL'amente com os das Juntas em Art, 10. Para atender às de3pesas 
lpreve que as verbas nec~ssána~ p~ra. Art. 29 A jurisdição da Junta dt. funcF:nanlento 11a 8:J. Et:.gião da Jus- pe;;;.!cal, decorrentes da instalaçáiJ. ctas 
~~ ~bertura dessas despesas 5el'ao_ m- crustanhal estende-se ao· território tiça do 'Trabalho. : . Juntas de Conciliação e Ju!gamento_ 
~ clmdas nas prop?etas orçamentaun.s cte-sse Município e dos de Vigia, M11.~ oq. criadas, e de:; demàis _,.serc,riços 
1 para os anos -S0:.61ll!ltes, a com<:çar de rapamim, Igarapé-Açu, Santa Is-abel Art ·. 79·. Ficam equip~.rados, cem a àuxiliares, fica o Pede r Executivo- au~ 
l9f!9. do Pará, C'uruçá e Maracaná, ticau- elevaç:a:J de 1 (Um) padrão, ao único torizado a abrir a,a Podd Judiciãrio 

~ do o 4 (quatro) últimos excluidos da Avaliador ~imbolo PJ-l' existente no:: - Justiça do Trabalho - 'Tribunal 
Der,t.t- forma

1 
B Comissao de Finnn- s · Quadro do Pesso~ 1al do Tribunal Re-"~" acon1.,..,anha 0 '"'arecer da Comts- juri.sdição da ~Junta de Concilie.çãt:Jo e · 1 d T 1 Regional do Traba!hÓ a a 8ª' Re!!ião ....,_., .v l" J 6 d gwna o . ra)a!ho da- 81!- Região os 'd ~ i'áo de LegisJac: .. OO SociaL E' taviJT.l- ulgament e Capanema, a que se 1 . of· . . -, o· cre ito espechl de~ ......... . 

f • • 4 o d L · 0 4 03 d a UaJ.'> lGlaJ~, de Justiça PJ-8, os ·1 t t rvel à aprovação do projeto, com as re eer-o ar". .. a e1 n. . 8, e 1. d mr e qua rccen os e n-:,v nt.a e .seis: 
d 12 de J·utho de 1962' de Brev- a·~ qua_Is,_ a em_ e . .s.U·J.s atribuições espe- c".· u,e,·I·os .,novos\. . • 

emen as apres1entadas na CQmissão • a '-"• ., if t 
C d B A.f á G ... r ICas, erao a incumhi!ncia de pro- p 1 · t· · ·;o, 0 d de Legislação ~SociaL (Muito oem.) omarcas. e reves, u , urup<t, d à . a ·agra o unh.:o. ecréto de 

' Chaves e Muaná; a de Abaeté do To- c: E~l: . avalmçüo que :.l:.es couber por abertura de crédito inàica!·á a recei-
O SR:Pç.ESIDENTE: cantins, às· Comarcas de Iga.rapé-Ml· àJstnbUição, mediante laudo junto Brasil,· art. 64, § 19, letra c). 
(G'lbe t Mà trih ) E - d' - rim, ·Cametã., Baião e Tucurui; a de com 0 mesmo auto de c::tação, Pmho· Art. 12. Revcgam-se as disposiçõêS 

1 r 0 r 0 - m tscu~s,·.o rtacoatiara .. aos ·Municipio" de NO"a ra e depósito. ' em cDntrár"lo. o projeto com as emendas. ~ • .-;. . . Olinda, Borba, Autazes e Silves, fi· 
O SR. MÀRIO MARTINS: . ca.ndo os dois últimos excluídos da 'TAB;m.,A A_ QUE SE REFERE O ART. 10 

Sr. Presidente, peço a 
O SR. PRESIDENTE: 

palav_ra. 

(Gilberto ·Marinho)_.. - Tem a pe.· 
lavra o nobre senadD~ Mário Martrns. 

O SR. MARIO MARTINS: 

(Ssm revisão do orador) - Senhor 
Presidente, com relaçao . ao· projeto, 
repebi o avulso.e com êle es1x-u intei­
ramente, de acõrdo, 

Trata-se de preescher as necessi~ 
dr..des, na Regiã-O Amazônica, oobre­
t;ado, no Estado do Pará. Amazonas 
e Territ~rio do Amapá. ' 

jurisdição da-Junta de ConciliaçãO e 
Julgamentó de Parintins, a que se re­
fere o art: 79 da Lei no;> 4.088, de 12 
de julho de 1~62. · 

§ 19 A jurisdição da 4~ e· 5ª'; dt1 
Belém, ressãlvada a. juris:i:ção da 3.1!­
Junta de Btlém, à Ccmarca de Sou­
re, e a d·a 31!- Junta. de Manaus sã-o 
as mesmas das atuais Juntas exis· 
tentes nas respectivas cidades. 

§ 2Q A. jurisdiçã-o da Junta de R1() 
Branco será circunscrita ao territóri\) 
dêsse Município. 

§ 39 A jurisdição da Junta dl.: 
conciliação e Julgarnento de Macapf; 
estende-se às :Comarcas de Maca pá, 
Mazagão e Amapá. 

1':o que se refere às emendas eles· Julgamento Je r.._1acapá e o Territó· 
rio do Amapá pa.ssam a 'integra~· a 
Justiça dl.> Trabalho da 8!!> Região, fi­
cando sob a jurisdição· do_ Tribunal 

·\;' tonheÇ!.l • • • · . · 

' O SR. PRESin=:'ITE: 

\Gilb~rto Marinho) - Vou mandnr Regional do Trabalho da 8!!> Região. 
o avuloo a V. EX'. · 1 

O Sll. MARIO MARTINS: 

Muito. obrigado. 

O SR. PRESÍDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Em 
ti Projeto ct-m as em_endas. 

§ 4.9 A Junta de Conclliaçâo e Jul .. 
gamento de Macapá e o Territõrio do 
Amapá-passam a integrar a Justiça 
do Traba.Iho da 8.!J. Regiã\1, ficando 
sob a jurisdição do Tribunal Regio~ 
nal do Trabalho da 8.\l- Região. · 

discllssão § 59 Fica- estendida a- jurisdiçáo 

IPSR.' MARIO MARTI:'ISI 

Sr. Presidente, peço Q palavr_a. 

O SR. PRESIDEd"TE: 

(Gilberto Marinho) ·- Tem a pa­
lavra o Sr. senador Mário Martins. 

O SR. MARIO MARTINS:. 

Sr. Presidente, atra~~s da remessa 
das emendas, pude delas tomar cp­
nhectmento e verifiquei ent{l.o, que 
tõdas elas se referem ao projeh. Nã-o 
há nada extemporâneo. Assim, estou 
de acôrdo, plenamente, com o pare:" 
cer do ilustre relator. 

(Gilberto Marinho) - Coiltinua em 
discussão o pl"Jjeto das emendas. 

da Junta de Conciliação e Julgamen­
to de Capanema aos .Municípios de 
Magalhães Barata, Primavera e Vi· 
zeu. 

Art. 3.9 Ficam· criados 9 (nove) 
Cârgos ·cte Juiz do Trabalho Presiden­
te de Junta de Conciliação e Julga· 
mento da 81!- Região, os quais serão 
preenchidos por nomeação dos candi­
datt:-.s aprovad-os em concurso públi~ 
co de provas e titulos, obedecia a or· 
dem · de classificação. 

Art; 49 Ficam, também, criada~ 
18 (dezoito) funções de Vogal para 
as Juntas criadas por esta Lei, sendo 
9 (nove) para representantes de em­
pregadores e 9 <nov'e) para represen­
tantes de empregados. 

Parágrafo único: Haverá um su­
plente·para cada Vogal. 

Art. 5.9 Ficam , extintas as jun­
ções de suplentes de Juiz do Traba­

Passe.-se à votação do proJ·eto ·sew lho Presidente de Junta de Concilia~ 
çâo e Juli'omento da 8~ Região { 

Se não houver quem q,leira dls· 
cutir_. encerrarei a discus.sa.o. (Pausa.) 

Está encerrada. 

prejuízo das elllendas. criados 10 (dez) cargos de Juiz do 
Os Srs. Se,nadores 

queiram permanecer 
sa.) · 
l .Apli.wado o projeto. 

que o aprovam, Trabalho C!ubstituto, destinados, por 
sentatlos. (Pau~ designação dl,) Presidente do Tribu­

nal, a suprir os impedimentos de 
qualquer natm::za dos ,Juízes do Tra--

f 

i .... f 

Ntimer-o 1 ····I 
de· I ESpeéit'icaçã<l 1\ SiinJ.Jvl;_,::> . 

Cargos [ 1 
I . _, .... 1 

-'-'-._ _ _cl·_~~. __ __:_ _________ '.:.:_:-1 __ 

i • /. 

3 
6 
1 
1 
9 
1 
9 
2 
9 

1> 
_;~ 

g 
9 
9 
9 

18 

..-J I - Cargos em comtssao 1 
_,·~1 1 I 
• I ,, I 

1 Assessor do Diretor de Secretal'la ............... ·I pJ- 2 
\ Chefe d:t,

1 
Guarda Judiciária ...................... 1 PJ~ 5 

J 11 - rYargos Jsozactc•s de ProvimGnto -i'.·Jéti~o l 
\ Chefe ,à_ e Secretal'ia •..• , ....................... , .. ·li PJ- 1 

I
! Chefe c. e Sec:et~ria. ..... ~ ...... :- .. ....... , ....... 1 PJ- 2 

A~3es_sor ... Ecc.-nollliCV . • ........................... 1 PJ- :J 

I D1stnbmdor (Manaus) ........................... , ·I PJ- 3 

11 

Oficia~s de Just~ça Avaliadores ................. ;-.j PJ- 6 
Mütl:,r.Ista~Mecãnic~ _.. . • ... · ..................... ~·I 'PJ- 7 
Portell"03!, de AUdltOl'JO , , .......... , , , ,. ..... , ,. ,. j flJ ~ 8 

1

1 1.\-lot-orist.ss . . ......••••••••••.•••••..••••..•••••. ·I PJ • ~ 
Guardas '.Judiciários . . ............ , ..... ,' ... , .... \ PJ~12 

1 Auxilis.r~i; de Portaria ' ........................... j PJ-12 
I· I 
I I 
1 III - cargos de carrezra. L 
I . .. . ' I l Oficial J"Jd1C1ano • • .......••.. , , ....... ~ ........ ·l 
J Oficial Judiciário • • •..•. o •••••••••• , •• , ••••••• ·I 
I AuXiliar Judiciário •• o •••••••••••••••••••••••• r 

1

1 Auxiliar ~Judiciário· ......... ~ .. ""; ................. \ 
· Auxmar 1 .Judici~r!J- .•...••. , •••••............•..••. ·l 

PJ- 3' 
PJ- 4 
PJ- -5 
PJ- 8 
PJ-1 9 

I . · ' I ___ .:c..__ 

o SR. PRESIDENT:~: I E' lido o seguinte: 
(Gilber.to Marinho), - Em vota- Parecer n9 599 de 1968 

ção as emendaS. cor.s:tãme do Pare- ' '• 
cer n9 598 da comiSsão de. Legisla- Redação final das emendas de Sena-
çãc Social: . do ao Projeto de Lei 1a CO.mara 

1 n9 87, àe 1968 Ut<? 316-D-67, na Ca-
Os Srs. Senad·rr:~ 

queiram permanecer 
sa). 

t[Ue as aprovam, sa de origem) . 
?entado?· (z:'au-

AProvadas.· 
A matéros. vai- à Comissão de He­

da~ão. 

Q ~R. PRESIDl'::~l-E: · 
·(Gilberto Marinhü) - Acabe de 

chegar à mesa a --l'cdaçfi.o final d.a 
matéria, que vai ser lida. pelo Senhor 
l'? Secretario. ' 

A Comissão apresenta a redação 
final das emendas do Senado do Pro­
jeto dÇ! Lei da Câmara nc 87, de 1968 
(N9 316-0-67, na CM:a de origem), 
que cria na 3~ Região da Justiça do 
Trabalho, 9 (nove) Juntas de Conci­
liação e Julgamemo. \ 

Sala das Sessões em 16 de ,lu:ho de 
1968. - Antonio Carlos, Presidente. 
- Manoel Villaça, Relator. - f:d--
mundo Levi. ·Alvaro lf~aia. 

• 
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ANEXO AO PAREC'Et~ N~' 599, 
DE 1968 

Redação final das emendt<J do Se na-· 
do ao Projeto de Lei c"ía C(imam 
n>J 87, de 1968 (n" 316-D-·61, na ~a­
sa de origem) . 

EMÊNDA N? 1 

(Correspondente à err..cn(Ul 
n? 1-CLSJ 

Ao § 19 do art. 5?. 
\ Onde ·se lê: ".,. aprovados pOl' 
Cúncurso público de provus' e títu'o~. 
ou apenas c:mcurso de títubs ... ''; 

Leia-se: '' aprovad'..lS por r.on-·· 
curso público de, provas, ou de pro­
vas e titulas .• ~ . · 

ENIENDA N9 2 

(Corresponde à emenda 
nl? 2-CLSJ 

Ao § 39 do art. 59. 
Onde se lê: •· ... COllC\!tf:O públit.O 

de titulas e prc·vas, ou ap~nas de pro-· 
vas ... ''; 

Leia-se: 11
••• concurso plibJico de 

Provas, ou de provas e t~tulos " 
EMENDA N9 J 

(Corresponde à P.nlcnó:-t. 
n'? 3-CLS) 

Ao art. 10. 
Dê-se a seguinte reda -;fl.o. · 

"Art. 10. Para atenjer à3 despe­
sas de qualque'r natureza, inc111::ive 
de peasoal, decorl'entes da instalação 

. das Juntas de concilia iáo e· Julga­
mento ora criadas, e ·dos icmais ser­
viços auxiliares, o Poder Executivo 
incluirá os necessários -recursos em 
dotações próprias da Pr·.-p{)Eib OrÇa­
mentária da União para 0 """",.,.: .... io 
'"inanceiro de 1969". 

I 
O SR. PRESIDENTE: 
(Gilberto Marinho) TratandO· 

te de matéria em, regime de nrgf•ncia 
especial. passa-se à sua imediata 
apreciação. 

Em discussão a redaç5.Cl. 
Se nenhUm dos Srs. ~t·nadores d~-

6ejar usar da palavra, vo.1 encen-ar 
e. discussão. (Pausa). 

Está encerrada. Em vot~ção. 

Os Srs. Senadores q..te a norovsm, 
4ueiram permanecer sentadOs. 
(Pausa): 

E3tá aprovada. A matéria' volta a. 
Càmara dos Deputados, 

·" Para 'acompanhar, naquela C~sa, o 
estudo das emendas do Senado, de­
sign,Ç> o nobre Senador J0sé Leite re­
latol· na Comissão de Lcgi::;Ir.çã>Q Sp-
cial. · 

0 SR. PRESIDENTE: 

. ·(Gilberto JIÚ:ainhO) - ES!>'Otada a. 
matéria da Ordem do Dla. "" 

Convoco os Srs. Sen~.-dure.s pa1·u 
uma sessão extraordinãrla a se rea­
lizar, f:s 19 horas e 15 !11iULJtos, cnn 

· a segumte 1 
ORDEàt DO DIA 

Votação, em turno suplementar do 
Substitutil'o do Senado ao Pro'jeto 
de Lei da Câmara n9 '16. ::le 19~8 (n!! 
1. 280-B-68, na Casa de origem), de 
iniciativa do Sr. Presidente da -R~­
pública, que revoga o ·Jecreto-lex n9 
127, de 31 de janeiro de :067, modi­
fica dispositivos do DecJ.·et.o-1ei n9 5, 
<te· 4 de abril de 1966, e dá outras pro­
vidências (in,duído em 01·d~m f.o Dia 
nos têrmos do pará~p·af() único do 
art. 270, do Regimento Int-erno), 
tendo 

PARECER, sob n'1' !l96. dl~ 1968, da 
Comissão de Redação oferecend:=> a 
redação do. vencido para o turno su­
plementar do Substitu-t;ivo. 

e dependendo de pareceres das Co­
lnissões· de Constituição e Justiça. 

De Projetos do Executivo e de Fi­
nanças. 

Sôbre as· emendas apre.sentad?,.S no 
turno suplem.entar .. 

JIÃRIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) (Suplemento) 

O SR. PRESIDENTE! - (Gilberto 
Mannho). - Está ençe:·t-.J.d::t a St'S­
são. 

Levanta-se a sessão às 19 ho­
ras). 

ATA DA 14P. SESSÃO, EM 16 
DE JULHO DE 1968 

2' Sessão Legislativa, da· 6~ 
Legislatura 

.(Convocação Extraordinária) 

PRESID~NCIA DO Slt. GILGERTO 
.i.\1.\RINliO 

As 19 horas e 15 minutos acham-se 
presentes os Srs. Senalj:1rei$~ 

Adalberto Sena. 
Cscar Passos 
Alvar-o Maia 
Ed<nund0 Lev~ 
Arthur Virgílio 

~
f'lton Trindade 
dro Carnen;o 
bão da Silveira 

Achilles Cruz 
S2bastião Archer 
Victorino Freire 
Petrômo Portela. 
Sigefredo PachEco 
Menezes PimEntel 
Dinarte Mariz 
Manoel Villaça 
José Ermir~o 
Teotônio Vile:a 
Rui Palmeira 
Arnon de Mello 
Dylton Cesta 
José Leite 
Aloysio de· Carnill1! 
Eduardo Catalão 
Josaphat Marinho 
Paulo Torres 
Aarã~ Steinbruch 
Vasconcelos Tõrres 
Mário Martins 
Aurélio Vianna 
Gilberto Marinh 
Carválho Pinto 
Lino de Ma t.tos 
Péricles Pedro 
Armando Jiorni 
Pedro Ludovico 

.Ney Braga 
Milton Menezes 
Mello Braga 
Antônio Carlos 
Guido Mondin 
o SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - A lista de 
presença acusa o~ compaú~ci:m':nto dé 
41 Srs. Senadores. Havendo núme­
ro regimental, declN'O o.be1·ta a ses­
são. Vai ser lida a ata. 

O Sr. 29 Secretário pr(Jcede à 
leitura da ata da sessft-o anterior. 
que é aprovada 3~<n debate. 

O SR. PRES1llENTE: 

(Glberto Marinho) ·- Não há ex­
pediente a ser lido. · 

Não há orador~s ínscr~tos. 
0 Passa-se à 

ORDEM DO :J!A 
votação em turno supJemen­

tar, do Substitutivo do ..:le.nado ao 
Projeto de Lei da (;àmara n9 76, 
de 1968~ (n9 l.280-B-G8, na Casa 
de origem), de miciutü;a do se­
nhor Presidente aa Rcptí.Vlica, 
que revoga o Decreto-:ei n9 127, 
de 31 de janeiro d~ 1967 modifi­
ca dispositivos do Decreto-lei n9 
5, de 4 de ·abril de ~966, e ·dá ou­
tras providências (in,cluido em 
Ordem do Dia nos têrmos do pa­
rágrafo único do art. 2'10, do ·Re­
gimento Interno), Lendo 
. PARECER, sob .n? 5"96, de ,196& 

da comissão de. B.~::lação off're­
cend'J a redação do vencido pa­
ra o turno suplem·~:-tta:· do SUKI.'.­
titutivo e dependendO> de parece­
res das cqmissões da Constitlli­
ção e JustiÇa de Projeto~ do Exe-

cutivo e de Finan~as 
emendas apreSentadas 
suplementar. 

sôbre as 
no tmnq 

Solicito o Parecer da O:mtissão dC' 
Projetos do Executivo. e de Finan­
~;as, nas quais é R~Iatol' o Sr. Sena­
dor Antônio Carlos. 

Tem S. Exa. a palavra. 
O SR. ANTONIO CARLOS: 

(Para emitir parecer). - SJ'. Pre­
sidente, p~la ordem. Eu s-olicitaria 
a V. Exa. que determinasse o enVw 
dos dois pareceres, ja Comissão de 
Projetos do Executivo e da Comis­
.são de Finanças, sõbre as emendas 
de Plenário. (Pausa) . 

- ... , '' 
(Lendo): 

Parec,er da Comissão de Projetos do 
Execu.ti'Co sôbre o Pro]eto àe Lei 
nv 76, de 1968 (n9 l. 280-B-63 na. 
Câmara), que 1·cvoga o Decreto-lez 
n'? 12"7. de 31 de janeiro de 1967 e 
modifica. dispositivos do Decreta-lei 
n'? 5, de 4 de abril ~e 1966.' co drí 
outras providências. 

O pre5ente pr.;:;jeto que revoga o 
Decreto-lei nº 127, de .í.~!H, e _·,;,u~a 
e alte)a dispositivos do Decreto-lel 

n<? 5, de 4 de ab;:il tie :9t.iS, e dá •,u­
tras· pra.vidênclas rEto;;r,:t ao exame 
desta. <?Dmissãô face n apresentação 
de var1a.s emendas 9.0 Substit.u~:.vo 
desta Gomissão, aprovado em Pleuá­
riu·. 

2. - Nas duas. emendas P''l' nos 
apresentadas, de ns. 1 e 2, propo-
mos: . 1 

1º) ~ subs~ltu.ição d~ expres~ão -
"atraves da ComisEâo da 1\'Iarinha 
Mercante'', - ccns:ante dos anigus 
17, § 29, e 18 parágrafo único. tlo D:?­
creto-lei n'? 5 de H~ 56 r: ufo,·rOe a t"E·­

~açã.J que ~he~. ~f a-i 'dada pelo art:go 
2· do SuhstJtUL!VO - •l~ln. exure.:;ó'au 

"através do Minis~·~rio d:>s ~l'n.ns­
portes". 

2'?) ·a inclusão de ma:s um raró.-"" 
grafo, no artig-o 17 do Decret•J-lei n•.> 
5, ~·e 1966, dispondo q.H7 ''lia útlta de 
acord-o para a fixação da remunera· 
ç~o ,cte que tr.at~ o .J H~-tg.,·atJ ar.'H'­
ncr - ou seJa a ::los VI2;>.as rJ~rtu:i­
rios - ."esta ,<;erá fix:?..dà, erll cada 
c~so, na forma da alínea. ·'a" do ar· 
t1go 1'? da Lei nQ 4.85!3 de 26 de no­
vembro de 1965, com a rJdaçãc qae 
l~e f~i dada. peol art. 19 do Decreto­
lei n. 50, de 18 de llJVembr,} de 
1966" 

Assim, a Comissão da. J\.hrinha 
Me~cante, caso não h,1.)a,_ acOrdo PCl· 
dera propor ao '.llliniscl';:) dos Trans­
portes a fixação :w Miaü;tro dos 
Tran?portes a fixação das tarifas e 
salários de r~rauneração da mão-de­
ob-ra em questão. 

O ilustre Senador Aurélio Viann!\ 
apresentou, no, entanto, a emenda nú 

11_1ero 5, que da nova t<=·iaçã0 ;to ar­
tigO 17 do Decreto-lei ·n:J 5 de 1966. 

A soluçáo preconizaja nessa einçn! 
da, a nosso ver. é corr(c;t:t. Julgamc,s, 
ent1.:etanto _ necessário pequena alte­
ra.ça-o razao por que apresentamos 
sube?lenda. Após ouvirmos ás clas­
ses ~mteressadas, opinamos pela apro­
vaçao. da emenda do S~nad.Jr Auré­
lio V1anna, nos têrmos da. subemen­
da, e pela rejeição das pt)1' nós apre· 
set?ta.das,_ uma vez ..;Up?.mdos os .seus 
obJetivos com a aprovação daquela. 

3. - A emep.da n9 3, de autoria d'l 
Sena'!or Aurelio Viana, modifica a 
r~daçao dada pelo Substitutiva ao ar­
tigo 39, com a finalirlade d.e: 

1~) diminuir o prazo 1a. ·rcgl112men­
taçao pelo Poder Ex~Clltivo p::~ra ses­
senta (60) dias; 

2°) incluir um parágrafo estabele­
cendo que, ultrapassaj,) o prazo sem 
q~e o~orra a referida regulam'enta­
çao, ftcando assegura1os os direitos 
e vantagens constantes do artigo a 
partir do dia imediato ao do térmi­
no do prazo. 

. Concordamos com o disposto no Pa~ 
ragrafo ·único e com algumas alte­
rações redacionais no caput do arti­
go, mas não com a redusão do pra.zo 

' ' 

Julho de 1968 !l 

para sessenta (60) dias; uma vez cr. .. 
tarmos seguramente 'informados ser 
impcs~ivel efetuai--se essa regula~ 
mentação ~em menos de no.ventn. (90) 
dias e, face a essa razão opinamos 
pela aprovação da emendn, na f<,r­
ma da sub emenda que ap1·esentamos. 

4. - Ainda pelo Senad-or Aurélio 
Viana, Jl emenda n9 4,-destins.-~~ no 
artigo ·!9 do Substit·ut:.i.vo, dispondo 
que as contribuições previtlenciárias 
e 0 saláriQ.....família "poJerâry s""c •·P· 
cebidos pel~s Sindicatos. Segundo a 
emenda a expressão · pa.ssana a: ·~ 
"serão", tornando - assim - o1Jri­
gat6rio tal recolhimento. 

Trata-se, no entan·,o~ de mat,:Olia 
complexa e de dificil ~quacionamen·· 
to, merecedora de estu~o-, mais pro­
flmdos. Fomos procura C. os por rep!·e­
sentantes d-os interes'Sados que nos 
asseguraram sôbre a N.~sibi!idade ãe, 
em certos portos, tal n;e:J.ich, em ca­
ráter 11brigat6rio vir a ser pr.ejL!di­
cíal ·aos trabalhadores. • . 

Assim, julgamos ma:.s :o:wenient.f', 
uma vez envolver prcc<~it!> trJtalrut:.n­
te nôvo, atnda sem qualquer experi­
ência, seja mantida a expr :s::>Ho "Jltl .... 
derão ser" e, por 2ssa razâ<, opil'a"' 
mos pêla rejeição da <-:menàa. 

5. - De iniciativa ;o S~naduo: Au­
rélio Viana, a emenda 111? G, alt\Ora a 
redação do artigo 21 do D.:·creto.-:ei 
n9 5, de 1966 com· o objetiv'J ,...e dar 
à categoria profissíon:.~l única criada 
pelo D~creto-lei n<? 5, não ~ a~momi­
nacão "cperador de rarg:\ c rlesc:.u-4 

ga", mas .. sim, a de "op~l'~dTi. de 
carga. - de.sca.rga - entrega e rece ... 
bimznto de m:orcaàor:as·· 

Essa ems-nda, .Sr. Presid.;.nte. visa. 
a ater..der, principalmente, a uma SI­
tuação peculiar do Põrto do Ro de 
Jan~iro. €m qUe OS serVIÇOS de cap<:>.­
tazia são rcalizaà.c>s por aquêles O:le 
hoje integram o Sindicato dos Anll­
maà-c·res, .anteriormente 1·eunidOs 112 
chamada "Resistência" do Cais do 
Pôrto do Rio de Janeiro. 

O ncsso parecer é contrário à 
emenda, pois, amplia, ainda ma,s, a 
fusão de categorias profissionais. A 
criaçãD da nova categoria de "opem­
dc-r de carga e descarg_a'' já é c•}m"' 
batida por muitos por envolver a fu­
são de "muitas" classes de trabaaw.­
dores, com dificuldades -relativas ao 
patrimônio dos Sindicatos a!ém de 
outros aspectcs, de difícil solução, náo 
se deve ampliar, ainda mais, essas di­
ficuldades, incluindn no disp"Jsi"!::ivo 
legal outras categorias. Além .do m:i!s, 
o serviço d~ "entrega e rec~bimrnt'> 
de mercadorias" é diferente 1Lt de 
"carga e descarga", bem como a (':as­
sificação legal dos trabalhadores. 

o eminente Senad-ci- Mário ~1artins 
Apresentou a emenda n9 67 ao a.cr. ; 8 
do Decreto-lei nl? 5, de 1s-u6; refere11tr~ 
a"J exerCício das funções d{ direção ou 
chefia noo serviços de carga e d ~s­
c'a.rga em sistema de rodízio. 

Ainda do Senador. Mário Martins é 
a emenda n9 5, que restabelece .os 
§§ 19'" e 29 da consolidacão das Lei$ do 
Trabalho, que diz resPeito, tamb{'m 1 
ao rodízio. 

Reexaminamos cautelosamente a. 
matéria, com vistas a uma soluçáO 
equân~me e justa, e ouvimos, inclusi­
ve, os representantes classistas e oS 
do Uinistério dcs Transportes e do 
Trabalho. 

Dessa forma, apresentamos sub .. 
emenda à emenda n9 7 e rejeitamos 
a. de n<1 8, por estar o assunto devida­
mente tratado na subemenda oue 
propõe um meio têrmo satisfató'rio: 

Djante do exposto, opinamos oeJa 
rejeição das emendas n9s 1 - 2 -. 4 
e 8. e pela aprovação das emendaS' 
n!1s 5 - 3- 6 e 7, na forma das se-'f: 
guintes subemendas: 

Subemenda à Emenda n9 5 

D-'\-se ao art. 17 do Decreto-lei nú":' 
mero 5, de 1966, incluído no art. 29: 
do Substitutivo, a seguinte- redaçã0: 

"Art. 17. O serviço de vigilância ~rn 
navios, por vigias portuários matrz..:. 
curados nas Delegacias de TrabalhÓ 
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Marítimo, de preferência sindi~l!~a-. três subentendas da C-::.llli.ss2.-o de Pro­
dos. 'Será: . ' · . jeto.s do Executiv-o às e!nendas· ns. 5 

4) obfigatório, na navegaçã~- -de 3, 6 e 7. · 

O SR. PRES'ID~NTE: 
CGilüai.o M..,.ri.;hb) - Rrn vot~ã'O 

-o su::::~thut.\J, &éro pti~j-uiza da~ 
emend:J.s e suiJem.:mda.s. 

b) a critério da Comiss-ão de Má-­
rinha Mercante; lia navegação de ca .. 
bctage-m. 

lo'%f a.c~r;fririo da. CÕm.is~.-o de ;'!J:~·ci-. O sn.: PRESIID:::;~.J-TE: 
nha. J\,fercante, na nave1e.ção de ca- --{Gilberto. '!.:a1·.;;;,;i'J) s.:iicito <.~ 
botagem. · J:-3.-i'ecer da ·c:mis.:;~J dj Ccuso~Ll.i..ç~~ 

·a 19 A remunn--ação da p:ss:;al a ~ Justiça, cu~o rcla~.cr t· o I:!:!~ S::::nli.­

(P:tt'.StL) ~ . _ . 
(P:cc.:d::-s:?. cl Vú~a.çúo.'1 
\' ;;:ü.~:; p-:-u::.t..r t> c:ntagem .. 
23 sn. 8::-.ad::::·.c;:; vo'iuamr Stm. 
4 E.rs. E:n::.-é.c:·:s vo-ta1~p1 nao. 
2 Srs. S:.mdc;-:;s aCst:v~~am-se. 

-§ 1º A remuneração do pessoal a 
q~.:e s~ refere L<i.-e -artigo s~rá' fixa.d.a-~ 
~el2. cotnissão de !•.!Iarl:n.D.s. Mercante. 
ce-m préVia ami€ncia do Conselho 
:r-.Tacional de.PnLít.:ca, Ea:Srial. 

que .se-i'efere êste artigo, s-erâ f~ua dor Aurélio Vianna. 
O SR. AURBLIO V!ANN~: pela ComiSsão -de Marinha Me_ro. tte, 

oom pr'évia anuência· do COn$elh!:t Na. 
cional de Política S-alarial .. 

§ 29 A execução do serviço a qu2 
se refere o_ Presente artig-:J, em .~is:e­
mal· de rod.izio, obetlerierá às ncrmas 
inStituíiias pelo Poder Executivo, atr2-
vés da ·Comissã-o de Marinha b.-'!Dr­

g;ara cmi~ir ~.:.:recJn - .. Sr. '?re::. O :slit:st:t~tt:>,J f:-i e.prcva~ 
• -":ll . ' ~ .... -'"" ..... _'T'_' lj ;;.: nte,· a prilllcJ..J. c::u...n..~a: a t;U!)S- os...., .... rr~ . .!I.:.D.;..:of .... "! 1· 
tttui~ d:!. ex;rc.::so....J - '·[..,~ .... v~s na (..,

1
:1,., ...•• ,., !.'."····'''-·· ") _ jn. m votaç:1o 

CD!D.issão da M&l'...nh:t. · :vrc~·c·J.!1íe". - ...... ._. " "'"' 
ccnst:m.tz ·a.s a.<c_::;-.5 :._,, ~r ...... e H1, as subEmen~·J; t,:t oem,::lip d3 P;"! 
p.aragra.fo ún:c,:., .a.j _D~c1·::~.J-lfü 11.ú~ je:cs ct~ L::ü <'!l Executiv•>, as qu.:~.u: 
mero 5, de 1B00- cci1fo:rm: a red!:u;·;;,c tê-m prde':'t.nc_·.a regimental. cante. -

Subem-enCla à Emenda n\' :3 
' :.....---. Dá-se ao art:go 39 do Substit-utivo 

que lhes foi dada pz.~o art!go· 2V diJ (Pausa.·) 
1
· 

Substitutivo - p:-a e;rpre:;.s:.'V --- _ <Pr.0c::d2-S2 d t.xrtaçâo:1:- · 
"ab~,vés do Mini::~é::-:0 d:Js Tn·~nspm- Vai-se trcc:d·:r à c:;lltàlsem. 

a- Seguin~yedação: t-es". (Pa:a?.a.) : 
C • é consl" .,··~na! e· e· Vota1·"m ,,·-., 28 S•.'·· Sena1:res,· ::orno sa v e, -~!::u ..... "" " • ·J "Art 30 A""I'cam-se a•• t•ab.·'ila - · t • vcta.ra111 n"o 2 S.·s. Sen" -'<Ores·, ho~-. --.r ......., .. · -~ jundica a exp~BS.sao propas a, que. ... - "''-~-

dor~ avulsos as disposições da!; leis substitui a an::ar . .cr. ve 4 a1:-stenç-5-as. 
ns. 4.-090, de 13 da julho de .1~-&2, e 
5.107. de 13 cts março de 196ô, e :mas· "A illdusã.o ds ma:.S ü:m' parágrafo As sutemr.nd::>..s f-oràrru;apx,ava~i.l~ 
res.pectiv·a_s alt:::raçó:õ.s legais, nos tér· no artigo 1'1 do 1J~~~ ct"J-lci n? :;, _d,e Ficam, p::!is, prejud;c*as ;1.s E..'ll.end~s 
mo-s da· regula.1ner~ta.ção a ser expc- 19G.ü, dispc.nd-'J qu~· "na íf!.lta. de aco_r~· d~ ns. 3, 5, 6 e 7. ;. 
dida p€lo P.cder Executivo, del1i::·o .du do para a fix9.ça:J da. r-anun-~raçao 
prazo- máximo de ncv;mta (901 dias, .d-e que trata o p~l'úg~-afo antsrior" 
a. contar da publicaçã0 dest?- lei, par -cu seja -a ao;, vigias. p-:l,'tuá.X:.:s . 
intermédio dos Ministéri-os do Traba- "'esta será nxa.da, em cada caso. na 
lho e Pn:vidênc.ia Sxial e dos 'Irans- forma.- da. alínea "a~• · d~ art. 19 da 
1JOrtes, com audiência das categm'"la.s Lei !r? 4:.858, <ie-26 da novembro- d~ 
pr-ofissionais int~rtssadas, através de 19t!5, com -a reds.~á::> qu~ lhe foi -da-da 
seus órgãos <ie representação de ãm- pelo art. 111 do D.:creto-1-ei n? 50, de 
-Oito naci.onai. lD de n~vembro de 1965". t ~ 

Parágraf-o único. Ultrapassado 0 A emez:tda é pertinent-e e const1tu-
. praz-o previsto nest-e artiftD, sela qae ci-onal~ \ · . 
Clcorra a publiC3-l7ão da.- l"€gulaJ!lenta- A -emenda n9 5: Foi apres~nf..ada 
ção no m-esmo réfe.l'ido, ncarão asse- uma subeme~da a esSa entenda, , que 
gm:ados -cs d1re1tos 

1
e vantag~ns nele )â foi lida ·pelo nobre senador .• •\n~õ­

constantes .a. ·~a.rtir do dia imediato nio Carlos-. Pare-cer pela oonshtu:::lO· 
· - ao do térm~no -do prazo. nalidade. ·. 

A Emenda nç. 3 m.:;'õ.lfic_a a: reda-~ 
Subemend.l à Emenda ntl 7 ção dada pelo subsatut:vo ao' art.. 39, 

--ENTE-': 

(Gilberto Marinho) - !lai-se ~o­
ceder, finalmente, à ~rd-tayãO ..ria!) 
emend::-.s de pareceres cc-r.trários, que 
são as de n.s. 1, 2,·· 4 e :J, 

Em votaçã·:J. 
(Pausa.) .~ 
(Precede-se à_ votação.)·; 
Vamos p-.wceder à con~hgem. 
<Pa·u:;;a.) · . ~ _ 
Votal'Rm SU.-i - 5 Srs.' S~narlore.s; 

30 S!'s. Sens.dores ·vo~anin - N.AO 
Houve 2 abstencões. · 

As em-enda.s foram re.J!dk<las. A 
matéria vai à Comissão .dH R:d-:1ção. 

(Pausa.) · 
Já está sôbre a meSa :1. redação fi­

nal qU1~ vai ser lida peb,.Sr; 19 Se· 
cretário. 'i 

Dê-se -ao artigo 18 do ,Decreto~ lei oom a finalidade de: primeiro,. dlml....­
n9 5, de 1%5. incluido no artig-o 2Q nl_!lr o praz-::l da regulammtação ·pelo 
do St;tbstltutivo, a seguinte redação: Pb-de1· Executivo, para sessenta dlas; 

Artigo 18. Os tl·a!Jalha'iiore~ que segtmdo: incluir um parágrafo. esta.;· -E" lido o seguinte:. 
exerç.:tm funções de direçã? ou ·che~ Uelecendo que, .ultrapassaü:. P praz-o r ·; 1968 fia, nos serv~.ço8 de carga e d-cacarga s-em- que ocórra a\refe:i-ida reg1)la..'nr:n- Parecer ne? 600, '~.e-
serão · ind:cadô9 pela enti-d:tde e.sti- tação, fica-rãb asseguradcs os dire!tos Redação final do Substi.ii:t-Wo do Se-

- vad.ora, .q.~ preferência entre sill-di- -e vántagens coiistantes dO a-rtigo, a L · d Cá 
. -calizados. . :;-.artir <iO\..·dia imediato ao do términc - 12 att.o ao_ Prcjeto de H. a nutra 

-... - n9 76, d-~ 1968 (n9' 1.280-B-68, na 
ParáR1~f0 único. A. 1·nct1·caç.ão n·'l"a Cl.a prazo. _ _ . · - d ~- "" «"""" p 1 t·• · l" d c Casa e origem)._ ' as funçof::S, de chefia ou dir~ã.o, e. ..= a ccms h.uc:-on-a lOJt- ~ c m a !'e- ,. 

seu exerclcl-0, em sistema de rodízio dução do praz:J para sessenta- 1ias Relator: Sr. Manoel villaça. 
obedecerá-:. às n-ormas instituída!; .Jel·O CGffio ouvimos. - A comissão apresénta à' ~da~-_ão fi .. 
~oder Executivo, através d-o- Ministé- A Emenda nº 4-dest.ins.-sa e.o artigo nal do Substitub êo s-e::ú:do' a') Prv­
flj) dos T,ransportes, com a oolab'mt- 49 do subs!itutf:.•o. Dispõe qu-e as con~ jeto de Lei Ga C&nnra. ui• 76, de 1933 

. ç~ <io.s o1·gãos de representaçã.> !la-- tribui~óis Previde:r.,ciát'iM e_.~ salá:~o.. <n9 'l.:~SO-B-(B, na Cs.sa . a-~ 91.i;c;n-), 
cwnal das -c~a.sses intzr-Zssadas. i~~ll!a j:j-::>deráo s-:-r rzc~bm·os _P-•Ob que revoga .o Óse<:·eto .. lei' u9. 117~ de 31 

Subêrne-n._da à Emenda n() H s ___ dicatcs. · . _ - de janeiro àe 19-57;- re-.~o~;~ e altera a 
Segundo a emenda, a expressao P~.s:. redacão· de 'dis--;cstiVC13 ü Dzcrsto-lei 

Acre.scsnte-se ao- art. 21, r-efer'icto s~r~a _a, ~-er "sZTiio'~·- _torn~ndo a;!;slm, n9 5; c'!e 4 de abrn ã~ Dli6, e dá ou-
n? art. :fa>v do llN!~to 0 f.eguinte pa- :-nr~~üorw tal reco-.runH'lhO. tras p;:ovidêrclas. 

· ragrafo ... ) pas.sando o parágrafo úni- Somos pela cónstituc:onalidade. 
co a 1"". · - · A Emenda n9 6 altera a redação .do 

§ 29 ~f;!. l'egulam;mtac.ão prevista art. 21 -do Decr.2t.o-Iei n'l 5, de 19G6, 
n~t.e ar-iie;D,. ficarão ass-egill"sclos CB rom o objetivo de · dE...r·· à CPotc;pria 
d_trelt-os que a lel c:::ncede às c::t.t-.."'20- profissional,- criada pslo _D.:creto-l'ei 
r1as dos arrumadores. "' no 5, nfi.o a danomina~ã-o ''.Opêl'ador 

Sr · Pr~.sid.en!e. :Passo a. !€:r o Pari- da ca.rga e De;;C3.l'ga, mas sim a de 
C_er _da Conuss<-:.o de Finanças. .sübreJo '"'Opets.dor da Carga e Dz.scarga0 En­
ProJeto de Lei da c'ti..maxa n? •rt d" trega e R-:-cebim':lnto de Mercado .. 
1968 (n() 1.280--:-B-'SB r~ Câmara>,' qu~ rias"- -
~evoi?a o Decreto-lei n? 127, f:le 31 de o parec-er do nobre Re1atGr·que me 
Janen·o de -1967 e modifica. d. "D· S' cntecedeu o Sena.OOr Antônto ca.rlos, 

"' ti"vo do Dec~to-lei ·n9 5, de 4 de"' 'lbriÍ é• favorãve-1 à- emenda, pOrém ".Cm 
-de 1966, .-e da outras providêncittS. U:ma SubemetJ.d~, que se· transforma-

o· pres~te .projeto. que .revoga. o ria. num- parágrafo cujos têrmos sãb 
Decreto--lei n9 !27, de 1967, revog;a e do oonh-ecim-ento dà. casa. 
altera a ~·edaça.o d-e di<>I:ositiv::ts do Pe1'h constitucionalids.de-: __ 

Sala da.:; Sc~ões, ·16 de julb::~ -de 
1958. - Antônia CC!rlou, PreSident~. 
- .Manoel V'illaça; Rel·1hor. - Ed­
mu~"làc Leri. - Alvaro -~·aia. 

ANEXO _AO PÁREc:;;Et N' 600 
DE Hl6B 

Redacúo fínal -do Su!Jstit:ttivo do Se­
nati...o tu> Fro:ieto de L~;~ .da Cdm.::.ra 
n'? -'iG, d_e 1968 (nQ 1.~;80-B-ôfl.~_ na 
Casa de origem) _ Q 

Rev:Jga o Dec;eto-1e1 ~9 127, de :h 
<cW- janeiro de 196'7, revoga e altera a 
redaçã:> d~ dispc:;t.ivcs <k Decreto-lei 
n9 5, de 4 de abril de 1~?6, e dá ou­
tras provid-ências. 

o cong~e]s6_ NaciOJ?.a1 \decreta: 

~ z~ A e:xe.cu~o C:o s.:n:i~o a que -se 
refere ? . :pre3e-nte .a_rL,go-, em, .::istzma· 
<i e rodiSIO,- 'Jb:=!dtcerá à~ nm_":tn21 ms~ 
titu~-d-a-s""pelo Poder E~ecutivo -attavés 
Cõ Mi'!l:st~·:o -dos Tl:.":m~~:J~ ~:s." · 

"':::\;~. 1-U. Os tnba!b::l.d.crcs Cf..i.~ 
e-,çer:;;am !Ur.'I;OCs ·d.e CiJrs-:-ão o'!.l ch~~· 
fi2., nes -serv:çcJ de carga e d€s-:sr2a 
s-:::.ã:J' ilJ.r~:cadcs p:;:_a, ê:ltidade Estiva .. 
dma, de preferência-E>.utre sin:Leali-
zados. . 

Fa~·ágr&fo--único. A· h1dics.~ão para 
as funçõ~s -de cheE-a ou dire~ão, e 
seu Gxé.rcício, -em sitema de rodízio-, 
obEdLC:!rão às normas instituídas pe..: 
lo Pctier Executivo, aüavés do Minis­
teria do? 'I'ransportes, com a cola;~o.; 
ração dcs órgã-cs de representa.o;ão na .. 
cicnal-àa3 c!as.s~s interz<.;sadas." 

"Al"t. 2t. Os trat.all1adcre3 de -es­
tira e -de capatazia t:;,3nstitur1ão cate­
gpr:a pro-fis.s1énal , única, den::~minada­
"operador de carga e de.scarga" e re­
ge~"-s:::-É.'J pelas regras g~rais <ia Con .. , 
.scliõação 1das L-eis do TrabiJ,lho .. 

§ 19 o disposto neste artigo viga· .. 
rará a. pa-rtir da daia de sua regu._ 
lamentação pelo Poder Exc:cutivo, a. 
qual atenderá -às peculiaridades . de 
cada pôrt.o_e dis_p~rá sêbre o res'iuat­
do dos bens patrimcnais dos atuais 
s:ndica-tcs, de -c::mfonnidade com os 
inter-€ssss do-s mesmcs. _ 

§ 29 Na r~gulamenta.ção prev1st.a 
nest-e artigo, ficará) a':'~Z''(tl'~'a::!c-: rs 
dtreit0.3 qUe a. lei. concede à categi>• 
ria dos arrumad{Jres." · 

Al't. 3Q .foplicam-sc aos tra-balhado-­
res avtüs9::; as disposições das Leis 
números 4. 090, de 13 de julho de 
1962, e.5.107, -de 13 de ma.rco de .1966, 
e sua:s respeeth·s.s alt~mções letais, 
nos t.M-mcs de 1'2g".Uiam.entaç-ão a" s-er 
expedida pelo Po-::ler -Exc:'.lti:vo, d.m­
tro c1o praz>J máXimo de· 2'J .(no-ven ... 
ta) dias; ·a contar da publicação de.<;­
ta lei r...cr inte:médio dos Mirtist-á,:ios 
-óo Tr9.b3.lho e P.rev·dêp.cl:t S1ci.a!. e. 
-do~ Tl'R.Uo:;Ilortes._ c-:m .aud:ênc.:.J. das 
cntf!gGr:i-:?~5 pl'o-fi-~::sionais interessa~as 
at:r~.r·éS d~ Set_lS órgãos de represen .. 
ta~~:. d~ âmbito ns.:!cn:l. · 
'- Pru·ágra~D únic::>. U1t.·anasut11-do o 
-::--J r.:-:l'!sto ue.3le artigo sEm que 
oco-rra a pu-bE~5.:J da r.ogulrunenta.­
çf.o no m~tr..o referida f:ca!"tí.o .ass-e­
~:..::1·a-:-cs os ctll·~:t::1 ·e vanta.g~ns 11~!0 
ccns~z.nte.s a J;.~l'tit" r''> dia imediato 
.:.o d'l térm-ino do nrizn.' 

Art. 49 As conhitu::rõ:s pi'evid2n­
ciárias e o.s2-lfu'i.a:~fa•nília. d~viÇ.;1 aos 
tral:aJhadores rivul~os pcdci·ã.o SBr re .. 
.cc-bifes p~l:J;; silli-B.;2tos cl~ c~:o:~:-s J.'?S .. 
rnchvos ouo se i-ncwnb!!'ã-o de elnbo-
rar as fôlhas ccrremondentes e de 
mc~Jer à <Hstribu~cã-o e -reco1him€-:t­
tos no> tê~mo~ da; ie'!U!am{!ntacão 
aue fâr r,~3tabélçeidTh nelo Hini-stél·io 
do Tra'IJ1"!.h:> e Previd&n:'lia -SociaL · 

Art. -59· Ectt!. Iti entra em vigor na 
data de .sua publicá~§.o. 

Ar L ()9 R€t'Ogs.m ~.se as disposiçõeS 
em çont.rârlo. 

O $'3. PRESIDilN"E: 
<G-ilberto ~Aarinh-o) ·- Em discussão 

a redaç§.o .fina-l. 
Sfr ning'Jém fize'r uso da . palavra, 

Decreto·le1 119 5 .de 1966 e dá ow'~: A Emenda n9 7, <Lo nobre Stma.dor 
pro~dênclas, reU:rna M' exame -d~ta :r-.lí-ãrio Ma.rtms; ao· art. 18, do Decre~· 
Cpm.issáo .para que nos pronum~iemos to-lei n? _5, 1=eferc-.se ao e-}.:e:clclo das 
sobre ~s 8 emendas apreSentadas .:>m funções de direcfi,'> e c:hetia nos s~~­
~PJenárlo a? Substitutivo da ·camis- '!.iças -de carga. e~ descarga em .sist-errJt­
s.ao d~ ProJetos do ExeCutivo, já a.p!'O~ de :tcd:ízio. 

-l'S.do. . · . A emenda n9 8, também de Sua 

Art.· 1'9 .p:'icam rev.cgadO:; o Decreto'~ 
lei no 127 --dé 31 d(! ~rul~~·o de 1967, 
e c 'S.:rtigo' 14 e seu pa.-r!i.-gra:fo únic::~ 
do D~creto~_ei nll 5,_ de: 4 de ~abril 

vou tlar :por encerrada. a discussão. 
(Pausa.) 1 

-Estâ encerl'ada a ~discussão. 
-Em vot.ação :· 

-~os Srs. Senadores ·que a aprovam 
2. -. Du.as das en~endas s-lo de- Exce-lência, restabelece· Of!l pa'rágrafos 

no~sa ~utona, quatro db Se-nador Au-· 19 e 29 da COnsolidação das Leis do 
<Méllo

1
,V1ana e_ duas dO Senador Mário' TrabalhO, que~ diz respeito também a 

ar lllS; - . TodíZ'O 

:3. - A matériã já foi por nós ~- A ~~enda. foi caut.closamentê txa.-
VldB;mente examina~a na Comisão de minada. .pelo -l'iobre SenaGor -.Antônio 
~OJetos do E. -xecut!vo, ~cujo protam-1· Carlos e foi a. ceita com uma. .sube­
Ciamento ~antemas e adotamos. - meneia a -de n9 7, 'pela rejeição~da d-e 

4. - D1anlie do exjrosto, a.compa· n~ 8. · · -
~ando <> parecer daquela. Comissão-. Somos pela con.Stitucions.1idsde. 
~pinamos pela rejeição das emendaS Sr. Pre6iclente, é êste o DOS&O p:a. 

_ l'UI. 1_, 2, ~ e 8. e nela. aDrovação daa recer... • 

' 

de 1986. · 
Art. 20 oS: a.rt.igos 17, 18 e 21 do 

-Decreto-lei n9 5, de 4 de nbríl ~de 1966, 
passan1. -a vigorar com a. 1seguinte re-
dação: '· 

"'Art. 17. O serviço de ·vigilância, 
em navios, .por vigiais.pl:iuãrios ma• 
triculados nas D.elegacins de Traba-; 
'lho Marítimo, de preferüúcia sindiea-
lizados, será: -

queiram permanecer sentados. 
<Pausa.) 
Está· aprovada.· 
A m:at.éria vai à Câmara. Para 

acompanhá-la. na <1utra. Casa, d~signG 
o Sr. Senador. Antônio Carlos, · seu 
relator na Comissão de Pl'ojetos do 
Executivo. 

a.) obrigatóri.o, na ~a.v~ção 
O SR. ANTõ,mO CARLOSi 

de. 
Sr. Presidente, peÇo a palavra. len~ curso; e · 

, I 
•' 

., 
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S. Exa é talvez o Senador mais !E, não só em meu nome, como no de mais de uma vez tiv'~~~'o.s o exemplo 
nõvo ou ~o mencs, aqui entrou co- 1 vários colegas. inclusive no do Pre- dr necessidade de J.ltel'D.l' u. Consti- 1 

f (GHberto Marinho) - Tem a pa- mo_ o mais ·novo. Ti~·e oportw1idade sl.épte Gilbert.o Marinho e mef:Jno tu1Çáo, no que se refere a~,., traba-
lavra 0 Sr .. Antônio Carlos. de conviver pessoalm~m~ com S. :Ex- dl" 1Deputados que pretendiam ver se lhos legislativos. Já ~ive ocaslãv r1e 

O SR. PRESIDENTE: 

· O SR. ~NTôNIO CARLOS: celência na Câmara dos Deputs.dos, ai! fta p.odiam influir na matéria - formular da tribuna um apélo ao na-
~,sem revisão do orador) . - Se- e estou habituado ao s~~ espú·ito lú- CO' ·1tei desde logo, da ;nrte do Sena.- bre Líder Daniel KrJ.~g:er, para çne 

nhor Presidente, como lider, em exer- cido, ao seu esplrlto j•.trídico, à sua do·1 Paulo Tôrres, com a su::~. concor- s. Exa. entre em enter.ciimcnt{)s cmn 
cício, da· Aliança Ref\bvadora. Nacio- dedicação ao trabalh-o. Assim, de um dância no nosso pedid<> de vista do o Sr. Presidente da R""p~lblica, a fim 
nal, desejo, aO iim da votação do modo geral,. os seus pareceres, roesmo projeto a fi mde que pl.tdéssemos da1· de que seja possível Essa rnodifica­
Frojeto de lei 119 76, que fique cou- quando contrariam ponto.s de vista )nargem a essas ::~.ltera-;6e.s que con.si- çã-..1. 
signado na Ata dos nossos trabalhos de outro Partido são sempre respei- derávamos indispensáveis. ..... S~ria na seguinte base: tôda: vez. 
o agradecimento desta Liderança, aos tados pela profundida(ie de sua. ar- Hoje ainda, tive op·)rtuniqadc de que 0 s lideres, em conjt.tn~v, cio Gc­
t;eus colegas e liderados,' pela genero- gumenta.ção, pelo sent!do meticulo- salientar que êste é "um trabalho queJ vérno e da Oposição, cheg8.ssem [l, 

.sidade com que atenderam à convo- so com que S. Exa. eil:amína tôdas podería.mcs dizer, foi feit:> a. _:].Uatro uma conclusão üa n<'!c~:.sid:J.li:~ de 

.cação. as emendas, tôdas as nuanças dos máos, trabalho de inteligência de prorrogar-se, pelo ~nen::.s pela met~l-
Quero, também, agradecer a V. projetos submetidos ?. sua aprecia- duas grandes figuras -· da Senador de, o prazo constituci,l:lal para apre­

Bxa. pela disposição de servir à cau- ção.~ Paulo•Tôrn:s, que deu a base iniciai, cia~ão·de determinado prDj<!tr do oo­
::;a da classe dos portuários e estiva- No caso especial, vimos que S. Ex-- assentou 0 leito para receber os tri- vêrilo, então seria, ~011 ~s~!l rtnll"'D·­
dores pela presteza com que adotou celência não se limitou aJ trab&.lhc lhos e ccmo S. Exa. estava em de- cia dos dois 1íde1·es permitida. Por­
as providências. Estendo êsse agra- de gabinete, ao trab.1l!J,I) ~e .apelar semp2nh::~ de missão of:clal da Ca~a que se não houvê.<:se um csD:ço, I::'J­
decimento aos funcionários da Casa. para seus conJl,;cim~ntos .JU!'H!lcos. no exterior, entã0 o Senador Antn- bretudo da parte je v. Exa.; Se:1h::-r 
à Diretoria das Comi.l:;sões, à Secre- s. Exa .. atuou indo às fontes de res- nio Carlos teve oportunirlade de com- Presidente Gilberto Marmho, no ~u.­
-taria Geral da Prêsidência, e a to- ponsabilidade, -no caso ov Ministé·- pletar a obra do seua:hc Paulo Tôr- tido de encontrarem-se os m~im: de 
dos que permitiram, a pesa~ das cir- rios, para negnciar. res. eliminarmos dificulda~les par.\ che-
cunstâncias difíceis, pudéssemos VO- NO meu ponto de ,,c·~· o grande po-: o SR. ANTONlú CARLOS gatmos a êsse bom têrmo. nós 1s-
tar, em tempo, êste projeto, que aters. lítico, o grande parL.unet1 ta.· não e (Com assentimento do orador) ríamos votado um i.:-abatho in:pE-r-
de à nobre classe dos portuários, mâ- aquêle que a.penas usa à.J.. tribuna ou Quero, inicialmente, asradecer, 1 sen- feito, que não atend~·.-:~t os inetré-_~­
l·ítimos, estivadores e armadores de aquêle-que apenas em:.t.~ \.< se~1 pare- sibilizado e comovid·> a referént'ia ses das classes, e nã::~ atcnderla, de­
nosso Pais.· ; cer. E' aquê)e que não abdica da wa que v. Exa. faz a meu trabalho. Re- vo rzconhecer nem a.v-s int-=rê:::.scs Ga 

O Sr. AU1'Clio VIanna~ Nobre Se- função polítrca, é o g-::-anclc negocia- prezent~uri as pala"ras de V. Exce-· Govêrno. · 
hador Antônio Carlos eu gm,taria_que dor, o homem que prü~:lil'a junta~· ~s lência demonstração .i~ amiz2.de G.e De modo que só i{)! possil•~S-l - p,:.r 
V. Exa. me permitisse ficasse ngís~ partes, ·que procura r-:mover ~s d1- velha amizade, e não reconlteci!t'.en- essa mobilizaçãD e a mobili;,o.lçâa nüo 
trado no seu pronunciamento meu vergências encontrar c denommador to de· mérito, porque r,;almen':e hau- apenas da convncaçã'J, mas a m:>bi­
profundo reconhecimento àqueles comum, para que o Pai;:; seja bene- ve um trabalho de e,1t.Üp:'!, (~uen~ \ização da inteligência, c;a bon von­
ccmpanheiros, alguns dos quais já de ficiado com as medidas do Lo::g1.sla- completar êste aparte soiidurizando- tade, enfim do desprr..'1dime.'lt{) cada 
vmgem mar2ada, com p10gramas es~ tivo. .. , me com o ~obre ;::;enador Aurélio qual se esforçando .~m Ccde1· aqui -· 
tabelecidos que teriam de ser cum- Foi o que tive opor~nn:cta~·te de tez- Vianna e com v. Exa. quando res- para chegar no últinll) millut0, no 
,pridos nestes d')iS dias, atenderam ao

1 
temunhar neste episódio, que- náo é saltaram o trabaJho d:) nobte Stma- prazo ia tal. 

no.sso chamamento e aqui estíveram a o primeiro em que S. Ex!l. tem ra- dor Paulo Tôrres, que foi o autor do Ora, já não é a pri.meir~ vez que 
aqui ficaram, numa demonstraçã.o· do t velado seu alto espirEo t=ú\Jlico·. substitutivo o autor dn pa1-ccer ini- Isto ocorre. El em ccrt9s oca:.Jões, 
quanto, realmente, segundo V. Exa. e Embora pertencendo a Partido a :i- cial. ' não temos oportunUade para essas 
o nosso Presidente disseram, e muito versário ao de S. Exa., devo dizer E V. Exa. mou rnna imagem per- ccrrigendas. -
bem, todos nós, sem distinção, no mo- que me conforta ver ~~mre o5 nos:sos feita: foi quem aplãinou o leito, - De modo que cabia n; primeim mo­
mento certo, na hora exata coloca- companheircs homem c 1mo o Sl3na- qUem abriu a pica<iq, para que :r:.u- ·Jificação a se1· feita n'l constitil!ÇflO 
mos os interêsses daqueles que con- ctor Antônio ·Carlos .:J.U~ tô<la vt:z que déssemos chegar a · r:õt-<t proposiçã'J, em atenção ao Legislativo e aos in­
naram e~ nós acima, até mesmo, de uma matéria é entreJ,:~ a S. ExcP·- que contou também ~.·m a c.olabora- ter.êsses que o Legi':ilativo defende. 
interêsses privados e part,iculares. lência,- pal'a seu exac:-;e, se exaure, çã-o de v. Ex:a. e dO nobre SenadOr Seria uma alteração nos praz,m:-, -

o SR. ANTôNIO CARLOS - Sou se Clá inteiramente pN1~m·a resolver Ct Aurélio Vianna autores de emendas, I concordarmos com a F-.stlpulaçã<.•. atual 
grato ao aparte de V. Exa., que com- assunto como se fôra 111:1. mag-i;::t.rode. emendas decisivas, ~ di~ 1~o.s~c flJ:e.:,i- dos praz-Os, mas conr::~jer.se aos Jide­
pleta as rápidas palavras que, pro- e não apenas um par.::ct:nf:a que t~- dente, foi tarubém 'lu-;;n fGz a con- res dG Govêrno e '1."1. Op;Jsiçáo ttas 
nunciei. tMuito bem.) ria de levar a opini§.o ele seu Part-I- vocação e quem nos t~s~:irnulou a Qb- duas Casas, o direito õe prO!TOgar 

Sl• PRESIDEN,... .... · do .. A~n.da que contrari?..S3t: o Govêr- ter número e de F-<ia a Casa. 3011 pel.a metade o prazo ,rigentc em ma-
O '-· · 1 ~ · no 1mcmlmente. iJl'JG'li''GU dar <1e- M.uit.o grato a V. Ex-a.. . téiias sujeitas a J.pr-Jvaçã:> por de-
(Gilberto Marinho) - A Prc:::idfn- sempenho à tarefa QtLe me parecé a O SR. MARIO iVL'\r~TJNS - Nfto curso de prazo, :para que po-ssamos 

cia é que deve agrartec',;j: ao.s emi- mais difícil: a ele co.1vencer aquéle::: hê. de que, seriadcr . trabalhar com êsse :·endimentc •. 
11entes senadores Antônio Carlos e q.ue nã_o t~I?-. sen~ibilida:',é! ~a~·a as ;:á- O !?R. GILBER'_f:J MAI:U~HO - Se não houvesse 0 trabalh~ que v. 
Aui'élio Vianna o extt'l-l.ardinàr~o e:::- rms dlveiSlfl~açoes 111.:: proJetQ d-s- Pe:m!ta V. Exa,. ~m 

1
pequeno escla- Exa. fêz, ajudado pe!us líderes e a 

:fôrco désenvolvido na, apr<:clação e ta .arde~ ofetece."' • , " ~~e rec1mento. (Asscnitmc .. :uJ _,a:,. (lractoTJ boa-vontade geral, 0 .,rabatho seria. 
na~ tramitação da impo:t~.nte. maté- f:ste h~balho d.~ . S. E:<, .. merv~ -·Quando da Mesa, d~,lat.:U .... l de !or- imperfeito seria um traballlo nega­
ria que era acabamos de votar. Fo-· nosso registro . e~pectal, ,s.o)Jre~udo a_a rna específica os nome.,s dJs Senhor~s tivo . que 'com disse não atenderia 
1·am realmente notáveis. 0 devota- parte da Opasiç~o, pO!']~e P~~n. ma1s S~nadores . Antônio~ Gqr,os . ~e Al:lrého avs íntel;ês.ses ~a cra3se e não a.t~n­
mento 0 inexcedível Z~ü) CQm que, uma vez~- conf1rmarc ::1ftO _ur.teamen- VIR~na, fOl p~ra por 1!•n. re;evo :\ res- deria à intenção do Governo. 
ccmo lideres e relatores, auscultaram te o apreçCl em que ~.~mos S. Exce- pectlva atuaça::.~ como hdere3 e reJa-
os dirigentes de c!as·;~, a::; entldades lêncía, mas o rzspeíto por sUP., capa- tores do Projeto ::>ra aprovado. Mas D~~se modo, devemos· nos ~~l~r d~ 
.interessadas, c:nn que deOate:·am jun- cidade de homem púnlic'),' homem de é óbvio que endosso com entusi(ls- ocas~ao para _lembrar :'1. ~ nece.::;s1da9"' 
to aos Ministros de Est~1do e seus ~:~s- espirito público, ho•n ·1~:. de drdica- mo as referências ·J.lt"t.mente elogiO- ~e fazermos es_ta alt~raça?, C]Ue .n.ao 
sessôre.s as controv:erüd<n e níomen- ção à causa púl)lica. i:tJgito be·m)! sas~ e merecidas feitas ao eminf'ntr:· e uma a~te~·asao no sentJ.do pol~kco 
tosas quest-ões objet{) d'l Dr<}posição O Sr. Aurélio Via•uw. ---Permite- Senador Paulo Tôrres e a v. Exa.. dI conshtmçao, mas paro. mcJho::.-
ag:::ra. votada. me V. Exa.? (Asse!~-!;llnm:lo do ora- que, muito mod~stam.~nte, \:om~ do r1..!dimentp dos· tn.}Jalhos Jegislati-

E estendo os meus a,~1·adêci'mentos dor). ~ Iria -dar um ':l.p:lrtc a S. seu feitio. nãO' se sit.w:t entre os que vos. (llfmto bem) • 
acs ílu.stres coiegas )!attl;> fc'n·•:;>::; e Exa., o Senador .Ancõai-J Carlos, e ma1s haviam contribUI<!·) para a tra- ·ENTE· 
Már~o J\1:artins pela 'J.lUcsa p9.l'tici- faço-o agora, re:::salta'l·io o 'espírito mitação da matéria ... :.tlgo"muiVJ' no- · 
pação no estudo do ·~'ro}~b e flllal- de compreensão que htmY:J elll H'r- bre e oportuna a itliciattva do lider (Guido Mondin) - Nada mais ha· 
mente a todos os eminent~., c;,:;legas no dêssc projeto t::tn~o da::; hderan- Aurélio Vianna em pNrlamar o es- vendo .a_ tratar, vou· encerrar a pre .. · 
que aqui acorreram a niJS:':a oonv<Jca- ças síndícaís, que acorn.-ram ac, con-- pírHo de colabDração fim Srs, Mi- s-c:.te sessão, convocando os Senha .. 
ção. evic'Lenciando alnda 11ma ,.ez gresso e que nos deram H sua preeio- nisLrq_s do Trabalho ~ <lJ::> Transpcr- r,_l; senadores para sessão extraordi .. 
aquilo que não ::anso de 't?nfaí.i?.ar, sl colab-oração. quanto po; que uão tes em seus pronun-::lamento·s feltt\S, nária, amanhã, às 10 horas, com a 
que 0 Senado da R.~públit!a não .:;e dizê-lo?, - dcs- pró~mos· Minist.rtX:i perante a Comissão .'YiiJra, nesta Ca- seguinte 
divide em Partidos rpawlo :=e trata do Trabalho e da v·a .. ~ãn que, .atra- sa sõbre a matéria. g desejo dar ú 
de servir ao bem,comn~n e ao.:; SUpt·e- vés dos seus assessôre.s, l}13!1ifeStR!'filfl meu depoimento ':iÔbN O empenh-o do 
m:;s interesses dn. Na!;?i.G br<csilei::a. o seu desejó de encmlr,far HHm saida Sr. Ministro Mário And:-eazza na 

ORDEM: DO DIA 

Trabalhos de Comissões. 
para cer~o3 impa.:,:ses. 'r~. vez PG" ou- aprovação do Projeto, Devo dizer que 

O SR. 1\'I/\RIO !\'1.'\RTINS~ tra, surg;.am. InclusJ'ce quero l'<)ftnr- cheguei a teme1· muii;a que a convo-
Sr. Preside1nte,-peço ;.1 pnlavrJ.. me àql.Jele tn.b:dho f!'l ~ roi te i to in i- cação qu~ fizemos ~ôs:,;-3 fl:ustrada e 

Está encerrada.a sessão. 
(Levanta-se a sessão às 20 hO• 

ras). 
ô'\ ,....::!. PRESIDE~TF.: 
(Gilberto Marinho) -

lr.".':a V. Exo.. 

cialmente pelo nobre Senador Paulo considero que o Senado f!cana I:Q.ui-· 
Tôrres e que n:;::s ::l.a rnuüYos para to mal se deixasse :::ab; 'J seu sub.:üi­

Teni. o. pa- m:mifesta1· a nossa ~,·a:l)e ~ati.;;taçãv, tutivo por falta de quon;,m; Dai a 
~· Exa. r2gistrcu m..ti'h b~.m que no 1ninha .satisfação étu proclamar há 
fim, enc-:mtramws o fn'"u.~m cert.C' p~t- pouco. uma vez mais ainda_ não co­
ra a hora certa, na pes::oa do Sena- mo um elogio vão à mstitt1i1;.ãu mas 

.__dor Antônio Carlc.s K:mrl~r Reis. S. como uma funda 'X>UVIcçáo nlinha 
Exa., na \'erda1e, :n;::::rprctou o st:n- que está na c:msciêncla de cad:t um 
timento c:Jmum. E .~-1csm·> que não de nós, e há de ficar na consciência 
tivéssemos c~mseguido ~-::tio que dr.- do povo brasileiro ::le qu~ o Senado 
sejávamos - falo ·!ol2tivamenl~ - acre como um todo si.'m .se separar 
alcançou-se muíto mu\::i do qu2 s~ cs- e~ Partidos quandÓ ch?.maclo a de-

Matéria que se publica nos 
têrmos á'o Requerimento nú ... 
mero 8,50, de autoria do se­
nhor Aarão"Steinbruch, apro• 
vada· na Sessão Ordinária de 
16-7-968. 

O SR. MARIO 11Al-1.'f'E'i8: 
d21n rcr,i.~G~o do orac:n;·\ - Senhor 

P:·2:::~:12nte. qu~ria dar lll1"! ap:u·te ao 
S:,·. S2nador Antônio (::tdC3, mas 
l~ln:t v;;L~ que S. E:·m. t:-rmincn, en­
tã::> me v:tlho desta Jp:Jtr~:uid.\~e pa­
r.l falar. 

Eu gostaria de deb:aç J'ea·i.str::tda a 
minha opini5o, que d-::r l~ d~ t.úd<l a 
Ca::a e acreC.ito que nmr. dia ná·J 
mu:ta remeto, há de.:.:.:r n. ~J todo o 
Pais. co mrelarão à a.,c.;:.~~::to do Se­
nador Antônio· Carlos, Reb.Go:..· da 
matéria. 

· MUDE O ES'I'ILO perava. cidir dos magnos e vitais intcrêsses 
O SR. MARIO MA::l't'INS ··~ Vcs- da Pátria brasileira. o Govêrno e a- Revolução sofre .. 

sa Exa. faz muito b:;m em destacar o SR. MARIO M.\RTINS _ Mui- ram Ontem uma. considerável der .. 
a atuação do senador l-':t:llo TórreE. to grato pelo aparte Ue v. Exa. ·\rota. Foram à -rua não a.penas as 
De~o ~izer qlte, ua co~lti~sãn. S. ~x- Quero valer-me" dest~ opo~tunidaãe minorias eX:trem.istas · guiadas ~or 
celenç1a r~p:·esentcu um f:Ubstancial para fazer um apelo ct11·~to a casa e, "slogans'' subversivos, mas tambél)l 
e fecundo parecer .'SÔ1J_::-c a matél·ia. particularmente, a. v. Exa. Nás, - gente que pacificamente !éz questã.Ô 



=8==,;;Q;;;ua;;r;;ta;,~f;;e;;,ir;;,a =·~ ·D-~ARib :o~ CO'N@ES~~ 'Jil:t\Cl'ONA~L: (SegãQ 11) (§;;;,u,~;,el~ã;,;;m,.en;;,;t;,;o }~..,.,,.,.,,;,,;J;;;u;;;lli~o,;ê:l~~:,. ~,:,;9:;;;6;Ja,· 
ç.e m·anifestar ·seu desa crado pelo sf%~fanç·a, qual seria a odeD.taÇã.o· "Fic:a'rnos 'hoje de húlena.r ·os ~lOS· o da Ação-Mongetra de Fomento! 
:ru:mo atual do :País. - · ·ç1o _ Govêtn_o: -um ministro tacháva :soa trahall1o.s. ·· ao .Tr.igo do Est-ado do R.io Grande do 

Qualquer interpretação diferente de :Jnco~s'titu?lonal propo~t_a de o~- -o SR. D'il'PUTDO 'BR'"''NO -A Quimica · · -. · -
"deSta. corresponderie. a in""rnta t.en• 'tro colega enqu•nto a• 1 "' s """ .t!IJ.~ .u ·' 'i , d ~:~ _ ·_ . •. . ... a lucraças · t:O SJLVE!R'A (Rela-tor) .~ ·ne a "'•d j) do-In. stitU:to do-Cacau·, .·.' 
.,.ativa· e abrigar um esquimó no polo tuacHmistas no Cong~:esso viarn-se cv.~. 0 

-·c u rlh d n - s as "diretrizes traçadW:i .na outra teu- k) ·do InStituto ~Brasileiro •do •Café"~ 
om _ma o a e .t-'arrerra." e tr- ·ipto fa_cto 'impossibilitadas :de guiai' ·nião, fiquei encarregaiio de 'tl·azer ·o . l) -d. a- :'ASSQCiar'iio Brasiléira 'de Cre-·'· 

.vesse Jocon·ido uma grande cresordertl as bán·cadas. d't :t'"'~ ·_provocada pelos agita-dores, 0 •Go-- 0 des·envolvimento 'âa questão re-- ·x:otE-iro .para; -oS trabalhos da Coh1is-. · I o 2\gric_ola e R:Hra}; · 
i-êrno talvez capitaliz~.qse ....... como ligiosa .recebe ao Governo um.·inva- ·são Mista ·para Eshido dós l;Jl·bble.o "tn) do_·'Banco.·dq1.Brasil; 
De Gaulle - a consicterável quOta l'iável tratamento: 0 tatsser aller. m:as Agropeêuários ·e Beu Réflexo na· n) -~"i3anco (lo ·NdtdeSte_; 
p:roveniente dos. setores. m1Xi.erados. N h t- 1·t· - &:onotnia. Nacional. -. . ·o) tdo Banco Na'ciOhal ·de Créaito _ en uma ges ao po 1 tca _proveitosa· Após váriOs :estudos

1 
:•col!.clui p·or um Cooperativo; · 

Mas o caráter Otdeiro da passe ta }Jo.~ foi' ·realizada. Cheg·amos -ao póntc de '"''at·o·r1·0 ,. 81·m· p· les r· esl'tl'" ~0 d!'an· te da·s p) ·do Ea:nco ·R "i · 1 ·d -.,.., · · 
derá levar os ·.rnoderadbs para o lado assistir a uin padre Oalga _pregar a ..~.= -u• .. . . . - eó ona e .orasilia;: 
·da oposição. · . derrubada do regime, arregimentando ta-refas e da m.agnitl.".{e. élos ·obje'tivos· c Q?. do !Banco ·ao :Estado . .: de São 

Daí ·extrai-se uma conclusão: 
0 

~":!'>._ .- - colimados, com a. tét!hiéa a ·col'abo- ·Paulo; -vv para es-sa causa ·0 a·poio de numero- 'ra.r .para a effciênc:fa,·,'na ·pra'tic·a, 'd. o· s . . r> da. Coop-erativa .Agricola de 'C"-
vêl'no hoje ·eStá enfraqú;ecü!o. Dis- sos outros. ~sacerdoves e .mesmo -de ...-cuta~·~e apenas os ,_inâice.s pa1•a bispos .. {) .a-ovêrno de Bruxelas teria. e·:stttdos ·referentes à a:gropeCuária. · :tm; . _ - - _ 

-quantificar a fraqu;;za. Ninguén~, en- sabfi.to. 0 ·que fazer se um pâdre bl'a- Honrado_ c_om -a f.Ha incumb'êhoia s) ~o -:'B_anco -<la ·AinaZôn'al-S. A.-; ; 
·tretanto, ·em sã consCiência deixará sileiro pedisse na· Belgica a denu- d1~ Relátor ·aesto 'C-otàlssão l.(tista re- _ t) de outras ent!àádes ·ónciais =jjar ... 
·de reoonhecer a propriedade àa pala- bada ·do Rei Baí.idoin. - lac!'onei cótno .poritc· t.básieb ·cte' seu 'ti~~l_ares e ãe :eco'nOhlia .misfa '-cújas 
vra fraqueza para tradUZir a ver- _ -Quanto à crise. educacional, a me- fuiJcionamento ·es recursos ---de que ·de-· at1v1aal:Ies- ·t~nbam í:lartioip'âção no 
'da de. lhor ·parcela do Gov"êmo -diagnpsti- veremos disPOr1 ·a .fiilL~de ·que se a~in- -pt_?C~ó de_ ·_deSI{nvoTVlffichfà agrope_-) 
~o fortalecimento do :Governo de- cara os -males 1e propuse-ra clara.- ja:m os objetivos de s'Ja ·c_í1hstituiçá'o.7 cuano do pa-LS. · 

pénderá do recOnhecimento desev. <evi-. mente soluç_ões conetas. Não se ;pode InQi.sp~nsâv'el _ao JX~. _~d'eg~empe~ho ·5 .:..-.DiretOres: _ .. 
dê:hcia. Se o ·Presidente 'Cosh. e ·Silva afirmar ·qUe as autor-idades tenham· d~ nus.sa? que -t;ros ... ~~~ co~fla~a 'e -9:. a~ ·do ~ln.Stitl;lto -ele :PesqUisas "e ~Ex­
partir de outros pressupoStos ---eu- deix-ado de··trabalha.r. Nâo. Simples· c?'la.boraçao _de UI?":··~Seasona. téç:_ ·p~r~entf!gáo •Agropecuária ·-do Stú; ' 
foria com a:s ·reais perSPec-tivas de men·t-e não souberam concentrar Os -m<:a! que poõerá -~-;r_ .. Julr _,_pess.(l~! rª.. b) ·do -Bepaí:t~ento :Nauionàl de 
des·envolvirriento ecnnõmico, e:k.Oelen- ·escassos 'recursos sôbre o núcleo da -q~lslta-do a _s~t z:.emy.r!~~do -P~l~ ta-_ Obr~s· •Contra as· secas; - · 
tes taxas disso ~e daquilo ---- "e não crfse. ~Não idantificaram - apesar rrs.t.a_s . especJa-ls ~a CJ~7 _~e dedtc~rã, c) do DePartamento -de Promoção. 
6ouber enfrentar as atuais dificul· •de stifiéientemente alertadas ~ o atli'J~ade_? esta~ que/ ,obVIap-lent-e, de- :AgropeCuária; . _ - · ., 
ô.a"des verã. avolurria~m-se ·os i)l·oble- õlho ·do ·tufão. . \...... Wrmmarao d_espes~s-_ !, . _ _ ·d) ·do ~Dep~rtamento ·de ;peSquisa e" 
mas. 'd Rm 1968 ·O Ministério reuniu·~se -A exe:n12.1o da exP-eriênCI-a. -Salt~.t~r 'EKper:imentru;ão .Agrbpecuâ:t:ia; -

. Adiar, proc.astinar soluções, às .vê- -apenas ·uma vez, em .petrópolis. :As d_a ·C_omts.sao .P~a~~~m1f'ltar. de_ __ ~que_~ . e) .(i_o .:nepart.amento de ·nef~a e: 

. z~s é expediente -ac·onselhá?el. Mas soluções exig~m trahall1o de equipe, ,~to, esta _Cotl!'-ssao j(e!-á obtl~~d~ .a· ·Inspeção ·Agropecuária; 
não 'agora. ·Em quinZe mes-es de ~Go· que, por s.:m tuii1o, -lmpôe coordena·· vlaar, -.a fm1 de que- _.po~a, ex.!l-!llma~ J) do :-nepar.tamento -de :nesenvOlvi-
vêrno ocorreram três ciiscs, 'CU o çã:o, ou seja, entendimento •constante. d?~ pert~ ?~. problem:;s d'e -~ada re .. to -Rural (!N_bA).; . 

·engrossamento ·de crises ·herdadas: a ·o Govêrnô p~·ecisá, .pois, mudar ·d1f giBo do Biasll." .. :!c . . . . g) -e_ ·demais_ D~e'tores ·(!e .ór_gãos \ 
crise política:- a questã-a religio-sa. e à estilo e de and.amento. -Passar 'do ·llata a dev1da coi:;artulfa ;firiance1ra -eentrrus ·e ~reg10nam -dos -M:illlStérios 
crise da -educação. "adagio. moltti" para o "allegro vi .. -de um J:D.ihimo ·õe :aiten'tlimento :pela •da -Agr-icúlt.ura, 'tntel=ior, :Planjamen-

Na· área .pôlitica a ·adoção 'dà.s Sub- ·vace'' .. ·Se -a passeata ·de ·ontem lo- assessoria técnica, vb.j~ens 1{!·1pesquis~, to...,~ •Fazend-a, ..-.r:esponsáveis Pela .exe- . 
-legendas exibiu um quadro •de ··aes~ grar essa transfonhação _terá ·pres:.. torna--se ihdiSPensâ,,el ;a :abertüra. ·de -.cuçao 1de ,programas -nacionais .regio­

_coofdenação. Jamais ·se ·soube, com· t'adO uin r€al. serViço ao Brasil. um crédito de ·NCr8. 20.000,0tl (Vinte ·nai~- e. ·Setoliais de -àesenvo1Vimento­
n11l ci'uz~il'às -novos);· ·a ·ser ·aplica® -da ·Agi'opeouá-ria·. 
g'radualmente, de ·ac6i'âo ~com ~as ';ext<- 6 • · 
iên'cias dos 'trabli1h05 <e n·os ~têrrh<is -"' --:- Os "f?S'ponsáv~is pêlas ·lttãús-

. t - J · tria? FaT'1!_zacEutfcas, 'Veterinária e dé 
~Comissão Mista -inoumbi·Cia do colau :ruma), H ê n i o Romagnolli da con -abili~a~~ ':fi::_~l ~d~ :pra-xe.- . !Produtos Fet'tilizlft~tes. 

. . . _- . ,._ · (substituindo o ~Depufa'do \Yuhigue Com o obJ~tno. dn l~l!lher subsid10s. . . 
estutlo .e .parecer sobre o_ Tamura) _ -Rez-ende- Montefto Pedro para o estudo mais ··J.i'l'ofun:a,o :fia -:ma~ ,7 - -'Pétnico_s 'E-Specia.lizaãos em. As-

ATAS IDA'S UOi\USSõE'S 

'Projeto· de ~Lei n9 :,_g de' ·Faria,- J0el Jid'l'eira e Dja~a ·Fal~' t~l'ia; dev~r~~ s~t .~?'ll'!Ocadas ·auto .. s~nto~ I~presc_intlíveis ã Racionaliza~ / 
,~ · - • · ) - . ' ,cão ttdacfe:s oftCialS hgam;:& .-ao ·setor agro~· ·çao ·da -Proãuçao A.gropecuria. -.. 
·:1968- (CN. , 9_U~ autonza o, 0 ' -Sr. Presidente detlar-a, que, -ha~ pecuál'io --~afi.o?âl, ii..'!S~m como :wcni- A ~Comiss~'! se -fará- "l)resente•em, to-
·Pod~r ·.Ex-ecutiVO ·a desapro- vendo núriiéro ·legal,_ estão ahllrtos os cru da mic!ativa p::1vada. das _as ~eumpes, co?claves, co~gressos, 

P
riar em favor '(la :E'tnp~rê·s--a 'tr-abalhos da ComisSão e passa a pa- ~Nestas -rondições,· "proponho que, .sem~nàno~, exposiçoes edema1s even­

.". . . , , - . lavra ao Sr. Deputado -Ii.tael 'Pinhet- -in:\eialmente sejám c·.>nvida'd'os- ·o.-Ex-· tbs. rela~wna-d~ ·com s~us objetivos1 

Bra!llê•lr:a de Telecomu111Car '1'0 Filho, ~elator da matéria, que- 1 Of;!entíssimo Sr. M1ni5tro -da ·Agriéul:.. de âm_bito lna-c1onal ·~ -m~rnacional . 
. . cões - :.Erribr:atel'-........~ 0 imó .. -pa,ssa •a ler _seu ~rec_er, concluihdo t,ura.. ~ os 'Dil;étor'es 'iros ·pepa1:4t-men- _ . Partmdo de~te ·r_o~lEo basico, ac~·e· 
~ , _ · - _ ... _ .. pela aprovaçao do Projeto. t.os Tecnicc~. que po'ler~:o :pres1'ár ·os _di-to ·Que -esta '<?onussao "Venha ·a atm-
vel __ que especrfrca, de pro.. submetido à diScussão o .senhor m:imeiros denoiment.i1s sõbre a ·atual gir as altas fma1idades visad-as ;pe1a 
p_riedade ·da ,PrefeitUI~a 'Muni- -De}')utaâo· -RaUl Bruniríi p~ a _pala-- sit-uação da .âgropec~ária- nacional. Se~a1:l~r ~Dsé -Ermír-io -e demáis -sigti_a. 
Cipal de tSeto ~ri'O-Zhte. vra. e d-eclara q11e. vota com pareq~r .. Proponho, Outroos:tO, seja ·estaPele- ,tâuos dtre~el'imento ·de c~nvocaçao, 
- . ; ·do ªr. Relat.or, Jazend(), P'?'rêi?, a .cido pela Comil3'ão calendário para os qual se-:a a de total con~~mmen~o aa 

-....~ - t:,egumte ·res.sa~va;: ."Apr.esentet .reque-. ·depoimentos -das :seguin:tes ~torida- _a~u_al SI~ação agrapecuarm nacwnal, 
' ·Segunda Reunião '--réalizada no .'dia ,15- rimento de mformagões ao \l'ôder 'des· - -

1
, _ l?assó pnmOl'rliàl. pm·a asolução dê 

- ·de ;ulhã de 1!ffiB. Executivo sôbre i-rregularidades veri-· · _ v · seus .problemas. · 

.-

As ·17 ho:ras .do ·dia .
15 

dE julho de ficadas no C01.TT-EL e nEN'l'l!i. · :FO- 1 - MinisLros- ':le Es'taô.o: •E' 'o parecer preliminar. 
t96S; na. sala da. ·comissC.o de iFi- ram tais as -il1'egularidades que o a) ·da Fazenda ·sala 'das ·COniissões, e1;n 13 de tnar ... 
nanças do senado· Fedeml, .sob a ·Govêrno exonerou quase todos os b) dos ·Tra:nsport.t!s 'ço ·ae 196S. _ -
presidência do Sr. senador -!Viilton integrantes dos. dois ór-gãos do -Mí-- C) do Interior 'O :s~. :PRESIDENT-E ·(sellâd-or Fer . 

. Menezes, Vice-"Presidente no exercí- llistério ·das coinum-cações. La.mehto. "d) 'do Planefarnerfto. nando Corrêa) - -Perêlõ-e-me vossa · 
qio da presidência, presentes. os rse- no ::entanto, que a-te o presente mo- ,2 _·secretário 'dl~ Agricult-Ura·: ·Excel€nc!a, o -primeiro a ser cnnvfda. 
nhores Senadores .Ney Braga, ·em mento' o meu .requerimento de in~or· a) ·do Ri'o -Grand.~ do ·suJ do s_eria o presidente do Banco d<l 
SUbstituiÇão ao .senador 1V:tnton cam- mações não_ tenha .-sido J"esf>Ontlido 'b) db _,Parah'ã. Bras1l. _ . 
pos, -Alvaro ·~~ia, em substituição ao pelo_ Po~er ·Executivo''-. - c) ·de são Paulo O _S.h' - 'J?:gptf!'.tAUO -:SRENO DA. 
~senador B~nedicto. Valla.Ciares, Mil- Nihguem ma~s quer.en.do .~a.ze~ U...C'{} _--..tt.) 'de Mato GtoB:56 s.TLVE'Il<A f·Reldtor? ~omO_~etnos mp.a t<m Trindade, -Pedro carneiro~ An--. da ,palavr~-, o Sr. Plestdente coloca e) .de 'Goiás par"te qur ?e :ref~·.e -â ~~'l'Icultúra 1 e· 
~nio -C~ilos, em 'substituiçã-o· ab ·se- -em votaçao 0 -p_ar~e-sr, que é a}:lro~ f) 'de Pet:hámbu.cc oütrr- fl~~ncell'a,, ~p~de;:mmos ·cOnvi-

. nadar Amou_ de Mel~o, José Et'ntirio, v-ado por ui!:anm11d~d.e, votaniic. o g) do .ce·arà , ·da-r tamnem _:o Mm~t!O ·da ~gri.cul .. 
em substituição ~ao .senador pereira ~eputado .<B.a~l •Brumm ·C?m a~ 1.:es- . :h) do -Pará t~ra ·e L p1'es1:__dente ào Banco 'do Bra-
iDiniz, Al'thur Virgílio, em substitui- salvadas ·contidas na presenté .ata, í) de Minas Gerals-\ . - Sl.L A -s.ugestao, porta1ito,: c~b~. 

t
-o ao 'Senador 'Eduardo =Catalão, 'N~dã. ·mais havendo a -trat.ar, en- 1) ·-do 'Rio .de. i:Janei\·o O -sn.. D'EPifTADO l3RE'NO DA 
mu~do r:evi, ·em substituição ;ao, ·q:err:a-se~ a !'~uni3o, __ lavrando ~eu, :M:~.. 7c) da.""13ah1a: SILVEI'RA (Re:ator) Sr: Presidente 
na:dor -Péricles Pedl'o e Deputados: Tia ffe1ena ·Buen·o Bl'andão, 8eéreta- .1) ·do Mal'arihâo de ·aCôi'd:., cdffi ·iis Con·versàÇÕêS :nanti~ 

:i;'-arael.- Pinheiro Filho. · :.\fonsenh.or. ria, a, presente ata que ·depois de da. s .n-.1. outra -·reunião, procurei tornc.r 
V

. • él 3 ---Buperintenànntes· • ·. ·~ t 1 '~ 
.. 1eira, em substituição. ao Deputado li'd'a e a-prova· a será assina·da- ·pelo :'a) da :stJD'l!~NE : · conw c tnJC_ aúuêute Cdm o Deputado 
Batista __ Mir!'ffida e Ra.u~ -Bruhini, sr. 'Pre-siàehte. - b) âa :SúbA:r..l Maciel TAI'l'a. Não estando o mesmo 
reúne-se a Comissão "'Mista 'incum- em~faRj!-\a.- -procurei -contato com o 
l}ida do ·estudo 1e p'atece1' .sôbre ro 'tàpli-ssão .. lVI}sta incumbida ~do· c) da ·sU'DE-C<. ex-'beplltudú João Mendes 011mpio 
ttrojeto ·'de héi Ji'l 19-68 (CN) -- 'I . - Pre-Sidentes: 9ui presente_ qy.e, também. tinha s!d~ 
"Que autoriza o .Poaer ExeCut!vo a 1E·studo · ·do:s ·prOblemaS -agro• '4) ao ''Instituto Bra'sireiro da R e- mtegrm!tt> da 'Comiseão Ps.r1amenta.r 
'9,esapropriar em 'favor -ela Empriisa .pe'cuárib's ~e- sel:IS reflexos -n-a ·fürma~A-grá.ria; Ue IrtqPértto, aquela que deu hl'lrgem 
-tn"asilei:ra de Telecomuni'oações...... ·ecoi,Omi.:a n-acional. b) do In~titUtc· Nadonal ô.o_ -De· "' r,pL'l'tf1" a Tealidade 'brasileira· r~, os 

. - EMBRATEL ~ o_ -imóvel que .es· ·sehvolv'im'ento At;tfrlo: fatõrc:: sõbl'e o seU desenvolvimento • 

. pecifica, de propriedade -:ia ptefei~ ANEXO \DA A':fA DA 2~ REtJ'NIAO, c) tio tn-stitü'to ·do 1\çúcar e do Foi ence-rrada .cmh o ·projeto de R'2so-
tura_ Municipal de Belo Horizonte. _ .REALIZADA NO -DIA l$ DE MAR .. - Alcoo; htção 11~" -1:64, de ·1966. · . 

. :t -lida e aprovada -a ata da :reu-· ·Ço DE 19~8 - ·à} da -comissão ~xeculiva db Sal; O SR. PRESIDENTE (Senador Fer ... 
-nião anterior. - e) do Instituto do PínJ:to; . 'rl.an'do 'Cqn·êa) "-Na Câmara, há êsse 
~ixam d8 compa.r.Mer os @ehho- PublicaÇão devidame'TitB aut·orf;:ada. 'f) da Confedet'i\Câo Naciohial da trab-alhn -mirneqgrS.:fado. 

·tes Senadores Petrônio Portela (subs-. :Pe!o Sf. Pt~sidente ãa Co1JiisSllo AgriCultura; . ·o SR. DEPUTADO- BRENO DA 
.~ituind<> o Senador .Alvaro ·catã(]o) .e· ·-o ·SR. ,PRESiriENT:E: g), da Sccieda:'dE Rural 'Bi·asileh;a SILVEIRA ·(Rela,:t;or) - Então ·estou 
No-gue!ia-_ da. Gama e DeputadOS ':Pe-' .) ·de ·são .Paulo· tomandO· contato com ·o ex-DaÍJutado 

· â-ro OOndin, Vasco Amaro, Clodotildo, (Senàdor Fernando Corrêa) -"" ?s. tà h) ·do GrtmO Exeel.ltivo· da Indú.stfta João !• .. 1enàes 'Olimpio, qUe está em 
O'ost.a (subs"tituinQo ·o 'Deputado 'Ni- abetta.- ·a --reuniã'o. ~ ,~ Sul· , -t • .. ·~ ' 1 Brasília. Havia necessidaae ---de uma 

. ..... .. __ ' ~ ' . 

' 
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f~-=o--~-=~o-_ ~-·· ,_ .-- .. ..._, . - ... ·- • . _- .. _-- ---- .... ,. -·- • ---- --
~~~-~;P~~Q~~~mg~l:: ~e~:~i~~-~ta~~~~~ru~~&~~:~t~If~: 1~~-~r~· [1:1 _6~~~~::r ct~;e1;~:~nt-.fa',. (4~i.,;:;:l ~~--J~~-<ll'-~:l:~u~~~~ffna~0~ o c~~õ~~~-m~-

: pon*l.illtdad'e e ~os -:Objeti~W-:_ d~ssa\ca ~iifW.am Ulo :poU{;O. i~np5sto. como sas aut?ritl!!de:'i e- rep.:re'!enta:n~~s. das ~e alP'!.l'va.- Fli\_lt~- mão _dE! obra, fp,:ta. 
i Cou\issão. _ _ - · · . . ag~a.. . . _ . cl~sses mtere<>sadas, sübre o pre~lema mt~l\z-enç;~. f&.lt~Jt enfim o homem 
· 'também su!Sel:ia-- ~ pl!él'l~lça dn. c:x...,_ o-sn. PEESIOENJ:'E (Senadpr--F'~c·- agrópe<:t:âri-o do B~·a-:H, qu~ reª-lm2nte que f~B~~ em tactas &s &tividades pro..­
'Dil·otm. ..... Gel·aL tW 'Pepartameuto N..1-; n~.lldo Corrêa)... Quero dizer àQ está pt:rcisa.nào de uma. :refon:nu1a.- dut~v~& d-a Nação~ f\. políttoa haln-t;Q-
. c.íol)al de Pl·oUuçãv ~t'opecu..\riª, ~w ..... I prez3dp colega que~ em p3.1·ce, tt.>tn to,. ção p!o-!uhda., para que po-ssa ·,en:lrr cion~l c;1o govêl'nQ t'elJl cov.verJido es- · 
metu-·que,_ até há pó_"~_-me3e~; f;S\e. ' __ ~· \"" :~ _r•Zll_ o, Q_\JeFo. d.~a.l' .ao_meu. :Mato. à u. o.s_" __ terra ~q_ "_ilQ que de-la e~pe- pec~&lw. __ 'n.te pa..ra h-s_ gr:mcjes centw~. ! naquele cn:~:~. e ~a ~es:en~e .tt~Ull Qt(Jsso, qu~ ~ a l'l'g"I:l.Q .quo cQnhe(o. rama:-; e mere~!.mos. . . tem contrif)uído pa:ra. que Q ~xcJo ~P-
;a q.u·run eu pe-cha. que s~ ton1as~ I\Cg"sO Sou .clrurgi~o. sou mediCO, ~as toda Foram convtda~-o.l; o I\'ilnJ.S~ro da ja cada ve~ ma1s "celerado, pru'.111:, 

'as...<>C$,$·01' para.. a:~uUat· na ~oordena~ao a m11lha. ahvidat:le p~l'~~uUn• t'Stá.. na Aricultu:raf o :Prestd?nt~ do Ban:.:o elo sem metas, sem rt>curs-os, com:p:e:a­
de no.s&QS trnb:a1no3. · pcc;,yárl~-e ~a lavoura. Talvez t"enha !Bra..•ül, en re out:ro<;., e ca.mo us (le~ rpen,t~ aQan:dunad'8s, o Qoroem do 

). O SR. D$PUTA])O BRENO DA· a tnttim: lavoun\ de .l\'!Mo GJ;Osso. Uma 11naro1w-s para o compe!racim(!nto d<>.r.- c,ampQ qu,e tnmça teve Q.portumjade, 
· Sll.N~IH-A (_ltelato,p.J · -_ F..stou trazen- f glet;la só,.· d_a 1._000 ha.., tenho um fUho 

1
· sas autoridades de.mo:avatn dete:'mi-· J)rccu:m a çidad_ e, procura. o<> grandes 

. 1 do a parte ag-rária, Ql.le ê a mats :gró- só, CJlie ê a~rõnorna e dedica-.se a ~S"o, nado tempo, e nós temos tambênt' um centros e se lança nas favelas. As 
xirÚa. Iltl. uma ve:rQn dA 20 milhões Ul9.S MatQ Grosso tem, por c;-xew..plo, !praro m~rcndo, de 40 dia.<;, pn.ra tlar favelas constitui;!m incômoC:,o para. \iS 
de cruz.eiros novos, que ê preciso re- o QU:! ellmna.mos :pant~nal . .E' umn., o no'iSo par~cer achamos por b~tn autoridades, Ali, depoi~ de ce1·to t~!(\­
qu.tsltar; _ i!~tei1~ão. de 800 qiiHômetrns. Qe j convOO:l1,' Q ilunre S~cretário que aç.lli do, o homem do campo recebe u;.:a 

o SR. PRESIDENTE (f3ena.d0r Per<:' compr\mentQ por 300 quilômetros r!() está. casa. po.pular e Qá notícia a sens p~~-
naí:ldo Corrêa,J '""="Como vou requi;>ii·ar t_argttra .. A terra é po~· demais pllb,:·l\ I De maneirl\ que. o R.t>nhar vai UL•tu- rentes. ca_ da .homem ct_o meio ru~·al 
ê~e dinheirq? T;-ata-se: de. uma vo ... Nâa b~ aquela fertilidade necessárid, urar com ran'tle pr:F~r :para Uó-S~ f'&~ que recebe um~ casa. traz, en~â:l, tn, 
m!J>&ão Mista. e eu·_quero saQe'r se eu-. 1de mnnetra que a gente é obfiga<.to a sa Rérie de ctepClim('ntcs, que ~·io ser 40 - p!\rente.s- que se l!'l.nçam t"'m­
tro en1 entendiment() com ( Mesfl, dn Cl'iar mesmo. gravado<>, e, :Posteriormente taqt.~1~·a~ béJll n:iS favelas. para receb€"1' os rnes­
Câlnara.. - · _ , ~ O SR. · SENADOR JQSt::: Ffi:LI- ftYdos. O apanhado é para .sér e.li'l~- mos b:meficios. f.,B t;-epercussõl'S -

O SR. SENADOR JOSE' FEL!- CIANO - E não tein outras ativ\da·· do ao. Senhor Presidente da. Repú .. são as ;nais desa!;>tl'osas para Js cnr.-
CIANO (Não Joi revisto- pelo otmtor) · drs. - blica. p:JS-. ', 
...:... . Sr. Presidente, para eucamtnhu-~ o SR. P~ESIDEN':Qi! (Senador F~r- Com a palavra. para falar sõh>e o No qt~e .e:e referQ à polí_tica f!,.:::·o-
mento·d~ nossos trabalhos.. . ng'IJrJQ Corrêa> - ·Não tem 011!1f'l...:. ~t'obleJ?~ ag~opecuário n:> Brasil, ~ pecuária. do l)istrHo Fzfiaral. a1~m 

llj.sta ComiSSão devrrta ter captt~IIo. atividacjes, de w~ne}ra que em J\IL<!;i:;~. Sr. Ju!to Qumno da Cesta. :E;c;se e' dos pr·QQll;lm~;~.s coi!lllti:S de t{)do oBra­
espcct~l &ôbre a tribuatção na zo.I)S Gtosso, -na invel'rHtd;t,, êle vai 01·2~: o tema, m;as naturalmente, t.:or~u o 1 si! - {ixação do homem n~ !C'"ra., 
rupa.l, poiS. verit!camos qu~ 9s go·..-e'""' mesmo. E ne'>a l'Elgião :yodemos ;,>.1~ Smh.çr ~"ta vinculado ao5 Pl'OJlernfl:s/ (I'espertnr de. vucações, falta. je tt'i.­

·n:tdores, ·por vai~ade pef.So&l 01..1, por de vinte a vinte e cinco milhôea t\>) 110 p:s~:nt~ Federal, gost{l,rtamos d~ sistêncttr técniea etc • .....,. t~m.;s 'ou­
qualquer circunstância c.::~tâo aumeu- c~;tbeça~. ouvn·, mlclalmente a sua palavra de 1

1 

tros problem(ls, bem díferc..ntes de3 
• tancto a pupHcidad~ tOrnÇl de seus O SR. $EN-bDOR JQSS FJ,.:.l-1· tt•mn!co sóbre ,os p~·oblemas agrope- das ctem'i\ts regiões do Drasil. 

governos e das suaS pessoas. de .. rn_a- C!ANQ - E. corno é a trlbutaçtí,)? cuárics nacionais part.icul_arizando de- Assim. que ac;sul!lirp-as o car~.:l ~e 
netra assombrada e, em CO.tl$equencul, I o SR. PRESIOEN'rE (Senador Fer-. lpeís, nesse s~tor,. o:..m ·.que o . ~~nlwr Secretáno da Agncu1tura. o pnme1· 
rnsojram o ICM. Estamo.'> resolvendo na.na_ o Corrê~) -:-A tJ:ibuta<;ãQ ~ d~ e1np.re~a s~ Inte!Jgê!lCla e at1VWG.-de.l1_·o probl('n)Jt_ que n_oa p.re-oc~tpou -c>­
as dificuklactes da pednâria, e esta é pobre:a, quer dizer, pobreza no vrn- O SR. JULiq QUIRINO DA <;CS·-~ llil,) tam,tém ~Q Prefeito d:>· 'J1:i' ::to 
uma delas. tido de que não pagamos tributo 'l'e- TA- Sr. :Presidente, Srs. Sepado~·es Federal -e- fo1 um problema de l.n:;e, 

Q SR. PRESIDENTE (Senado:r For- nho fa:c::e-ndaS ·de 4Ó mil hectar'es e e Srs. Deputados: recebi, com mt,~ita Q da or~at}.!zação da proprie<laGe. 
nando Conêa) -Nobre Senado~· José pa,gnva duzentos mil c pouco de iin- h-o~r~ e com multo sens? de tespon~,~ . Como sq.Qem os Sl'S, Senado:ocs, o 
Feliclano, sou contra o governador de pôsto; hoje· esto11 vas-nndo quatro sai:Jl~Iqacte, es.sa convocaçí\O. _co~o Sf'- s1~te~a de explorar;ã::> de terras do 
meu Estado, 1nas penso não Qev~mos mU. Aehava que estava pagando PQU- cretano da Ag~icUl~ura do Dtst::,,o F~-. 1 DLst~·Ito Fedól-ral, deFde a rnudança cta 
tratal.' essa peu:to à q\19 o nobre coleGa co,.. hoje estou pa~ando pouco demai2. d~ral, para Vlr pre.~t':lr depotnwnto / Capttal, f>. o arrrndamsnto por 3:.1 
'e refe1·e nesta. Comissão. . 1 Eu. crei-o que há excesso, há abu~ sob!e a no~a atuaga-~ . no seto~ da aros, mc-strando~-:se c:sa el\:penq·1r~a 

O SR, t;;ENADO!l JOS!!:' F.J!:Ll .. 'sos..,J:;á mesn1_(). desconhf __ ci_mt•nt-o _desto agncultura e da pecuana, no_ D~strttol c::mwletA~en!·e. trustr,qqa. po::(JUe, se .. 
CI<t\NO - Desrulpe-rne, Sr. Pr~s~den ... tributação, mas isto mullas vêze3 .t) Federal. . . • gl\ndo prmcrwo notorJamente ... '1': J-
te, ihM V. · Exa. não apreendeu o desconhecimento do nenh·J.m impd<;to Eúa responsabilldade se agr<'!-va .• _. tnllrcido, 11inguém inve;:;te em torra 
.sentido de minha .sugestão.· que nós pagávamos. po~qu~ me coube a honra de .ser o alheia. As Terras à() c~ntro 1o t><a-

Estou dizendo que no trabalho da . O SR. SENADOR JOSÉ FELICIA·, Pl'Jmetr9 a s~r convoca"Ho. lllsta bC>r-:- nalto ~ão pobres e o Etrre:Jdatário do 
C~nr-Lssão, deve, no final, t~1· um ca .. l NO - Nobre Senador, o:t.~tro pon!o ra! p-orem. nao é uma llomer:age~ a lot~ ~ura,l nã.o t~nha C~lldif'ões, n~m 
p1tulo especial da estuttos sobre a tr1- par-a. q_ ue qu·~remos chamar atençuo m~nha modesta pe~ca, mas sim, J."t;t pr0pn_a.s nem de obtençap_ de :;r/!1Jt!J, 

·butação. é o aspecto da comerci.a.H;zação. Tç~ hcfil:enagem a BnmUa. para a e~plorução da ·sua g-ranja ru 
o outro ponto é o do Banco Nacto-. Í mos. no campo interno, o caso cte VJin com a preccupação de h lar do seu imóvel ruró.l. Daí, o çl-01;:;trci-

nat de Habitação. o Banco Nacional viu te e um- frigorífico3, t~m0.s tam- para uma casa cte lideres de homens I mellto de ~rasili~ tem- sido feito, de~­
de Habitação está fina-nciando ap~nq$ I b€m o aspecto da çoro .. ~rcialí\;'.ação ·'x~ Ilustres!. Profundam.en~ conh~c~çlm;es d~ o início da construção da ~ap:ral, 
a zona rural, apenas a zona ul'b'J.na, tema. Os governo.:; não têm ·~n<..arado d.a ~eal~dade brasllleira. Nao 50'l 1 mediante tmportac~o ........ dos )utr;,s 
quando éle podia perfeitamente por a exportação de cfl,rne como um me.. tecmco~ SQU advogado, mas ~ tneus, centros, sobretudo de São PalllO, -
um acõrdo um convênio quaiquei- que lhor negócio neste País. Temr:.:. o cas:l conh;eci;n.entos, o meu a~nor lS cau- Goiás e Mina~ ocr!ú.s. 
seia . atender à área rural que €St!l de vinte e um frigoríficos qu~ faliram. sas JUl'Idrcas têm valido também ~~~~ .A prirneir~ DrQVid~ncia toma la p:1r 
à m'tngua de qualquer atenção. 

1 
Entã·O é um -problema de int~rêsse ra det?nder as ·cau~as da agric:ultunt.. nó.s, diante dêsse quadr-o Qe falta ae 

Um outro ponto também seria um~, naci-onal e o que na realidaá.P- RCf>n- c_om O mesmo amor com a rnesm';l de- estruturaçã-o da propriedade. fGi tt 
medida para que os lucros de produ toa teceu é que- os pequeno-s, a.:;"im como d~caç:'W que empregamos, na ~riJ:mna, de Providenciar mens:~gL>m, acvmn~­
agrQpecuários, os importaaos, Sal, lei .. alg1ms dcs gran:d·es frigorífk:o~ ~n~ra- para defender os direitos, a :serv!.,;o 

1
-n.huda de prpjeto ~ei, que o Sr. Pr~ .. 

te, manteiga, etc. etc. rev~rte_Pl em ram e~ falênCla e a P_ecu:tr!q.,-fl('t:U da .ca~a. da justiça, o tazenns n::1 $Ld.:mte tl~ Repúbllç,.a ~nvi-ou ao (cu­
beneficio d'o Fundo Nacional da f\grt ... no r~~pme d·e apenas dois .:>~1 três ft!- agneultma. Tanto mais que, no ca.·lgreFco e ~á se transioqno-y, e~ ]Bi au ... 
cultum <FINAGRE) para evitar que gorittcos. ~ . . ~ so .. ela se tradu~ quando s~ trata -de {zy·izãr'd? ~ _v~ndl;l. dessa . ., .Jfl:\c,l.ra.·;, 
gn.tpos econômicos façam importaçõ:;s, Eram Cftes, -":portant~, cs . 'lspe~,~l~ em dar~ do setor d_o abas~e~lment-o. ~a c?mo prlDClPlO !'ª'UCO para 4::-~.;m~~l­
que pessoas protegidas taçam. Unpotta .. 1 de que JUlgu_ ... t d~veliamo... cmda~ produça_o - que e, em u.Itm~a J'P~\h- v~nont~ ~a .agr1ou1tnra e da ~ac'til·· 
!;õc.s de produtos da agro;Jecuária em~ , para,~ d·e começo,. hxf!.YIDOS a .no.ssa l se, aq_mlo que realmente. traz (j, P<~.z :na no D:tstqto .Federal. 
bora para isso fôsse necessário' uma a!ençao nes:3~ Pl'~s pontós: trtbll~a- ao ~aiS- _em ju::;tlça sc;etal. .Vm pJ.JS ·_As c0n<lfç_õ;-s eeGlóJica'l, d_ ~ f.i~lãJ 
lesi~Iação especia!; especifica • çao, .oomerc1a1lzaçao .mterna e txt~1·- fammto .naQ pode nunca, gmd.a Cílre .são b~as, mas (t'f qrra'> .-.são ~-''1'J:<f'S 

Também há outro ponto que é 0 n~. ou o B::nco Nac19nal .-te. f!ah~ta-. bem armado es!ar em '$~lifuran.ça, cont e-- enfr:;-ut.amos, . (lf) tr:wct1ato, 0 Pl"'"' 
r~tetentes ao estudo do r:a:aA. 0 çao ou. a: tníplantaçao d.e. PlO'~utos a sua populaçao do:rpund_o _em. p~z, j bl0n:m cta pef'.qUH:a, nao só pela pr 1.­
IBRA parte de unm premissa prof\m- ~dus.tr1al1za.àos ag~opecuanoo, I~teJu- , Peri?Ito-rne numa expos1~~? hg~1!~: ~na . secretan.a d~ :t\gricultura, lla,s 
damente errónea que, no nos~o U10do Sive I!ldO para: !' FJIN;\GJl~· E~ a :> .smtét.ca, fá'zer alumas ~OJ.1Sider..t,.o ... s j %r_an_Ja~ exv>::nmc~t~1s e da ~tmous• 
de Ver põe todo 0 solo b~ast!eiro que tmha a dlz..,..r, ... r. Pr;..SHlent~,;- sõbre_ ~que pens~ 1a a~riCULtura. e da traçoes j~ conhemçJa.•t, (Tam!l:urluâ _., 
dep,tro 'cte uma única "'bas edc est.ru-[ O SR. PRES!Pli:NT:g: (Senaçtor ~'cr- pecuarJ~ no B;as1l, e seus refle~os na I Tõrto - _I pô- e RiachQ Fundol, eo­
tu.ração, 0 q-ue é igno:rar tuqo quanto nanao Corrêa) - Enta:~ esta:.mcs ac~:_- economia na~wna!b .para, dep.ots fa- m.o, t[\m~em, pelo-~> J?róprios p:uti :mla-. 
e let de çlassificação de solo, no! t~dos de. que n~ reum~emm na p~ro zer un:ta anáhso so 1e o meu ::;etor - res. Jlavta pouç~s aren.s ctc proctnt.ão, 
MundQ inteiro. XJ.91a qumta-fe.JJ'ft.; para o QllE!: eu .. r.a~ ou, sep1, a agrop-ec_u!lc;:a no Dis~rito e produtividact,e m.fnirna. dmtra do 

Para efeito de lancamento tributá~ rei ~m entend!mento ç.om? . ~oS:.? FederaJ. Dt~trito Federal e, hoj~. jâ .::e te'U 
rio que não requer êstudos, passa o ~~~!dente, Svnadol· Gllbel'cO .~.VIaLL- Entendo, Srs. S.fnadores e ,D·J~u- resultados llt_:limadore~. 
lBRA a fazer lançamentos pela. lei do · · . . , , . ,. tados, que o problema que mais t ~~ ~o -anQ pas,sa<lo,_ fizemos uma f:X ... 
menlJr esfôl'"O' tantos ·nec.+ares tan"o Nada rnai~ hav~ndo a tn.<tr, est<t atormen~ado, que mais tem C;')!ltrJ- postção ela. Ooci.ed&de Cultural h::,Q-

y • ~· ~ • ~ encerrada a reumão buído para aa var a s'tuação- d B 'I · · ·"' ..1- ·T •• • de impõsto. E precisa enfrbntar.ra rea-l · . ·.- à .. . c:ra. 1 · a I?~ ras1 eu,:n -.... tu\ Ç~,..a~~e -~.o~lvre, ~:.1Ue 
Iidade brasileira, os vá·aos tipos de (Leyanta-se a leumao ~ J7 hCla..s) ~uána e da agr;cuJtun:t no ~ra;n c,o fo:ram llJ,n·e~cnt~dos prqrjutos _~ão b·•.:us 
solo as várias composições. IA.NEXO DA ATA DA_ 3~ REUNTAO, exodo rural ...... a falta d~ flX._R,..â:l. no erp. qualidad_e c.om<>_·o&.,. -d .. e Sno Paul_o 

0
• . . . JBRA REALIZADA NO DIA 14 DE home-m do campo. ll;').Se êx;Odí> ":' t.fll e do,s grandes çe:otrç~ prc-dlltor.;;s dt:t 

.... . a maneira por ,ue vai, o MARÇO DE 1968 de 1on2·a data, vem de longos tem.,. Pafs. 
liqUldará çolll o Piodutor na~l?nal. . .' - . __ ._,. pos. . . . ' Isso nos ap.imou a enfrel1tur o. Pl'V-
Suponha~os no ramos da pec~EUJa •. o,tntera ào Apanhame!l}o Taquuu.J;Co _as autDJ:_lUades tê-m evüado (). DlQ- bl.e:m\1. d() des~n_volvlrnentQ a_a ag1·t· 
ll3RA tributando o de llleihOI qua11. da Reumao ~le~a .. tratando-o de uma lll<melra culiu1·a e ·da. pecuál'Ü\ no Dhtrito Fe-
dade ~e solo da mesma forma. por PUBLlCAÇAO DEVIDAMENTE meft~!~nte. enqu~nto s_e proçura àar deral. proeuramQ~ f{}rmular tnn p!o. .... 
11~ etnbuta o de Pior, sendo que o AUTORIZADA. PELO SR. o m?t~1~1o de ass1st~nct~, dentro das no. atenQenàP M coucticões lQcais. 
criador de gado -56 usa o ~1o~ P?r- P:J;tESIDENTE · pos.siblltdades do ~~s, .as popula,.i\es t\<'hat;.ns !'\lte a cultpra de grãQ'l, de 
qu:, .quando a terra é boa. ele é 1_11- urbanas, com ass1stencu~ ~OCH1l sall.,. cereat<;;, na'f deve 3er ütcentivada u.cn.ll 
vmn1st~. Daqui~ uns tempos não Hl-- O SR. P~IDENTE. (Smz!!dor de, ~ducaçã__() .e. ~g:ora - ~m ~~rroja,- no Dis.tritg, Federal · _. noraue, uns 
mos te~- mais criador de gado p:>rguc Fern~!ldo Correq) - Está abert..a a do plano )~aQJtamonal, a s~tuaçao no.s prox:~miQ'ades d€1 :ara1iWe., há gmn­
é o maiS pobre, é o .que usa terl'a po- Reumao. -:- HoJe, YaJ?OS ter,? p~·a- campos continua Cítda vez maia ii-!lan- \d!;'s cen,t\'Qll produtor~:>, -c0IP tOJ':as. 
bre, é o ramo menos remunerado; da zer de ouvir o. Dr. Julio. Qumno da ldonad!:t. . A férteis, q_ue 'POdew produzir nmacr 
pz_:opr}edade, e tudo iso recai e~ C-ma Costa~ SecretánQ .de. Agrtçultura _ da Em _ccmsequêncJa, o exodo_ r..onti·~ mais econOmicamente do a1..1e · uós 
~ele. Tant~ que os crilldores nao es- l Prefeitura. do D1stnto Federal, que nua, cada vez ma i>$ acelerado ~, nã;:> 1qui. 
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(' .No Norte de Goiás, na regiãl\ vi­
t:inha. do Vale· do Maranhão, no Va­
le do Unaí - em Patos de Minas -
existem centros altamente produtores 
de milho - arroz e feijão e, corno es­
sas culturas são anuais, fácil r se toma 
o abastecimento de Brasilia median­
te a estocagerh. No J)ehodo da colhei­
ta se pode fazer a aquisição dos pro­
dutos, armazenando-os e assegurando 
o .. abastecimento pelo ano todo. 

que ainda não de maneir~ tão s9.-tis- nha. esperanç
1
a no apoveitainento 'dos Zf'S. No l)ta!fo tml!'C,iutmçtto tle: !nàqul"­

fatória como desejamos. O BRB apli- tratores para o amanha du terra. nas, ~reveip.oS 16 caminliões, sómentQ 
cou, em 1967. cêrca de·l bilhão e 700 O SR. PRESIDENTE (Senador paar o transporte do pó calcáreo-•. 
milhões de cruzeiros antigos, no setor ·Fernando Corrêa) - Srs . .- membros Mediante a. anâllstl do solo, fazemoá 
da agricultura e· pecuária. O Banco da Comissão: para"'melhor· coordenat a necessãria correção. _O trator, com; 
com nossas unidades móveis, leva. o nossos trabalhos, solicito que todas lmplenielito próprio, :ftiZ. a distrlbut,.;"· 
agrônomo, ou técnico à propriedade e a.s pergu11tas ao ilUBtre Se·::retâ"l·Io da ção do pó calcáreo e o â~ricuitt1r re­
elabora planos objetivos para o agri~ Agricultura do DistritG 1'1ederal t;e- ceb~ sua. -térra. tnteiratnente prepara .. 
cultor, cuja execução é também a-eom- jam formuladas depois da-sua exposi ... da. O plano será eXêCul:ado por êlei 
panhada pelos nossos técnicos. ção. com' orientação,. até a. colheita, dos 

" Decidimos, então, promover no Dis­
. tr:to Federal o desenvolvímento das 

atividades relacionadas com ·a pe­
cuária leiteira, a pomicui~ura -·· a. 
hcrticultma e a criação de animais 
de pequeno porte. 

A falta de recursos no setor da 
agrículturá· é notória e leva toei·) o 
:h1Undó à descrença total, 

Encontramos a ·Secretaria com -io.ts 
tratores de esteira e oito tratores de 
pneu - máquinas - tódas elas, já. 
hastante usadas ..... As verbas eram pe­
quenas, não davam para a aquistç;i.o 
de máquinas. Procuramos, então, para 
equipar a Secr-etaria conseguir recursos 
e tivemc·s entendimento com a Cai· 
xa ·Éccnêmica Federal, que acedeu em 
fazer um empréstimo à Prefeitura, t\e 
nove milhões de cruzeiros· novos, p-a­
ra aquisição de máquinas, montagens 

Procuramos movimentar tambén1 o O Sr. Júlio Quirino da Costa con-- nossos técnicos. AChO ~.a pergUirt:.r 
seto-r da revenda de matedais agrope· ttnuaria expondo· brilhantemente, co.;. do Uustre Senadot lid'O'"u respondida..1 
cuários, que também não .POSSUi di- mo está -fazendo, o seu por.to de vista No setor da pesquisa., a. que já me. 
nheiro. Conseguimos· obter os recur- e, depois, usaria~ da palavra os Se-~· referi inlcialntertte, t~mos, na Granja:' 
sos, mediante empréstimo com o Ban- nhores componentes da Comissão, por do Tamanduá, é'Xp"'él'mfi.Clas, de re .. , 
co Regional de Brasília, na imf)m·tân- orO.ero de inscrição, figurar.do em pri- cuperação de cerrados e de adaptação~ . 
cia de ·trezentos milhões de cruz~h·os meiro. 1us:ar o Sr. Senador José ~r:- de legulitlnosas e :r:orrageiras./ Os .re-.1 antigos a fim de abastecer os uwto.s mtrto. · sult-ados. fm·.nm ãn1m1lt'ICil'es, porque_/ 
de revenda na ãrea don Distrito Fe- , o SR. JULIO QUIRINO ·.oA COS"TA colhemos, na Granja do Tatnanduá,i 
deral. ,:russes postoS .são atualmente -Como os Srs. membros da conü8-~ em experiências com lililho e soja, oj 
sti!te, devendo s_er inaugurados mals 2, são sabem, fazer _funcionar patru- que não se conseguiu em Matão, no 
um em Taguatmga e outro no G:ur.a, lhas mecanizadas pelo serviço público E.::;tado de São Paulo, Depc.\ls vou me!l" 
onde os agricultores já poderão ~n- é uma tarefa dificil. Dada~\-as difi.cul-' peT·mitir fazer a leftura dos resultados 1 

contrar todo o rnaterial de uso ag!'O-- dades naturajs, decorrente:: da própria. das éxperlências na Granja do Ta ... ~ 
pecuário a preços nlenoreS e colll estrutura. administratiVa do serviçq manduá. I 
maiores facilidades, pois procuramos público, transferimos da Secretaria da No setor de produção de mudas c: 
levar êsses postos exatamente aos nü- Agricultnra para a Fundação zoobo- sementes, êste ano, na Granja do Ta-: 
cleos rurais. . tânica tôda a hle·canizaçil.o, por ser ml.induá, tivemos unia produção de· 

A Secretaria tem núcleos rur3.is na esta uma entidade de d~reito privado, forràgelras que atendeu satisfatória..: 

e instalações dos laboratórias n~GI)S­
~ar~'JS á6 ativi<l.ades dQ cafpo. Pois, 
a ::!Ui, dada à deficiênda do .:;o;o, a 
expiOração agrícola tem que ser feita 
com técnicas altamente es.pecinliZ!l­
das. Quando algum agr~cultor n2C\!3-­
sita fazer a análise de sua terra, tem 
que mandar o n1àterial para Campi­
nas -€m São Paulo - Sete Lagoas -
em 'Minas, ou Guanabara. Por isto, 
ioi nossa -providência imediata a nqu-i.-· 
sição dos seguintes laboratórios: de 
fertilidade do solo, de quínüc.a agrí­
cola - de bromatologia .;_ de pawiü­
gia animal e de patologia vegetn1. O 
laboratóriO de fertilidade do sol·) já 
está montado, funcionando, e outros 
serão inaugurados .até 21 de ni:l:'il, 
por ocasião do aniversário da C:i-pi-

Rio Prêto e Tabatinga que ãistanl com jornada diá.l'ia_ de oito horas de mente à demanda, não só dos Agrt- J 

do Plano Pilôto 70 Km, onde existem, trabalho, regida pela legi.slação _tra- cultores locais e l'egiões vizinhas, como; 
além das fazendas antigas, que não balhista, o que facilita a admissao e as necessidades do Ministério da Agrt. 
fOram ainda desaprop,riadas, 300 demissão de pessoal, fazendo-se nesse cultura e do INDA . ..,_ _ 

tal. "'" 
os técnicos .._da Secretaria entre 

agrônomos e veterinários, não passa­
vam de doze, ocupando todos êies 
cargos buro-cráticos. De forma que o 
agricultor, que. ainda trabalha, ll'1mo 
quase em todo o Brasil, em bases em­
píricas e rotineiras estava completa­
mente abandonado aos seus_ própr!:>J 
conhecimentos. 

Encetamos então, uma reforma ôe 
estrutura na Secretaria, pa.ssando l_;l­

dos os seus órgãos para a Funrla:~ãJ 
Zoobotânica, cujo Presidente é tam­
bém o Secretário da Agricultura. pa­
ra. ter mais elasticidade na execctção 
doS trabalhos. Propusemos essa rt.-fol·­
ma ao Sr. Prefeit-o e esta semana de­
verá ser aprovada, permitindo, ·~;·ntão, 
a Contratação de técnicos, os tn<3lho­
res possíveis, agrônolnos e veteriná­
rios ,mediante contrato de tratta!ho, 
no 'qual constará uma cláusula de 
obrigatoriedade de visita diária f1 to­
dos os agricultores. Pretendemo-3 dai· 
total cobertura ao DiStrito Federal e, 
'Se poosivel, suá região geo-econômi~ 
<!a, que não pode ficar separada cic 
J3rasília por uma linha imaginária 
na frori.teira, já que Brasília nào é 
apenas um abrigo do Govêrnu Fé­
dera! nias, sobretudo, um centro q~..:e 
hâ de irradiar, para todo o Pais cul­
tura e conhecimento em todos ~~s s~­
tores das atividades humanas. 

Com êsse pensamento ' é que ~.:;ta·­
ruos enfrentando os problemas d-o se­
tor di\ agricultura e da pecuária do 
Distrito Federal. · 
• Estamos procurando equipar a S.;­

eretaria de todos os recursos para d'ar 
uma assistência completa ao agri­
cultor, inclusive a creditícia, ·mcãian­
te convênios com o Banco Re_sionnl 

-de Brasília, que teve sua Carteil'a de 
Crédito, Agrícola, estruturada em ju-

, nho do ano passado, para at.ender 
aos agricultores mediante planeja­
mento. O Banco tem atendido,· em 
9onvênio com a Secretaria da Agl·i­
gultura, com unidades móveis dr~ cré­
dito,. muitos agricultores. E' -vefdad~ 

granjas. destinadas à ext~loraçã:l lei- particular, a melhor seleçáo possível. Tetuos, também, o fornecimento da: 
teira, _co_rn área ?e cérca de 100 ha, E t>rocuramos orientar o trabalhO da ·Pintos na Granja do Torto. E' uma 
em media. mecanização, que deverá' ~-er executa.:_ granja especializada para avicultura,-

Os agricultores daquela região, - do, dentro da nova orienta,ção, em com instalàções as melhores posst ... 
quando precisavam compra1:. qualque1· poucos dias, da seguinte forma: o velt. MaS achamos que não deve ser 
material - uma enxada - uma fój-=- agricultor requel" a mecanização - tarefa da Secretaria da Agricultura 
ce - urua ferramenta - a.duoo· - serviço mecanizado, o tra~;or, lá .para ou do poder público a recria, a pro­
tinham que deslocar-se, sem multa sua p1'opriedade - mediante um cun- duçã-o para o comércio. Pr6curamos, 
facilidade de condução, ao Plano-Fi~ trato d~~ prestação. de se1·viços, exe- então, orientar a Jrioáúção nai sentido,-. 
lóto. Colocamos êssei:. post-os CAat<a.'"" cutado p~1o preço-hora, den.t.ro dm; da criação de p1ntos para 'iorncct­
mente na área rural de Taguatinga preços mais baratos possiveis. NàO fi- menta aos agricultores .... São veml.i­
- Rio Prêto - Tabatinga - Planal- cou ainda definido, positi·mdl), mas o dos quatro mU por semana, da meliTU1• 
tína - Braslãndía, e um aqui no preço ficará por volta de NCr$ 19,00 qUalidade, a NCrS 0,38, quando. elll 
centro - ~ isso fizemos sem pro- (dezenove inil cruzeiros novos) por São Paulo, o preço ê de NCr$ 0,50 e 
curar fazer concoi'rência ao comér- hora. . ·. · alnàa sofre- o acréscimo do transporte, 
cío. Não fazemos propaganda, ape- Mas ainda achamos muito, porque, qUe não ê pequeno. 
nas queremcs suprir, nesse setor, as como frisamos, o Distrito Federal tem ·Pretendemos adquirtt uma choca...; 
r-egiõ-es mais distantes das casas de peculiaridades que as outras' regiões de:b.·a para 82 mil ovos e com isso au.., 
materiais agropecuários Jac!iitando a não tm. Estamos partlnd:J éla. (es_tu.ca mcntar a:. produção. Aliás, já exporta­
aquisição pelos agricultores. zero, po1· assim dizer.__ Os :;>ropríet~rios mos pintos para Manaus:-A Secretaria.· 

A revendã vem funcionando sat\s- das fazendas -em Sao/Pa__ulo, :Mma..'> de Agricultura do Amazonas tem re­
fatóríamente, porque - os ·preços sãa Ge.rais e em outtÓs Estados já produ- cebido pintos da nossa Secretaria pois 
mais baratos do que os do comér~io, zem, estão orga-nizados. No Distrito é do 'í.nterêsse· de todos que a aviculn{­
não visando a Secretaria lucro, r.pe- Federal,. tem que se fazer muitos in- t·a no Distrito Federàl se desenvolva. 
sar de estar pagando jnros dês~e di- vestímentos, inclU:sive para a rectiPe- em têrriios econômicos, para abastc­
nheíro à taxa de 13%, com o pra:lo ração da terra. cimento da ca'pital e também dos cen­
de 3 anos. o Gov-êrno tem que arcar polS com trcs que uecei:;sital!l dêsse tipo de 

No setor de assistência mecanizada, ullla parcela desse sacrifi.::io, que não i.'H'es. 
estamos procurando, com oo recurso;:; pode ser carregado sómente sõbre c Outro :prob!e?"la que tem preocupa­
oriundos- do convênio com a Caixa agricultor, mesmo porque êSte só _i.ra- do a Secret~na dentro dê;;se p1_ano 
Econmica formulal' um plano de -o;ls- baU~.J. só prodUz quando ltá inte1·esse. de d-esenvolvimento e .que, dentro _em 
sistência, mediante a criação de pa.- oe fm•ma que é posslveL que ainda breve, se Deus_ nos aJudar e ~ontar­
trulhas mecanizá das. haja uma posF.'tbll~dade <le fazer um mos com as forças des~a ~açao, e~ 

Verificamos que, p!\ra a consccuçb.o abatimento de uns NCr$ 4,00. Ficaria, p~c!almente do Congresso, e o da co­
desse' objetivo, era necessário .uma le- então, o preço de NCr$ 15,00 a horn mw-cialização~ J?entro de poucos dias, 
g1slação especifica, sendo remetida ao por uma máquina nova. adotaremos providt:!nctas VlSando à S.':l­
Congresso uma Mensagem do Sr. Esse serviço só serà atendido depois luç~_o do problema ~e garantia de 
Presidente da RepUblica, por proposta de apresentada_ a analise da terra e mei.cado. . 

admitindo qut'! o 
Distrito Federa!, 

de colccar a sua 

do Sr. Prefeito. Esta Mensagem já f\li um plano objetivo feito por um ·agrô-- Ja estamos,_ hOJe, 
aprovada pela ComiS$âo de Constitui- nomo seu, ou da Secretaria, ou do· P~odutor aqm~ _no 
ção e Justiça e hoje deverá ser vo- Ministélio da Agricultura, pois 0 que n;o te_t:l condrçoes 
ta da na Comissã-o do Distrito Federal. ocorre é 0 agricultor trabalhar sem P oduçao · 
Permitirá o financiamento pela Catxa. obj-etivo', sem plano. Então, não tem Desde o inicio, o abastecimento da 
Econômica, para a compra_ das ma- resultado. ou êle pede um trator para cidade é !eito pel~s emprêsas de fr·ra, 
quinas. , . _ preparar, parà desmata1: sua terra, especialmente de Sl\o Pt.ulo. Minas 

Segundo nossas prevlSoes, nec~s51- ou êle não planta tôda aquela área, e Goiás. O comércio, aqui, está, cn­
ta~os, pa~a _o atend1mento sa~1s~~- 'pois nflo dispõe de rec·.ll'sos. .Neste tão, c-omprometido, porque ante ·I\ 
tóno do DlStnto Federal c sua 1egmo caso vai _pr~der uma part~; ou no ou- 9erspectiva. de comprar mais barato 
circunvizinha, d~ pelo_ menos trin~~ tro, 'planta a totalidade·· e não !::O!he do agricultor e correr o risco defaltar 
trato~es de esteira_, alem ~os. _que J<!, na(ia, por falt? de orientr,ção, por tal- fornecimento constante prefere com­
possUimos, e d-e mtenta tiat01es d-.. ta de corretivo; por fai-:a de adubo prar mais caro de fora, mas s2m t::n::a 
pneus. nas aevldas proporções. o agricultor de fornecirn~to. ,Então, muitas vth~s. 

o SR.. DEPUTAD01 BRENO DA só será at~nd..ido mediante S.IJresenta- o que e.stá ocorrendo aq,ui é que o 
SILVEIRA (Relator)·.- A maneira de ção de plano.1 Para elaboração dêste agricultor é obrigado a jogar sua sa-.. · 
se conseguir êsse investimento seria, plano temos técnicos à disposição dê- fra 'fora. · 
por exemplo, comO em outros Estaci.ns le. Apresentará uth piaüb de 3;cõ~·do O sistema de abastecim€nto em 
elo Brasil, mediante uma requisição c:.o com seus recursos, recursos proptws, Brasilia, no que toca ao Poder PU­
lavrador ou do fazendeiro, e. o atendi- e de a1!ôrdo com os recursos_ a serem blico, é feito pela Sociedade de Abas­
tnento, em seu curso, seria na base de obtidos. me~lant-e financümento. Fei- tecimento - Jil. SAB, que prestou in~s­
cálculos_ de horas de serviços presra- to o plano, a máquina df:smanta. p_r.e- timáveis serviços por ocasião da nm­
dos? ·Em pe"rnambuco, h::i vinte dias para _a terra, ar~. fa~: gradeaçao. dança da Capital e· 4ue era um fato-r 
atrás, percorrendo uma área agres-· Fornecemos as m.uua~. ~:; adubo~s ~ ü de ,segurança para os. que se tl..·amfe­
te, vi que 0 trator é usado por meio pó cal~"áreo, necessâno a· c.orreçao da riram para có., quanto à aquisicf.o de 
de contratos muitilS vêzes feitos na acidez. Pretendemos tambem tazer o g·êneros par:a. o seu abastecimento e "o 
base de 100 hqras, pagas a trinta ou transpr-r!e do pó calcát.:_e{: pois o agri- de sua fan~tha. 1 

_ ~ , ,; 

vinte crüzeiros à hora e :financiados cultor nao tem condiçoe: •. O pó cal-: Mas, ~oJe .. a SAB ~ d~sn~.._.es~.·~·~· 
pelo Banco da região. A falta de fi- cáreo custa bat·ato, ':~mcs dizer, nm·e I DQ-rqu~ Ja ~xts~e um~ comerei~ d!S_~r~­
nanciamento dos contratos é ponto vi- "druzeiros novos ;., ~'U'flelada, n1as o buidOI . e nao e fl!_nçuo do Es1ado ~>:r 
tal, dando margem a que não se te- tmnsporte o opera o.~ duas, três vê- conl-erctan.te vareJrsta. Ne::sas condi~ 

• 
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r ~ões, não tem ela! ~possibilidade de São os atravessadores que ficam com aiumiúio trccável f.o que para cor- dares de Gç;ás, mesmo nas penojcS 
controlar ·os preços, porque, na ver-- a maior pal·te do lucl'O. rigir prOpriamente o ph. Tomemos de bêca e d; estiagem, soltava:n ~eus 
(lade, quem faz o contrôle dos preços Tenho muitas perguntas. muii<ls o caso espçcífico da. alfafa, em qu~ se rebanhos nu inicio da sêca e (;a 'f~­
ilâo os atravessadores, são os que ad- das quais já estão respondidas na sua· obteve uma alta. produção por h~ctc1- tiagem a êstes passavam mu.W t. nn. 
quirem as safras e as seguram, para brilhante exposição. re co ph na nase de cinco, cinco e E' que as condições de clima t. o 
bnppr ao comércio pelo preço que Primeiro, qual a área cultivável 11:1 pouco. Ora, considerando-se que 21- grande número de leguminosas E9.ti­
mais lhes convém. A SAB, nessas eon-r,egião do Distrito Federal? Se não fafa é uma cultura que exige ph l'e- vas existentes no cerrado e Rt:J.dO. 

, ~. ições de mera distribuidora, está tão quise_r 1·espond~r agora, pode manq_at· !ativamente alto - llormalment.e em desconhecidas,· mas que, n~s tralN-
' sujeita aos estocadores, aos atravessa- epms por escnto. · ... tôrno de sete, porque seis não é s·1- balhos de pesquisa que estam:Js en-
\ dores, como todo o pequeno comércio O DR. JúLIO QUIRINO DA COS- ficiehtemente - chegamos à conclu- cetando, vamos procurar idsnt!f.i.car 
; :distribuidor. TÀ - Não tenha cond~ções d~ :es- são de que, se se obteve alta ·pr:;·:i.u- para multiplicação de prod•JÇ'i.ü os 
./ A solução que nos parece adequa- pender agora, mas prometo .u.zg-lo ção cem ph cinco, é porque f~ram rebanhos se desenvolviam e amdrt ~e 
' Oa, a única que soluciona satisfatil- dentro em breve. empregados fertilizantes altarrw~ge desenvolvem, de nmneira muito tJ a. 

a-iamente, é a criação no Distrl"vO I O SR. SENADOR JOS:E ERi\rURIO solúveis, aplicados não na quant.Ua.- Se a criação se .fizer pelos ,n,~to:.t.J3 
Federal de um Centro de Aba3'3.eCl- 1 - Mas V. Exa. não tem idéia? de total, no inicio, da plantaçb .-racionais de compl~mentaçã0 das ca­
mento nos moldes do CEASA (C~n- O DR. JúLIO QüiRINO DA CC'S- mas parceladamente, para assi:ni~a- rênCias de minerais existent~s. e:::1tfto 
·tro. d~ Abastecimento de São Pau- TA -Mais ou menos, porque ~ão fo-I ção paulatina, evitand(}-.se despP..1:di- é tanto mais c8rto o êxito da crbçp, 
-]o) em que o Estado promove a co- ram totalmente uefinidas as regiões. I cio. . . o desenvolvimento da p::cuár~a H') 

mefcializaç~-o. _sem ser comerciante. o S~.- SENADOR JOSf: ER~1l?.IO Não esb.mos. apli_cando djret;~men- r::istrito ~e.deral. Mesmo. e:n '! mct­
:.àli se pOSSlblllta ao produtor c;heg;w - Sera melhor que n()S mande c:~r:..- t~ a nova te:Jna de correçao ue so- ço;;s empll'lcas, nas condl':;o:s .r.<t~1J­
com sua produção e oferecer direta-!tamente, porque a Gomissão dcmr.rallto. Estamos apenas iniciando ·~r,.\ba- 1 rais da região. já ela é rf-!•ta.de.ma­
mente ·ao distribuidor ou ao própriol2 a 3 meses para fazer o seu relató- lho, para evitar qualqu?r ·~es~litldo neira satisfatórm. 
consumidor. Estabelece-se o preço me- rio. . negativo que conc~rra pa~·a o de~p 1:es- O SR. SENADOR JOSf: ER~é"li:-'.I.O 
diante a livre concorrência,. p,~la 1 Segundo, qual à volume da s,!:ra tígio da -organizaqão- técnico-agronô- - A sexta pergunta, sô-bre- o !')~·.tw­
União dêies todos naquele Centro. no Distrito Federal, em arroz _.:._ f•~i- mica do Distrito Fed2ral que, _p:lr f..:- mimento de recursos ao·s a''T!c'J:;::};·-es 
!Estabelecidas então, as condições de jão- milho - batata e mandioca? na! está d2:oacredita.da,,pois foi o tra- lio Distrito Fzderal pela S:.::rei.a:·ia 
preço, pela concorrência, o interês: O DR. JúLIO QUIRINO DA\.COS- balho inicial efetuado sob uma <:!·i- ,de Agr!cultura, V .. S. já re.sp:">nrt~u. 
se do produtor é. inevitàvelmenr.e ::... TA - Também ião tenho êssBS da- _entac;ão errônea I Estamos r-ecom::n- Temes- agora- a sêtima ve,· ;·,p1_ 
conciliar a seu interêsse com o i.n-· dos, mas, pela_. minha exposição, V. dando, ainda, em quantidade clús,;i- ta: quantas e,c:colas rur::ú e j:! m: ~ 
terêsse do consumidor, Possibilita, Exa. verificará o estado de aiJ.3.Hd . .,._l ca para ph 5, como a técnica in;ilc,l. ciação agricola existem no Dis~ 'JCO 
:ain~a um conhecimento exato e rã.- 1 no em que se encontra ésse setor. ·- Tem{)s vlsto, frequ:mtemente, r as! Federal? 
pido da produção, de molde a !Jl'Opí-1 Não temos pesquisas da prcduçã:> . .::...... amostras qu2 :::âo enviados ao iabth'a- O DR. JúLIO QUIRINO DA o:,.;:;_ 
ciar aos setQres públicos o ativamcnt(l Mas já a determinei,. cstã sendo fp',- tório que c:>rta ·ssria de uma ()U dL.a3 TA-- Existe uma de in:c:a-;-<..u a~ri~ 
desta ou daquela produção de qtí.e ta. . ton~ladas de c~lcâreo, no m9.xlmO. ·c-o-la que era dó Ministér!o da Agn­
mais necessita um centro consumi- O SR. SENADOR JOSÉ ERM.ti.\.~.Q Porem, com mmto tato, estamos am- cultura e se transferiu para 0 Aiitu­
dor, nas condições higiênicas desejá- - Terceira 'pergunta: ... "Qna1s os da recamendando umSL qu:mt.idaje um tério da Educação, p:::rt~ de Pl-u a:­
vei;:; e o que é prlnclpal, sempre eli- estu_dos feit<Js sôbre acidez do sJlo, p_ouco maior ah:! provarmos que t~:r•a tina. E' o Colégio A:;ríccla de l?Ia~ 
minando o intermediário em t;rês -cu quaiS os erumios de correção q_:1~. es- parte lançada agcra, e outra em S!·)- naltina. / 
(]Uatro operações. l!:sse Centro f~ re.-, tão sendo feitos nas áreas agnc~liü\- tembro, c 2m uma quantidade mín1·· O SR. SENADOR J02É ER~THno 
almente, uma forma de possi!Jlltta:r · veis <io Distrito Federal?''.- ma de calcáreo. será suficiente C"'m - Qu-e eu inaugurei, q:w.ndo J\1inls· 
a cnmercialização e conciliar os ln-1 A pergunta se justifiC'J. pelo -seg~ün- o u~o de fertilizante solúvel. :ro da Agricultura. 
terêsses do produtor com o do C'm ... te: Nós to-dos sabe:mas QUe o lJi~·.t·~-- 0 SR. SENADOR JCSÉ ER~,'tfRIO 0 DR. JúLIO QUIRINO D.'\ RU-
6Umidor. E, ·a êste respeito, já fi?..e- gênio, o sódio e o potássio . .se não L!- - Sr. Przsidente, ainda t-enho u:-na TA- V. Exa. está-de parabén'>. -
mos uma exposição ao Sr. Pr~felto, verem ambiente, cu não são :.lb30l"-'i- pergtmta que pode ser r:;:spsndld-i. F't.mclcna muito bem . . . , 
baseada em -visita demorada ao dos pelo halo. Geralmente o solo E' a seguinte: Quais os fertili·?:ar.tLs O SR. SENADOR JOEÉ E!l~tií~lb 
CEASA, propondo a imp!antaçáo, - precisa de Ph de f?. D2 modo qu-"! o rie que mais nec2.3sidade têm t)S te!'- - ... Já es~ava inagura::la, lc:>m 

. aqui, em Brasília de um cen':.ro se- 1 ph do solo, sendo à base de :3, s6 à renos do D:strit-o Fe1eral? ' _placa, e ~altava tudo; p3.ra qu~ h.:.-
melhante ao de São Paulo, m·)d:fL potassa rer.lmente é absorvida. P()I- O E-R. EDUARDO VILLELA :MO··~ donas.se foi preciso comprar : 1 \•) 
cando-se, assim, ) sistema atual da tanto, o homem que p::tga caro ~•ma RALES - E' uma pergunta :ru:: se Oitava per.,.unta: qu1ntas ~ra·:·n·3 
·SAB, que evo~uiria para um of:!n.trol·terra e o seu Ph estava~a 5 ou 4.;,: liga diretamente ?.. ê.::se trabaln:> de exiStem na á1':'ea rural do Distnto .Fe-
dessa natureza. está ,sempre perdendo dinheiro. fertilizante do <;Olo inclusive int·~r- deral? 

Esperamos apenas que o Sr. Pre- De U?-aneira que, sôbre esta part.e, nflcio-nal. Atualmente. a ttase pJ.ra O DR. JúLIO QUIR!N() DA ccs .. 
feito .- que tem êsse traballJJ- ~:m dou r~~o _a V. Exa. Já ~st..á ~um Ja- recomendação de fertilizant_es é f:·i- r.rA - Hoje, existem oito tmto~cs ctc 
mãos - conco-rde com a pl'opo,;ta pa- boratono mstalado. e vai fazer u:m.:t ta apenas par uma determma:;ao d~ esteira. .t 

ta inici<;tnnos est~do;:; mais~ apN[":m-j grande co_isa: ensinar como planr.R.J:, fó.::.~{)-r-o e p-ot~ssb: ... efetuand:>-s2 ape- o ~R. /?EN~DOR JO.SE ?'iRMfR.IO 
dadcs visando a Im~lantaçao desse como cultivar. nas a aduoaçao D!crc:genada pc:r c n- - D1go nao so os da Pr'ê'fertura mas 
t:enh·o aqui na Capital. I Há"mn detalhe: é que1esta área· 1c- relação de PK. Então t.~m-os !ii!:J.t.ro dos que trabalham 11(1 camt)O. ' 

O centr9 de J?ão Paulo recebe a quer mais água durante a ·i).T\gn:,.iiv, Da,drões- é comq.. uma roõ.Ipa~p~::lrão O DR. JúLIO QLHRI~q D~\ COS-
produção de frtuas, legumes e p-~scn- Trat~-se de um terr,;llo p_ora.so, c1~e c~m diverso~ tamanho.s - d~ ::td:l'm. TA - Os particulares nãu tf>m tra­
dos, enquanto que, na parte de cc- à~ vezes demanda duas yezes 1:n.J.1s çao correlac1onados. - t::;res, não têm cOJldiGões pai.'a z.qui~ 
r~ais por exemplo-, tem os órgãos pro- água que um terreno arg1loso. . Temes: para fósforo baixo. potá.s- siçáo de máquinas, nin'!;'.l~l'l tem es­
pl'ios. Aqui no Distrito Federal isf.o O DR."' JúLIO QUIRINO DA C'.'S- sio baixo; para fósforo baixo - po- sa condição, no Distrita Fed('ral, 
poderia ser . englobado ficando no TA - Sôbre pesquisas, se me per:ni- tássi.o ·aJt>J; para fó-3fp::-c alto - po- O SR. SENADOR JOSÉ ERll.'tiRIO 
cl:!ntro também como estocadur de te, eu transfiro a palavra ao í)irt'':or tássio baixo; -e ·finalmente fóst•~rc e ~ Quantas cooperativ"l.s d~ .r::o1J.­
ccreais, atípg·ind~-~e às regiões_ P·.O- i de fesquisas da .Fu~daçãq, yue~. vm- ogtáss:o altos. 'são quatro. formula· ção existem no Distrito .Fc::lcrnl em 
du'coras cn·cunvLzmhas do Dtst.fl"\(1 dera dar dadcs tecmcos a resp~Ito. çoes. funcionamento? . 
Federal. I O SR. EDU.ARDO VILLELA. l\:lC-· De qu3.1':J.Uer maneira. tudo in;:Hca A razão desta pergunta, veio da <'X-

Estas, SrS. membros desta c.Jmis- RALES - Sr.s. S~nadores. a Depai'- que, no Distr_ito Federal. por expe.ri- posição de V.S~\ E' que o jnterm:::­
sãC>, as linhas gerais de nos.sa atua- tall!ento de Pesqmsas e Exp~riOle!l- ência já realiz-adas a principal cl·~h- di{trio é o grande lucn.!ô.Ol {•U '"tra­
ção à frente da. Secretaria de A.gri- taça o, cl'iado no exercício do .mto fiência é o fóstor.o. A deftciência de balho da ag:cicultura e (la pccnària. 
cultura. Estamos á. dísposição dcs passado, deu prosseguimento ~a F'a- fósforo faz-o::e sentir tanto na orG- Há necessidade de cooperativa.~ d-J 
S-enhores Parlamentares para qual- zend& Tamanduá, relativamente à duçã-o olericola CJm:> na fruticola, -- produção e talvez de v~nd,t. Arru::t! 
querp ergunta em têrmos d-e possíveis correção do solo e ao uso <ie f:!.dt!i- esta totalmente negaLiva. devido à zenar ·uma produção d·11·ante muit:.~ 
resp.ostas. (Buito bem! Muito bem)! 

1
zantes a um convênio tirmado, em falta de· rósfor'o. No que se ref':!re à tempo é necessário, tem que sçr di-

O SR. PRESIDENTE (Senador Fer- 1965, entre a Secretaria de Agr.\cul- pecuária, há baixa fertilidade b·ü:~a rigida por homens que defen'iJ.lll o 
na.ndo Corrêa) - Tem a pala~mt o tura e o Instituto de Pesquisas produção de rebanhos. ' produtor local. 
Sr. Senador José Ermírio. ,.. IRI. O principal 1ert.i~iZ{tnt~ que es:il- o DR. JúLIO QUIRIN!) DA COS-

o SR. SENA~OR-' JOSÉ ER~·.~_,t- Atu.almen~e, já t~mos result;1.do:; Jl_l<JS recomendando e o fosforo. de fa~ TA _ Existem quatro c·ooper~l:ivas. 
RIO - Sr. Presidente, a exppsu;ao expenmenta1s de tl'es anos, :10 que rmha de ésso (tanto para a pecuária, Essas cooperativas í\J.neionam ainda 
feita l?elo Dr: _Júlio Quirino cta: ~os- di:& respeito à ~orreção .do solo e à~ quanto para _a fruti_culturp etc.)., _ou de maneira a mais prccli.ria,' in.sa­
ta, foi magnxflca_. · Antes de taz~r) adubaçoes de mxlro ~e SOJa. o fósforo soluveL Sao recomendaçoes tisfatôriamente, porque nãu h i men­
pe:gunt.as, g-gstana . de comentar, ~1- Quan_to à correçao ~o _solo, tem~~s que_ e~tamos dando na Fundação. Zno- talidade cooperativista e constitui 
ge1ramente o que disse S. S. aqUI, llfl. ma10r parte do Dtstnto Federa"!-, botamca e no Departamento de Pes- meta da Secretaria 0 incentivo ao 

Primeiro vem a questão do B.N.H.; o Ph muito baixo. de 4,1 a 4,5'. quisa. Para a cultura de tipo maior cooperativismo cCJmo belo instru-
segundo, q.ual é o aproveitamen~o das 1 O SR. SENADOR JOS:é: ~RMíRIO isto é, extensiva, .acons-elhanmos o menta de com'ercializaçã'J. confessa­
terras, po1s V. Exa. sabe que" o hr_.._ --;- Qua~tas tonel.a~as .de po de cal- uso d~ pa:r~e. de fo~f~cs na fnrma mos que temoS enfrentado dificu!Ua~ 
mem que arrenda a terra nao t~m careo sao nec-essanas para se elevar de 111a1s d1flCil solubilidade e que po~ des para a formação ::le uma nJCn­
intenls.se de melhorá-lft, colocand~ro. o hP a 6 para que fique na ba:;e d:- de permanecer no solo, e uma parte talidade cooperativista. vamos pros­
nas cor:-dições desejadas. Portanto, é retamente? de .aplicação parc~lada, de fósfo.::o seguir, esperando que a semente que 
justo dtzer que o arrendamento -rm~- O SR. EDUARDO VILLELA MO- soluvel, para aproveitamento da pü\!1· !aLçaremos venha um ctia, a fruti-
judica esta zona -agricola. Terceiro, 1 RALES- Num solo de ph 4,5, é pre- ta. Como expliquei, o nitrogênio não ficar. ' 
êle citou a parte do Banco .a.e.sional' ciso normalmente quatro ·tone-ladas está limitado, como se pensava, JY)r o SR. PRESIDENTE SENADOR 
de Bra~ília. . .• de calcáreo por herctare. Sôbre êssr ser correlacionado à formulação PK. FERNANDO CORR:f::A _ Agrndeço 

Quando esbvem_os na_ Prefêl!:IH'3, aspect.o a Secretarja de Agrlcultu- O SR. SENADOR JOq:É ERM1PJO ao ilustre Secretário de Agricultura 
há cêrca de 1 mes {l.tras, auvnnos ra vem recomendando a correçãu Co - Satisfaz plenamente a resposta do do Distrito Federal Dr .. Júlio Q'Jirino· 
uma coisa muito importante.. l!:~s·e solo no Distrito Federal na b~se de técnico da Secretaria de Agricultura cta Costa pelas informações ,precisas 
Banco estava emprestando dmhr:<!'o quatro taneladas por hectare. Àt!F\l- do Distrito Federal. qun prestou aqui. 
a 1.7%. Não conheço no B-rasil ban- mente, po"rêm, estamcs integrados no Tem ã pecuária do Distrito Fejeral Com a palavra o" Sr. Senadm· José 
co que esteja emprestando a êsse ju-/ projeto internacional de análise do possibilidade de lucro? Feliciano. 
ro. solo, ligado também a-o projeto na- O DR. JúLIO QUIRINO DAJC()S- o· SR. SENADOR JOS!i: FELICIA-

Com relação aos atravessadores. V, cional de análise do solo, adotando, TA - A pecuária do Distrito Federal, NO - Quero congratular-me com () 
Exa. tem razão, pois quem p1·odnz se teoria nova no sentido de o calei- mesmo antes da mudança da '::apitai, entusiasmo do nosso Secretário de 
não ganha quase que coisa·· alguma. I reo ser usado mais para corrigir o já exist.ia nesses cbapa.ctões. Os cria- AgriCultura, porque em nenhum .se·• 

/ ' 
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tor de Braaília a confusão c ·a tão r~uita in~pol'tf:~:!a à H rim da pé!'-~ se e~t:itamente à orJCn atç;;u da Se·· \p:znt6s .que S. E~~!-- já t:t\"1. suã. expoSi· · 
grande como no da a&'ricultm·a_ Bas- ~m. a uossa ln:aa ::a:;;:;rosi:sima) a cretar~u.. . i_;ãu dtkxcu ba:;tãnte claros e cujo es·~· 
ta dizer que a produtividade ~ b solG lima q"!l~~ ê. rcm'~?i? e q_·!~ é ':cn ·J !ia . tpt\vi:_amc_s_ que, a S•f:::~·jtarh llr.e:.. c:arecim:;ntu foi cvmph.nado, pos~e ... 
erá. entregUe a um regime de t;;inh:t por nm~-~na. T~a.4- se de p:::; C!n~l.cu:" c-.n~c.nc._-~-e ae QUO) o papel rt.e- ~_g-_·m::nte, u~s re.sfnstas dadns a6-. 
ano~ atrãs1 quer d:ízer, a ccnfus~o era qu~nt_e;n_a~1cs., . · 

1 
_ lia P;., ~>l:SlStir ao prcdutn- e não llto-- t:-r~. sen.a_tlGrcs Jc3e :tnnír~o c JOS'é 

completa e total. ,..,~~ _P. que_ L t~~u n,':> t~rc,)Ie;na Da, d~~.-= ~ 1 - ~·"· _ ;,. . ;:, ·.• r-~êlielál'l.'.l. Ttffiavia1 a1nna qUr11.a 1n·"" 
.(\s::.;itn, manife;;tamo~nos content.is- b<»dl!la, ~ ':_t.l P"-~f.UU· ... ~'.1 !J~r q_u~-~ n.i:,n •• 3, ~C-... ':.: o. d,. C~.a _.>r:~n~a~ .... ?· J~. dCf,'.'.t de S. J!:xl).. UU5 úV~S ponio.3~ _:. 

simos-com a maneil'a c&m que o te- quanno ta\-,,emvs um t::J .. 'w J:am ata- uco:1 a_p_<C..'J-r.-.-úa.!e defH)lo.-e. ••. m se.! v. lrx~ dlss~ (!U.ê cnca;.·a a. lnl'cãnl-
cretál'iO de Agricultura está prc)uran- t~ -em casa, 1}-::t _P:!:'S::'.J~m tl.t- bà':''-

1 

dn prJ:.tU:Ol' rmal, J-ealmeh,e. ··a •o t"'lJ•· ba's!• no ,,,. 1 ,. -. n·• 
do Senàr~ar· ttldo ocnse1·ta• o ql~" es 1"1-a 'C o c~,........ ' 11'~ - ,.., ~ .. r~... .... ..... reta1' 1tt· r -0 "' \,--<' ""' ... a p--<~-l~JfHll-- ~"' ,_.. ' • ~.. t<.- - "'.'- ~ m s ,..llo; ~os.u p .• ga .. ~cru- .!,., 1"""·~....- _a"'<::" .l~ Cl, a, c-o.Jl Htcltllal ds PlQ.H.sá ''-'"";.-1 úJ· 
tâva err-ado; está . .procuran-do come- zerrqs novos e, para '-:J•H'.'que:: p::s- aftnco no·:;:.:"or oe analis~ co i'iOli) e[ . _. ~ , 1

5 ~ ~ .. , .... cn ~o, s-_ 
çar acertando nuin ·órgão -nôvo. A f;~z::-!.n de r.bs, e o&·. :.:·-:>,--.1·etá!'b r:.a- de <'-::·n~~.lo, tam'c~m. {l'rt :pr-;:durJ.,.1. tnt;:, F~dar~~- _JU-~?~ ,tam~t>m ltlte.a·~, 
Secretatia de Agricultura está, dessa he dts.:w, nós _r.à:J'an1cs, l1,i,i{'. em mé- egric~ a clentro õa án~a . .Tst.<Lé,-, c.:;h~ . .'>Jm:nte ~car-.•.-a.lo e:rs~ _pont-o de VIB~a:• 
formá; deixando de ser a r.ncamp:1~ dia NCr$ 30,(1-3 a. NC~~; 33,D1? 1'-'- ccr.:a j,~ di.ssc ""'-'- es~-as prm:hn1e3 . nus a,l~d~ _pênso qm~ ,!' produçâo 
~om· de tOda a ati'vidãd~.a.gi'ic~la n:> H.cje, _h_i _dz;val~·-·izaçà:J 119 s3tor de m:~~z .. f:ii~o ~- mi.ü:~ _cn; ~all;:lc~-<'-~.1~P~c~.m~a lio ... li:;;;s_H 1~ao_ v~-1:1, ele 
Distrito Federal: elá prodm:ia f.r4il-- da oecu~r1a, J;iiOIS so r.1rstr:n o:wm s~ quan.t·f' c· c · ,LC3.IUC, tr rnpnnHHll<-lcn-- f a<-_, ac ... m:..anb~nc::> a. mfl;:tç:L. V e-­
go e se contava anedota de que ·plil de~íca à psc(l.ãr:a de raca !-era de ie1 fm~ ú1 Distrito Feà~mL K n ~o- 1n::!5_ 11Jo3 rt.:ulia:"os anu11rlados te<-o 
ca..minhava pata. produzir leib { RiL d-e arranjar licf:11\a pata O trar..snJ~·- crüar·. a en7T"ará cum~- ~.ftnco na as-) c:nt;Cffié.l?-t~. qiJ.~ D c.mtn d-:õ! _vi.-dS no 
~os) e inúmerosoútt·os pontos (le in· te do g~ul.o, nã-o id na'fU' ban\~i._·a. slst.~~J)a a::> hoTtisran:e:lro:_ J?-orque l?G.ís sub!u emp:1·ca- ~s.40',:, e _o c~to 
confundível dêSconhecitncnto elo Se- Ou, entao, ter ctiJ :o>::-ranjar Pro ço- de:f,m~ o, cyn a con"!Ol'l'f.llcte. _õo tlos pro-::tutgs nlim~ntwms suo.u sufi ... 
tor a'gropecuário. . rniGSário que coni.t ... l t5á~s a;; \e- gráne'e c:;nt"o de p:-odu~âo. Ai nós 1)1éim::nté 1~<&. H:l Uma dlfét-ença. 

Agota, e ãentró dêsse í-Epirik. que- rerl.ns para t!az3r o ~g.a:'.:o qu:' r,e _com- ter~üs j,\_ -o_ h?l'tigtarfjeiro eoncol'- muito- gl'?.11de, Utfi.J-.~t'iU1de di!fa.,agt!m 
remos, primeiramente, perg1,1n :.n,:r n,j pre, evitando o c§rc~ da fiscal!:;a- renuo aqm dent1'o, _ e~ em seguJ.~!t ncs n~v<:!S; ô tg1~ prova Q,Ue o a@'icul~ 
ilbbré·- Secreário de Agt!r.ultUrtL · Q.Ual ção. _ .. ~alndo para , os pPOduí.J)s de grande t-Or e3tá vend;:n.QQ o sêll proãu.to tela­
é a relàçáo de inçentivos que· a Pre- Dz maheira que eu'.Ccnsidero o pro- custo._ _ . ~- . tivamenb ba;.'ato pára (:i)mprar Os· 
feitura dá _ao prodtl~or wr&! na par\ blema ·de . barreira, -o_ pt'obl~n~a. do O:;. h o pc:nto que )Ul_g:lm9S'. fuhda- 1 fi2mai,s ·pro.óutcs <le que tem nt>cc5Si .. 
te fiscal; Se o- ICM está isent-o, ou teM como um problema gravíssimo, m~nt1:l. ,t; a. ass~~c1~ tecm~_a, Po1· 'p_de, relativ-am€llt2 mais eRros para 

- nào .. _ . _ . ~c]m.h·e, quando ve:mc3 a fi.scali- lnLcr.r.eô.Io ae e i:le r:Usmo. su- ête· que pro.duz. )g.sg -ó que di:'i. essa. 
O DR. JúLIO QUffiiNO DA·COS- zat;~o.da Prefeitura rte Brasília ía<:-i- tJeraor. E~ inccnce~i;.~el que, ate há falta de inc~ntivo à l.OTOJH~cu:íria. t 

'l'A - 1l:sse é um problema qUe ator- 1~t~.ndo, _surgem . atrH-cs ecm os 11.:;- pouco_ tcm_uo, a an~lu;;. .de so_!o 19~/3-0) um ponto de · estrs.ng"'u!amenlO .dos _ 
meilt_a tôdas as classes Pt'odntoras p.o, ca~ ~~ -~on~n a~~~ d~ conflitos.. Lfe~~~-•. ~?paRr!a'' adefi-~eannt~enoE; 1,nt~ S~~D maU; not3"::i-l:i. EvidentemEnt-e, os ~ra-· 
setor da Agricultura no Brasil, c __ que _ J:Jn·ao, aprovet.....,_,n~-'_o ?- _ pergatJ.tg do _·."'<:?v ·~ ·~·· • -t .. :~~nc:- médios já vtm sendo· tO:ti<Jdcs aqul no: 
também é enfrentado aqul, ho Qis- nobre ,_êenador ·- üw nO;ietivg, sôbrej b1~1- ta~. ~,e~ _q~:· qy_a~:·o ._w .. ~~ ~r~u Distrito FOO.nal, e não 110 rest'!J do 
tritq 'Federal. Ma-s essa isenç!lo, o\t A quest.ao do _ICM, quero tt.ler~-àr,pnra es;::.a. Up~t;- .. xsma.'-.. -c. t~o '-·3:_n ... n.':i.c. e P:w Bra~il 0 -que é uma tlfO-va trazid!i da 
as fa:cllidatlc3 de "otdem tlitmtãtia ao. o ~ato .de. que uma das coh_ci,t~>-5C3 ap~?-rE·Jada, at'2.. hc>J~ na~ 5e ten~-a técnic~ ·e do fin'9.llciam"'nt·.J b~rato n -
agricultOr, não de);lende sõnic.t.te da m~is fantãHicas e .de· melhor espe-~--cu,mad<; ~o enstnÇJ agrJéola_ no T!!s:- ·êsses ~gricult-or€.3- · · · 

. administração Inca), mas sim rnvol-" J:-an~a p~ra. a zcha a;yrounstcril d~ tr1to !<cn~rall Nao ha nnm escOla · · . . . 
ve- os interGsses de ou'.óros Estados. tódb 0 Bl-asil se;ia a sblução do pro: ·de ag1-iJp-ec4ãria aqui nn Distrito F~~ d. F1_1t~::t p_ergun~anal àsõJtn, termmR.•· 
Entretanto, informo -a V. EKtl. que blema, do ICl'vf, que devia ser varri-- deral!. . ,. : _ a .~s ~ -~~vagaçao! ao Secretã;io. tlà 
reCentemente rcalizm.i~se ·mila reu- do à.o DistritO Federal, mr.lusive ti- E oevo J)1andestar, 1;arub~111, _uma Ag~_cu.tUl_a do. J?lStrlto Fedell.l,r, · Stt 
fii.ão-, .o e11cüntro de Sc~reLár\os Uas rando êSEeS esfnmta1hos que assom- outra E:stran~ez:-: q~an!lo _V_l.rttm, e_s- tel\1. te;eb1lldó ~ueu{il:S ni<<.n:e_::_eh'!.odo, tle 
Fin2...~çns, do ·Rio ora·nde dO Stl, Mi- bram e recuperando 3. oJortfiunca pa~ ~:a Es!!O!a Tc!:mca a~ .1~ns1110.:Medw, remru_: .. raç o J?atl.e_qu~aa ?esses prô.., 
nas Getais, Sfrri F~uiC, Guanal!a:ra e l'a que a feira comum, 0 _ mácado de Ag~i?~ltura no_ D1:st~.·itb Fe~~r~l dutor<-t, llq~i no D1stnto F-edtraL. 
de todos os Estadós para cuidar de tlo pl'o:Iutor _ A Feira 1 i~ '!'a-gus.tin~ ela nmcwnal-.a <lJ?Bnns _ como Gma- , . O SR-. JuLIO Q'9IRINO DA COS­
dar uma solução ao .. prob1emn. E a ga, de BI·aslândia _ -0s que n·u resi-tr:;to do ~egundo Ciclo. :oem he11lmma r A- Infotn1o a V. EX!!. Sl'. Depu­
cbhclusáo a que chegaram_· foi pE-la dem fôssem à cata de suas vetdU- 1nt~rfe!!mc'ia no ·setór ·agropecuário tado, qu_e eu tafhbêfu si:Ht fazendeiro~ 
ls-ehçãó. da primeira operação. . ras, "incéntivando esta oto.:iUGão hór- da -rcgmo. . "' sou ágncultor, e venho sentindo 11a. 

E isso só depende agora, hn Dis- tigran. jeira de pequenos· anililais, qu. e . Hat;•ia .. como ·t!ma _ e1i.pêrh1le:lta~!io. carne ?sa:e problelha. É w quê!xa.~em~ _ 
trito Fedetal, tle um dêcreto tco Se- é, talVez a ·grande razão na existêti- numa}a~enda~ la -por ~.t~t!p.édf.:>_ ~e prc- foi _geral, sempre exist!u. 1'!: um 
nhor Prefeito. , c1a _dos pequenos posseiros qüe €Stâ'J uns_ ~~cmcos r:o M_Ifi~s~·;:·m_ da Agt'!- ycr-d~deuo clamor o que e.s_tã cco-rren-

0 sR. DJEPUTADO DRENÓ DA desaparecendo hcje, em virt:Jtlé des- Cultma _sem vmculaçao cctTI o ens1- do. E que, c•:uia vez mais, as clt\SJ.P.S 
SILVEIRA <Relator) - Em tlrímei- s~s taxas. Aliás, esta part:.! q\!t! tra- n~ a.p·1~vla." da Escol~ ... p~rql!e. ela produtoras ~'Ul'ais se em})obrt::üem, fh­
ro lugar, eu pei·guntaria se, t{nalldo · t~. d,a· ~da de~ta gente para outras n~o- Hn .. ion""va cbillt> tJs.__ol.t ne en- fl'entrun cada vez mals difici:~Jdttdcs. 
fôssc abordado um ptublema como Cidades, atraves do BN:--r. .li foi le- sino_ r~lédio. . . ~ _ Tenho conlle_cimento 1êssTs problemas 
ésse, não poderíamos esgctá--ln lo'go, \'allta.da atftli por outro scumlor que . O~t~-~ ~on-~o 1m~ortantc eo ~e fa- sociais. o clamor. é ge;àl sémpL'e 0 
para não estarmos voltando an_ as- .esta com a palav1'a -e aparteando o r;e_~ asSis_t~::llCta, agnto~a--:__l~a- pat~e -le~- ·roi; Ufge, realmente qu~ se toitle 
Sunto. E .neste caso, com dCvitl:.t ''ê- ncbre expositor te;u·a., dando-Ine -ass1sUmcJí\ tecnlca, Jn·ovid.i:!Jc'a" se'rlas 'r· d ·. ~ 
nia do nobre Senador, €U coru.'!ça- Tenho -a iml:>;es<:.ão· de Que um -üos roructenti.c4hêS. Sementes~ par.a. o-s b<>lecer e~uÍUbtl '1aa- t~ _e se e.;_ra• 
tia por dizer que,- resolvido n pl'O- prchlehlas ·mais '~terc;Sa~t~~. é €ste ex~~1es na.s e.s~ol~s,. ~Ohs~~\!i~· . Cai~i- nÔ -setor da p~~u~ã~~~eÓoE!S r~~~; 
blema da fixa~ão do ·congreaso Na- do lC],I e o tal na po33tlnhnade de nenos, arame· ~atp"'do, . adq_um~ _.,I- vendo. nél pre- i ~ o.:: r ,? . 
ciohal em Bra.:üJia, eu pg.ra aqli t<imj se levar o BNH par~~ n área a&:rí- loo. etc., etc. Ne~te setol' ela aten· vra.qõ1~· Ao ·t Ç~?_ mp_ .. o p .. l_o cm,n .. 
e de sa~da f1.1G nxct numa área eco- éola para a cons'&ru ... ~o (le c:-F·as é' e deria, então, -à parte lc:.t-cu·_a do DiS- u ~ _ ~ 0

51 uaçao extgc providências 
nõmica vizihlla. . opel;ários. pará conSíl-ut?ã'ó àâ'- 'casá trito F'-ee~ra-1, e_ ~o cut~·o e~.~ão, se- r_ er s. om ,os ce~tr?? de ~abzsttct .... 

En'l segundo lugar, .cu__per:;unl'a- <própria do fa~"ndeiro que m·aZa aos riarn cultwaüo::;· o- a.-rro~~; f>?-1J8:1>, rni- me~ 0• _que dev:&m P_~ohfnaT pnr ~d() 
tia, e justamente nessa .PJft:e de har- céus se conc;ti"'" Áimh. pelo 1,\e- !ho, temporàriamcntE. 'rujo feito 0. ~tstl, especlalment9 nas g1·andCs 
réira que tocã a fundo, c esbl. liqui- nos em 60 ·por '"tênto ·t~.s casas· de der..t!o dess aorientação, e, sob'l:etu- é!d~ e!, ~-1!!n ~e garan:;~r e f<J.t·orfCf)f 
dando a,, iniciativa privz~la dOS pc- faÚ;ndeiros gciànos não existe- 0 JnC• do, ~e _pí"e~eupal}dO C01l1 _a Sll3 CO- a Crm~r,m~1I"'aç;>a5>_,, acrtdlt;O que :1. ano., 
l:_lueffos ra~endcircs e dos p::-,1uenas nor. l'i.tdimento de higienlõ! e ~snfór- rucy~uilin:;.ç<l:o. Actedito fJllê a Se(';re- ma 1~ s~na corrigida. · _ 
ruoradorcs, dos sitiantes. E' r;,ue eu to, efl.fim a pre~nu;a çiQ que h~ de t:::.r~a elJh:_ mão no canunh; perto e O .... R. DEPUTAD<? .CJUIS BRAGA 
pefguntal'ia se é. le~al a nxi:;têncis mais rotineiro para :se viver bem. Et;a e;h~ pre~,undg. Uma ~ra11d~_ co;abo-- - Cpmo esta Co-missao P~oêur:t rUa.g­

"de i'JôSto de barreira .de ·aoiás; d-en- o a_pàtte que eu querin dar em tO~a-~ raçao. ac-8 scrvlços deste setor .. De n_ost:.car 11iJ Pt~ís. inteiro as defi~iétt­
. tro da pe;:iférla, porque o qUe f:Y.:!s-- hC'l'acão à1 debate. do hobre ~2h::!- manelr_a,quc me congratulo com o Sr. ~Ias <ia prqduçaó agropccuâris, gos~a .. 

te é a gana de Cercar, :i~ impedtL· a dor.: . . Ser:~e!aJIO . de A:~icultln·a p~l~. su:õ~ .. rtamos ~ ~er de caca autct·idade, -ds 
entradâ, e lembraria, ao sr.- Scr.re- o nR. JúLIO QUffi,!NO DA COS- exposi~ ... o. Acr~hro ~~m s~. Exa. vá ~ad~.., ~ecmco que. ~qui compan::ce a 
tário de A~ricWt\Irà, .aqui p;:.~scnte, TA - Ti' t ' ,~ d tl l''Calment,e resol~e- e .. ses pto!Jletnas. mdiQÇao do relhedto tla~'>a. e-sas <!efl 

_ _n __ -- -~s o.. ques ao os postos .. e o SR. PRE3IDEN'TE ~.~enador ciêncHts. E v -~ "- , ... 
qUe un1a Cas coisâs qtt_e 'llais anmtm- G~ll;,S, ~unc1-cnqudo dentro do n1~- Fernando Corrêa)_ '--'-- 'L'Dm a. pala-· com a _ ... ~ o. earacter,z~u 

.. tava a pequena proprlet1ade o o pe- tnt-o Fsderal. trata-se ·cvidentemen-~ ·vra 0 Sr . .Deputado Itu>z- Bra!!a 
1 

com_:rcbJlál~zaçao que -- _pat'ece-. 
Quctlo sitiatitC'"éta a féii':t de 'l'ag-ua- _te tle;m:o.a siB:U?-çâo Uegã.l. Mas, co.. <:' • Jl' __ • _- _ •·• .. }}e -:.o P•C ::ma __ fundamental da. 
tinia, essa- faniosa. feita Que Criou rpo :tnsou o nobre Senador .tosé Fe- O o.)R .. n ..... PUTADf' LUIZ .~:u;;!A í}ro-du;...ao a?:r?t:CCuâria 110-Brasil. 

r .faum_.nacional 'tOmo na. feira t:.e C'a- licialio_, UÓ'3 temruj procurado cotri ... G_A r "7 St. ·. Pl'é~1den"e, Senho~ o.;~- ;Lo~vo a llllcrati'v'l da Pl'efêitutà iitt 
·ruaru. Entã1l, pbu~o a \lôUcQ,. tem- giJ déld.toe básiccs·, que se 'vêm acu"' creta:no de. i\__grtcultura, U9._- o.__MJ?-G DL_a,tlltO- .Federal em cuidar dos cen.• 
se batido pelo impedimento na; bár- lnulando .pelos-tempos. da mst?-la9ao desta Comissao, ~rve tros <lê abf-S-têtimênto. serL.1. a medi ... 
rejras, da-chegada dos homem á ca- Esta situação tài-"~lbém fol encon ... 01_;mr~~â.aue .. de ~izer )lU~- ao fmal da, o r-elllédio que Sanã'ba o, atraves.: 
valo, que vin~am das -zonas, llOl' ttàda Pela "'tual adtn~nlStraçà'3 rnM deste .. ulbalho, talvez théS~€rnos uma ,~a<ior -da prcducão rfc 1 -
exemplo~ ·do 1\.iaranhâo, tmzendo é ufua situ~&.:i.o delicada n-orquk eu= decepção muito grande J~pGls-de ou- outro tJerj]"ut.lta. aaf!.es oi. d l 
set!S produtos hor~ran.ieircs .. la- t·~lVel a~ boa:<! relacõ"'s ênt.re ·os áo- virmos o que llá etn ma ;~ria de agro- nos oue V' "'Ex!) !'oca'\;.,. pe1 _,JA\' os p ~li.---

• • I i:> • ~ " • ~.- P""''J~ria no Pa'" ,~as tod"'" nós nqu\ - · · .... ou. ~ln des-tanjas, ..... vos ..-.rangos, Ioje ncontece Vernos ·do Oi e-rito Perleral e de =--~ ~:~. . w, ·~ "'" • ' ses P1anOs que· ã : "" . 
.. que por .mn fr!mg-o - c vou citar Goi ·- i t -t: f i to i1 t 1 · Pt hoje h vemos como que v:ma espe- vos or'u d t 1

8 0• 8.-SSQn, ll}lrmah-
um exemplo a.ue é dos mais :~ltcros, · n\as, ~- 8~ 0 1" de G ___ P,·uradmDe 1 .. -e cie de incentivo na cxposicão feita tre't· 1 -.n °5 a vez di:! conversag en .. 

c_o, _ àf1mescet'lt! a o overno o .w~ 1 ilust e t-t "retário de · Agrtcul· ecmcos,_ e. Secretaria está· capacl--
dos mai_s chocantes ......,. para se Pas"' tnto Federal: 1 • pe 0 r "?e"' , . . ta-da para oferêe - · 1 o 
sar na barreira de Braslândia, .Paga_,_ O EStátlO~ d.~> GOiás não insta1ou tura c.l?. Distrito F:eder.l-1, ao m!ci:o~r ap,l·oveità '"' l. d ~r pro; eto. para 

• ct NC ~ o 45 · f - -: · - . _ uma ser1e de depo1me1l'~os:. ' -n n il • a m<h1stna rural? A 
se cerca e r~ , put nmgo e aqui seus P?Stós setn o_ co11sentunet~- C! F,.XÇ. de lato no.s -trouXe um 1'e- a guêm que- q_u.e1ra colocar -por eX"'In . 
se não pode pagar os fJsca.is o apa.... to da Atlmml:;tracão do -Dlatrlto Fê... "-1· ' '-- • - • , pio uma fábri -(I - -,• - • ~ 
nham: E' um dOs espetácUlos mniF tÍ"ral filils essa Situ-acão está pràtJ .. tr~to do que gcsta.rt.ar:am eshves~e br'C- <f t .c~. e raçao, uma_ fa· 
ridfculoe:, ·mais _Chocantps o que \'e-'- cãmelltc sanada medfanté ~ assin~-<- !1.-Contec~:ndo no Brasil J>>t'O)iro. o Ois..:. db~i' 0 man e1g~ ou uma fábrica da 
n10í3 nesses postos.- o pôstó de Bras... n.ua. tlê.SSe cGnVênio ·que~ isenta a trito F'ederal, através· de sua Secreta· _s, a Secret~m. fornece o· projêto 
lândia, citando o mesmo exemplo, ·Ptin'lêltà opcraéão. 'Então tOdoS os ria de Agricultura, apãllh0\1 na m111:.t, ~Ontl), Já elabora-cio, eem Onus para 
vivé constantemente cheio de gaU-- produtor€:s -p-oderãO Hvrel"hE:nte v'e-n- apatihou d~ frent-e t<ldos ·os prollletrias se produtor? • · 
nha-s em volta.- porque êles entl."a_!lt dér ll SUá- prô-dtitãtl, de lliaheira. que básicos da. agricultura r~ \Ia pecúária._ 0 SR. DR. JúLIO QUIRINO DA 
de qualquer maneira, atualroente. os _postos aí, nessé caso, pãra bs Pl'O- naciona-l. DeiJ.tro dàs -suas 'limitb.cões, :Os'í'A- Sr. Deputado. â secretaria 
Hoje, nlhguém Ifl.alS ti"M ós àetts }:oro"" -autorê~, ' não poderão cobl'àt im- parece~me que S. EX'~ ·» equaciona -l-'_ossUi um órgão espe-clal para êsse 

/ dutos. Uma da~ coisas ·mnls -int-êrés- põ3to, · ctevidament.é. _ _ ft~u: .chama,_~ Coord~ha('ão de rn ... 
santeS que'! talv-ez muitoS tj_i'!plittV.loS o SR, SENADOR JOS~ FELIOIA,. ' InscreV:i-tne para tnql1.erir o ilu~tré dl.l6tria e _Comercio. Íl.tM, essa. coorde­

....-~ã.o s~lba.n1 é- que, -efi\bol'à. nân se- 'dê NO ---.NOS$~\ ontra pergunta rcfel'e- Dt. JúUo QUirlnO dà COtita etn.a.\guns na~ao nUll~ ftmciol'l.ôu. ·8 \una ver .. 
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r-:::~-i:r~~t~:~~~~~-:::;--~:a Dando pl<Os~SUimcnti aos n~~sos muito. ma~ pelas dificuldade:-:·;-~~~~ QUIRI~::A--~O:A 
I
• dizer. Se Qu<l.lQUer iltlfCJt.ic:lcr .. de t'Ol'a t1ábálho:a, tem a pa.Iavl'n.o ziobr_e .s:e-. transporte e • .sobretudo, _p.;;lo avilta- -A e.s.trada de ferro, por e:~tCmvl.o, 

chegar a ;u,·..:...,í.J.iu. e qukJCr orle.nt~t-:.;e 11tt'iur Cal'los Li.Uderobei'g, ruento de_ preço que Já lo;, comentado Bra.silia·Pir~ do Rio, não tem. re~ur• 
para um•.t p;:;..quh.a de n1ercaüo, 11ão _ O SR. SENADOR C.c\.RLOS lJN- aqui. li::, te é o mator atrativo ·pa1~ no para- levar para bt.o Paulo a. pro• 

:"'l'hconba·n~nhum órgàQ no Distl'ito DEMBERG .-.Sr. PIJS!dt.·ulc1 n. ex- (lue o ht:ru.tm fuja da misé1·ia e vá duçao do norte e.de O<:liás. }!;!a ser.l.fl, 
, l't-..d~tal, e muito tntncs r.e. Secretaria ·tJC~ição do ilu.stre Setr~tatio dã A5ri- pata. a cidade, onde bem ou mal é~e cltatnente beneficiada p0 r'quc, ccJ.tl 
:-de Agrh .. uli.Uia, cm.bora, conto já disse, I cultura, ,Sr. Júlio Qttirmo da Co.stu. passa. acus atmru:.éns, as produçõ~s, pal.t o 
ali cxi:sta um ót3J.o para. e.:sa. finaliw d<:moJu5trou eãNtr S. r.;._,r.> · p:-rfeíta... Et.ta. é a .tniltha Qpiniáo, mtnb.l. ex-. coruumo, seriam cJ.tO~aaa.s, aba.s~c ... 

· dade. Mas e,,lamos pr:cettpf!Uc& ('!li i mente enfronhado nos problema~ 6 periência como fazendeil'o de Mato c~ndO, por sua vez; a cap!titl, e o c';.C ... 
-fa~ê-lo fUrl:clonar, para quz essa dt.fi- que deséja S. -E~ fazer do· Distriro Gro.;sc>, em minha fa!'I<1UW\ não hlnto cedente das produçOcs seria exp~. u .. 
ciência s~ja s~.nada, rcmovi<!:.t. imc- l· . .::~eral Um centro de"lJ1.")tiução paru ~sa fenômeno do·êxodo, porque pro- do, salvando .. !Ja até a própria e:;~!a .. 
diatamente. o próprio Distrito Í<'e:l~L'al. Eu per- cm·o dal· .assistência ffi(Jhor ao 11o- da de ft!tro, que nâo tem ret.órn.J. 

O SR. U~PtJTADO LUIZ BRAGA guutalia, ainda para E.::;r.úHcci.in~nto, mcm do camp:1, mas _g-ecaim;;nle eu Existe, twrém, um problema, qcta 
-Sr. Pte-:í:i<>nte, as ·JUtras pel'gUhta~ se s. E~ está providellci.!mdo ou jú. verifico J já guven1.:i 1llato Grosso Qle permito lmibrar ao Qenallol' Jv;é 
~estão pràt:ée.n1ent=: pr.,:.judicada,g. M<i8, j providenciou ~is.tência 1éc~ica. ~o por dOis P21'iOOos - é sinto ê·;t3 dta~ Felkiano, de Goiás. Sei que .ti, ,._x:) 
gostal'lu ,que o Sr. S~cretário h os dP.Stif! ret).l.tlho, ou melhor se rssa. as..>lStLnCia n1t:1 tramendQ que. se c:-;ta verifíccmdo t~mpre t~m enfrcntatio t.:,se p:·oQ.;::: ... 
:noticia c; sôbre a usina. de pô calcário 1 )ã é efetiva, com vacinação contN üa ci:1ade. 0.11 o nasciment~ d.t ta- ma, COl!l coração, tõda \'EZ e.n q .e 

~pai'a n. qual Vi, no Orçru.uenl.o, a de$- aftcsà, carbúnculos, btuc,!lo.<>ç e uutras Vela, do d.:socupado, .dos v(~:::lio.s d.os bá oportunlLao.e. A eêti·acta Brtt:Jol.a .. 
l.ínaçá':) de uma Véi'ba de 200 m1lhões tmd~mias que perseguem, que dizi-· vagaburtti03, dos homens que se' ntJ:·e- Be!6m passa b::m dihtante de ,t;:ast .. 
Oe cl'uz.;Jrcs. m8m nossos rebâtlhos ft\.q1ü:ntem:m- vem a Us.:t.r profissão ctan.Pletammte lia. Vai direta1ben~e a Anápolis. A 

0 SR. DR. JúLIO QUIR!NO DA te? . fora da lei.- . . distflncJa de BNlsiliil a Ut'\r.l.ÇU e ua 
COSTA -:- Esta tarefa. que dcv\;ria O DH. JúLIO QU!RfNO DA COS- fiste. O· .ntcu pensameúto, o éxoô.o 150 quilômetros. Daqui a Ané.tJa.is :.J.o 
tamb{m ficar. cnh·eguc à iniçiatiw TA - o Ministério_ da. ..J ARrícultura ruro1 e quc.sHio econam:e:l. 150 quilômetros e de Anc:lpoHs a u~·~..u .... 
privada, iníellzlllente tem qu~ 6 c1• tem ~ma campanha contr.t a af~osa O SR. SENADOR CARLOS LIN- çu são 200 .qtlilô111etrés. l!.ntão, a pru ... 

· ata.cada pe·a s~cretaria da Agricultu- e vem atacando o prob~~ma nc~sa an'a DEMBERG - EstQU de pleno acórdo dUção do Nc1•te é cmn1J.•aó:a pe!o mer ... 
ca. dp Distrito Federal, ma.s a secretnria com V. ExiJo e cito tamb.ém, corao unta cn.tlo de Atúpclís pelos pre~os ll1;~~s 

EXist-e na FERCAL, oo maia fami~ prete:nde eqUipa.r,:-Se e assim ésteJa das ca~sM, a qUeda dos preç-os para ~:~.vilt~mtes, eliminandO-se um m~rca. .. 
~lari!ro..d9s cem Brasília st\bem disso, a ~em o laboratório,. Ql.le dey:rá ser prodútos da lavoura. . do em graude Cretcim:nto, o merca .. 
exploraçr.o de jazidas câlcáreas nns maugurado agora, o hbptator10 de 9 SR. PltESIDENTE (SENADOR !lo consUlhitlcr de Br~lia, para cnn .. 
'JlN;;x1nlidadts de Sôbradihh;) mas e.!.a patologia animal, estará apto a faze1 FERNANpo OORRltA) _ h:s.:c é urn correr ~lll benefício do próprio Nol'te 
não Ptoeiuz pl'óprHunenté ó 'pó calcá- exames sa.t.isfatóri?s para a G~!esa .do êrro do G~v~l't10, es.t~ Q('alJnndo co1n de Golas , 
:~.·eo é um ,pó granulado um slibpro- rebanho de Brasiha e das reg10cs cit- a classe media, sacnflcando os gran- O. SR. SENADOR 'JOSJ!: FELICIA .. 
·dutO que nao egtâ sattsiMendo dado cunvizinhas. . . des pr'!prietáríos. NO - O que yejo n.i é o sezuinte: 
à tiificuld·,d~ de as:ümila~áo Por se·· Isso é para já, pois pl'etendemos O SR. SENADoR CAnLOS LlN~ estando pronta a estrada, o p:ót:rio 
grosso, em- grãos. ' '" ~naugurar o laboratório no dia· 21 de DEM:BERG - O que v. EJtllo cica pr-odutor arrnma uma maneira de co-

abril próximo. quanto acs preços não atinge ap~mts lo:ar o pro-d~t.t~ onde o preço é m~ .. 
Providenciaruo,s a aQuisiÇão de um o SR. SENADOR ~JAHLOS LIN- a? pequeno lavrador, ating·e tambéth lhor. · 

moinho para atender, dentro de nos .. D&VIBERG - o Ministél'.lu da Agri- aos faz~ndeiros ~ ' ' O SR. JúL10 QUI:e.INO DA COSTA 
.BO:S planos, o problem<l do Distrito cultma tem dado assistfncia à Secre~ 9 SR.. PR.EStrJENTE (Senador Ferw - Se o produto é c.Uri8ado a v~n:i~r 
Federal. Pret-endemos :L.J.sta1ar nessa taria de Agricultura no tocante a mmdo corréa) - Tenho n'i.il héctal'"S sua c:llht!ita· J:ai:a :pagar as suas ut .. 

·Cegiãó que pertence ao Distrito Fe·~ fornecim~~to. de vacinas c uma ajuda de lavoura em Mato Grosso _ quaÜ- vidas, , se ê!e próprio financia sua 
deral e esti sendo explorada . . • para. êsse combat-e à~ mülést.ia&':' do um .ano cerre bem eu poss.o me prvduçâo, então é obrtgado a ven.:ê-!a. 

O SR. DEPUTADO LUIS BRAGA o DR. JúLIO QUIR!NO DA cus- sust.entar em dois ou tr~ anos que Por qualquer preço. Se hcuver t:nan~ 
~ E há capaciddde de atendimento TA - Não temos ocupado o Mínisté- Co~rcm mal, com os fenômenos ch ... ciamento, .s~ houver um sistema de 
para fora do Distrito Fetleral? rio, porque nõs estamos preveníndo, ma.tícos. estocagem, êle irá vendê-la na cca .. 

O sí?.. DR. JúLlO Qttl1ÜNO DA eq.uíp~ndo a ~ecretaria, já que o Mi- Eu tenho facilidades ~., siáo q~e qui<er, restabelecendo o 
COS'l'A - será uma 'llédin. de 50 to-- ms.teno tem suas tarefas a executat· guir financiamento ma par~ con~--- €QU11ibl'W entre a oferta e a procura. 
neladas por dia, creio que suficiente em todo o território naciQnaL Alf.m auricultur que m·or'a nos.n~ .. I?equeno O SR. DEPUTADO BRENO DA 

d · d I d ! · .,.. "' ' · 1 ~-~nor, que SILVvr"A R 1 t ) para começar, o rn.al:S, en ro a re Ol'l!la que est gasta na viagem na ·ard· e: I!< .[\. < e a o r -- De a.côrdo. 
o SR. DEPUTADO .I:tTIS BRAGA sm1do realiza<ia no Ministério da Agi'i- ônU)us, que vem hr;:ar ~a P1~ .;a, d110 Queria lembrar ao n0bre Secretário 

-·Depois há a fábrica do sc.na.dor cultur~ r_eforn:a .a4nu~listrativa. a 1:ante oito ou dez días, ·â d:aosi~ da Agricultura e aos Senhores mem• 
~osê Ermírio, a uns 70 qUilômetros. . exewçao desses serv1ços fto!:i:rá .a r.~r- do Banco do Brasll, Pala ple~ar P.ros da Co·lriü:são que quo.ndo era 

g? das secretarias _de Estado e, então, fihanciatnento, êsse homem vem s~ Prefeito o Sr. Plmio Catltanhedo e 
O SR. DR. JULIO QtJIF.UNO DA ha essa compreenEao dó problema no alojar na casa de um tJarentc ent,..."' ~iretor do Departamento Nac.cnal de 

COSTA - Esh. é mais d~stante. rn .. sentido de· procur.t·.t'mos defender os pensar que vai melhorar com 'a c~ E?tradas rie Rodagern o Dr. In:lcio 
clusive é a que tem me·:hvl· calcáreo, nc.ss.os r~banho~ S'e'm Q~pendermos do 9-ue 0 aovêrno possà oferecer. Esse I Lnna .. cl~~ou u s_e1· J?tánejado tlíÜO 
com maiot quantidade de magnésio, lYI:Jmstério, a nao ser {:juando se trata. e meu vensamel1to~- ~!efClto ·Uma Ugaçoo d1reta de Goia .. 
pOrém o transporte cneu muito. ne trabalho integrado, t; ... 'l.nt evitar 0 SR SENADOR CARLO"' Ll: mr~tamente aqu1. De maneira que 

o SR. DEPUTADO .LUíS ,BRAGA di~per.:âo ou ativlda<les parrue·a~. DENBERG __: E iss s d;:,. r- nésla e Ceres, um ran1al que. \'inlla. 
- Dr. Júlio Quirino1 congratulo-·me o SR. SEí'{ADOR Josu FELIUTA- cilidades t:Ue 0 • ró o, i orna .f!, as a_- esta .estr~da seria também de im':)cr .. 
com v. Ea? p;;la exposição que fêz. No -:- Porque não tcrn laboialório de aasfstê:nci 'à P J?l' 0 Gofen;o d~: .~ânCia ~·Ital ~~ara o Distrito. Fede~~!, 
aqui, a cont~nto dos objr.tlVüs da Co- fUnCicnando, no Min~stt!I·io da Agri- cmr.o diz: vein un~a~!epr;~~~~ç~o·l• Já, que unpe01a e:-:~ a .~entralHmção de 
missão e qua~e ·ousaria· .abu.c;ur essitn, c,uHum., no .tnterior ão Br,wd e nem zenda para a cidade 'f _ e a- t.oaa produção c.~ Go1as. de Ceres, õe 
da eJtcelentc b:::;t vontade dC'monstra~ -Ol'UCCe vacma para lünsuém. Acho ranja casa e daí a Po co 0~1 sr! :r~ tód.a. aq.uela r:o:Ian. lsto dava a P'1S· 
da, su3erindo no Uu~tre Senador Fer~ que o mais perto está 1Uncíon::tn1o c fàmíl!a -tn{eira. uco e J.a.« a sihtlldaoe da'9.uela _gente. de ter nm 
nand:o con€a que a Gomlssüo apro- o de Eal'rctos, no Estado de :São Paulo Não há até .aO'o.ra he h 

1 
escca~o!lro dn·eto, que hnha a;;::nas 

veitasse esse tra:talho qu~ a secreta- O DR. JúLlO QUlRI:No DA cos- dência tendente "'a que ~ 1~~.;d~~0i'e- 78 qutlometr(ls. 
·ria da AgricUltUt':1 ,·em fa7..ehd'J, e nc-s TA~ ~uanto .à vacina, Lemes na re- nha mais amor~ à terra tenha con- Então ó que i:eria1 nobt•e SfCl'et§.r!o 
proporciona::3a uma vieita, ín tocn, ~enàa tods:s. as .vacinas necessári•1S, A, fôl'to .. para cont!zwal· t.z:ábalhanda n~- j.unto no GIJVêrno \ Wadjô Com ide, 
não só a ês:;c:; lahorutórios de cmáli::,e, teven:la. esta ~parelltatt.a. v. Excia~ campo e ed.uc. antto se.us rm1os dentro\ hhn volta ao plano. e~tucta. do dm.;n .. 
que me parean1 entregu~'s a excclí?l'J- pcd~tã_?, se asSJm concordarem, ir t:m daquele ambiente etn que, vive. te anos. Quer-la lembrar, a(lUí, que 
tes t.écniccs, c:::mn tnmbóm às fazen~ cmmssao a uru. dos postos tle reve.nda. / Acho que se 0 oovêrno núo .ataca URo .sou saudo:::!stn, 1\la.s o fàto é o 
das de expsriment•:::."áo. Ccm1 a ttqui- O SR. S~ADOR CARLOS LlN- com presteza essa questão .·nós d~ i ~r3umte: até o an.o pc.SSJ.do, o.té a 
escência êo Dr, Quiriuo, pod~rcmos, DE~BERG- V. E.~ já falou no cidades iremos passat• fome' Por fal"" outra: legislatura, os prüillcma.<J do 
por e~:mp!!>, ir no domü1rN. ~xor:: o rural, até que hourêssenws can- de proaução a.lllnentícia. 'De mod~ J?:.sL·,to F-ederl\1 ermn de rgs~omal)i .. 

o SR. PR:ESiiJE!NT!!! <SENADOR -..:er.~·l!lo a. re<5peitõ, rep~tiu palavras que se t.l'ata de proviâ€ncia nec"'"S:í~ liaade ta.llto à!! C~mara. Fc3era1 cama 
FERNANDO CORR~Al _ :':'"'i«!U c::n1-- Uiinhas. hâ.-muito temtm, mns sem soM l'ia e urgente. · ........ d_o Scnati(l. Quis a nn\'a CcnstitUi"fto 
blnado após lm1a e.xposição <fos se- lu9ão. alguma.. Particul.:tl'menk nu Certa vez, Sugeri, ainda áo Pre&l~ t;rnr do Dlstrtto Fe\ler~ a inf!ut:n ... 
cretârios, m:<s ·e.ssa exposi~8.o deffi3_ D~str_lto .:Peder~l ~ão s~ tomou pruvi- d~nte Getúlio Vargas, que a :Funda- C!a. dos d~~utudo:l, que perderam, hnje, 
!'OU-se muito e chovia bastante, _e 0 ~encta quantQ a este excctn, porque o ça~ da Casa Pop!Jlar cuiàM:se disso. o ~cu ~!'l~to ~ .a.utorldades de Bra .. 
Prefeito \V?.djô GDmi·:le no;; disse que e:'odo é- como V. ~!) falo11. B em E ele me dís_'\Ç qUe \ria botar no !?.e- sfl.ia. Vm:!.m de cost!i para a Câmllta 
mais tarde marc:trin. uma visita dcs vu·tt~de dos atrativos q4e o próprio gulament~u e botou. Bhtão passamm F!dcral, r. llíCius1vc. Não tem. multas 
parlam'tntn.res, jmt::tment0 a tt·da. e.~!a Govel'D:o cfe:r~?e ao povo do.. interior e. ~onstrutr casas .nas cidades dõ in- vez~s, n-nh~m acesso, Porque a Cà .. 
parte lUl'al e n1e.:mo Ul'bana, cujos para v1rem à. cidade, · •' tcncr. Mas isso não resol\·e. Tem. qu2 mala, Fedeial, pelc3 seus ~sput!'dc:s. 
planos nos f.m·am mo.o;tr.:odoz no edifl· o SR. PRESIDE!-t"TE (SENADOR ir Para os campos. . deba am. de ter quo.Iquer mflurnCla 
cio da. Prcfcitu~·a do D!:strlb Federal. FERNANDO CORRl!:A) _ Sou lá d{J 13em,n vamos rMuzir as perguntas. 110 .g. ~P:lo ÚfGamento: A Co.mJs~ão 
Infeli:zmentz, dtpo:a, virrum as fértas f1m <to Mato Gt'OsGo e acllo ue 0 V· Ex. falo~ que está trabalhando ~o . "~Iito Federal é e:~!)ecifiCa no 
e a vi:::ita .n~o foi res.lizal!::l. M•:ls está êxccto rul'al não 6 betQ. 0 atrati~o. da P~r~. a Ol~g:;m!M.Çâo. de um Ceutro de ... :na~ ~~t no plano nntJgo era Conlls .. 
d~ntro d.Q pano, de manemt que ~oli- Cidade. O êxodo é pelaS diflculdad~s ~~s~ribuiçao, mas natm:almente tmu- ~'O ,I... a. . ~. 
cito ao próprio Seci'·~t.âriu de A!'tri- pelo aviltamento dos tJ\"{!~.'S que ·aé;~ bé~, para. estocag~m ettt. atma~éns UM AP~ARTEAN~ anauatvet). 
cultura que providenti~ e nos avl:se. ban10s de citar. Não há lur:ro para 0 gera18· lsso, sO de~1tro tle ·Bra.sili!\ ou O SR. DEPUTADo BRENO DA 
PO{lerá S~l' no sâbá.dõ, à tatd~, pm homem que lnora no C!\h'lp·a 0 agrf .. d0Sâ pontos estrateg1cos ohde a pl"O"' SILVElltA (~eza:tod -Não fáltà. coi ... 
ekemplo. cultor, o pequeno a!tl'icunor E isso uç 0. se ~Voluma.. . sa ttlgun\a. s~ fa.Hõ\1 foi um plano 

Eu sugeriria que o encontro se desse é um êrro da pouu'Ca :tO"tjcÔlã-do GO* O SR. JULIO QUlRINô DA COSTA para tránqUHfdade dá ãdm!nlstrat'!ã<:r 
na sexta-feira, dia 22, pela, mt\hhfi Vêrno, __. que tira qua!qu~r idéia de - :eh.ott Q\le .um centro semell!B.nte do D!strlto Federal,~ nlo hoUvesse in .. 
tendó e.m vhta que àS t@~as, quartas ~ucro do PeQ.Ufmo prMm.or. 0 rande ao e S o Paulo, cóm as possibtlida- terferêneta., ó. nobré neputado Ar ... 
e quh~tas-feiras, tetnos SMS§.o. matutt- erro da pglitica agrícola no B~asil 0 d;s f 1f estocagetn e estradas, resolve nldo .Notmeirb. !,\um ttos maiores .nmi.:. 
na., no .Senado. A data de 22 depen- acaoo..~ cónl ó péqueno · rodutor 0 P~r e amertte. . gos do Dtstrito.. Fed.êrê..l. um dos ho· 
dendo, naf.urahnente. t!f' l~nta PQÍavra hometn que tem 8 10 cu ~~:; hecta~e D~::n,JE'!JA~c:~ CARLOS LtN .. m~n~ tnais tmJem.1nent-es da Aitt;t-JA 

I de confi~l:nação de v .. Ex4. ~·· d.e làvoura. Que 'mal vest'e í:l cou\8 
' • · -

1 
~~cagem, com. ar• e te~ tldo àhat~ão fU.i'li3amental hOJ 

, • e mazens geras. , ' problemas dá cidade. ~ 
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Então, a partir daí. perjeram ·osq;.ato~ qt;,e é macerada., OOlocada na-: .· Êst~mos. ~o~al.menn. na. ~ase expe-. pírito Sanio, um Banco que en::.a;'·, 
'Cieputados contato com os problemtts turalmente1 no paiól e co'mida pelos nmencal, mrcraaa na. GranJa do lpe, em entendimento com a ACARES · 

de .Erasília, porque lhes f)i tirado ratos, que .':ião fulminantemente mor- e vamos tratar agorE. de iniciar na es- que então orienta êste crédito corif 
o que já era tradjção na vida do tos. É urna erva que mata em dez ta.ção da sêca em :r:ropried~de parti- um resultado extraordinário. ~. 
deputado. Os problemas ficaram res- minutos qualquer· dêles. Ela se de- cu1ar, onde se notf.râ efeito muito o SR. JULIO QUIRINO DA cos- · 
trit-os, única e exolusivament~. a!l se- senvolve nas vet·edas daqui do cer- mellwr, inclusive ganhando a con- TA- A.ACAR tem convênio comª' 
nado. Deveria haver maior participa- rado e tem :;;ido um problema perma- !lança dos pecuaristas. Secretaria e está atualmente atuan .. 
ção d9s deputados que· a.qui Sê estão nente para todo, o Planalto goiano, O SR~ DEPUTADO. BRENO DA do no Distrito Federal. E com ela. 
fixando; Não resta dúvida., sãó par- principalmente no cerrado. . . SILVEIRA - Estou satisfeito. estão .integradQs os técnicos da se .. 
:l;ícipes do problema. Fui uma vitima, e depois que. vendi O SR., SENADOR. CARLOS LIN- cretar1a, Está r fazendo este trabalho 

O SR. SENADOR- CARLOS LIN- minha propriedade ao Senador. Eu- DENBERG - Vou tet:mínar ràpida- perfeitamente. 
Di!iNBERG -- Disse V. Ex~ que se i'ico Rezende, não tive a feliCidade mente e quero apenas esclarecer esta O SR. SENADOR CARLOS LIN-.: 
estão formando pequenas fazendl!.s de de encontrar 0 ilustre comprador, que mlnha pergunta quanto aos cem hec- DEiVIBERG - O resultado é o me$'.., 
100 ,hectitres, para incrementar a pe- abandonou a referida fa-.z;enda em tares, porque a notícia que tenho é mo, 
cuária leitera. "'"'" virtude da p-ouca sorte,, Naquela oca- de que, nesta região, o terreno com- O SR. JULIO QUIRINO DA COS"- 1 

Ferg:tmtaria: não é a área ·peque4 siáo, eu 11avia pei·dido 19 vacas ho- pmta, uma 1·ês para cada cinco hec~ TA- Nós custamos muito a conse-- 1 
na? Quantas animais compOI'taria? landesas. Cheguei a fazer 0 isolamen.. tares. guir implantar o crédito agrícola .. 

O DR. JúLIO QUIRINO DA COSTA to de todos os· córregos·. com seis fios confesso data veni1, a minha dúvi- Ma.s a combinação da Secretaria com· l 
- A .cluestão' é muito restrta. Estabe- de arame, ·.màs v. Exas sabem .que o da quanto ao resultado econômico de ambas as entidades, no sentido de j 
le.:êmos o tamanho das ·propriedade~ gado holandês é eminentemente Ja- uma granja dessas. _ amparar êsse crédito, já orientado:·\ 
dos imóvei ruras siegundo a destina- drão e não há ara1rte farpado que o O SR. PRESIDENTE (.S'ena.dor Fer- é uma necessidade imperiosa, porqué 1 
ção, teudo em vista também a pe- prenda, êle 0 cc:t~. e justame?te n<~ nando CorrCa) - N'obre Senador, uma o agiicultor obtém o crédito, mas se I 
quena extensão. Mas o que pretende- emaranhado de uma vereda eJe va1 rê.s para cada cinco hectares, é urn êle não o aplica dentro daquela fina• : 
mos nos nossos planos, ,dada a pe- comei a erva. negó~io bruto... Iidade e, sem a devida orientação, o i 
quzna extensão do. Distrto :Pederal e Num ano e meio, a.s.rtstia-se à tira- o SR. SENADOR. CARLOS.- LIN- crédito passa a ser uma causa de t-

a. pobreza das suas terras, que têm gem de alto padrão. · DENBERG O preço para cuidar empobrecimento, porque, quando ven .... 1 

que ser ·exploradas têcnicam~nte, ra~ Na Universidade do Brasil, eu cs- dessas capineiras, n~.ção baíanccada, ce o prazo, êle é obrigado a pa-- : 
clonalmente, é sulJstituir a quantidade tava com elementos t·indos do Nor- melaço, enfim, todos êsses elementos gar,. e,, não obtendo reSUltados, êle 1 

-pela qualdade. Aoi invés àe um fa~ te, daquele famos·o centro do PaTá, pura mant~r o gado confinado, con- se vê obrigado a vender o s-eu reba~ 
zende!ro obter de uma vaca três Ji- fazendo experiências com cobalto. Na- fesso mmha. dúvida quanto ao resul- nho para pagar as suas· dívidD.s. Dai 
trcs d eleite, nós querem:::·s que uma quela oportunidade, chamei . ~rn d?s lado econômica. Des·~jo que dê certo porque é sempre acons·elhálJ'el ter 
Vaca dê oito ou dez litros e que, numa técnicos que estavam em vtslta. uo e o resullado seja bo:n. Pessoalmente, orientação sôbre a aplicação do cré .. 
pequena pro-priedade,· de 100, 150 ou Centro Agronômi~o, para as<;istir a não entraria num ne&~ócio dêsses. Des- dito. 
200 hectare_s,A conforme a distância uma. autópsia e 'éle hcou 1mpressto- culpe minha. franqueZa. . O SR. SENADOR CARLOS LIN-­
do Pla.n-o-~ll?to, possa, com 11m reba- nadlssimo. ' . o SR. JúLIO QUIR.INO DA COSTA DEMBERG - Agradeço a v. Exce­
nho ~e t.r~n~a yacas .. obt::r. n mesma Á erva café produz gás cenidrico, e - Na oportunidade em que V_ Ex~ .lência a a.tençã:o dispensada e quero 
q~~a,nttda~t; d~ um faZendei_~.o de r~~ a rez .que ingeril.} erYa café pcrtv dq visi_r.~r a Granj_a. T~mat;d_úá, po:ierá felicitá-lo, e aoS seus auxiliares, aqut 
gw~s ma~s dist~nte, de . Gmas e M_I- éurral ao chegar 110 parque da ta- Yenflcar que nao hr, duvida quanto preesnt.es, pelos trabalhos da Secre-­
nas Gerais, obtem com 100 vacas. Nao d ' breviveu no máximo dez m!- aos re;mltados da e,.;ploração ec:mô- taria. -
tend~ ~le, com seu ~e9-uen::> rebanho, ~~0~· ~enho esgotado- todos os. re- mi.ca das terr\l..s do Distrito-:FM.e<al, Eu reputo a ·Secretaria màis im .. 
C0!1dlçoes pa!a adqll;nr um reprodu· ·o;.~· ·n lus· e mandado sondar do cerrado, para a _pecuária, com a portante do Distrito. F-ederal, comet 
to r de al~a 1mhagem, vamél5 P<".ocurar' ~·~1 C~'st: ·1~;:_ <;e\~viço específico c::>i\- introdução das novas espécies de for- devia ser. o Ministério mais impor• 
rest?_lver e~s.e. prob1ema _ c:.nn a l_nsem- "tra ês"e mal "Infelizmente, porém, rag!:.ira de alta resistência para pe- tante . dês te . País. o Ministério da 
naçao artlfJC:al. Jt~se plano esta em . t -t 1 . ·. t"d " uel• a·,·ea lríodos de estiag·em A ·área por Agricultura. -
f . d . - ·t . . . "d ex1s e a servico em o a aQ "" '· ' · ·· ' O SR DEPUTADO BRE r DA a~e e eMx:uçao, e_, amc!:i JllOVJ en- I d . d ·t · d e u· e t""m exemplo que comporta uma res por ·• · NO 
fiãndÇ) a instaiagão d-e um b-ar-.co de n ,aguel , ~ se or ~ P s~.,~~a _s .- alquei .. ·e' ou cillco he::tares vai com- ·siLVEIRA -Eu teria pouco a acres--
sêmen 'para funcionar dentro de sei:31 h~vldo. algun;a

1
• medida n--~~ .~.e~.~1 à.~. · portar dez reses. · (!2nt_ar; como Rela.tor; e ni'inha Iun-

me~e" De forma que cs JJC('Uaristas d~ moa.o a oa. alguma tranqmhaao.~ - -::ão- é de somar, de o"Jvir. Apenas 
se -o~Í-=erem explorar a p,;cuãi~ia lei~ àqueles que vão lidai' priricipalmente, O SR. SENADOR CARLOS ~IN~ quero, n-esta oportunidade, dirigir~ 
tera~ ~Íu a ngorda em .:::~-~fi~1am.enttl com gado holandês, hes.sa fazenda de DEMBE'RG - Mas Gcn;. adub';HO:. me ao Sr. Secretário da .'\gdcúltura, 
t 

~ . ~ ,., · _ ' c:;m hectares. O SR. JULIO QUI.RINO D/1 CO::;- d B .1. f ll 1 .era o coodiçoes d .... ob!:r os mesmos . _ cl DA OSTA TA _ As vêzes sem ad.ubaç.ao, POl'- e ras1 Ia, para azer- 1e a.guma.s 
tesultados que fazend~Hos... O SR. JULIO QUIF.:_"l_'l"C? _ C que nas maro-.z.ns de~ córreo-cs onde perguntas. 

o· SR. SENADOR JOSJJ:: FELICI~· - Agradeço a. contnbUiça? do~. s:~ a Úl'l'a 6 m~lhor e mais Úmida, a Primeiro, em tema, apenas para 
NO - Ml!s, se a Secretarla. da ~gri- nhore~ _sena~~res, e do ~1. -~o.alLs neussidád-e fde adubaçâo seria ape~ completar alguns es<!larecimento que ....... 
euitt!r~ nao _se convencer de. que a que e~ ta enfl..:~tando o prcbl. .. ma. mas paar efeito de integnl.f na ferra~ jâ trmho, dos debates havidcs. Sua 
pecuaua,_ a~s1m progra_ma.da. 0 alta-~ o SR. EDUARDO .VlL~~,A MO~A- gem os elementos,os sais min-2rais, Excelêncía indagou- hâ pouco Se nós 
mente tecm_ca e que tecmca sem es- LES _ Isso tudo e mmt.o relatwo. que podem ser supridos no sal n:t co- sabemos que Brasília, "corno todo () 
colas. supenores, sel!l um cmtro ~e 1 mas, ne!se sentido de combate à erva cheíra.. Mas, co~n .o desenvolvimento planalto, tem uma natureza pe­
pe~qu~sas anexado, nap se faz, e:a na o r;afé, entramos em ente-ndimento, no da forrageira, há necessidade de culiar. Talvez muitos - n::>rdestinos 
ob~era resultado. I a!lo p~ssado, a_inda quando a, Fun~a- adubação, como se faz mesmo quan- não· conheçam o sofrimento do .fa-

0 SR.· JúLIO QUIRINO D.A.-COST:\1 ça9 ~ao pussma um_laboratorio .bJO- do 11 t-erra é árida, muito pobre, tan- z.endéiro ·dessa regiãO, que, exata-­
- Informo ao Senador qu::: existe 13 qmm1~0, .com o Insntuto Central de to 111ais que com experiências conJir~ mente, sotrem seis meses consecuti~ 
:fun::ionando ·a FundaçãG .da Univ<!·:-, Biologia, onde vi.nhn. seildo efetuado mac~as ue que por exemplo -~co~ vos, sem hiato, sem·um pingo d'água.. 
stdade do Distrito Federal, cuáo pre- I um L-abalho. já inic:ado, de id~ntifi- mo fl'isou o ilustre Deputado Breno E, inclusive, 0 grau' higrométrico 

- d t d t' - nesta região, chegou m-esmo em Bl'a• sidente é 0 erninente Sei1ad·:lr Euri- caçao o5 _agzn es .e os OXlCOs que da S,ilveira - o capim que se vê il 
co Rezende, êl J"á está provtliencian- a e.rva. -cafe possum e qual <) se1: nessas superquadras vazias, assim s ia. antes do verde da grama, cer· 

f 
to ano, em ·1963, a 11% ~ o que é 

do uma Escola de "\leterh1';.ria, que e elto. como nas margens do Eixo, se desen- · 
será um campo de p"quisa.. . O trabalho itüci.a.I nosso,. nêsse sen~ yotve muito bem. E' ótima forra- um-negóclo.. quase que contra a vida 

t d f d t 1 t humana. --.....:: - · \ 
A Secretaria estâ apoia'1C.O ess:t 1 o, o !o e colher ma ena e en re- geira. E 'a cana de açúcar, onde se Estamps hoje, enferntando a úl!. 

:Iniciativa e jâl decidiu cferecer-lhe gA-lo à Universidade, para. estudos, planta ela dá. tima sêca, chegando uo momento a _ 1 uma área, aqui no Distrito Federal, que se vêm d?senvolvendo há- muito sou fazendeiro Que sempre traba~ 3S% e 40% na densidade higrométi'i­
onde êle possa instalar a sua. Escola. tempo, mas que ainda não se chegou ,lho, aprendeu I_nesmo a traballmr, ·ca, quando em Brasília t.emos 13 q;, 

o SR. SENADOR JOSÉ FELICIA- a um resultado,para encontrar os in~ pelo método mais empírico. Sou filho a l4.%. Isto é um problema sério. 
NO _ Acho que· é uma prnvidência dices apropriados. Então, o trabalho de fazendeiro daquela região. oeste gra.víssimo. · 
de grande alcance. , está sit.uado nesse departamento de de Minas, em que a :avour.a e a pe- .ú·M APARTEANTE (lnaud!-. 

o SR. JúLIO QUIRINO DA COSTA pesquísas que está procurando, pes- cuúria se eXploram em termos os veZ). .,.,. 
_onde a iniciativa privada, ou outro quisando a forma prática de.._combate maiS primários. Não tenho hesitação 0 SR. DEPUTADO BRENO DA 
setor do Poder Público Fetlet·al nãO à erva-café. em dizer que, sem düvida. nenhuma, SILVEIRA <Relator) _ Claro Não 
enfrentar o problema, nós il'emos en~ Sabemos· que, .na_ época da sêca, ,o a p-ecuária pod-erá ati:1gir indices sa- sou c-on.tra 0 exc~o de grama. sou 
frentá-Io,' como e!>tamos faz·~ndo. M gado vai para junto· da mata e ingere tisfa.tórios, com a sua adaptação, sua contra 0 excesso de grana, 0 que. se 
pesquisa.s, nesse setor, deveriam ficar a erva7café, ocasionando a grande I.p.~ recuperação, explora~;âo ·racional. gasta, muitas vêzes consecutivamen­
mais afetas à Univer.ddade rnas esta, cidênda de morte. · •· O SR. SENAROR CARLOS LIN~ te, no seu plantio e na,manutençã(). 
-por motivos que não iríteressam aqui, O combate com herbicida é traba- DEMBERG - Agrad:i"ço a informa~ Porque 0 problema do gmmado é o 
não está executando._ lho totalmente experimental, porque ção de V. Ex!ll. da sua manutenção, inclusive temOs 

E, dentro ainda. do atual Govêrno o herbicida destrói a e-rva-café. Mas A última pergunta. V: JPxil. d~cla- aqui as· maiores su?presas no que diz 
do Distrito Federal, pretendemos fi.- acontece que há certas raizes da· erva r~u 9-ue esta dando assistenCla cre-- respeito à proliferação de pragas e 
car tão bem equipados quanto. o prl- café que continuam brotando. Esta- diticia ao lavrador pelo que .e~ pude há outros cuidados da Prefeitura do 
melro Centro de Pesquisas do Brasil, mos, como disse, ero fase totalmen-. C?~Pr,~nd~~· o ct:a~ado "cred~tn di- Distrito Federal, que não são aqUe-
gue é São Paulo. te experimental para saber até. que rigi_oo · ..::. a_propria Secretana 9ue Jes de há cinco, seis ~nos atrás. : 

o SR. SENADOR CAJ;tL()S LIN- ponto é econômico o uso do herbicl- e~ta fazendo_ estes trabalhOS de dn·e~ O que mais me tem oreccupado é 
DENBERG - Eu felicito V. ·Ex~ por da no contrôle da erva café~ O tra- çao, de sele9ao de pla::ws para_ os pe- perguntar se havendo até Planaltina 
isso. · ~ balho nosso não é totalmente novi- quenos agricultores? ·' uma ãrea do DNOCS, ou coisa· que o 

o SR. DEPUTADO BRENO DA dade e já vem sendo efetuado no o SR. JULIO QUIHINO DA- cos- valha, ainda nao se cogltou d<l pro­
SILVEIRA (Relator) - Sei que es- Instituto Biológico de· São Paulo, com TA - Pelo. que compreen9-~· o .. plano blema de- irrigação, da ~çudagem. O 
tou me dirigindo ·a mn grande fazen- o uso de 'herbicida. Mas,, de qualquer da Seci:etana é em om~vem_o com _o Sr _ Senador Aurélio Vianna, por 
deiro, grande pecuarista, Mnheço-o maneira, estamos nos ocupando com bane?, ~ue est~ oom .. d1uhe~ro e :1~ exemplo, consegu.i.n transformar uma 
bem. Perguntaria se, com a responsa- as condições próprias do serrado, que nanc1ara o desenvolvimento dos ti a- pequena propri-edade e recuperar 
bilidade de Secretário da rAglicultura, é difererité na dissolução do berbici- balhOS e?Cecutad.os ' J?el~ _mesm~. A mais Õu menos 70% dte t~rras péssi· 
o nustre conferencista e expositor, da, quânto à quantidade de tóxico que Secretana da a assu.tenc1a ao pla- mas pelo fato de, C:)mo "nord-estino, 
Orientou a sua ativitlade:para um dos possui, porque essa erva.. café varia, nejamento e -execuçãc1 dos planos. ter orientado ·sua atividade na cons-
111aiores nr.-oblem(\.6 da. pecuária no na sua espécie, de região para :região, O SR. SENAJX?R CA~LOS LIN- trnção de--algumas barra~ens, de ai-
serrado ...-. chamada a erva ca~é/"ll. er..- eomo_,dlsse inicialmente .• : D"V.lBERG - Ha tnmoem, no Es· guns açudes·. Então ' perguntaria: 

I 

r 
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.. , 
.,:, O ~eria. o caso de fazer irrigação, neses sehtido a firma. -especializada Biâsília. teve essa grande· vantagem 

roveH;ando-se os tios perenes· que do Rio ..-de Janeiro, a\T. Janer. l.re:- de bem perto ter g,randes áreas que, 
ui o planalto, onde não ~.falta mos fazer também, para os horti- aproveita-das em produção de trutas, 

gua. jamais? E' um~ riqueza dágua cUltores pequenas barragens, finan- arroz, etc., não fà1tará nada, aqui. 
- _ pre.ssionante e nao e.sté. sendo ciadas, o que, aliás, é feito também . o SR. JULIO DE QlJIRINO DA 

... roveitada na parte de açudagtlm, pelo BanCo do Brasil. E' um proble- COSTA - E' um problema. que de­
a ,parte de irrigação. Não seria. esta ma que vamos atacar e constitui pende também de comercialização e 

ãas metas da secretaria de .. 1\gri- meta prioritária da. Secretaria de de transporte. E é talvez, também, 
ultU!ra inclusive quando seacs.tna. Agricultura. _ um problema bancário. 
m es'sa possibilidade de patrulha. O SR. 'DEPUTADO BRENO DA (Por falta de- energia elétrica a 
eca.nizada o Que faCilita-ria o- tra- SILVEIRA (Relator) - Congratu- gravação é interrompida) 

- ho da cÓnsÚ'uÇão.- de aÇudes? Co- lo-me com V. EX!J., Esse assunto não o SR. DEPUTADO BRENO DA 
li.ecemos o :Nordeste, sabemos que poderia ter tugido ao seu àescortinio SILVEIRA (Relator) - Pergunta·ria· 

he fizeram açudes até carregando- como aàminlstraélor. a:nda. a. v. sa,, sôbre o arame faT"" 
e a água com muares .. Na verdade, Já que falou em financiamento, pacto que é levado à revenda pela 

· ""abemos que, no Nordeste, se :faz s-ei de exemplos de que o :Banco do secr·etaria, se é importado ou na .. 
çude com 70, 80, levando em caçam- Brasil est:i fihanciando, para certas cional_ 

. ~~ nos buricos, a execução durante áteas da pecuária de Minas, ãe 0 SR. JúLIO QUIRIJ\10 DA COS~ 

. 

ois, trêS meses, quando essa ban~- Goiás, um caminhão de sal. Sei mes- TA _ E' i.mpotta-::lo. -
em é hoje feita, com trator, em tres mo que há certo tratamento especí-

0 
SR. DEPUTADO BRENO DA 

\;' ias. . fico no programa do arro~. Hoje a SILVEIR-A (flelator) -Em que base? 
} Estive em propriedades do Nordes- produção de arroz, em Gojás, é 0 SR. JúlJ-O Q-1JlRlNO DA COS"-'t onde na mesma fazenda, eram irnensa. Parece-me que há um orgã~ h 

~ mpregados 70, 80 dêsses jumentos especitio ."que supervisiona a parte TA - Estâ sendo vendido na .._,ase 
l"êom caçambas, com camll_itos,- para da secretria, a parte do consumidor. de vinte e dois nül cruzeiros, mais 

. ~là.rregarem 8, 10 pés de arem. O mes- No Rio Grande tio Sul há grande cu menos, por rOlo de quatrocen:.os 
}110 servico foí feito em 80 ou 100 ho- prcdução, nessa área vizinha de Bra- metroq. Vendemos êsse arame sem 
n:as por -üm trator. Foram aproveita- silia temos êste ano a maior ,produ- lucro algum. 
1:f!as 30 a 40 horas e fízernm 4 açu- ção d8 arroz dos últimos dez anos, é o SR. DEPUTADO BR3NO DA 
Ides, o resto foi para estocagem na impressionante. SILVElR.'\ (]{clator) ---:- Tenho ainda 
:fegião. . Durante o mês de fevereiro fol UJW. pergunta lmportantisslma a- fa-
{ oesejo relatar ao nobre Secretãno uma surprsa para nós Q índice plu- zer a v. Sa., com relação ao ;~_roble­
(·da Agricultura do Distrito Federal, viométrico como se manteve, 'houve 1 ma dos frigoríficos e dos mat·Jdouros. 
((lOm quem nunca tive contac.to I}Jg_um 1W1 resulta«!. fautástico. Mas Joi um 'E' um problema mu:to sér:o e que 
'Que g_uando S. EX~ assutnlU a m~ resultado fantástico em matéria de está ligado a têda a produção .e à 
ves'Úduia, fiz um discurso na Câma- m·oduçâo de 'arroz e de milho. Va- pzcuúria noss&. Então perguntar:a a 
'ra dando crédito de confiança na 1110s. ter uuaf3 grandes sàfJas assim. V. Exa _ com relação ao fr~g·orífico 
atÚal fase do Prefeito Wadjô Gomi'\ Eu perguntaria se não seria bom que tmnOs em Bra~lândia e àquele 
l:le. _Só a um b,omem tinha dado êsse vara a Secretaria de Agricultura de que fic-::t perto de 1~. em PlanaJtma. 
crédíto. E ésf5e homem reencont~o l3ral5ília: urna supervisão, visitas fei- o frigoriflco de sraslârld 1a é frigo ... 
aqui. Dei o crédito pelo C?-"tllec_I- tas por agróhomos ou _el-<:mentos na- rífico inic:ado em Planaltina, lá per~ 
menta que tenho de seu espil:lto pu- turalmente da Secretana, a essas re- to da ci-da·.::le limitrof~. Eu p<:rgunttl:~ 
blico, de st:a criação, inclus1ve ho- giões, principalmente para a verifi- r.ia que tipo de trigori[ico é aquêle 
inern simpl~~. o que tem demonstr~- caçilo da possibilida-de de melharia de Braslimdia. que tudo fa%ia crer 
do nesta ex];)osiçào, norne_m que n~o da colh2ita do milho de;gsa região. qu" fô~.se iniciativa de mJtaàcuro de 
e agrônomo, mas fazendeiro? que v1- Por outro lado,. houve uma campa- vulto. moderno. FaLu, e,::_tá parado? 
,veu, que sott·eu, que teve ongem h_u- nlla, ano passado, gue deu gra!Jde /Porque 1tenho a impressao de. qu~ 
milde, nas lutas da terrâ. Nesta ía- resultado no Brasil. Jnegàvelmente,. se há um problenia, na~ gua-s áreas 
se do Govêrno, conhe~i V. Ex~. e d~i· essa campanha foi "!-ma nov-idade de Planaltina e Bras!ândla \dev1a 
meu créditD, fui à tnbuna e hz um que pegou e deu resultado. E eu p2r- tE'r providências im_edi~~as da SeCI'e­
discurso. gumari.a: essa campanha. não vem taria no tocantfJ a prvbler.a m::derni_.._ 

Dava\ então, um cr-édito de con- sendo feita, ninguém es~"t_- cuidando za.<lor' dêsses matadouros. 
fiança a essa área da _?r·efeitura. _Ejcte.como se vai colhêr o arroz e onde o SR. JúLIO QVIRINO DA cos­
quero confessar que nao me desl- vai ser armazenado o milho? Porque TA _ o Problema do matadouro foi 
ludl. . todos sabem que contínua o velho um dos problemas mais gravt7s e tor~ 

o SR. JULIO QUIRlNO DA C_9S- .:;:stema, em Goi~s; de fazer mon~, mentosos da Secretarí·.1. instalaram· 
TA - 1-fUít<J obl'íg·ado a V. Exa. tanhas de milho e montanhas de ar- se aqui em BraSil'a matadoUlOS sem 

· o SR._ DE'PUT ADO BR_?:NO DA roz em casca, e, às vêzes. ficam de as mínimas cDndições, ma-s, eram ne­
SILVEIRA ,_ Quero, ent~o, nes!a uma safra para outra -V. Ex\1- que cessãr!os porque o abastec~nwnto de 
oportunidade, -fazer essa mdagaç.ao é Senador po.r Goiás, sabe disso per~ c ame nÓ Distrito Federal não se fa­
Eôbre at;ud<:<; e burrag~ns. feitamente - e sujeitas! a ratos e a zia sOmente com carne impcrtada-, 

o SR. JULlO QUlRINO DA. C:O.S~ tud_o. _EU perguntaria, então se n~? ·que era em geral congelada. Dai. a 
TA - Realmtnt(>, a falta de agua e E2na mteressante - e o lll'l"oz Ja tolerância das a-utoridades ntn permi­
U!U dos Hl.tor~s limitantes da produ~ es"á ~marel~!ldo - o B:.:2_co. ~egio~ tir que esses ma;;tdouroo, tJ.U~ nâo 
çao. A soluçao~ do problema de es- nal de Brasrlra mandar emtssano pa-. tinham condiqões nt-m ncur.sos neces· 
t~ag_em na 1:~giP.O do Planalto .~n~?- ra . ver s~ .seria possív;el ~ compra, Í sãrios para um el!lpreend!mento ·de 
tltm u1~a nJ.:> metas da Secre~alm HoJe, a .1tuaçâo e esta: h_~Je, ~;.e ven~ grande vulto, funcwn-::.s.::em nm con .. 
da Agl"lCUl.t~.~a .. at~avês da a~1.uia: de ~-n bezerro, n~ Regrao de c:o~ ~ diçõe.s ainda que pr~cár:~:S· Instalou­
gero e da nugaçáo, C?m os P~que rumoa, a rreço vll, como tambcm se um matadouro fng-oritlco ni\ re­
nos recursc? _de. q~e d1spomos, den- se v-ende 3:- saca ~€ arroz. ao preçv de gião de Plana·ltina, sob o contrôJe, 
tro da ad_mm~stlaçao, estamos faz~n- 4 ou 5 m1l cruzeiros antlgos e'"o sU-j.supervisão e físcalizacão do Ministério 
elo un~ ~atragem em Vargem B?mta jeHo lu-e vai comprar o entrega, tal- · da Agticultut·a pelo· seu órg.ão pró­
para nT.gar ) .~O~ hecatares. E um v:ez, ao E.anco do Brasil a 15 rnil prio. E sem as ccndi~ões mínimas 
centro ben_1 p::o~nmo. daqui, 18 Km, cruzeitos antigos. .s:~til3fató'rias instalou-se 'êsse do Bras­
que se dzsL~n::t. L. hortlC~ltura, com.~'; "Entã?,. na defesa_ do pequeno .... ar- lândia, n~as·êsse grupo fraca~sou pa-· 
tes dt: 1~ ll<.:cllnes. Es~a barrag .. rendatarw, .do meeiro, eu pergunta- rece p01: questões fina·n~eit·as desen­
ô.evera f,c::u· pronta em O';ltubro e Ja ria: será que a Secreütria de Segu- tenc:Úmento entre os sóc!os. 'E, €sse 
estamos pt·oc:;dell:do a~s estudos de rança de Bras~üa poderia -.,trar em tnatadow·o não funcionou. Há outJ•os 
~b~rtm:a de_ C'anats e ~os projetos de contato com o Banco R~gional de matadouros em o-utras 2:reus em nú­
ur.tgaçacJ. F.-. ~-~-~~ tazendo _putra ~rnsilia para que êste 9ê, ali, o seu tnero de 9, sendo 6 de bovinos, 1 de 
baníl.gem, ru l~~ra_o de R~te~:eto,d e srnal de p . .;ença e, assim, um pàsso 1>uíno.s e outros de aves A secretaria 
outra €111 Tu3u~t~nga, Rl . 1r~o _ 0 à tl'ente para a manutencão do quando c.!>surni tinha ~m plano par~. 
Gama..' QUe PDSStbllita.rà a ungaçao status quo, e em outras regiões qtle uma região próxima 8,0 são Bart~ 
~e. LcOO h.2c.~:·es. Eu tr~uxe a B1 r1~~ prcduzem en1 tôrno do Distrit-o Fe- lomeu em·que estava pmvJstR a ins-
mha um 1.'.:crLc::J altamen..~~ espec a 1- t:Nr' t - ' d 1 ~ado e c't:~ larga exr::zri&ncia no Rio " ~1aç~o_ de to os.-os_ ma adour~?s __ e 
Grande uo SL'l, com 2J anos ãe ex- O SR. JULIO QUIRI~O DA cos- fngori!tcos, que flc~uiam conce~tw-
periénc:ia Et:J irriga-;:ão. Ele ficou TA - Esse problema, llm;tre ~ep13--- d-os neate local. 1 
surpreeúdiC.J cem as· pos~ibilida-d·es ~a da,. J:eal~nte està afeto, o org~o Mas d~pois o pepartamer:to de 
de aproveilum-ent~ dos cursos de ~SP_~clfl~ü a CI~RAZ~M. que_ atua AgUa>S e ESg·otos fez um proJeto dr: 
água pe::en:s no- Distrito F:deral e no a~b~ta .tederal, :nclus1Ve aq_m e~ constl"ução do uma,grande barragem 
me afirmcu oue o Distrito Federal Braslha, onde ela .• .em antJ.azens pa- naquele local para abastecimento de 
poderá s21' q~(r.se todo irrigado, com ra estcca~em. .. água do Plaii·o Pilóto. Rsta área fi­
o apro'•:ei,~mH:!nto d8s seus próprios Por _cu~10 la.do, a prod~çao de ":roz cou prejudicada. Resolvemos definir 
cursos d':l~,La. E, só c:rn a. reptêsa do, D'strlto Fed~ra·k_é mexpre2.s~v~L outr.as ãrea.s, em vez de Um pomo 
do Rio P~'êlo, se pa.je::l. ir:igar 20.000 Dal, ~onfesso, nao t~vemos a ~Heo- só, para atender às facilidades io 
hectar-es . .::er\'io::u d~ !Y':lb~ vulto que cupaçu? do problema, mas :..ceito a fluxo de :inimais. Escolhe'l.lOS trê'l 
a S:C!'·etm·:a el1tr.:nt=-:ú co-m soluçã-o sugestao de V· Exa. · 1~ reg.;ões, que já foram demarCada-s e, 
·de urn .,..:-: 1 J'~m'il. ri"! ;"-"1·- .... .,.,t!'utul"a. ' O SR. DEPUTADO BRENO DJl logo em seguída., os terrenos serão 

Irenps. tr::.mbén~. r--P'"a-r estudos SILVElRA (Relqtor) . - Na·s zon::t.!") vendidos ou arrendados. Uma reglão 
quanto à uEliza"'ib 0~ n:::ço-s al'tf!- ec-cnem;cas do Juraí a ptojuqão. de fica em Br~lândiQ.. uma em Pian:'ll~ 
:banes cnd'! cs Cõ':-c:~ rl'água sejam ::~.noz é impressionante, como também tina e a terceira nas prl)Xllnidades 
mais distant~s. Ji\ 'r'""~mos convite a zona do UruguaJ, no Ma1·anhão. \~O Córrego Santana. . 
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f:stes loteamentos foram demarcados 
1- s,ssim que termine" a formtü!za-çào 
dos proc~O& que dependem da. 
NOVACAP os' lotes serão entregues 
aos qu~ Pleitearem a instalação Je 
frigoríficos em Brasília . 

O S~. DEPUTADO BRENO DA 
SILVEIRA - Eu perguntaria a. Vos .. 
~a Excelência. em virtude dos inúme­
ros casos de -fa·lência drJ algumas or• 
ganizações, perguntaríamos se· ex1_s-s 
tem organizações dêste !ipo ~ en1 ~ao 
Paulo Se ex!stem orgamzaçoes desta 
tipo ém M~nas. E então não seria, 
talvrr~ - sei que hã o princípi.o da. 
livre concorrência - não seria o caso 
de txa·zer uTI:.a experiência de org,!t­
nizações tJelo menos uma, ass:m .tue 
pudesse 'incutir confia;nça? Para_ não 
assistimos ao que estamos assístmdo. 
Não há. contrôle nenhum no abatf) ;,o 
gado que eStã sendo lebado ao c-onsu­
mo da popula·:;áo, inclusive não ex~s­
te tQui fi:scalização veterinária. Cnr.­
guei a ver pas~agens utilízadas para 
ab:J.te de g·J.do. Quo= dizer, o neg'ó­
cio é muito sério, porque não há 
conscíênc~a·. E ínciusive há rout]_o. o 
Senhor viu que últimamente, durantJ 
os últimos Iheses, os fazendeiros de 
t&la. e-sta área fical·am a!annados 

cem o desapar.ecim-ento de 8, 10 rêses. 
Porque o gado é" abutido em cerrad-o, 
colocaQo e n caminhão, nem para 
ê~ses mátadcuros vaí. Então .. o gado 
é abatido per doença, po1' exemplo. 

O S~. JúLIO QUlRINO DA COS­
TA - A fiscalinção ·agora está sendo 
feita n.aturalmen!e com ccmpreensdo 
das dificuldadm que enfrentam ê~.ses 
p-J.atadoutos, instata.dos provi.sària­

/mente. Se fôr feita uma fiscalização 
cem tigor. não terão conrt:çõrs de 
funcicnamento.' 

A fixação desss.·s ál'e-as pa1~-1 ;unc~o" 
namento de matadouros vai fnc:L~ar 
a fiscalização. Exa~amente por isso 
a Secr-etaria resolvr;:l fix·Jl' úrer\s pró .. 
prlas. só pa·:·a a insta!ação de n1ata .. 
douróf;. 

O SR. DEPUTADO BRENO DA 
SILVEIRA - Sr. Presidente, já q·-1e 
se tocou em carne, 'não podia de·xar 
de lado o prcblema do leite. que é, 
rrJalmente. u·.11 dos problem~s séri-os 
a soll.lc~onar aqui em Brasíl\a inclu .. 
sive. 

Quando a coperativa ~a.qui se or~ 
ganizou .sua organização notad<.t ... 
ment~ n~sta. área e aqui (_jU{:l'O chRma-r 
a atenção do sr. secretário ela Agr!­
cuuura e.ssn Cóperativa em que p\l3e 
o elemento da melhor envergadura. 
nessa d"re~ão - homem do melh:lr 
gabarito l110l'a1 - há uma coisa I:Já­
sica técnica que é justa-mente a não 
organ:izaçáo da bacia- lt:{teita nesta. 
região. . · 

Essa coolJ<:rativa vive dos prOdutos_ 
que Vêm de outros Estados; vive do 
excesso de leite recebido· -cre fora. E 
quando fia sêca- há o desa.p8.recimen 
to do lrtte (porque sabemo$ que o fa ... 
zend~'ro goiano Só êle é que tira o 
leite e tíra-o mal; êle esgota o seu 
gado fora de hora; vai para o curral 
tarde) surge êsse problema sério e 
co;-nplexo da falta dQ leite aQUi nesta. 
cidade. 

Fui produtor de leite, cheguei mes• 
mo a entregar leite ntll]l jipe em Ta­
gultillga · em seis anos de Brasília 
pudf1 ve~ êsse problema e analisrt·I: 
essas d{ficuldades bem -de perto. 

o fato é o seguinte: o problemn só 
será resolvido quando estiver otga,. 
nizada a bacia leiteira nessa zon~J. 
a-gronômica vizinha e cO-m o estab<Jle­
c1mento de um pôsto de resfriamento 
na área de Planaltina pàJ.'a receber o 
leite daquela região que vir'a para a 
usina. o que acontece, atualmente. é 
que o atravessador compra o leit-e. in­
clusive com a participação de r;ente 
da Dróprja cooperativa, no prcco vil 
cie noventa ou cem cruzeiros velhOs e 
passa-o a uma :rêde d~ recolhimento 
dêS"se leite em condições de h 1giena 
pés"Eimas. Naturalment-e que es con.:. 
di.çõtes de ordenhâ dêsse leite tambêm. 
são péssimas, gado sem nenhum _con· 
trôle a maior parte. Oon.sidero g,ravo 

o 
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(Seção 11) (Suplemento Y Jul'la ~" 19sa· ' ' '!:"~: ...... ~ . -·-1 
o problellla.. da coper~tiva d{l I ~i te. que I á. rm.s, cQm a tnélusão da Sec.r:etru·W. ANFJCO DA _/t;TA. _ P.t~-- 4~ Rt:tUUi\Q, coptingcnt(t-. ® exp-Qrtª\,<~o , cqmn., G.~. ~ 
manipula, qm1 usa: do. próprio ao.. rJ2 Educação --foi o:.ont~rmacta. Du- -R1~.:\LIZAD.'\ NQ. Pl:A 14 DE MAP..- úntea ·!'t»'ma de pcs_sl~UH·.u Q ·~an~;a.J.·_- :· .. 
vêrno que, inclusive goza d3 t6das- 1·ante algu.n ~en1po pr~acupamo~nç~ ÇO U~ 1.08'8, ~ · .. -rrrnto -UJT:mereaçto·int:-r.no, · -~~~:_ 
as Qenesf)es d~ uma legislaç.io com c::m a queda do pacl-rão ·de enstno ... , d ,- ·. .• · Ttvemos·~fl-:s.mie.d,e- ericont..rar, 1~ .,_ 
sac:rifíc:o de muitos que .estão ali. uma das mí!.-:.S te-rrívBis qu-J hoúvQ :la !nLf:ra 0 a11_anhame,tto Taqutgra,lco apó~ a -ncrys:;\- inYestt{'ura. nó Jnstl..._;~ ~ 
Tenho a iD?-pres~ão ·de qu~. se, ~1~0 a,está:l Plin!o cantanhcõe. _ a:z fieun,ào tu~o. aí.gun~.--uco-I"t"Wctn-.--er.fos inte-rnkj -
houver prov1-r;lê~cu~. d~~ ~1a1s. flnergl.. Uouve uma mMlda b.."m ·pos'ti.ra P'U~-!:-.ICAÇAQ OEVllJP.~MEXTE. Atr- ei.o:t!ili~ que- .a.j·çntar:nu~.a :>UP:rir a,qu~--.: 
eas da ,tse~retar.~ de ;AgnclJlt -U~ n~· qn::A foi a pr;;:.s~nça, na sec:-et.ii' a _d.a- T0 ... 1.+l:':.hD-'\ PELO ~ . ., RE'!·ID~~~ I:E tes ___ C-tlt11IU'O!Ui$SO':i ~tl.:)~~:rs~, .- pera.:ot1;1 -ü--.~ 
~quele org_a~. qu ... ~~ta numa- ~a .... e ú. D- Educ~ção, do uosos c:>1eg3, e-x.-D~pu~ .o SR. FRESI_DENT.~ (Senador F<Y- C';:u1s.élhD ·MouetártQ- ""!'nter:p·z.ctoh~,J. ~e:-·: 
novas ele1çoes - Ja hcmve u,_...a ve:~:~ t ,, 1 L E' 1 à lt f'"tn.o;eg_tlitn_o-s -i'"nzet .a vend" do a'elJCOl'J' ' .• 

i ~ - . a .... o van u~. un lCmó'm e a o nan(.-o C\.mi:~) - II<lvendo· nümav 'i~ "" ~ • ' Viravolta-das ma.s e;:..petacuLues na •-ar1·t 1 · ·"e1 . 1 +~ lla ;ne:$r.a q1;1-e ·ntWla ·.,~do p~·e-v,·,ta, ~,--.. _ 
-~ " . , d t gav- ·O mora, mc~nsa. e, meu~ l~,{al, tlec:n.ro_ nterta l!., :r~un1·,o;a, " "" campanha de renovaçao dus hHJl a.os -,..;.,,.- 1 .d .t . · - '12 . .dólart<s. natemc-s t"",-.-.J-., b.tn o. ·'re"' ~-

. ~t . , , .:uYe, na O::>Dr un· Rue em que, por .]:!:.>l.mHio pre-sEnte o·Dot.:.tQr A!lto:li.a. ~ ,, ... .., .... daqueles que ah es.ão - e porque ctua· u trê , " :i d , t" cord'' de mgduc!tn no Bu5lt:. 1~ !'"':_·~··! • •. 
, , A • -. • s o s V-z~s, P\1 c e~~,~ a ,"'l' com Ewa·.uo lngjosa dE AtH!rade vou d:lt- _..... "' "' "-u-

não h~ hmteressd e. ~h e o:, ,~az~n~deuoos s .. Exa .. foi sôbre o vazio) eçiuca-cü>- lhJ a ',Jalavra, a fim. je ."Ue 'e'te !a,·P lhõ.es pa)ra. o NOJ.'desto;~ CPe~nnmbuco:e --
. qu~ _con eço a mm a reg~ ~'la o n s 

1 
nal nes átTl.S agríco·.as que f?-t:unos; ... "' ·~ Alagoas- e- 7 milhões ;J.·.lra. São Paula.-;i 

SUJfJta:nos a entregar o _lelt('_ a _um 1 Ae~10 que·s .. Exa: de-rzr:a se irmanar · su,1 e-!;:pos.içã._o eôJn·e- o Probl:;m:t Qllé I~so possiõilit<Ju· q-ue em_ maio ctê~­
e.trave.,~ador quando as ccop·rahvas - o trr,z a esta Comissão e. dep-ois cem:~ 19118, poSsamos t·er. em :r.·cz·de."l6".4 !Ui·.··· . . "' •· _ _ · .. ccfm o Sr. secrelário da Agricultura n·orma, tira ..o-:+.~be1ec1·,_,,o_ que. cact'a -•. -. -de leite de Mmas e sao Pal~O drs- :. ' :-.., .... ~ h ' ,.,_" ~· ·~< lhões da s~can. a];)enas 11,1:!. milhões ·em 
põem de viatura -da pfópria coope1•a.., para QUe, ne.-s!fs leg ?-s, i!" ... ~ arer -dos memQ:os da CCmJ.n:§.o tera 10 mt· e.stüq_U&. E, dentro do pro~l'atQa. q1,te . 
tiva para Colhêr ·o leite naS própri-!ls a. prâs_ença d~à _educª~ao, a ra'TS.{tJ.es ... nutos pa:·a fazer eons:'cterações a re-5- t::t_nos J&tabelecido par-a 1{:1)8, é nos.~ 1 

fazendas - e não é o atrav.;ssador mo e cJ:nven·ns -
1
c01'1 ~s pr~ r; uras,~ peito do depoimento do Dr. lnojos::-) pertsamento·reduzii· êsse estoque· pa.ra-1-

o qual fica naturtllmente c-oin tod-oS co.\0• p:Jr exe-m,p.o, e:n !?a~re ~r: -e, tambern, formular perg:Up.tas qne 6,3 ,mi~ de sacas. <l.a.<.J.. qU·liS. 1 rn.t~ J 
os. lucros, tôd~-s as va.nta.g:n5 jo pros ~~;: ~~~is'i-e~~ucai~h: ~;~P;i--~s P:tSZ-~m1 ~e·~c{arecer Q pxoble~a- sôbre !hão e 600 no Norclsste- e 4 milll.ões e· 
grama • • , ~ . . · t d - o qna-1 ele vem a estt~. Com1ssao ·700 no S\ll do Pnís. c.::m rsso, en~f • 

' duas areas _prrc!.<:am en en er-se me.. Tem a palavrtl o. Pn$idente do in.'i- t-endemos que a pr.actlJç-âô -açucaretra _ 
La:rn_ento abordar tema- um tanto lhOr e 11?-tmalme_nt-e, leva!ldo em c<!n- titub do A·!ücar e d~- Alcool, Doutnr nacional bª'ixaria para o teto nacio .. 

1
· · 

assim, sério. Mfl.s é _preciso que as ta tambem ~ saude ,qu_e::C 0U!ra faixa .• '\ntCnio Ewaldo InojD:;a. de Andract~. nal a. que deveria.estJ.r ,s;:ondo' condH .. 
autoridactes estejam éom muH.1 aut~- e.:n que -~aaa se r ... alrzuu. _O SR. ~ANTONIO J~WALDO INU-- zida. :oe:;;.sn no:rmalldadb entre a pro~ 
ridade, -'Ileste momento,- par~ que se O SR. Ju'LIO QUIRINO D.' C!QST. A JOSA .DB ANDRADR - ExceJ>n'.ls- d a-o·e o cons -o er t1· pr du -o · b d · d - -:. .L - - uç ... ·U•u, 1 e a a çu 1 ~a:a.m em a crise, que ?Vfl~a, nu- _ Informo ,a- v. EJ:~ que, llli\- ãrea .soimo Sl'. Presidente, SEnador Ferna-Uw e-a, venda, ter~amos, ·natp.r-alm~nte, ::10• 

· vamente, atingir Brasília dentro em rural de. Rio Prêto, como em <lUtras .do Co-rrÊa, Exc-elentíssimos S:rs .. scna~ sistema do açúcar, -os pr-eços éia in- 11 
breve. Ebtão continuaremos n fazer regH?es, p.uando assumimos a Secre4- dot·ef e Deputados, é l:l.m J;rande P:raw dúS:tria rtçuca-r-etre.. s17.·n1 nüstunu·. a. -
o que faziamcS, a. ser Subs.idiãrios de taria, as esco-las não estavam funcio- zer pJ.r:l·a.Pre~idência do Instituto' do bailta ptodutivida-de d,-..10 .!.ist-ema can~~l 
Goiás, em cuja produção existo.n cem- nando. Mas, graças à é~se entendi- Açúéa.·r A .do- Ãlcool poder dar um de- vieiro ne.eiQ:nal, que, a,;_1e~ar de _produ .. -_J • · 
tenaS de usin-as de pasteurizaçüo. Es ... mento _de eQuipe que rege essa. admi- poimeni:> à Comt~sã::..de Ag1ricultu·n:~. zir açl\car relativamente barato, em'_ 
tas usinas t!veram planos que fica· nistraç~o. pudemos. ilped!atamente, do Senado .Federal, a l'e-speit-o da ec;:- confronto com outros p&-i.ses do mu:1--

1 ram arquivados -d.unnlte anos. para razer í"uncionã'r as esco!es de Rio Prê- nomia açucar€-ira nac!onal. do, ap:resent-a., por ou';.tc lad,o, os _mais 
quando .inauguradas não resnlverem to, do Jardim e de va . .'ij:em BÓnita :r;v:.dei.temente, pe!a com_plexidad~ baixos. niveis d-9 prC'dutividade cto· · 
co:sa alguma. e ·assim, tamb(m, instalar no Rio do_.setor açucareiro :1acion~I, t.:tlvrz mUndo. Isso é f-eitó õ. ·custa de uma· 

b SR. JúLIO QUo"'RlNO D~'l cos- Prêto um pô.sto de saúde, para aten4 não possamos a·qui de,tacar tod-os o~ máo .. de .. obra de" pre~o âviltadü", uma. 
TA _ Estou pxeoc-upadí-Ssimo com a cter Tabating~ e Ricr Préto. episódios que envolvem êsse setor ~; mão-de .. _obra que mal ttm remunera-; 
!Situ3 çã.0 das co-Ooperati\•as. sei, de mais importância vara, a ec-onomia ção 1 para poder viver e que, entre!·-' 

É verdade que, as vezes, morria gen- b-a~ile-ira · e princ1ra1·nont tan'-, te~ 0 ônUs "' manter o açu· •· con:QecimfJnto .prãprio, que. p:::r falta te lá e era enterrada lá mesmo. Isso , - , ' _.. • ." e v par.o. w •u 'h 
de mentalidade coperativista, ou por . llffi-3. economkt subdes·:-nvolvi-du ec-mo "bràsll-eiro n-a pauta· ds. exportação m .. 
~uttos problemas, a c"'"a na-o V"' I é uma situa-ção simplesmen~e vexa to_~ é do n&rdest~. t-ernacional, e m-eSU~-o na Pallta do con..-
,.., .....,.., ...... -ria. para o Brasil- dentro do Distrito Qu " f ·• d bem. Eu mesmo, dentw do :Jistrito Federal. -. an4o omüs conv1ua os p-elo Mi sumo.naeional, a pr~·ço, · senao o ma.is 
Federal, a uma distância de sessen- n1st:ro M:tcedo S-oares pa-ra ocUPar a baixo, dos m-aiS lna-is b'li:;;c:os tio mundO.-· 
ta quilômetrns da us~na, vendo o meu a:açàs a êsse . es,írito de equipe, PresidéüC-·-a: do Instih~to do Aç-úcar e no ponto de vista, conjuntural, ti-· 
lo:te, n-os curmts, a cem cruzeirt?S &Sse erltrosa'limto total na. adminis4 do Alcool, para.._ ocupE,r uma função vémoS que. enfrentar p:rq-blemas. fi­
enquanto. aqui -é vendi-do ao cof.l:su.. t-râ~o, os problemas estão sendo re~ pública ~, comó prodlltor, l!derancto nanceiros, obtendo integral ~pçio· do 
midor por 3SO cntzeiros antigos. Evi- movidos e agradeço a V. Exª', PJ:ofun~ umn classe muit-o fl.tivJ., o empresa ria• Qovêrno que, pela primeira· v-ez,- ado-.. 
dentemente para g_uem se p1·eoeu'Ja damente ·sens.ibilizada, essa confiança d,_,_ alagoano, conheeí21r:10s por demlo\h- tou um sistema 1inancE·iro que pUdesse 
:com todos Os problemas que possam que V. E~~} yeM depOsitando em mi· o prc•bl;;ma dQ açucare-iro, de um :ln atendel' plenamente à desi)esa da pro .. 
afetax a &gricult-ura, a pecuál'ia e o til_Hl. pessoa. guio q~e, provàvelm<;!ntfl-, não .et:a. ctb dução a.çuooreil'S.r dun-.nte o ano cte 
:atasteeimeilt(), não poda ficar alheio Isso ptu·ã. m.im é m:J.tivo' de estímulo, ~onh~~1ment~ do oavt\rno de ent3.o, i967. Tivemos um sup!·ímento finan-

---a êsse problema. · '"or -e.s;;a razao, estru~urando uma t'.-5 cE1ro da ordem de- 472 bilhões.d-e cru .. 
mas posso assegurar a. V. Ex' e _aos s-ess·oo-la,_-:-com~afk}C?S a pôr em prátic:~ · zeiros, cor,.,_ 0 qual ~ pêde fazer a 

· ·A minha esperança, Sr. Deputado,- demais membros-desta Comissão que algumas flled1das pa.r:~ ·salvaguardar r.?.r-· :ção despesa no Norcl-es.te centr?­
;respeitando pftncipiüs que d€yBm talvez seja· eu, sem falsa modé-stia, o a _indústria açucareim nacional, na~ E.ul, possibilitando ainda,. tomo fato 
!ll(}rtear a organização e fu·~cio:na- m!ils limitado desta equiPe que -está quilo qt:e c-onstrteorávanlos o caos na- inédito, que tôd,a proàu~a9- entregue 
m.ento das cooperativas. ~ qua e~ a~inistrando 1 Distrito Federal. quéle mo-m~nto quase iminente ' a armazens tivesse ~inanclameilto as~ 

; próxima diretoría coloque bem o pro- Existe, re.à·l_mente, uma lacuna na Os estoques acumul.:;dos no 'Brasü, se>gura-do, sem ex-ceção de um Esta di) 
lblema-, e procure solucioná .. Jo coni diVUlgrição, no diálogo com os Senho- ~odo con~ingenciam·en-to da. produçS.o produtor, apenas com ·a diferença de 
todo o apoio da Secretaria, que·não res Congressistas, -que tanto se inté· mcompahvel com qual<!uer emprês-a, :.1. warranta~em qee ex!.ste entre o Nor­
·fáltará, em momento algum. l3e pre~ ressam pelos destinOs do\ Distrito Fe~ falta de recursos par-a fazer a de!eGa de~te e q Centro~Sul. '..i:'lvemos, ainda, 
clsar de f/Jt-radas, vaínos' fazer estra- deral, ma.s vamos .tambéni sanar esta da. p:::-oduçãb, que· exigi[!_ du,J.s ou trê~ a defeza ·dos recursos financf·iros dos 
das; se precisar de financt:>.mento. lacuna,. procurar· melhor enténdimen- sa!ra3, a 1a!ta., priUcip~11mente os for~ produtores nord-esti'n,)s que se encon-. 
para. aquisição -de caminhões, vamos. to

1 
melhor enti."i}Same-ntn com- a cã~ neeedores <te. cana, era têda um..1. <:á- travam gravados para contaQiliza-l", ' 

flnaneiar. Polo Banco Regiom\l nun~ mara d-os Deputados, com o Senado. rie de problemas, inclustve a rormu· ptineipalmente na área. -d'.JS roncos 
ca. foi nega-do, partJcularmente para Lã IlllS secretarias, em qualquer ór- lação prática uo .');ti:Ututo do Açü- oficiais, pagan'do o d-~merara integral--· 
aquisição de an-im!;l.is. Há perfr.ito í)n.... g-ão da Pl'-<Jfeitura dO ~strito Federal, car e do Alcool-, que c:uecia.m de so- mente, à medida que vinha p;:o4uzido. 
'Zendiment-o.com a Secretaria de A;rri .. e:té o Gabinete do Senho-r Prefeito, lução. urgente, de emetgéncia e ca:;:>M. o pagamento do ·de-met:i'ra-urtegral irá 
cUltura, inclusive parà tran~porte, m... estar-emos de portas abertas para tó~ de· s~Isíar; moJ..!lentàn.e.lmente, aquele impUcar_na redução oc custp finan .. 
seminação artifie:al, reprodutores, ;l.a's aS informações, Lá v. Exas. p.o- anse1-o- de s-oluçao que.eldstia·por parte ceil·-o, tendo em Viste Os fatõ:ves d-o 
cqnstituindo_ uma série completa .ctc dt:m' tomar con.."'"le~iinento do que se dos emvresártos aç.uca!Eiros do Bra-su. custo d{! produção - terr~, mão~do~. 
medidas para· fonnação da ba-:::ia. }eí- . passa na. administração da Capital Para que V. Exas. pos-sani ter uma. ~obra e outros. A~im, proc~ramos fa· 
teira · que convenhamos não se faz da' Re-pública, podem ter um verda·- ~déia, encontramo~ uma posição de zer com qu,e doís terÇos do. financia .. 
de um dia. para ,o-utro. Essa bacja. lei.. deiro retrato do esfôrço dessa admi- estoque, .no Brasil, qu:~ r-epre.s-en~a.·,:~ ruepto fdssem entregues .ntes, como 
teira, dentro ·de. ·um lJad'rão rnzoável, nfstração 110 sentido de remov~r os pràticamenta, ·1;3 do s-m· consumo. Nü a maneil':,\ de aliviar e. c..-uga. de cust-<> 
estará f0nriada r,;m Brasília. !\Mão ~1a.. males que se vinham acumulando, ano a-nterior, na- pass~1g€m da sat:·~ fina.."'lcelrO dos et;npreeários alagoapos 
v_erá o problema de abastecimento criados naturalmente por influência tínhtunos um esteque de 164,4 rtlilhõeS e pern-s.rob-ucanoo. · · · 
de leite. de uma mudança repentina, que te- de sacas. Sabí-amos, pt·êvfamehte que, Sab-emoo das difictuçlap:es existell.-

Nossa e.spe1'anç.a é que a p"óxima mos procurado remov-er para. que; as· en-quanto -existi" pressão da oferta :~ô~ te,s pára ·o Brasil açucareiro de .ter 
diretoria que assumir a· direr;ã·o da "sim, a administ-ração, com o apo-io bre o mi?rc.ado·compraôcr, no·mercado ajnda. de busc;ar, no mercado interna~ 
êoopera.tivà soluciüue 0 problema.. indispensável do CongresSo, pos·sa elásticn, que vem pràticamente cresM cional, a válvula. de- escape para pyo .. 
Não há interferência da autoridade realizar a sua missão de tanta res:. c-endo PO! . ailo, não ta via. condlçõr:s mover o saneam-ento. do mercado in· 

ponsabilidade · de. olJter:..se um preço· justo para. J r:~ ternO. s-em, o qual teremos a der.ro-
ila ele!ção. Ela -se faz livremente. ·- guiar a ativida-de' canavieira., Parti· ca-da da indústrta dq açúcar br~sileil'o; 
:Mas_ estamos acompanhando COUl ~o... O SR. PRESlDEN'rE"'(Senador Fer~ mos, então; c-o~o po!)·:o básico, para Voltaríam()s àqui'lo a 41.;.e assistimos, 
sto 1nterêsse. nesejl\mOS quo a pr& .. nanào ·eorrêa} -~: Sr. Dr. Júlio ·Qui~ o saneameuto do mer•!ado. Elabora- hã dois anos, onde nem us p1~ços ·on­
xima diretorla assuma a direção com r-UJ.o dá ·silva, posso à1zer·lh~ que en~ mo.s, todo ü progr-âma t!o· ano de' 1967, ciais era~ obtidos,. e, nâo .sendo ob.­
_Qs melhoJ;es. propósitos, a fim de so.. cerramos· e~ta reunião corn. chave- de ba.seados no programa de elasticidade tidos 03 preÇos o:fic-iais, 05 empresá.­
·blci()nar o pr-o-blema. dos- agri!ultores ouro. V .. Exª' f-êz belissima: exposi-ção, das exportaçõe.s,~que, .. r:a :época, e.prc- rios deixavam d~ pa~a1 os.fornee-edo .. 
~Ço Distrito Federal. prática .. · sentava persPectivas sombrias. res <le cana. . _. 

() SR. DEPUTADO BREN_O D~ ~ ·O SR.- DR. JULIO QUIRINO DA Quando tomamos pru::se; o açúcar es- Restab-elecido o ~quHíbrio entre a 
iSILVEIRA (Relator) - Col1Si-dal'Ot>'-, !QLVA _ Agradeço a v. Exa. . tava ao pr-eÇo de 20/W dólares por ofer'ta e a procura, possiQilita<lo por 
:m-e satisfe-ito, _Sr. Prmide!!te, e~ maiS\ 

0
· ·8R· PRESDJENT. E (Senador Fer- tonelada, no· merca.do UVre. Propuse· um mercadQ -inlerno, de um l<tdo, _e 

uma vez, confess-o que nao fo1 sur- ~ · _ - • mos~ então, ao Govêm:>, um mercado de preço estável com o meroado pre­
p;rêsa. para mim, porque a men:s~em 11a~do Correa) .. - ; · · · e so peço_ a qu~ pudesse· fazer essa ·venda .na ba.::e ferenbial amerroru1o, de outro lado, -de 
Jl_ e: esperança. que tinha na_a.dnumsra- -~eus que P?ssa.mos d.zer O mesmo em ~e ~O dólares para_ o rne1·cado livre e pre;o instável, de variaÇões víolen~ 
~t\o W-adjô Gonüde ~na parte G.e ~grJ_.. ~utras op_pttumd~des. · 130 dólares para o mercado ameri.,. tas. como é o do mercado livre inter--
CUltura- hoje posso afirmar em duf._q . Está ·encerrada .a ~união. cano.· F eleva-mos sul:JHancratmente o riaciaonal, tetenws de correr um te· 
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la.tivo risco, pb.Nb trazer 00 tl)ercadv Q momento, já -temos vendido 101 mi· Quanto aos aspectos. culturais o qu:= contrariamos a tese qne foi levantada., 
~ externo qua:J.tidade ~ubstancial de· lhões çle dólares, ao preço médio de o 1nstítuto tem l'ea1iz~1r. 157a a éter na pre:retlça d~ Ptesidente COsta ·e 

1 a.çúcar que possibilite a volta ·do equ1- 137 dólares para o mercado ameri-- que eXJ.sWtn problertl.~.s '!!lllturars qu~. snv. a, em .:PertratnJuc.r, 'da. ·distrYb. t!t•-. 
Ubrlo entr ·.ea produc.ão e a demanda cano, -e 6~9 ·dólares para o .. merpa<to 'devêm ser enca1'a:dos com .xealidade ' ção dQ.j ·dois hec~arec, pol·qtle C?n,,i­
do mercado ~.nterno / livre mundial._ -Dá a. média de 97,74 Dentre {".ões, dentro da ·estrutura. da. ·aeraíncs, do ponto de '.-~f:ita técn!ct>, 

· Obtida. essn. pOsiçÍo, 'Uiriamo.s, 'in· dólares, podendo-se, a.e.:s1m, cumprir o produção, l·á que mar.·ciollaT os em.. uma estup1t1ez, -e do pc.~to de vi,:;ta. 

I tão uma ·lilUda:nça da -expectat:tva. ,na. cpmpr..omjsso que o tr.:sti~uto assumiu bsrqués de aÇ.úaat, 'tr(',tad(ls cam a ter• PQl_íHco, também· in..;~nsat6. 
pro'duçào -acucareite. dó 13ras1L ·~ qqf:> com o Çonsell':o _Monetário, qu-ando ;'-.in ".çucareil'a di> Pernanóucc Não VEmOs como o ú()-vêrno, 1ne 

\ 1'1.qüêleS estÕques qu-e Vêl'n 'forçando cte· o ?.çúçar custava 30 dó!ares no mer .. quando o Instituto in·;esiírá pnrto de ·deve examina-r os problemas _·do ponto 
; ·a:no pa.ra a:n'n p1n~a. ser absOrvidos, no Cf<.do liVl'e, e obter liqüela quota ~pt.a. 30 milhões de ctuzeiro:õ, o que pode dt _\'ista técnico, pudebk _ admitit uma. 
~inicio aa sat:B., .pelo ct~ns·umo interno,, .,. .. ·destinava ao mercad-o, ao Pà'eço m~:-~ ·dar u:m dif'ereríça' d?- até 3.000 c'ftt:. medida que -serm int\:!irammite demo.., 
l d.aixanam d{! existir, o que :poSSibílía· ·di9 de '70~ dólares. zeiros por saca. E s6 teremos 5 m.:· gc'iP'-Tca. ..&.. solução do -r.ortreste não 
'!ta-tia ao Bra11il ·açucai'éiro voltar ànor~· Fe!izm~nre, 1GUmprimos bem .. no?se. lhões de sa.cas por '•,~o. e _-obter-em<Js ~stá em . dist~iiJU~r dc.is ·hectarEs da-

malida'rl.e ·cta prodUção. gbra.Irdo uma r.Sssao. Esperamos poder cumpr.1r am· --a curt..o prazo, um mvestJment<l r.e·~ vel'l'-a ·a mnguem, .está em ·fc.~r :"ê• 
';boa parte dn sua -pa.tc~1a parà o !eu· ·cta -n~te ano, ern -~ere~a mu_ito mais cuperauo p~ra a ebw mia do :rnsH fo~'fl"?.à agrãria -eumo deve -ser implt:.::.\"'! 
. me"t'cado in·;ft::rno e ·ainda, se nece.ssá .. do produtor de a.çucar que qualqum tuto do Açucat ·e d > A.~ool. tacta., com coragem, ~ h:::nestdaje, 
' rfO .podendo pro'duZil:- para o trferCild(/ outra ~oisa. T.em05 consciência, comt.~ -Por outro lado, possibilitará à ec-o~ om set-i-eda<ie, ·e a. :ParLe que cc:tl)çr 
:extern-o as 1itesma.s qtlan"tlélad-es, o qu~· ·êí'hpt'es-'atio rde a:çúéar, (!U-e o dever. nomia- nordeStiili:l '~Ct.zir '(J impa\:t.t· ·ao lnsti''JtO do Açúca'i.· Je do Alc':f'l! 

se (latia coin ·-a era:atiNél.ade 'da. pro-. ·desse -emp_t'eSário, ou à dever público. que ca.lsa, no dif-el'"!.nci~! de preç .~ êle .fará. c Institu!1J -está ms:postc a 
· duçã<> naciollal. -Isso -.s-eria/o ·que cha ., se conciliam ,quando ee Jóe a est-u:1àl" q:ue exiSte rmti'e .:N"ortt ~.. -sul. utilizar t-odos ()S meca.nistnos êie -que 
; mo -de a tlahqüilizaç<ãli do setor da t._ problema do ponto cte vista ·.ia ·-eco 'Tem-o& .pt·àUcament<:! quatro mil cru·· dispuzer a ·fim de a\::t!!.erar :a. Teior!lta. 
l ,produção aÇJCareil'a ·iJ.a~iona·l. :bo1nia L!:tCional. _ _ . -· .zeirps de Oif~reu~a -!Tib'e. o cul;to dt awál'ia no ·Nordeste,- • . 

Evidêr..temente que ês-Se obj-etive -Esta a nos,sa. preocupaçao -dentro dv produçã..l do ::LiJ"ord-est~ € o cu~to d(' Acr-esce> que no· NJrdeste -ha amtti:\ 
custará ·act!ficlo aos ,produ'tor.es, J)lan- r. A. A. Pa.ra 'lsso. ete.u' ramos um 1wo. produção do 'Centro .... Sul, . f.eiiômen{Js interessan~ ).5: o Er!l.Sí1 tv~ 

1 tadores "'de Ja.na e industriaill, re1ati .. grama de ptoduça.o .J~'l.'r- _c ano ·o~ l'iR SentimOs que se p-:.•de. atr:wês <le do, fiós tiv-emos ·que l:<;.l.tingenciar a. 
1 vamente ao preco da cana de açúce.t que .possiblitar-á a expansão de ô!J"mi- uma racionalizacão, diridir ·e~a ·dW:· ptoducão. No J.~ol'des~ .eXiste o plal'l() 

e do ·açúcar. - •1hões d:e sacas jpara ·n~6, ou 8eja, (' rença. - . de sa.Íl'as ·estipul-ando, pal't:t. Alagoos, 
lt dito que o In.Stnuro do Açúcar actésci!D{) d~ 2 .mflh5-e" de sacas, ga- Com essa terminal nc: N·::n·deste, te- cjnco mil e no-vecentas sacas; .pr.ra. 

e do -Alcoo:. devia. cui'npl'll'· a lei 'tlUt . ...-ntindo para.Jelamente r red.u!:.áo dos ría-mos capacidade maioo', ·o que ass ,, -:.:.emambl:cco, .coze mil e• novec.ent'ls 
mandn fazer os preços levantados na~ estoques a um nível 1.~1e cohs;deramo~ gmar.ia o 1iv1'e e'tnpt•êgo indis'Pensáv-el sa-cas, mas a -l'.ealidade Socícll no N,'Jl'.., 
pesq1.üsas q.:iciais, :,P-t;squisas contábet~ 'o :i~êàl_)Jai:a 'O ~ra;;il: -PVl'q~anto ~.a: ptHa a tra.nqUihda_de <..cO"Jômion, ·tn-'?.t dest~ _Pl'eâomil~~ :~br.e a. l'éalid·:a.Je 
feitas pelo L::A.A. Entretanto, há um1:1. ~a1s podel_t·mqs dep:::...t· ·t'!·e ter este· :princ1p.a:mente somal, na ...trea -na-r-dçs economrca e aqm trveraos que elas-. 

. 'l'eaHdade maior do que CJ.Ualquer· ou- qu~ _d_e ~ç:uca-l: que_ ~s~e_gure a.o. ~.~n- IL1ha. \. , tecer essa .produção, a 'fim da não 
i tra, que é !1. capacidade do ·lü~rcAdO. s_um1dnr -um_ aba:stecml~:..!l;_o---'fr_a.nq~~~!Q, Per t:tltro lado, temns f.i'nda, e'pl'-!TL· ge_rar, ·a."l .. ·anle o:_.-"- .. 
1 o ·Instituto tem 0 ~Fuildo de Expor-· se!h .prôblema.s de c1:raçao de t:I!as ;}pàlmente no -Estado dt. Fenrambuco e ·rnai·yo-- ·que sao neses ém qu.e só 
'·'tação que e-stabelece um quanto d-í.:: no-s_$l'andes -cen:t'ràs _consumli:lo~·es. ·que .proceder a uma -rGcionalizáçf!o de há atiVi-dQdé pràtit:àlnente :na 2:-on·;l. 
; recursos, ·qJe pe'r.mite ·exportar um fi~ se~I?re. a neeest;Au.ãe· d{· ~e ~·f.:t estrutura .. gr~ária. ,. ·~ canav-lt!ira.- o ·desemprêgo -qu·ase J.C• 
. quaht<> de açúcar par~ o .mercado in-- o ·:estoque que ,_r-halTial:l~IDos de ·es.o· :As ,pe;,quisas :ealizsdl" ;, n_~_o só cn ral em tõda a .-~na. ~anavle1ta. !?or 

terna-eJona.L A medida ""t].ue ;;:or.nec-er. ~u.e 1·-eg'úl:~dor ', <-~ seJa, 1:1rn. e~ toque mo empresário de .>.çücat tnacl com<.. esta raZão :diZeln'JS qufi, contr•arianclo 
; para 'o .mei"c'ado tnterm', ter-á dimr~ que podena abastecer o Bra-s11 d<l· !1'Nudiost. àos pt•oblem~:: do Nofdes~e a 'boa nol'J'na -de .política econômi.::a. 
! nliHie. .a càpat:idade de·expcr-tar, e esS!1 ~·ante -2_ me.ges·, . • -nos levam a crer que. a curto- wr,: .. zl ·1çucareira, seria me L o r manlter o 
. dirninUlQ"ãõ rêdundtl.l'ia <·u na dim·r· -&se est~qu~ seyve t.amb~m pata qn~, ·se .não hom'er uma wc~.ificaeã.o es- r;untmg:s,~;;ie_:m~t.o da "})r-o.dução, elas .. 
. nuiÇão .a 'Jtoducão -in~el·na ou em é<J- e1A decotren_cla ·c.e quarquer ·e\'~ntua '.i~ trul'al ttgrária no Nordeste, .pi'inCip!il- ·1:-et~r-se _essa '1Jrodução -de 12 900 _pare. 

tocager!l -d:> a1çúêar sem destil}O, .<5em· '_~e::ae •qu~ yenh~ a JC!íl1.'er •.. incmsi'.~ rente_ em perna;.n1mt'(l, ·não 'havçta -14.500, em :j?e1mambu001 ·e 5.900 pa.ra. 
saber"~ o qUe -sex'ia feitt Clêsse iaçil· J~O próp11.o J?rasll, lfao ::;e dmxe .o .paif. :::ondições .para se imp!àntar, ·para Sf' 7.900 de Alagoas. , 
cal', 1nerar~do, tem conse<qüêbCi9., .subs· de U.ll?-. moment~ :)al':.t __ ·o_ ou~to, ::era desen;rc;Vér ·êsse p~t'quc __ iudust1;ial q_;Je Ev~d.f>ht'eme:nte, Com() ·-empresárr.), 
tancialmente, os. produtores do cu?:lto. :flossibliidade _~e auto~:~~17a.stecJmentv. E·tà senJo ··Jõsto .à •. -;.~rav_és_ 'do a.1c- ··êl'c21:n:m-os,. -<I.esde <a .prim-eira ·hora, 
da arín.tzEnagem ·e de custos ·finan· _ A tr.a:..l~tençao do çs:(Jque, bem corr:o "t1go 34 cru -atril.Vé!> da BUDENÊ. que aqúela não sei'ia uma so!uçào eco .. 
ceiros. a arm~~nagem, cm·rem por con .. ta 'dJf Se 'nãu ~ri-armas t.ma ·cle:"/açã? do nó~nica para-0 eínpresàrio. 

Dai entf:ndemos -que há neceSst- ,produtv::es · -nív-el d-e ren·d·?t da por:m!a'<;á't> tUl'al dr Seria -apvnas urna ~olução -p.:1.ra. 
dade ·de ~:m 1968, à custa de qual P~r ou!tO ·la~o; e_st;nno.s eleyando Ní :r-.~ )este não tet>emo~ rond~~ões _ ·<t m·l-'nter o nível de :;;;mprêgo porque o 
quer sac'rWêio, pt~mO\·er·:se o ss;nea- 3Stc:que '·Demerara' ~c .0.3:·nena. u. re- ~r.iar ·um rr.ercado capar: de absmve-: ti'"llpresái'io n:Jtdes(tino aindá tem a 
mento ao rtl<!rCado IhtE:):no, obtend9 a ~u. os cust~s <le {-m&ncramento dO"J as .proctutri.S que vho ser pro:tlu2Jat.~, ilUsão de que, pelo fa~_o do fl~.:> • . ~ 
QUantid·3:(;~: de açúcar inaispen.Sával ~> .pr~~t?~• de f?rma. q~e o ":Demei:a· p·e1as indústhas :10\'1\!; f!Ue lá 'se ín1:.·- rhentO ·do açucar :no Ba.nco do -BrasilJ 
êss-e saneE.mento. ra na .arcár _com v nnus -fm~ncel~·o. twlam. ·e c-otrlo êsse .-:etor -afeta prín- êle -estâ fo::mando .I)ro<.'!uto bruto, 'h1:l;~ 

· Ettiden~E·mente qUe •(J Fundo -'de Ex- iio ~t~oqu; -D~~erara; t{lt:to ·a&snn 40-c cipaltóente a agro--U1cústria ·do açú~ é Pura ilusão p-orque.) açúcar vai paru. 
port·:l'ção -~: umà_ linha qtte delimita a haver~ ~-evaçaG" ~10_ '·Demera;-a'' ~~;~ éal' ·-é p.ensaUümt.o '.."LtJSSO, af.ra':és d<. o arm3zém, VJ:tl pagai' jl.:ros de_ <~w-at'• 
capaerdadl! ·do ·pteço. Por outro lath1. G,6 ·mrl~o:s de ,aca", em 19:8!-, .pe.c« tnt!canislno d:J inc~ntiYo de que o GO ranta;an", vai pa.gar -à.Tm ... t.ent.gem~ 
hâ. outr-() fa.tor que é importante: .a .1;4 mllJ:toes de f'B.cas Pm -1968. vêrno ·a.i!:ip~ie-, obter a rurto p:c;a',K, sem ·poder E .. nttai' no m-er-cado e só se 
eNp!insão dos 1:neios o.e p-agament..;. Entr.e.tanto, é_ ~o-m que s~e dlg~ que 'a a·doção de_:esquema!:. (tuct::j·Enn1tan; poct.elia -con&fderar pfOCuto ·bruto co-'1 
dêsse mapa. mone"tã'r!o brasileiro de-- esse açucar -est::: ·?du \'~r_mdo. 'I'emn· . l'efortnUlaÇão ~-~l'álHl ~ mveis com- a ~nt.ráda do -açúcllr :.,;;. merca:io. 
ter-mina, ;)i'à't.iclüiiente. a ·e·Ievaçá-o dO :JUe C:-tregá·-lo ·at~ ·o flm ~e. àezerr:~~ :oalíveis com -a eccllorn:a aç.ucareit:<'· Entretar1to, at..::Jntànc1<:. .para o :pro-• 
nívl!!l d-e )1'€~05. ~o ..... ao comp!úm_ssos a~sumrdos p:!·~.- sem pr-ejudicar o .,;mpt.esárío Dl'ópr;·~· b-1ema .socJa.J, s.utorlll'a.mo.s o at-endi .. 

Não· inc:orreríamos na levi·anda:de dt-.· Bra-~al ,.ue, 1.nc1usive, J?, conta. c::>m 'i''"a"ente -.dit-o e mais. beneficia-ndo a -mento des<;aS/neC"essidMies de produ• 
estabel€cet· o·.p-reço de açúcar seín,' carta d-e crédito ·?;bert-u, e 0 ·Brasn .j~ E•":!onomia n~rde~t--,.m.' '~arantindo·mer- ção a fim de evitar n(.v.a ·cri~ de_ de ... 
mmcomitanteme·nle, es',Rbêlecer meca J,.~:=-rá entreg~-r .. a·t: ~e:~mtrq, a quan- ca·d(') c-apa.z de· a.bson-er aqueJ.es p1'C· -sernptêgo, em Pénâm•.mco e em Al!l."" 
nismo d-.e àsfesa. lnfeliZmen'te, nlio é t'idade «~ a~ucat -r: )ctatada~ _ dutos que, evidan~emr·i·.te. scrão...._prc· goas, prmcipa1mente -<:m P-erna:mbuco • 
. possível a.::> .:Srasi-l·pri):l"JZir açúcar S'en, re~nos aln:~a v~;endlilf• ,por conta aa dúZidos 'de -futütO. l.'l<.o Nordeste. -lf.iSO úH. feito durnntt,·c, -ano de 1967, 
'que tenha., ,ao lado, inr~ .mecal"l:i~mo p:r~xn:na s-ati~, .. o. rn ... t t?n~lt~-das_ ~e ~stes dois •l):Oi1~-os, á .modificação t'la e 'esp-eramos, através Ce outras opQÕG'S 
de def.esa que possa, nc. .f.ora -adequs-· açucar, ~- qu-e eqtnvate, l·~·àticam~nLe, infraesti·utura '!lo JiS:H-m:l de tran."> que estâm.ls busca;ndO no merc!J,do in .. 
da, fazer va-Ief-as duplicatas Çe cmner-1 'a 850 nul1Jo~s d~. sa~~-~ ·de a...9úa&l · ... p·otte do ·açúcat e do embarque, -sain-cl.<l terna-:~o!!al, e que é uma tentativa ~e 
claliZaçao •e garantir ao produtor qu~· <'~Do po:lto de nst:l llllanc ... uo, pel~::. do ·embarque ensacado para o m · experimentação :no Estado_ de Pern~m­
o açüca1· es~ocado efu arm-az.gns kt>: -e~t~d~ elabor~a~ pelfl I~sH~u~c \.1~' barqu-e a. gN1ne1, Mm tetminais os buco, que é a produção "d9 -mel 1\ico. 
ra-is _ter.ha imediatam~mte seu -finan- Aç~ca~, e do fl...ool, ~ó~ de:J1ebos mais modernos dos nue têm insta.- bu.seanao -d.ssím tàmbflm ··Ql}tra '}Ylrt~ 
clamento gara-ntido. . _pa.::sa: c-om es. ,oque m x~mo, e ·. ~ :lado .n-a Mundo, e a mo-di::ic(.ção fla -do 111ercado, pa.r.a :a. produção -açu.::a .. 

yoitariamos a9ui1~ que foi. feito h:l. b~'tl.I~, ~~ ~rox~o a_no, d~ 15•5 'll~: 'infraestr•utüra "agrária r;ordestin:a, cõn··: r.e.h!à bl'asl1eita, esper~mO$, nc i!DO de 
~o1s ar,;,m:, que ~evou o Brasll·açuca· :.;oes ·de"' .. c 5 ·. ...e ~d 0 .• e~ 0ct~e ;n · ;i•Jeraá.oS como pbntos básiCOs da po .. : 1~68, ·tül·avés da->produção do .mel -in'"' 
l'-Mro }Jl'àticammte- -ao caos. ·"-~0. ~ sacas :]Ue P? era oc_ot:-er ·T.I.O litica a serpeinaha:da ou .seguida. -pelo• vestido, ·Obter uma .proo-ução ,para r'llJe 
. ·Não d!~velh~ esquecer, ainda, qU't 32,~~11 • enq~a.J?to o_ ·es .. ~,q~te maxuno -~e Instituto do Al;ú.var e 00 -Alc'ool. o preço de Pemam.bu~-o "'C •de Ala:gm,s 

temos_ nc• ·Centro·Sl_l!, :rríncipalmel!ttS C~~iht_a~ ~&I era_ ,..,.legal a casa de -2ll No "'Jeíitto:.Sfil ehcontrá-mos 'os .pi'o· ; -não qúebre o contlngenciamento e 
ern Sao _:P-aulo, 40% da capaç.ids,de. ID) 0 e sacas. Olenras muito mais co:<1junt.urats cto· nem se v-eja-m aa inc-ompatibilidade de 
ocio3t>.- -instalada, -invt:sumento fe;to Isso far'l,l. com que, para as desp.e .. que esturtui'ais. ~tlHO.httsmo.s, \'lo~·· ir otupã;r tü"d{) o telhpo .na .produção 
sem nen-:1~m aproveit;:u'nentx> e -em~a-, :'?as da protlú.çãoaçuca~~ira, o G.ovêrno exemplo; ·em .São PaUlo, umà ·cri&e n- {)Una ·EixP10Táção 'da (fana, g-arantindo 
recende- '/ioléntarilei1te o custo de pl·o· defl_tit;e. a 'ê~se seto1·, '58L milhões ct~ nanceira que pvude ser resolvida, sim .. ~ a maiUtenção -ao_ n!,•el ·da ~mp\:'êq;o 
dução d-essa.: l!~pt'~sas.. cr.uzen·os novos. o qtte é, rearmente. pl~sm-ente, com o f-L.'1anciam€nto de durante WdO ·o .perloQó que as -usinas 

Essa :! e._ reall{lade do .q~~dro .-naciv· um investimento impre•ssioilante, ·triãS "\~lfH'l'A·1~ug-sm". _..~"'Cülltramns uma ·POSsnm ga-rantil', -o1·a .proâuzindo ~ris ... 
mtl ·do tçucar, ~ue t{lm ·f-Ixado ·atra- ·naispensável pa-ra se .promoverem as crise .financeira em decorrência de -má ta·l, ora o demeorara _ou ora. envere• 
''és da oxp.orta.ção 9.. s~a. a-dequa:ac d-espesas da. ·safra aÇUcareira. conrerdo.Iizàção: e, ,F' u.oinento ~l'r' _-dando pol' ·outro caiiünhO, que_ esta• 
em molde-s _que constltuissem, ·no fu- El.eve-se ·acrescentar que, no. ài1t q\le, -através. d"o :m-ecanism., de inc~el"l- .mos .experimentando -neste .. tnomellt(}, 
tmo, urr.a melhor :emunel'ac;ão par:-a. pas'S-a.do, obtivemns qo ·Govêrno 852 Uvo flns.nce1ro -de que <Hspoe o Inst.i- em Peráàhlbuco, que -é <a ;exportttçãQ 
·os ptoduGores de açúca~·. seja os 'plan·' milhões.. Evidente-mentf', :<:o ter:s,mt:: tuto conseguimos, inc·li:.lsive dos em- ·do -ínellinvestido. 
ta:j.ores de_ cana cu os indust ·i~:.s.. , -eo-ndiçôes, .p-or fôrça ·dá limitaçãa. a a pres{u~ios, a organizm,,:ão. ile coop.ára- ~ uma <>lJgão :nova mas temos .cer .. 
. ~~Rl'·l c,ue os nenhor~s tenham um~- capachia_:úe . do ±undv ... e -exportaga.o, t.i\'as, o problE-ma f.ico11 i'hteiram!!n'te t'-eza de ~ue oo resu1tados-. serã.o -bon'! 
ld~~ac. TIL• an?. de 1965 e~por"tamos 5' -a .por fôrça, aind-a, ·da ·elasti:c.tas.de ~1·. equacionado_, facHi'mo de ser resolvin pelos estudos e ;pes-qursas •que fo;rarn. 
m:Jho3s d~ aola:·e>S.; ,..m 1~66, 82 ·mt· !'..agamer.to do •Govérr,.r, -d-e ·elevar o do, o que -não ::>vot·re nc -Nm'deste. feitoS .pem -lnstitulb -Ub ~úcar e do 

. lhoes d·e ~ó:!~ares; e:m. :!967,. ex'por~ .. :,~r.eço 9. um nívBl 'que ·estivesse acfín~t Por es-sa- -razão -é indispensável tNe A•lcooL · 
_mos 87 mrih~e~ de jó!a.res. os nivei~· daqUE·le l.'ltyel Que -o 'Govêrno admitirá o Poàet Público, at-ravés do 'f}ôder ~b 'Do .p6nto de ViSta <ad:mhristra.tivo da 
_de "~reç 1 > medto de~as ·exportações· _cmno·eiasticidacte-'de·pagamento·e ele· 1nstitüto, ~~muita ~·--tenção a_o pro~ autiurquia pràptiamer.te Uit.01 é -neces• 
y.:u:1avan1 de ·12 dólar~·, 31 e 87, no ·val', âin"tla, ·a ·um nível compatível •éoJ:J •. bl.ema ·ao-Nordeste, na questã{) ·de umr~- sàr.to •dlzer que ~o :tn.&1átut~. hoje, se 
úitimo .. mo, média àe preço obtido· •o:t-se·gutà.h~a de e)tnortr.eão, porque iS3o SOlução que ·venha a r-esOlver, de_ to1~" -re.sstmte-fort-emen}e 'de ·U~9. ,boa -equl• 
nos. dom ~uercactos americanos e liu seria ·como um Crlme tcntr:a a in-dús· :ma 'defrnltiva, a.quêle·irnpasse -q\].e :t~ Pe de técnicOS, -não s~ -:pelo "'{!:0\'-elhe .. 
me!C·J;do hv:re Ne~.te ano de 68 Mê ttiâ àÇucàre~,.·a ·ne:.c!ony· mdste. ·c_omo Pr"esid.:nte -do ·InstitU1l:) ·cimento ·da ·maiol'is. ·à.OS seu.s técni .. 
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eoo, que começam a se aposentar, co· destina-se ao 'desenvolvimento da in­
mo a~da pela i'mpossibilida.d·~ da re.. dúStlia açucareira, verba es~t. que 
novaçao àe seu5 quadros, à ·falta de deverá. ser aplicada através do 
_meios, que não é permitido ao nfj'e! ''GERAM". 

. de preço que o Poder público paga a O ER. SENADOR ,:;QSÉ ERMIRK: 
Um técnico. , - O jornal "0 Estado de São Paulo" 

Por essa razão, entendemos que o ctecla.rou, no dia. 29 de .fevereiro que 
!Órgão do Instituto do Açúc3.r e dü em 1966, a média de exportação, p()r 
iAlcool, que dirige uma economia que tonelada de açúcar, foi de 80,12 e, em 
talvez seja o maior produto bJ.·uto pr1- 1967, de 69,24. v. s~ acaba de dizet 
mário nacional, que 'ie não fôr o ie-~' que f?i de 97,64, 

pouca q~a!!dadn. I~r~cis~mos fazer' quest"ão da. filtrãbilidade. _o açúce'l 
uma prev1sao de qualificaçao. nordestinQ tem pouca goma, poucO 

o, S_R ... PgESIDIN:"E (Senador colódio, o q~e auxma a produtividade: 
Jose E1mtrto) -. Corn a Fundaçào da COoperativa, o que auxilia a pro-. 
de~ltro ~O ID€?all1SmC legal que hoje dutividade da :tefinaria. 
ex1ste, Ja dav1a dar essa modalidade o SR. SENADOR JOSE' ERMíR:ro 
ao _I~tituto do ·Açúear e do Alcool - (lnàagação· inaudível). ~,' 
amohado na produção canavieira? O SR. ANTôNIO EWALDO INQ .. 1 

~uanto vem gastando o Instituto JOSA DE ANDRADE - A importân .. 
·nesse setor ? I cia de 472 bilhões de cruzeiros repre .. 

O aR. ANTôNIO EWALDO INO- senta o recurso que vamQs -rece':>ef, 
JOSA DE _ANDRA.p~ - Para. lhe ser do. Govêrno para. financiamento de 
franco, nao poderw, responder de 11 Warrants" da produção açucareíra 

. gundo, será o primeiro - disputa pan Essa a razão da pt'rgunta que se 
,.passu com o café, cRega a um tri~ segue. O preço foi melhor, a expor-

. lhão e mei'o de cruzeiros antigos po;: taçã.o foi melhor, m3.s o '1Estado de 
e.no - uma economia Cêsse tipo, en- são F'a·ulo" diz que baixou de 0,9% 
volvendo os aspectos JOciais que en- de 1966 para 1967. 
'Volve,_ não: podel·á jam'ais deixar de O SR. ANTONIO F.WALDO !NO-

pronto. nacional. Não posso responder qual, \ 
o. SR ... PRESIDENTE ;(Senadol o saldo provável do orçamento. o 

Jose Epmno_) - V. S~J. Pl\_derá res- Fundo de Exportação é independente:, 
pender depms. . . " do ''warrant". E' um mecanisrno re::., 

-· 

ser uma boa equipe_ ~ue poSsibilik JOSA DE ANDRADE - PedeHo. 
ao seu Conselho Deliberativo emanar Prestarei o seguint-e esdare,cimento: 
IRs normas da politic!:l. açucareira com NO an~ de 66 exportamos um ·milhão 
segurança, · basea·da l·m informações e Ollze mil toneladas, e apuramos, ... 
seguras. · "' 82,33 milhões de dólares com uma mé· 

Por essa razão é que pensarnos em dia de 81,29; no ano de 1967 exporta­
criar uma organização nova, que GC· mos 1.073.409 t-uneladas, apuramos ... 
ria uma Fundação que desse ao Ins· 87.146 milhões de dólz,res com· ume 
tituto do Açúcar e dC> Alcoo! condi· médra ·de 37,q8. · 
ções-de emprêsa priw.:da, através da O SR. SEi'J'ADOR JOSE' ERMIRIO 
Fundação, uma mane.aoilidade que l.he DE MÓRES - Entao há u21 e-ngano 
possibilitasse correr atrás da tecnolo- pOl' part-e do jornal ;,0 Estado de SHD 
gia, de man~ira a encontrar, ae-nko paul o". f:! e dá uma. média de 79. 
de Brasil ou ID:!~mo fora. do Brasil, O SR. ANTONIO EWALD rNÜJO­
eontanto qu: pudesse!D?S supera..r ··_sse SA ·DE ANDR!\DE _ v. Ex a. aeve­
~esastre. de I~1Produt·:Y,1d~de~q~e rema se iembrar cto seguinte rato: ao assú-

. Q se_tor agr cola~ pll.ICI_Palmente, e irmos a Presidência do Instltut ao 
tambem no· setor mdustnal. ' m . · . o 

As1 pesquisas, a melhoria de fridice Açucar e do Aicol_ ·er.:cont1·amos _açU-

·
tecnológico é indisp-ens.ável para -q,1e~--~~r da safra 'à.nter~or":.e comprom1sso,c. 
o Brasil possa tr .. 1.nsferir essa rnelho~ J_a . executados, m:.IusJve vendas em 

·ria de produtividade, que teremos d~ llbta~.. --. · . t 
obter, e que não é ti1fícil de ser uiJ· Solicitamos ~o coz-:selho ~e11ber,L,,t­
tida, transferir ao nível de r.e:nda dos vo; com transtormaçao da l~bra para 
trabalhadores que lftbutam na indús dO!ar · o_ ConsA!_ho 1ev1)U trmta, dia.s 
tria do açúcar, Inclusive, numa poli-- para decJdlr. FOI uma ')lh~bra de tr'l 
tica sã • que procut·e crtar mercados diGa~ ~~:!! 30 anos de f;Kistência d<~ 
para aquelas indústrias que se inS· 1~stttUiçao t.rJ:'-balhando em libra. Es­
talam n-o Brasil, não só no Nordestt· tavamos sentmdo !:lUe 1!1'9 chegado o 
como no centro-Sul, (!Ue beneficia!'ia momento de p_assarrnos n trabnlh31' 
não só a economia acucareira. nacio~ com o dólar, o que evitou que nosso 
!nal, principalmente B.- economi:t naCi.J· prejUIZO se ampliaSSe, 
nal do seu ponto de vi~ta global. O contrato í'ornos obrigadoS a rejet-

Senhor Presidente. dé rnod•) gera.t, tá~lo e passamos unediatamente a 
numa ex_posição sucinta, era o que tfo. operar em dólares, mesmo aqs:m ti­
phamoS a dfzer. Encontramo-nos à vemos um prejuízo de 6 mtlhões d-i! 
disposição da Mesa e dos nobres Se- cruzeiros na renda ·líquida. 
nadores para qualquc1· indag{\ção o1.-:. o SR. PRESIDENTE (senaaor JO-
qualquer esclru:ecirnento. sé Ermino) - v J Exa.. tem tôda ra· 

Muito obrigado.· _ zão. No mês de 'fevereiro_ depois de 
6 SR. PRESIDENTE (Senador Fer- depreciada a Hbra, a lUglaterra tevu 

nando Corrêa) - Conforme ficou as- um déficit de· 70 milhões ce 1tbras 
sentado, cada senador dispõe de 10 entre importação e exportação. Por~ 
minutos para interpelar. tan1o realmente tem tôda razão em 

Está inScrito, em_ prim~i~·o lug.ar, o razer' assim. ' 
nobre Senador Jose ·Ermn·1o,~ a quem Há/um problema tainbém: quantos 
_dou a palavra. . . runclonários ·ainda possui o Instituto 

O c:! SR. S~ADOR ~-OSE ERM~RI,? do Açucar e dO Alcool, em todos os 
- oi. Piesldent:e", ou.nmos, com n_:t':'· seus Departamentos? 
rêsSe, a expostça.o do Doutor A.ntonw O SR. AN'l'ONIO E\VALD INOJD­
Ewa..ldo Inojo~a de And~·acie, Pres~v SA DE ANDÍlADE - O L A. A.' tem 
-d.ente do Instituto do Açu~a: t do tA.- ao toao, .3. 700 tuncionár1os. 
cool. Realment~. ~ ';!xpo~Içao con ·:m: o SR. PRESIDENTE (Senadol' JOs~ 
dnteres~S;Utes índices. so~re ~-baixa Ermírio) _ v. Exa. acha justa essa. 
produtiVIdade! a dinunutç~o de esto- quantidade de funcionárioS ou jul!fa 
ques, o termmal de açucar que se ctemais? -· 
instalará em Recife e ern Mac-eió, e · 
que será pago em dois anos, (! final-"~ O SR .. ANTôNIO EWALD !NOJO­
mente - e são moti-vos de gra11des es- SA DE ANDRADE - Senador, para 
~ranças - tõdas as medidas enun- ser fran::o, nouve modificação nos 
eiadas por S. Exa. métodos de trabalho e~ com a irnplan-

Tenho algumas perguntas a fazel'. tação do .:!ére~ro eletrônico que es­
Algumas já estão dentro da exposi.·. tamos acabancl_o de fazel, poderia-, com 
~ão •. A pri~eira é a seg~Wte: qual a I essa racionalizat;ão, reduzir o número 
tece1ta prevtsta pelo Inshtu~o do A~ú- õe funcionários para 113. 
c a. r e do Alcool para o ano 67/68? · 

O DR. ANTONIO EWALDO !NO- '0. SR ... PRESIDENTE (Senador 
IOSA DE ANDRADE - ·Com a taXa JI'}Se El'~nmo) -:- Murto b;n~ .. mas 
gue o Instituto cobra, de 1,57 para _aiDda ?<!- o segumte: v. Ex·. Ja. deu 
:tt86, adotando a correção prevista em a preVlsao de 196.7, agora v~'\m?.s dar 
lei, ãeveremos chegar p_l'OVà.vchnent'-:! a d-e 1966. 0~ p1eços V. Ex·. )a deu. 
a QO bilhões de cruzeiros: tan-.bél!l. Ent~o, essa p~rgunta· est.á 
. O SR. SENADOR JOS1!: ERMIRIÜ preJU~lcada, flca sem ~f~Ito. 
- segunda pergunta: quais as desp~~ Entao . qua_I a previsao q~e ~vossa 
_,as ·correspondentes, no oTç-amento, aos Excelênp1a d1z sex de 60 mllhoes de 
fWlcioná'rlos do Instttuto? sacas para }968, com as ~bras de vul-

0 SR ANTONIO EW ALDO INO· to que estao sendo realizadas ? 
. • V. Exª' já falou sóbre todos os ter­
IOSA DE AND~ADE - Há ~me. dl}~ minais de áçúcar e mais uma outra 
.':taçA.o orçamentária no Institlr1 de oohsa 

O SR. ANTONIO E\YALDO INO- guiado pOr lei específica,. e, quando· 
J~S~ DE ANDRADE - Em princi- há saldo, passa-se d~ urna safra pa--1 
P.Io, nu plantamos um::t estação expe~ 1 ra outra. Esperamos para esta safra; ' 
l'Ill!ental em Alagoas em que está f um "superavit" da· ordem de 40 bt--1 
sendo testada uma grande variedade lhões de cruzeiros. Temos que enfeen .. 
de canas, enco?trando-se algumas de tar a: expOrtação de 1968 e .devemoS 
quaJ"entena, e micfam•)s o combate da passar pal'a o próximo ano se não 
cigarrinha: Contamos para isso com houver modificação na _ mo-êda., com 
verbas valiosas para· Pernambuco, da um "deficit" de 34 bilhões de cruzei-
ordem de 700 milhõeE de cruzeiros e l'OS. ' 
para Alagoas da Qrd~m de 380 ml- O SR. SENADOR J0SE' ERMíRIO 
lhões de cruzeiros. a fim de liquidar - Há três anos, fiz a seguinte per­
com aquela praga. . gunta ao Ministro Juracy Magalháes~ 

Contratamon um técnico para ·en- quando s. Ex a. dç-punha neste se .. . 
conkal' uma fórmula para terminar nado: Qual a- razão para que o Mé ... ' 
com aquelp. praga da cigarrinha. , xico tenha maior cota de exportaçf\o 

Os resultados aparentemente ~ão que o Brasil? A 1·esposta foi a de que, 
~uspiclosos e já encontramos algunS quando o preço do açúcar suqiu, o 
msetos que destroem a cigan·inha, tn- Brasil negou-se a entregar o produto. 
clusive o fungo, e o eStamos comba- Ainda permanece essa situação? O 
tendo através de um mêtódo que nãe preço dos Estados Unidos é de' 13'( 
é feit-O por meio de inseticidas. dólares e._ em outros lugares, 60. 

Tentamos. atrávés da Fundação O SR. ANTONIO. EVALDO INO ... 
elastecer substancialm{mte tudo·aquilà JOSA DE ANDRADE- Vou pe<iü· ao 
que se constitui em pesquisa agrícola Dr. Mont~ Alegre. Economista cto IAA, 
e ne3quisa tecnológica. · que acompanhou 1ôda essa evoluç5.o. 

. Estamos di~oost-os a fazer convê- da. disputa da c-ota americana. e ~o .. 
mos com o:s produtores que queiram ·nhece os pormenores melhor do que 
conosco manter estacões experimen- eu. EsWu a par do problema, inc:usi .... 
tais porque _os prodUtores em cou- ve fui à América com a finalidade de 
vênia com o Institut1) teÍ·iam mais minimizar as dúvidas e atrites exis­
maleabi!idade do que o' próprio Feder tentes, mas, repito, o Dr. Monte Ale­
Público. gre está muito mais capacitado par~ 

O SR. SENADOR JOSE' ERMíRIO informa-rc'do que eu. 
- A próxima pergunt:l é a Seguinte: o· SR. DR. MONTE ALEGRE: - O· 
nossui o Instituto agrônomos técÍli- problema das relações do México, na. 
cos especializados pam au;.;iliar 0 _cota americana, e: a sua razão de su~ ,..._ 
~Jantio. colheita. e transporte da r.ana perioridade sôbre o Brasil tem duas 
ri e acúcat? Técnicos em fabricação causas. ' 
de açlÍcar ? Qual .a Vf·rbá con,s.iO'nada A primeira, é que o México é país 
lJara êsse fim? .v. E}:IJ. já res_oÕndeu muito mais. a1_1t~K~; como. membro do 
~ quase tudo porque na resnosta que mercado pnoritano amencano, que Q 
deu agora _lá 1 incluiu tudo isso, mas Brasil. 
faltA. anui nA narte tf.cnica da faliri- O Brasil entrou para o mercado pre-
Cfl~ão do acUcar. · ferencial dos Estados Unidos. em 1H61, 

O SH. AN'J't'>NJO gwALDO JNO- e o. ~éxico ~via sido. admiti~o na 
·"OSA DE ANDRADE _ Senadol', a Rev1sao da_Lei Açuca.reua amenca.na, 
t~cnclogia acucat'eira é uma preten- em 1957. nao obstante, com uma cota 
o::iío de integ-rar.:lo. Infelizmente, o pe~u~na. , . ,. . 
rustituto do Ar.tiCal' e do Alcool q'Je Ev1d~nt~f?~nte, em 19o3,_q~mndo am~ 
devéria ter cuidado, df'sde 0 início da era diflCil a recomp?siçao dos es­
de sua vivA!lcia, da melhoria dos ní- toques ~ reservas de aç_uca:· dcs_ E<>~n.­
v~>ic; tecnolMieüs pouc) cuidou disso. 'dos ~mdos. e~ pro.duç~ mundi~i era 

Nós não t<=>mos nm laboratório, r.ãc. relativamente mfenor as nece.spdades 
temos um õenartarnento de pesquisa do com:m~o, e os. p~·eços do_ açucar .no 
central jnst.ah1do. cor..1o t.ém outros me~cado mtemaCl•.mal hav1am Sl_H:n~o 
rm.íses rnai<:; Pdiàiltados do mundo, em mmto _alto :--: :tJSS 210,00, ~ Bras11 t~­
nu~,_s~ calcula a -cauacidadP. de 11 ma nha dispombihdade de. açpcar re>au• 
r-~ld~irn.- ei:t aue se verifica como varr,tente peq_u~na. E fm naquela opor­
~cori.r>mizar vanrit· numa evauoracão t~r,udade solicitado, pelos EUA. a p3.r ... 
<"M nue se verifica cnmo cristaliza~' t1c_1~ar d~ uma cota par~lela à cota 
m•.lhor o. acúc.ar, aue é um dos. Pro-~ofiCl~l qu~ se chamava, aque1~ .t~q.1- · 
h1p.ma<::' PTandf'.~ OUP. 1;emo.s hoie na ~o -se nao me engano - C.:lta gloc3.1. 
"'ll:n-~ 1·ta~lif~. Ninguém até· hoje, no .l!jfa cu ta aos ~esmo pr.s~::>. com hS 
t::~:··~"n iD<::t!Iou. 1m, rHtAm~tro n~rl'l n:.esmas ga_rantias mas, hpwamc:nte 
•m'formi'l,ai' a: granuia1~ão do acúcar .. C!rcm~stancial, ~s~a ~o ta g~obal. As 
~~t,,·çJ;m+o. é uma da:; r:xi~ênefas tla aut_9ndades brfl:slletra: que tmham i~Cl 
lo.; 11 ~1 ,cat·eira Bmericarrtt isso n 1t!1r:a ~e.Lcado mundial m~mo, uma pcss1~ 
f.',.,; f<>H.l'l P. é indisnensãvel, e llf!C<?~- blh~ad~, naquele momento, de. cbt,él' 
"-"l'io rme SP faqa. n?o só c-om ,.elacãc rn'l:.s.,dola:· do que nos EU~, hesita.~:t:n 
<~o c-:'lflo::llm\iiar no" m1~rcad-o intern1) mmto em atend~r à s-oluçao a.m~t·,,:a­
l'!"n't" f!lnau ct'lm relacãn a .... nosso na. ~ra embaixador do Brasil f'lU 
r,(lmnr.Rilnr. princinaln::enie amer!·::n- Washmgton, àquela épn~a .. o Sr. Ro ... 

,.,r. nn<=> hnl ~ nns c0111 u::a nerto de 60~ b~rt_o. Campos,_ ,e_ ~ra Mimstro. da In­
,...,q tino.l<làllS rle fl"ÚCfe. é a prem!sstl_ dustna e ComerCIO o D~·. MicaeJs.on, 
... .... <~ 1!1~Q " rm<=> ,;"o::"h hom nrcdot-0 que c_hegou a desp11:char um pr~c:.s.::;o 

p.,~so :Hnda acl'escentar que, no autor1:ando o Instituto a yarhCIPL\1.' 

~0%. A taxa cto Instituto é tl!~idida o 1m. ANTôNIO EWALDO !NO­
em três estágios: 40% dela destma- JOSA DE ANDRADE-- Temos já o 

.:ae ao "Fundo de Sxporteção" - da orçamento de 12 milhõeS de cruzeiros 
·;t.rrecade.çio do Instituto; 36% destt- para êste exercício para superar os 
:_D,«.·ae à ~tr-"ção do Instit.uto em J)l'Oblemas. Dentro • do corte 9e fun­
ilftles& ela proôuçao ae~areJ.ra; e 24% c1onários1 temos quantidade .e mttito 

""ntact,.. .ou~ ti,verl'l.cs na América. (;} da COla d~lobal. Mas o Inshtu~o, t.~n .. 
,.,.r;_n:vJ.rwe_"- americanofl: se propõem do em -"-~\s!:a. i?roblemas de maiS do!a.r 
Me.f~>I1N~ 1• at~um~<; pretensões que J{J. e de _mmS, d!v~sas _acabou- optand~ pe:;. 
lAvamos Pm d<>fe,:a da- cota do !\CÚ. la nao participaçao, embora estivesse 
P.IH' )">1·as.ile1t·o. desde que nos r.mnprfl-· advertido pelos norte-~f!tericancs. C!e 
m~i-l'lmo.<i. rn·êviamente a melhorâ.r a forçosamente em preJUlzo do rate1.o 
"''n.1jr\ç,r'l~ do a"1\car h:asileiro. e nn"' da participaçáó do Brasil em anos 
a.,.,e 9.r.!ÍCC~r ~.; r,;~o::" fo,:necldo à 1\mé· subseg~int~s .. ~stamos S;)f.rendo és-: 
,.;ca. nrovenlent~ dn }:;0,·de5te. Inda" se cashgo praticamente, sofre~os ate 
~?aTa ·a. rs.z~-" e me ~:ollcava o Pre-\ '= r.no passado, quando ternunou o 
sMt!n.t.e do ''Sugar C1uh" que era ·uma tl'iênio 'em que a.s cotas de 63 t~nham 
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1 influência direta na formlção das• preço com que temos v.enjído Ultima Apemr de ter chegad-o lltra~r. do am rem prontos os terminais de açúrar 
médias. · mente. o 11m1te da exportaçâo do me- no~sos trabalhos, pois não Ut·~;: a Ie- de Recüe e de Alagoas .. 

i O SR. SENADOR JOSE' ERM1R.IO 1a.ço é o limite da dtstàncJa cnt,re a licidade P.e ouvir, desde <1 :ní... .... a ex- O DR. ANTONIO lNOJOSA DE 
_ o México produz muito menos acú- usma e o custo. f:ste é, r...:-aln:-~nt~. c posição de S. Exa., entretanto a ;_Jar- ANDRADE -Posso deixa1· com ó ;::e­
car do que o Br~.sil. fat.or distância, tant.a que é f){'S.'3!V<:H te que cuVt, cJnf('s..<:.J, -nos 'l.l.l~t;;33io- nhor Presidente da Comissão as in-

O SR. ANTO~Iú EVALDO I~O e:xportar melaço-do Nordest.e E. d>f!cil- nau pelo canhecimento de ~au.a. J}C'o formações sôbre a -con'l.plement.açao 
JOSA DE ANDR1\DE- o México e..:tillmente seria pJ&·ivei exportar me.1aça espirit!) público e pda sin.::-·r!-.'Ide qu_, dos terminais de Tiecife e AJagoa.s. 
produzindo 2 ml)hües e 70.0 mil ton~. de São_ Paul~. F.l1qU'lnto as ~~maíi revela S. Exa. For is-so qtl::n. r,_q::e- o· SR. sENADOR JOSE ERMtR!O 
ladas e nós estamos .com p::·.1eo m;u:;_ '1-:Jrd-estmas diStam o:t2n~a qTl•;tm~- 1·er da Presi'dêr:c'a, u:na Có::;:u Ao p.~u - Embora fabricante de cimenlu, 
de 4 'mUllões de t:n:;1:::.üis. ü'Os, em média, dos p:)rto.~. a> d:· sao nunc·amento, dcs esclarec'•.tr>aco<:. f€i gostana·-ue a!ertar o Poder Execttuvo 

o SR. SENADOR JOSE' FR:.-tP.:-0 Paulo distam quatrocentos ç•:J.lQ:me- tos p:::lo Presidente do I.A .. A.. e ;.un -st.bre u neces:sit:ade de apressar a 
-Agora há o scguinW: r. últ'ma 'J 1- tros. Por isso, os ind!.'st~·ia!S paHP-~tp;s com todJ i1l~~"éS<.;e fll?2r a:>'f>'C'U':çao constn:çt:.Q ctes:.es terminais. 
gunta, pâ.ra. tenninar: V. Exa. te,n c..s dirig~nt::-s optaram por •l>n tipo de Wtal déss-~ pronunc:amento.. 0 S3:. ANT0:-110 E\VALJJU 1Nü.l 
esperança de qw~ a SUDEN::S, invi':itJ. exportador; .é industr~al!zar o melaço Mas, qu:::ro que ·cc~1ste 'Í"' e'::t mt>n~ JCSA n~ ANDRAD~ - o ln<;tiçuto 
a pãrtir de agora, na..indústr!~ i~ . ..:ca.- e ~xpor~ay o· álcoo). ~ aplausos peh expo..Jição brilh<'lltP te1- sendo u;n órg8.o do Poder Público, tem · 

, reira? o presidente daque!a agi:ln:s:n:. A polit1ca de exp~Hta.t<~'!O dv :p1e!açu ta p.::-lo P.residente ,do I. A.:\,. ne"tá a pr:o-ridade pata uti:la obra ca tr.2:;r­
- foi c:mvidado a c::mparec~ ô. F.re.:il- lntere~sa à ecànom~a · açu\'arrira na- Ccmh:são tão op!:lri\J.n~:;u··n·.f' ro>-c, u~- nitude ~:;ss~ têtminais. . 
1 dência desta CCmi~sâo até o d'a 3J t:ional, e tiv.zmos o cuidado, ft-te ano, rida para _estuda! a~sun.:oo;; Ot> n·.an~-,., o SR. PRESIDENTE (Senador F~r-

désie mês. <ie fcrma 'que e:ra in'~e:c.r de resguardar o trabalho i-B at)ast,c~c.i- ced~!lt~is 1mportanc1as pnm a r..;;a(;'a~ nanao corrCa) ..- Dr. lnojosa, 11tto 
sante' estarrn-:Js a pa~·. J;:im q:..:a!I...:i:o 1 mento do mercado inl.emo púr urne brasileira. ). , l1;cu um ·t~cnico no assunto, mas gJ.S­
éle c1"legar aqui c~tr-.m:::s armad:s." revolução específica, libeL:tl tls sob; a;. Congratu1D-m~1 com o~:S~· 1 •;<;rc'len~~t2.ria de indagar, SB esta minha per-

o SR. DR. "MONTE ALEGHE .- que oCorr·essem para expol:'tAcfio. TJ- te do LA;,..;· py.a exp~.çao q,.e tlca gunta fôr p:::rtinente, de que ctecor~·e 
Com a maior franqur::a. que po.~S.) vemos que r-esguardar o mercado in~ ba de faz,..I. , a _diten:nça de preço entre a produçao 
usar: difícilmente, pata limitar ê.sse terno .porque exi.l;tem dúvict<'\s 'mpla:-~- 0 SR. 'PRESIDE:l"TE <Ser.càc1: de aÇúcar na regiao centro-Sul e a 
capital na indústria açucareira do tadas no Nordeste do Btasi!. cuia Fer·nando Corrêa) _ rs~o vm -;a tia- projução do Nordeste. 
Norte de um lr.dJ. De cutro IadJ, a matéria-ptima é o álcool. 'l'f>riamos tilografado e publicado ma:;,. ante.s 0 SR. ANTóNIO EWALDO lN0-
1ndústria açuc~reira t-em dis~omvei:5 que -assegurar a este.s mdús.trias c- vamos -tcdos, em comi:sá!:l, tntrzgr.r JOSA. DE ANDRADE.- Essa dlí't!rGn-
24% da safra, para fazer a reformu- abast.ec:mentil de sua mat.P-nn-prirr.a.~ ao Pr 2sidente da República. "a, Sr. senador, decorre da mát.r-de 
1ação. Entreta-nto. o exc-esso de fne1 do "' 

se chegarmos a uma receita na cr-! N.or<"este que me :Parece "ite!:ta mil o SR. SENAÜOR JOAO 4.B::'{A-lt-ll ... o cb~·a para faz.zr o cultivo da c~nac: de 
deq~. de 90 bilhéles de cruzeit'-os _pràti- toneladas em Alagoas e oitoc~Cntcs e _ C.reio que 0 sr. Presidente nãv ::1~- açncar n_o Nor~este. No ~entio--:_ul, 
camente 20 bill:ões de cruzeir-o:> tere-· vinte em Pernamb-uco... t-endeu bem 0 meu pedido. como o custo e de 1,2 hom:n.s-d~a por ~o-
mos, por ano, para aplicar no setür .,I a·~v l) membro desta. comissão, natura·me:J- ~1elr,da. ~o Nordeste, .1,6 hon:rns~~·us 
de. QÇúcar nordGstino. \nau • e te no final do nosS(Js trat~afh~'S t:cre· mor tone.:acla. No _Havm, nao p~s !'1 

Entretanto, 011 empre1;ários noràes- o eR. ANTONIO EWALDO INCI- mOs 0 r-êiatório de tudo, n~a.s, ;-u ·qu.:::-· de 0,16· n.omeps-dlas por tonelada. 
tinos queixam-~ e da rigidez das nor- JOSA DE ANDRADE _ ae.a,mente, ria ag-o-ra, porqu-e de.s·-::jo apre:-iar iam- Da~ se V&'Ifl~a que a t~lta de tecno­
mas· do GERAM. Inclusive pr~vê a I ocorreu este fato com r-ela<;ãr: ao me- bém· para voêrificarmos a d~flri.ê-nc:s. Jcg1a, a falta de melhores estudos ~ 
liberação das terras ocl-osas porqu2 nior teor de sacarose da. ra-na. conco- que existe em determinados.li!'gJv.J;.: da

1
análises de •. prc9-utividade é o ~ue .. !e,:a 

prevê o incremento da ociosidad~ da rnitantemente menos a-;ú~ar€s redu""' Nação bras:leii:a, que prCJUd.Jr~.m -o --à margina11Za;:-ao do setcr agr:co.a aa 
!iO para 65 tonela-das pJ:t hec~are. Em tores menor quant{dade de rr.el e ain- desenvolvimento" em vários <;f'~nes. E' cana. de açúcar no Nordeste. O tat.qr 
têrmos do .Brfl.s:1,'p3.l'€ce absurdo, mas da cOntribuiu para reduzlr a q_uanti· essa a razã-:> d'J meu p·edido. , preponderante, para isso, .sáo as con .. 

·em tênn{ls de produtividade ag:rfcola dade de melaço disponível mel!-)or fa· o SR. PRESIDENTE 1.'-'enutm diçôes naturais. Não sOmente as con ... 
mundial, isso ainda é irrisório. bricação de d·emerara que,· sendo um Fernando Corrêa) :_· Os debat::s es- dições ecológicas, qt!E', pelo contrario, 
~or~ es~a raz~.::>, acredito que. exista açúcar de J?Dlarização 4nferior ao d.o tão s·zndo gravados e serão riq;oi.; ta~ são mazi próprias para a proctuça-o 

res1stencm em apresentar. prDJ_tto ao cristal, leva conslgo um poucn de !'11e1 quigrafadcs devendc ser f~ita u!Ua có- da· cana de açúcar, principalm:,nte 
GERAM. Eu como em.t:J:rásl?, nao pcs- Entretanto, a export-açã-o est.á sendo pia que será enviada ao Dr. h:ojcs. pelo fator da lt1minosJd5tde, do que 
so crer que uma orgamzaça-o que ne- submetida e é de nosso lnterêss:: que para fazer as corr-eções Df!r:e:;;c::-ír:a:;. o Centro-Sul. A topografia mais di­
cessita. de capital, de se mod2rnizar, I cuntinue a. s.er exportado porque é o SR. DEPUTADO Bft-EN"O Dl:~· versa leva à· utilir:açáo de mão de­
que tem capita~ ocioso em terra cc:o. uma faixa de mercado que inteerssa SILVEIRA - Sr. Pr-esidenuf, . ou~ r o obra que ·eleva substancialmênte o 
sa, sinta difict.ldadc em transformar ao Brasil. . iustificar-me, como- R~Iator, pl?.'a'lte a preço da produção de cana. 
essa terra. ocima em capitaL fator de o SR. SENADOR JOAO ARRA.HAn Comissão. Eu atendia a pro)JleJt:a~ na Por outro lado o G-overno, ~cnü·o 
produção dos mais necessários e dos - Existe então :rm cnntrôle desta ex- câma!·a. dos Deputadcs, inL'lU:it"e . .-j"Jl- dó ponto-de-"vistá econêmico-suciul, 
mai_:; caros. na. en-::.mder que não ta~:.- portação, quer dizer pes~oas q'le fl.'!.H'~l- do minha participação com a ":'€'~pcn- encontra-se cOm mão-de-obro. não e:s­

. tara:o ~ec~rsos pata. a reformutaçac ram exportar ou qu~ ten11am rtedHl.O.:; !:'abüida~e _que te-nh? comu .;P!'f'.'iidf'n.~-? peciali~ada, e não teria o que jazer 
da mdustna s.çucare1ra no Nordp.:;te, ~:-J,-1' esta Expçrtacão ~i>m que ter au- da Com1ssao de Saude, e nau ."!'rll::-1 ta ,:;e não fõssc a cana. · 
desde que o Decreto-lei n9 308 prevê torizacã.o dO Ins:tiiuto dentro de pro- adiar. de maneira alguwa .... n, Vl~tta .do Relativamente" à p::;rgunta do s~­
reçursos especí::ic::-s dentro da pró~ria .:.rama' estab~Jecjdo Ou é livre a ex- Secretário de Estado à minha Com s- · n11or senador José Ermitl"o tenho a 
taxa do Insttit.to do Açúcar e do AI- Pül'\ação. _ ' --:ão-_ inc_Iusiv~e. . . : . • dizer que 0 custo de vida. ~a RPgiao 
cnol. o' SR. ~ANTôNIO EWALDO INO- F1que1 preso, mclUSlve, àqt:e"a en- Norces~e é de .Ct% 1G,78, enqt•an+o m\ 

O .SJ}-. SEI~A.DOR JOSE' EF~HRlO JOSA DE ANDRADE - A e~p01·ta- trevista, na Câmara dos D~putadcs. Req;tão Centre-Sul é de Cr$ 12 50. 
- Mmto obngado. •i!o na ~arceia exc·::dent-e é livre. ape- até há alguns momento:;, m~s !s:so s:- A mão de· obra direta do centro-

O SR. PRESillE?-ITE (Senaaor Fr:r. nas para contrôle nosso é r..e.;essárlo justiiica pol·que a presença~ d~ S. E'xa '}Ju! ê de C!'$ 4,52 e no Nordeste é de 
nando Corrêa> _ Com a palavra 0 cue o -exportador, que a oesscm 1nte·- foi proveitosa· dada a premencm de Je- I Cr$ 7 50 _ 
nobre Senador Carlcs Lindemberg. iessatla em expGrt.ar, comumque e so- varrncs · uw..a palavra-de e!'p-2'\"a.,..,c-1. Exi~te uma diferença de salário cn-

0 SR. CARLOS LINDE·\fl3ERG _ licit-e a sua cota d~ exp-Grt.açã·). 11/Ia.s para. a grande famllia a-çuc~rei'·a ... ~~G (l-~ 0 Nordeste e 0 Centro-SUl. 
sr. Presiden~-e. pedi a palav,ra para não há dificuldad-2. desde oue essa Brasll. E me co!OC() na Ip-eS~"l'la P:.~l- F.o H~i;n.l ganha-se um s-alário ele! 
um esclarecimPnto-. Tenho de retirar·- parcela ~eja exc-edente da..o; nc'".!.'RS ne~ çâo do nobre r;;enadot' Jo~o ,A.br~l1:•-o: .JB d~lares pÕr dja, quase Que 0 sni,•·io 
me, parque estou. s:mdo chz.mad-o 2~ cessidades do mercado interpn. - aguardo o tra.Jalho taqmgraflco d:::t. fie um estarlo :ar.KriNn1o 

.plenário. Düte mcào, c·, •.ocla1·oc1·. O SR. PRF!SIDE~E CSer:arf.or gravação para exc.nu'"""' lo c ten110 I- J · • - · ,.. • 

" "' Fernando Corrêa) _ Tem a 'Jalai'TU. - · "'-"'- · -· Isto demonstn a q1~e pa;-,to p>:dc 
mentos prestados pelo ilustre l?rrsi- . - a imnr.essao de aue na3 s::>;.o:á fiE.fJ"l?(>"~· ser levada a mào-de-o~.:-.;·a, w:-s1e q:m 

t den'e do IAA nos satJsfazem plena- 0 Sr. senadel· Joãa Abra-hao. .sãria: mais uma vez, a presença d::l bcrn e-'>truturada técn:t.~r.12nte. 
lll8IÜC, nós qu~ n~a el1t:ndem:;s mui- O SR. SENADOR JOl\.0 _Z\.BRAHAO Sr. Presidente do Instituto- dO "\o::;- O SR. PRESIDENT:t:: U:enaa.or F.:r_, 
to õo assuntJ. , _ sr. Pr·esidente, desejaria Ja1er car e do Alcool, por-que trata.,.,se ele nando Corrêa) _ Jr. Inojc~.a. es·l.-

Ccnfesso' que estou pltnatnente sa- ::tinda, n.l~umas perguntàs ao Dr. An~ uma área importante e vital para a me~ muito a~radeciàos pela sua v!n­
• tisfeito cJm a; infcrn:.'lçõ;::; p1·c~ajas tônio Ewaldo Inojosa _{Je Andnrde ec1momia do Fah. 01 açú.car brasl- da -para êstc ,depoimento, tão rré.H~o1 •. ~ co~ aé r-esf:ost&t dadas Rs p::rgun- sendo que algumas d·elas já fore.m leiro, bem como o café e a pe-c'Játia tão verdadeira, QUe nada tem o~ ~çü­

as. o-r m; a minha pergunta Seria feitas pelo- s-ena.dor-Jo:õé ~rmtno .. Por~ formam um tripé que talve7. dê me- em·. v. s~ não p~s confeito nas cma'3 
a respeito da- ,e:o::po-rtaçãü do m31aç-o. tantQ, des-ejo tão--sà!nente C"')11gr_atu~ \hor equ111brlo à cec0110mia dê9te 'Pais, palavras, V, SI!- fêz uma PXPCS~ç!iq 
Vossa Exa. falr.u da exportaçao do mêl Iar-m~ com o Presid-ente do Tn.<;t.ltutct tãO carente de melhores d!as e aue verdaCejra, com a qual est.amos mui­
enríql!ecid•}, n:as o mP'aco me parece do Acúcar e do Alc-o-oli p-ela brilbsntt> depende de admlnistrações patriótl- to satisfeitos e esperando que todos 
tar:n'bem um m~l. _qua:e que rr.ulto expm.ição qu-: faz a esta 8omiSEáo e _cas e objetivas, ct~o o do nobre re- c.Quêie:s que, solicitados a comp~rrccr 
fra~o, e d·ese,inria ~a"J-~r se há í:!xpur- ainda, lamentar que não este.;am pre. presentante -da classe açucarelra e da a esta Ca::a, po3sam ser ouvidos por 
tru-;ao para ist), qu·Jl o preço que . .psr.á s-entes vários dos Srs. Congressi!Stas familia Inojosa, éle Pernambuco. que esta Comissão, tenham espírito prá­
obt-endo .e as áreas onde há l:'-o!sa . ex- para que pudessem sentir a sin~ridr.- tão bem representa nessa área t-grí- tico. seiaüt bons brasileiros, no srntido 
portação. de da exposição, a capacidade af'- tra- cola do Nordeste. 

balho que dcrnina S. Exa., o Presl~ Quero ,·ustlflcar o meu atraso. por de bem conduzir a coisa pública. 
O SR. ANTONIO E'\-VA1DO INO- l t"d d Eu o felicito p-elo se.u conhecimento, 

~ JOSA DE ANDRADE...:.. NOt!·~ Sena.- dente -tlnque a en l a e, causa de compromissos anteriores, pela sua clareza, pelo s-Bu pal-rlc.ti.~rr.o, 
dor, o me!arp é um mel tina!, o mel. Como membro integrante desta Co .. porque fiquei até uma hora e meta na. direção .do Instituto do AçUcar e 
residual,-qu-e 1 em um preço uue oscila m!.~são desejo d.eixar os m~us aplau- da tarde aqui. do Alcooi. 
entre vinte e oito dólarc.s. o prlmei- sos, Sr. Presidente porque temos vts~ O SR. PRESIDENTE <Senador Fer-- o SR. ANTONIO EWALDO INO .. 
1'0 contrato f~ito no NordPste - foi to, p-or .êSte BrasiÍ afora. vários ~c· nanao Corrêa) - Ao terminar est:l JOSA DE ANDRADE _ Obrlg<:>.do. 
feito por milr•. 1n"lu<y-e ~amo pr~sl· mentos ocupando cargc5 sem 1ue t€- s·essão. gostaria de perguntat· .av Dr. 
d-ente do Inst'tu'.o ro ft~úrar e Al- nham as qualic'!Hd~s necessáriM para Antõllio Ewaldo InotoSa de And'·arJe, <Levanta..:.se a reuntao, às 16 
cool ·de Alagoas. D~z.::sst>is ióla.res é o o d-esempenho -da. mi.ssá.r- qual é o ~álculo de 'tempo para fica- horas e 5ú minutas). 



' -

_, 

o 

/ 

.,;2;,0=· ,;,Q;,;;u,;;a;,;rt;;,a,;-f;;,e;;,i r,;;a~1;,:7,.,==~-0::;...1 &:;.F<:,;IO:;;,;D;O~C;O;';;N CR E SSO ~I AC I Q NA L (Seção_}) ( Sw p!emento) - •ul~o de 1968 
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M E- S A 
Presfdentt. - GilbertC M;.umho <ARENA - GB) 

1"' Vtce-t'resldcnte - Pearo Lt..dOVtco tMl>B - UO) 
2V V1ce-Prestàente - Rul Palmeira lARl!::NA - AL) 
lY secretario - um arte Man~ ui~Rf!lN A - R.N, ' 
2r.o ::)ecretarto - VICU'omo .t<Teire lAR,....NA - MA), 1 
3"' secretano - aarao Stetl"'?ruch LMlJB .:_ RJ) ' 
4Y Secretafto - l:attete . tnhetro tAH.ENA - PAr 
JY SUplente - GUIOo Mondm tARENA - RSI 
29 SUplente - Va.sconceios l'orres .P~RENA - RJ); 
3Q Suptente - Ltno de Ma.ttos IMDB - SPJ 
4r,r Suplent" ..-. ~:t,au' Gtubertt lARENA - ESl. 

LIDfORANÇA DO GOVE!WO 

L1der. ·-- Uanel ~rleger lARK..'\J.A - RS), 

DA -ARENA 

Lidei' - FUlnto MU!ler CM'rl, 
Vlce-L1dere5 

·wilson UonçaJves CCF.J 
petrOnto ·,partia IPlJ · 

Manoet vuiaca IRN) 
AntOnto Carlos SC> 

uo Ml.Jb 

l.lfder -- Aurélio VIanna (GB) · 
~Hce-Ltderes · 

ArthUI Vlrgl1lo {P.M) 
Adalberto 6ena (ACRE) 

:• • • • • • • • • • • • • • • • • • • ,•, ~ • ·, • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .-. ······•···•·•:l_:i'l·,-a 

:::::::::: .'{: :-::: j·::: ::::::::::::::::::::::::::::::::::::: ~: ~:::::-:: 
CCMISSAO DE AJUS r ES INTERNACIONAIS 

' 
E DE LEQISLA· 

ÇAO 89,BRE E!\f.RGIA A tOMICA 
-... '~ (7 Me-mbrosJ 

COMPOSlÇAO 

Presidente: Nogueira da Gema 

\ / 

Vice--Pr--..Q.ente: Teotón1o Vlle'a 

TITULAR F/ 

Arnon de MellO 
Domxcio Oondinm 
Paulo ·rõrres 
João Cleotas 
Teotônio Vilela 

.. ;4 ' 

' 

ARENA 

José LeAe 
SUPLENTEB 

José' Guwmard 
AJolpho F'rancQ 
Leand.ro Ma'ciel 
AJrcsill -~P. Carvalho 

MDB 
N oguell'a da Gama José Ermlrio 
Josaphat Marinho Màrio Martins 

Secretário: Chiudro Carlos Rodrigues· Costa - Ramal 
Reuntões: QuartaaMteuas a. tarde .. - . . 
Local: Sala de aeuntões da Comissão de Finanças •. 

(;OMISSA() DE AGRICliL TURA 
"' · <7 ·Membros.) 

COMPOSIÇAO 

.J;'l'estct-ente: JOse Ermlrt... 
ViCI,·Presidente: João Cleoras 

' ARENA 
1'1TULARY SUPLENu1 

Jos6 Fellctano · 
Ney Braga '-
João Cleofa.s 
'l'eotonlo Vilela 
Milton Trindade 

Attilio Fontana. 
· Leandro ·MacteJ 
· Benedicto Valladares 
. .!'~dolpho -f1•anco 
Sigefredo Pacheco 

MDB -
José Ennirlo s..urWÔ Vian'na. 1 

Al'gemtro de Figueiredo · Mário Martins 
seeretàr10t. J. t-ley Passos· Dantas - Ramal 244.: . 
Reun1ôes: Têrças·tetru.s, à tarde. ' 
Local: Sala ce aeunmes da Corilissão de F1Danças.-

I 

COMISSAO DE ASSUNTOS DA P..SSOCIAÇAO LATINO-AMS:li.J. 
- CANA DE LIVR( COMÉRit:O - ALALQ - -

/ . 
Ney Braga 
AntOnio Carloa 
Melo Bl'tlga · 
Arnon de Mel!< 
Attilto Fontana 

t7 Membt:os.) 

CQMPOS!ÇAO 
.z:'l'estdente: Ney Brag_ 

"1ee~erestdente: AuxéUQ Vianna 
ARENA 

SUPLENTES 
José Leite 
'Eurico Rezende 
!_Ben ..... ::cto Valladarea 
'Carvalho ·f'into 
FilintO MUller . 

MDB 
Aurélio Vianna Pessoa de Queiroz 
lV!ó.r!o Martins ~1mundo Levl 

l!lecret6J'Io: Bugo Itodr!gu.. Figueiredo - · Ramal ~H •. 
·, JiteU.nlOes: Qutnta.-fetras~ à's 9:00 nora.s. 
_t.oclll: _Sala de -lil41111lfl." _da Co!!)i~~o •I• ~-"o~!~!. 

COMISS.9,;jl DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 

13 Membros 

. Presidente: .MIJton campos 
Vlce-Pli=SIOente: Aloysio ae ce.rvalhg 

ARENA 
·riTtn.AREJ 

~Iilton campo.:: · 
SUPLENTl 

A1varo Mata 
Antomc Carlos 
AlOl'SIO ae ;.,:arva!t:O 
.E:unco R~zenot: 

• '
1 
L-,·bao da suvelra 
,Benedicto Vallada.re$ 
Jl .. nwn de Mello 

Wuson UvnçaJves 
!'etrànio !-'orte1a 
Carl.Js .L..liHJenot>rg 1 Paulo serasat-t -J , 

Clodomrr MUet 

Jú.Jlo -Le1tt: . 
Menezes Pimentel 
Adolfo Franco 
Filin to Müller 

·-Dani~l Krieger 
MI.lts , 

J ... ~tõn.o BaJ~·rn\, 
.Eez.erra Neto · 
Josaphat Martnh 
Edmundo Levl 

Arthu:·. Vll'tt11io 
Arg~mlro de .E'iguen;el) 
Nogueira da Ganta 
Aurélio Vianna 

' ' Secretá.na: Maria Helena Bueno tsranaa.o - Ramal 247 • .- ) 
ReumõeS: l'êr~~a.s-teuas â.s 10:00 noras. 
Local: Sala de Reuniões da Comissáo de. Finanças. 

pC11VliS5A,P DO DISTRITO FEDERAl. 
/ (11 MembfOSJ' 

CÕM.F'U.::ilt;AO 

E'l'SStdente: Juao aorab:ão· 
Vice-Presldente: Júlio Leite 

\RENA 
TIJU':.ARU 

J'osê Feliciano 
Eul'lCO Rezende 
.Pt:tromo t-'orieJa 

SUPU:%~ 

.Benedicto Valadar~ .. 
Melo Braga 

l~Lti11o Ji.'ontana. 
Júlio Lette 
Olodomu ·Mwet 
Manoel Vilar;a · 
Wllson Q-onça.tves 

'l co tomo V!leJa 
Jose Leite 
Mero de .:::.a 
Filinto .M.iiller 
Fernando conea 
Adolfo Franco 

• MD!l 
Joào Aorahao · ..... .::zerra Neto 
Aurélio Vianm · uscar Passos 
Adaiberto senn~ Sebastiá.o Archer 

Secretario: Afrânio cavaiCam Melo JUnior - Ramal 245.: ·\ 
Reuntõea: Qumt-a-S-teiras, as 10:00 noras. 
Local: Sa1a d~· Reuniões da Comissão de Relações J!:xtenores •. 

' 
' COMISSÃO DE ECONOMIA 

. '"' . 
Ul Membros> 

COMPUSlÇAO 

J?restd.ente: t.:arva1no Pinto 
Vice-Presidente: Eo.muncto Levt 

.-.. -rtJLARJ 

. Carvalho Pinto 

\RENA 

José Leite 
SUPLENTES _] 

Carlos LtndBnbera 
Júlió Leite 
Teutõplo Vilela 
Domtcio Gondin 
:...eandro Macie! 
Atttuo Fontan& 
Ney Braga 

· João Cleoras 
Duarte Filho 
b., _ tredo Pachet-­
Filinto Müller · 
Paulo. Xôrr& 
Adolpho Franco 
Antônio Carlos 

1\AD!l 
Bezen·a Neto José El'mtrio 
Edmundo· LeV'l Josaphat Martnht. 
Sebastião Arc:n, PesSoa de Queirós 

secretwo: Cláudio CarlO.s Rodrlgu~ Costa - RamaJ.~U'Í. 
Reunrões': QunrtaS-1:etras tts g;oo noras. ' 
Local: Sala d!! Reuniões da Com.lssão de Econorr1a. 

/ 

COMISSAO. DE EDUCAÇÃO E CUL Tl:RA 

<1 Membr~sJ 
COMPOSICAO ' 

.Presidente; Menezes Punen~ 
Vice-Presidente: Mem de sa. 

ARENA 
- 'J.'lTUt.AR &:.«:~ SUPLENTI 

Menezes ·PimentP' benedicto Valladarea 
Mem de Sá. 
A:?aro ·Mala 
Duarte Filho 
Aloysio de carvalho 

· Antônio Carlos 
I f. aefredo Pacheco 
1' Teotônio VU!eia 

/ Petrônlo Portela· 

MDB 

Antônio Balbtno Edmundo Levl 
Secretário~ Ctê:udlo Carlos Rodrtgues Costa - Ratna.I. 2'n. ~

l A'dalberto Sena rí.Uy Carneiro 

· Reuntôes: Que.rtas-felras Qs 10:00 horas. 
Local: Sala c:e Reun!Oea da Comissão de RelaçC.w_Exterlor"'. 

-
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···~ 
COMISSÃO D,:lS ESTADOS PARA ALIENAÇÃO DE CONCESSÃO 

f1F TFJ>RA!< PúBLICAS E POVOAMEN i ç 

-'Í'<TULARl 
Antônio Carlos 
Moura .'\ilaraca 
Pamo Sttra.:Satt 
z...mton ·r·rmaacta 
Alvaro Mau1 
José Felicw.no 
João Cleotas 
:t- ..... o Tõrres 

.Arthur Virgfllo 
Ruy Carnenu 
João -Abl'ahao 

tll ... MemnrosJ 
COMFOSIÇA.O 

Presidente: AntOnio CarlOs 
Vice-Presidente; Alv~ro ~ara 

\ 

' ' 

ARENA 
SUPLENTES 

Josê Guiornaro -
Eurico Rrnencie 
.f'ihnto Mülle1 . 
Fernando Corrêa 
Lobão da Silvc1ra ,' 
Menezes Pimen LeJ 
:Petrõnio Porteta 
Man~l VilLa.ça_ 

·MDH 
Actalberto Senna 
• ..ntônio 'Balbmo 
Jose· ltl'mirio 

secretàna: MaTia Helena Bueno Branàào - Ram:..I 247. 
Reuniões quartas-teuas. a tarde, 

, ,. 

1.nr.~1; F-:.~_u.l dll Reuniões do... c.::omtssão de RelaÇões Extertote~ •. 

'"""111 SSÃ0 DE FINANÇAS 
U 'l MembrOS) 

COMl'<JSJÇAO 

Fresld.ent.e: Ariemtro Figueirêdo 
V1ce-f'resictente; .Paulo Sarasate 

~:U'ULARJ!I 

Paulo 3arasa\e 
Joáo Cieotas 
Mem de ::5a 
Jus e. Len~: 
Leandru Mac1el . 

.Manor;:l VUl".t~I:t. 
Clodomtt MlH~t 
Adotpno Franco 
Sigefredo Pac:ne~g 
Cat·va!bo Plllttl 
Fernando Conea 
Júlio Leit.e 

Argemirc de F'ig:ueired.o 
Bezerra Neto 
'Pessoa cte !q!uerroz 
P.~rthur Virgllw 
~osé b:nnmo 

' .a.RE.r·..Ja 
SUPLENTES 

~ -"" Lobão da Silveua 
Jose Glllomara 
Teotõmo Vilela 

'. Car.ws Lmaerr.uera 
Daniel Krteger 
Fillnto Müller 
CelSO Ram~ 
lvluton ·rnnaª'd& 

, Antônio ca.r1o~ 
Benedicto vauacta.re.1 
Mello Braga 
Paulo Tõne: 

M!Jll. 
u.,car Passos . • . 
Josaphat Marinho 
João Abl'ahao 
AUrélio Vtanna 
:t'oguetra da Gama 

secret:l!'to; Hugo Rodrigues Figuetreao. -· Ramal 244. 
Reumôes: Quartas-teuas, as 10:00 noras. 
Local; Sala de Reuniões da com1ssâo de FinanÇas, 

C:OMISSAO DE INDOSTRIA E COMÉRCIO 
l'l Mt.nbfo~u 

COMPOSIÇ l\0 

Prestdente: AttUio Fontana 
Vtce-Prestdente~ Ant.Onio Balbmo 

tTIU'LARES 
Attílio Fontar.;:,. 
Adolpl)c l'TtlllCO 
Oomício Uunc.ma 
João Cleoptnu. 
Teotànio 1 VileJa 

haENA 
SUPLENTE.! 

JUliO Leite 
José Cândtdo 
Arnon de Melo \ 

' Leandro Mactel 
Melo Braga 

... ·MDts 
Antônio Balb.no rtuy Carneiro 
Nog:ueir~ _da ·3ll.ma. B- zerra Neto 

Reuniões": Quwtas-feJras. às 9:00 noras. :-
Local: s~ua de aeun1óe.s •da Com1sao de ConstituiçMI e Jusu,n. 

COMISSAO DE LEGISLAÇÃO SOCIAl 
(7 Memoros) 

lilQMPUSI<.'AO 
~esldente: ~etron10 Portela 

Vice-Presidente;. Mello .Bxaga 
ARENA 

TITULAREI' 
P.atrônio Por· .. ua 
om.üclO Uu1wtm 
Attilío Fonlan<l 

SUPLI'.NTQ 

Celso Ramos 
Mtlton Trind&.ct& 
José Leite 
Actolpho .fi'ranco 
Duarte Filho 

Mello Braga 
Júlio Leíte 

MDH 
Artllur VIrgtlio João !'.brahão 
Josaphat Marinho Argemlro de,Flgucueuo 

Secret~riu: ~!áudio ·I. C. Leal Neto - Ramal 245, 
Reun1oes: rerças- ten·as às 9:00 horas. 
Local! ,Solda de Reuniões da Comissão de Segurança Nacioucuo; 

CO!\I',SSÃO DE MINAS E ENERC',~ 

-...<7 Membros> 
COMPUSI<.'AO 

Presidente: Josapriat Marinho 
VJce-.J:lre-sJctente: oom1clo Uonam 

AJ.{ENA 
'IITULAR 

Oomício Gondir 
SUPLENTE! 

,;.osé Feliciano 
Jose .weite 
Celso Ramos. 
Pb.ulo Torres 
Cru:los Linctenberg 

Jo.sapllat Marmho 
José Enninu 

Mello Brage. 
Jooe Gu1umard 

•Benedicto vauactarea 
Teotonio Vilel~"' 

MDB 

~ebastião Archer, 
uscar Pa.ssus 

secretario: Cláuóio I. C, Leal Neto - Ramal 245._ 
Reuniões; Quanas-telra~, as' ~:oo ·r10ras. 
LOcal: Sala ae R.eunlóes· O<J. com1ssav de Constltt.:I._,~o e Juatiça11 

COMISSÃO DE POLIGONO DAS SE:CAS 
(7 Memorus) 

COM!''U::Jli;AO 

Prestdente: ttut \..'arneiro 
Vtce~.Prestaente; uuane .t<'U.Ilo 

TITULAR) SU~LEN'Its 

Teotonio· Villela Clodomir Millet 
Manoel Villaça 
Arnon de Mello 
Duarte FllhtJ 
Meneze.s Pimentel 

Jose Lelte 
L~üucw vunau:n 
PaUlo Qarazat-t~ 

Leand!·o Maciel 

MDH 
Rui Carneiro 
Argemin. de Figueiredo · 

aurelio VIanna. 
·~ualberto .Senna 

·secretáno: Clauttio L C', Leal Neto. 
Reunlõt:s: f.o,lutnta.s~telras, á t.arcte. 
Local: Sala-ae neuDiões da Com1ssão de Finanças. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXEC1LTIVQ 
(11 Memorus) 

COMPUS!f,:AO 

Presidente: WHsun Gonçalves 
Vice-P.re.s1àente: car!o.s Lt.naennerg 

ARI!:NA 
'ITTULAJtQ 

Wilson Qonça.ve.s José Felic1ana 
Joa<t, L.:Jeuia.;:, .... u1u .1"0111;;~ 

Altcunlo Carlos 
Carlos umaenbeq 
.Mem de ::la 
l:!iurlco Rezende 
Paulo Sara.<:: a te 
Carvalho Pinto 

.fi Olpho F!'kllCO 
Pew.·o111o :->ortela 
.. ..,.:;.~:: J.,eit.e 
Ney Braga. 
Milton (;ampos 
Daniel Krieger 

MDH 
... ~e Ermirto .fintonro BalbinQ 
Aurélio Vianna Arthur Virgillo 
lV_al Martin·s Eóm ... nda Levl 

&oretàrlo: Afrânio Cavalcanti Mello JOD.làr - R....tz.Al 
ReuniõeS: ... Qutnta., .. terras, as 10:00 noras·. 
Locru: Sala de .Reuniões da pomiªs~ de Finanças, 

José Feliciano 
Leandro Maciel. 
Antonio Càrlos 
Lobão da Silveira 

Nogueira de. Garna 

CO_MISSAO DE REDAÇÃQ 
(5 Membros) ' 

· COMFOSIÇAO 

Presidente: José F'e11ctano 
Vice-Presidente: Leandro ~ciél 

ARENA 
SUPLENnt:l 

.Fmnto Müller 
M~m de Sá 
..Juarte FilhO, 
Clodomir Millet 

MDB 

Edmnnoi') Levy 

Secretâ.rta: Beatriz Brandão Guerra. 
Reuniões: Qutntos-teiraS, a tarde. 
Local: Sala de ReunH'J~ da Comtssão ae n,e1açoes b-c;enoreall 

I 

/ 

• 



., 
Quarta-feira 17 b!ARiQ ·DO CONGRESSO NACIONAL' (Seção !I)' (Suplomõnto} Julh·o de 1968 

COMISSÃO 
1
Dlõ REi\.AÇÃO EXTERIORES 

< l U5 MembrOS) - · 

' - , C:OMPUSIÇAO .,.,.. 
/' .. ' .. 

;,:.4 ~residente: Beneructo · Vallads~s' 
' VIce-Preslclente: ~essoa de Queii02 

'. 

. ..:.~~~~~ 
-r; - ._ '> "l''TULAREI, 

Benea1cto 'Valladare-1 ° Filinto Millier . 
Aioysro de carvalho : 
Antônio Carlos 
·:Mem_ d'?. oa· 
l'~ey Braga 
Milton CamPos 
Mou;a Andrade 
Fernnndo • éa. 
Arruin · de Mello 
José Cândido 

' 

ARENA 
. SUPLENTES .f'~. 

·Wilson GoP.çà.Jve5 ..,t.., 
; JOse G: .. uorrlarCI 
;cariO-~\"-ipctenberi ... 
;Adolp •. v .Franco 
! Petr .üo Portela.l 
!J~e Leitt.. ., 
't'l t!uttmo Villel& · 
Mello· Hrag;.. --

1 Jo.sé Fehciano 
Clodomir Mill<>t 
Menezes Pimentel · 

'MD!> 
Eessoa ·de Queiro). Bezerra Neto 
Mano Martins Joãc P.braháo ~·· 
A'lrél! .. Vta:nna Josaphat Marinho 
os c a r Passos A n tõnio Balbino · 

Secretário: J. B. 1 Castejon _Branco. 
R.eúntões~ Têrças .. f-firas, M JO:OO horas. 

_Local: Sala de_ Reuniões da Comissões de Relações Exterior~-~ 

c 

COMISSÃO DE SAOOE .·· 
('l Membros> 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Slgetredo Pachec-o 
V1ce-Pr~idente: Manoel Villaç~ 

ARENA ·. 
. ;._ TIT\:rLAR~ ' SUPLENTES 

· SigefredO- Pacheco JUlio Leite _ , 
puârte Filho \ M~l~n Trindade 
.Fernando Çorrêa ~Ney Braga 
~noe~ VUlaça José Cândido \ 
clOdomir Millet Lobão da -Silveira. 

MDB 
Adalberto Senna N'-\.Ueira da Gaml 
S'ebastiã:~ Archer. Ruy C_arnetro . 

secretário:· Marcu,S Vinicius Goulart Gonzaga - Ramal 241'_~ 
Reuntões: -rerças .. felras .. és 9:00 t10ras. · 
Local:. _Sala de Reuniões da comtssã_o de Economia._ 

COMISSA.O DI' SEQUPANÇA NACIOr:IAI: 
.. .; -, - . . . . ..,. - ' 

.fi Membros) 

COMJ;'OSIÇAO ' - ~ - ... 
Ptesitlenw: Paulo Tõ_rres ,., . 

'Vlae·PNstdente: Oscar Passos 

'A.ttEl>l ~'' 
. ~ - Tl'l"ULMU~ ' ~):· ·-- ..._ . / SUPLENTES 

.Filinto ·Müller----.· Paulo Tõrr . 
1oaé GU!Oln!lrd • 
LobâG da Sllveir~ 
~ey Br,aga _ 
E'G6é Cândido 

• \ Attflio Fontana 
Dom1cio Gondim ~·· 

. Manoel Villaça. 
M~'Jo.Braga 

MD·:r . '.....:..._ 
Qscar Passos . .. .. rge::i1iro' de FiguelreiM ~ 

, -~io ·Martins Sebastião Archer. 
Secretàr!o: M.âr!o Nelson Duarte - Rama.! ,241., 
Reun!õe.s: QUl.D\QE-!e!ras, as 9:00 hOras. ' 
~L\l; §~li .d§ ~..L~ 11.11 ÇpJlll>~o de Seaura!lO~ I!Jlc!o~nª'Jl 

' 

!;::::..-

\ 

·' 

' ' -~ COMISS~O DE SERVIÇO f'OB~ICQ Cl\{lt)l. 
$9 liiembros>: 

COMPOSIÇAO' 

,._Presidente: Eurtco Rezende\ 
l~Tlce-:Prési-den-te-: Arnon d~ Meio· 

TITULARII 

'EuricO Rezende/ . 
Carlos LindenberS 
Arnon de Mello 
Paulo Tôrrea 
José Guiomard 

I 

ARENA 
SUPLE:N"rrfll' 

~JOSé FeltCÜU!O , 
I' Menezes Pirhentel ~· 
~Celso R.amós 

· i Petronio Portela . 
Leandro Mac}et 

'MDB 

Ruy Cárneiro . Adalberto senna.." 
João Abrahâo Pessoa de Queiro-", 

secretario: J. Ney- Passos' D~n-tas - Ranie.J. 244 •. 
" · Reuniõ'ês: Têrças··feiras, ~s 9:00 hofas. · · ,_., ' 

I 
.. _ Local: . Sala_.- de Reuniões . da· comissão de EcOnomia.~ 

COMISSÃO DE .TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E; 
, /- "- PUBLICAS _ 

i 
' 

I 
Josê· Le!te 
Celso Ramos 
Arnon de Mell) 
Domfcio Gondun 
João Cleofas 

' / 

~(7 Menibros)_ 
COMPOSIÇAO 

Presidente·: José Leite 
· Vlce-.rr~Jdente: Sebastiãq archer · 

_ AREN,. A 
Stn'LEN~ 

.t- .. ulo Tôrres 
Attmo Fopta.na. 
Eurioo Rezende 
José Gubmard 
Carlos Lindenb_erg · 

MDB 
~ 

Sebastião Archer . Mário Martins k 
Fessoa. á e Quelro~ --~ Ruy· e<. o- 1 

. aecietár10! .Mé:nõ NetS·on 'Duarte - Ramal 241. 
Reuniões! Quartiti;-fetraS, às 9:-00 ,bore..s. . 

. Local: Sala de RAmniões da Comissão de ~egma.nça. NaCional.). 

COIVIISSÃCI ,DE VALORIZAÇÃO DA_ AMA~~NI~ 
, ('l Membros) 

CQMPoSH;AO 

Presidente: José Gutomard ~~ 
~'ice-Presidente:. Clodom11· M!Uell 

S.t.i'11LEN'l'ES 
. . -

ARENA 
i TITULAR! 

t 

JoSé Guioman_ 
... ··amando Corêa 

· Clodom!r Millet 
! Alvaro M::.Ia I 

··I Milton rr;nctade 
. 1. 

~ · Edmundo LevJ 
~3car ?~sso.s 

LÜbào da. Silve1ra 
José FelicianO 
. Filin to Müller 
Sig.efre>e • Pacheco 
Manoel Villaca 

MDB 
Adalberto Sen& t 

",·nr Virgilio~ 

Secretàrro: Márfo Nelson Duarte - Rama! 241. 
Reuniões: Quartaf\-teiras, :,\S 15:00 noras. 

... Loca-l: Sala de R.(~lões. da Co[lliSsão de ftelações ~xterlórea_.~ · 
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